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uFc

oBJETO:PRESTAÇÃ_O DE SERVIÇO DF ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA
ELABORAÇÃO ESTUDO, OteCruOSrtCO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS
NAS REGIÔES HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO
LESTE DO ESTADO DA BAHIA.

ENGE N HARIA

ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA- SIHS

REFERÊNClA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL NO O1/2024
Processo Administrativo n" 053.1685.2024.000091 1-53

APRESENTACÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

A UFC Engenharia S.A., CNPJ n" 32.690.77810001{6 sediada na Av. Angélica no 672,

Ed. Detroit - Santa Cecília - São Paulo - CEP 0'l,.228-000, por seu Diretor Presidente

abaixo assinado, após o exame dos termos e condiçôes do edital em epígrafe, se propõe:

PRESTAÇÃO DE SERVIçO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAçÃO

ESTUDO, DIAGNÓSNCO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REG6ES

HIDROGRÁFEAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA

BAHIA.

Para tal fim, apresenta os Documêntos da Proposta Técnica, conforme requerido no

Edital, dividido em 3 volumes:

Volume 1 - Experiência da Empresa

Volume 2 - Aspectos Técnicos ê Metodológicos

Volume 3 - Equipe Técnica

São Paulo, 20 de Maio de2025

RODOLPHO DE Assinado de forma digital por

ALBUQUERQUE soARES l3l3§#,1áli1uo8a.""§:;,
DE VERAS:80860834549 Dados; 202s.05.16 oe:07:44 -03'oo'

UFC ENGENHARIA S.A.
CNPJ n" 32.690778/0001-66

RODOLPHO DE A. SOARES DE VERAS
DiÍetor Presidente

CPF: 808.608.345-49
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uFc

OBJETO:PRESTAÇÃ-O DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA
ELABORAÇÃO ESTUDO, DIAGNÔSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS
NAS REGIÕES HIDROGRAFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO
LESTE DO ESTADO DA BAHIA.

ENC EN HARIA

ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA H|DRICA E SANEAMENTO DA BAHIA. SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL NO 0.1 /2024
Processo Administrativo n" 053.1 685.2024.000091 I -53

Prezados Senhores,

A UFC Engenharia S.A., CNPJ n'32.690.778/000í66 sediada na Av. Angélica no 672,

Ed. Detroit - Santa Cecília - São Paulo - CÉP 01.228-000, por seu Diretor Presidente

abaixo assinado, após o exame dos termos e condições do edital em epígrafe, se propõe:

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAçÃO

ESTUDO, DIAGNOSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÕES

HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA

BAHIA.

Apresenta a seguir a relaÉo dos atestados e CAT's que comprovam a experiência da

Licitante na licitação em referência.

São Paulo, 20 de Maio de2025

RODOLPHO DE Assinado dê forma disital por

A L B U Q U E RQ U E S oA R ES iSii,il3S,"iliH:J,:,1?:t
DE VERAS:80860834549 Dados:2o2s.os.16oe:07:se-03'oo'

UFC ENGENHARIA S.A.
CNPJ n" 32.690778/0001-66

RODOLPHO DE A, SOARES DE VERAS
Oiretor PÍesidente

CPF: 808.608.34549
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CAT

271t98 1607/2006 164023t2022
ITENS A SEREM

AVALIADOS 2'17836t2024 4009/20í9 202996t2023

x x x x x

Esludos hidrológicos,
meteorológicos,
hidrogêológims e geológicos de
bacias ou sub-bacias
h idroq ráÍicas

x x
Projetos de sistemas adutores,
compreendendo captação,
aduQão e barramento

x

x x x

ElaboraÉo de estudos
ambiênteis em
empreêndimenlos hídricos
(canais, vertedores, médias e
grandes barragens, diques,
reservatórios).

x x

x
ElaboraÉo de estudo de
amortecimento dê cheias em
reservatórios.

00

x
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Re6olução No 218 dê 29 de Junho de 1973
Rerolução No 1137 d6 31 dê Março dê 2023
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CAT COM REGISTRO DE AÍESTADO

217836t2024
consêlho Regional de Engenhariã e Agronomia da Bahia

CERT|FICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025. de 30 de outubro de 2009, do conÍea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bâhia - Crea-BA, o Acervo

Técnico do proÍissionat RoDoLPHo DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS referente à(s) AnotaÉo(ôes) de

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PÍoissional: RoooLPHO DE ALaUOUÊRQUE SOARES oÉ VERAS

Rêglstro: 3904484 RNP: 0$73751{§
Íltulo pÍofi ssionalr ENGENHEIRO CIVIL

Núm€Ío da ARTi 8420240669237 Tipo de ARÍ: OBRA/ SERVIÇO Registreda em:09/02/2024

FoÍma d€ r€gistrc: SUBSTITUIçÁo DE oAoos PaíicipaÉo lócnicâr EOUIPE

Empr€sa contÉrâda: coNsÓRclo HloRoBAHla

Contiatânte: SECRETARIA DE I{FRAESTRUTUM HIDRICA E SAiIEAÍúENTO . SHIS CPF/CNPJ: 2í.730.5a0/0001.42

Endersço do contratante: SETOR CENTRO ADMINISTRAÍ|VO DA BAHIA No: 310

complomento:2ôÂNoARBâilÍoicENTRoADMlNlsTRÂTlVooABÂHlA
cidâd6; salvaDoR uF: aÂ cEP: 4l745ooo

Contrato: 011/2020 Celobrado €m: 08/12020
Vâloí do conlrâto: R§ 6.177.675,46 Tipo de contrâtant3: Possoa Juridica dô Oireito Público

Ação insttucionel: NENHUMA- NAO OPTANTE

Enderêço dá obra/sêrviço: SETOR CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA No: 310

complemento:2ANoARBairro:CENTRoADMINISTR^Í|VooÂBAHIA
Cidade: SALvAooR UF: BA CEP:41745O0O

D€lâ d6 inÍcio: 03/022021 SituaÉo: atividede em andâm€nto

Finâlidâde: Saneamsnto básico

Pbpíetáíio: SECRETÂRIA DE INFMESÍRUTURA HIDRICA E SANEÂMENTO - SHIS CPF/CNPJ: 21.730'5OO/OOO142

Aüvaóâde Técnica: í0 . coo.d.nâçao PLANEJATIiENÍO URBANO, METROPOLTTANO E REGIONÂL > AVALIAÇÁO PÔSOCUPAÇÁO ', OE

AvÂf|rÀçÀo pósocupaçÁo > ;ios_10.8.i.3 - EM ÂREA REG|oNÀL n - Phnejemonto 1.0o unidade; í0 - coordon.Éo MEIO aMBIENÍE >

ôÁõNtíérrco É õÀCieiraçlo Ãustemel ' DE orAcNôsrco É cARÂôrERtzAÇÁo ÂMBIENÍAL > #ros-7.2.1.ô - DIAGNôsJlco

AMBTENTAL 62 - co§uio 1-oo unidada; 10. Coord.n.ção ME|O ÂMBIENÍE > GESTÀo AÀ,IBIENTAL > #T05-7.6.10 - OE PLANEJAMENTo

AMBIENTAL 62 - ÔSSIãO 1,OO UNidãdS: 14. EI'bOT'çà; PLANEJÂMENTO URBANO, MEÍROPOLITANO E REGIONAL > AVALIAÇÃO PÓS

ocupAÇÀo > DE AvALtAçÁo póS-ocupÂçÁo > #Íos-10.8.1.3 - EM ÁREA REGIoNÀL 77 - Plenêiemonto 1.00 unidadÊ; í4 " El.boÍâçâo

MEtO AMBIENTE > GESTÁO ÂMA|ÉNÍAL > #TOS-7.6.3 - DE ADEOUAçÀO AMBIENTAL 62 - Gssláo 1.00 unidad€;

- 
Obs€rvãçôo3

Ehb do ptaflo EsiÉduât de S€gursnç5 HÍdíica (PESH) c/ Diagnóslicos, Alualização do Balanço Hldrico e Oetalhamento de lnl€rv6nÉes Eslrâtágicas

d a d€ÍiniÉo dss principâis inGívençó€s estutunnt€s do Estado, c/divi5ào 5 6lâpas slém do Atlãs Agues

- 

lníoÍmaçôea ComplcmentaÍga 

-

. Considerar os quántttâüvos e unidâdos de medida dos serviços €xsculâdos constántês no at6stâdo'

. Consid€Íar03 serviçps executâdos ap€nas no âmbito da Engenharia Civil.

. Estâ Corlidão é pârá fim exclusivo dê AcoÍvo Técnl@ o não acíescsnla qualquêí atílbuação à§ originariam€nlô consignadas no rogistÍo do-

proÍssionatno iREA, sendovôdada quatquer extÍapolaçâo, nostermosda elÍneâ b do Aítjgo 6'da LBi5.194, ds 24 do dozembro d-e-19€6.

. ô píezo contÍaluot total de €xecuçáo da obra/serviço é de O,t12l2o2o a o2lo3l2024 s o período paícialmenle oGcutado abísnge de 0el1z2o2o a

08r/01/2024. coníome o atestado ânoro.
. O profissiomt rsquolont€ possui rosponsábiljdadê técnica cadaslrsda no CRÊ48Â @m uma das €mpíosas consoíciâdas. U.F.C ÊNGENHÂRI'A

LTbA. CNPJ n. 32.690.77€1000156 d6sde de O5/10/2018 e foi incluldo como ouedro técnico do coNsÔRclo SANEÂNDO A BAHIA CNPJ n0

41.080.330/0001-11 â pârtn & O3lO2l2O21-

CREA.BAConsolho Rêgionaldo Engenharla o Agronomia da Bahia
Rw Proí, AlrÍ6io d! C.ry6lho Filho,4O2, É46nho V.lho dê BDts6 _ SdEd..€À
T.r + 55 (71) 345189€0 F.r + 55 rl) 3a53€989 E@ih @.&(!6úba.org.br

hpl83o âm: 2zoz2o21, às I 1 :Ú

CREA.BA
Atividade em andamento

v



Conselho Regional dê Engênharia e Agronomia da Bahia

Co.lldão de Acsrvo Técnico - CAT
Rssolução No 218 do 29 de Juhho do 1973
Ro.olução No 1 137 do 31 dê Março dê 2023

CREA.BA
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CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

21783612024
Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, fimlín€nls, que se encontra vincrrlado à prosânts Ceítjdáo ds Ac€No Técnic, - CAT, o al€srado conlendo 31 íolha(s). exp€dido
p€lo cootratants da obra/§€rvlço, a qu6m cabe a respoflsebilldâde psh veracidad€ ê exatidão das IníoÍmaÉ€s n6lo constântos,

C.rtldlo d. Acervo Tacnlco n' 217836f202,1
2210212O2a,10:5A

ac462

A Cerlidâo de Acervo Íécnico (CAÍ) à qual o âtestado oslá vinqiledo
consljtuirá prova da capacidadê técnico-píofissional da p€ss,oa juÍidica
som6nlê se o r€sponsáv€l técnico indlcâdo estiver ou v€nha a ser
int€gÍado ao seu quadro !écnico por m6io de declareçáo enuegue no
momênto da habllllâç5o ou da ênlÉge dâs proposlâs.

A ÍálslficaÉo d6stê documento conslltuLs€ €m crims previsto no
Códho Penal Erasilciro, suieitando o{â) aulo(a) à rospêctrya ação
p'6nal.

Estã certidào psrdeá a validade, caso ocone quâlquer aheíação
posteíioÍ dos elementos cadâstrâas n6le contidos.

A aut€nticidade dsstâ CsÍtidào podo s€r vsíícada sm: hnp://cÍea-
ba.sltac.com.br/publico/, com a chavs: ac462

CertiÍcamos que se onconlrâ vinculado à pras6nt6 CAÍ o ât€stado
âpros6ntedo êm cumpdíÍ6nloà L€in.8.666/93, expedido p€la pessoa
jurídic€ contratanle, â quom cabo a responsabalidadê p€le v€íacideds
s sEtidão des informaÉ€s nele constantes. Ê de responsabilidade
desle Conselho a vorillcâÉo dâ atlvidad€ prcfrssional €m
conÍormidâde com a Lei n'5.194/66 e Resoluções do Conselho
FedeÍâldê Engenhâíia 6 Âgíonomie - CONFEA.

Consolho Rêgional do Engênhada o Ag,onomia da Bahia
Ru. Prol. Ablsio rt€ Cátoalho Fího.402. En96hô V6lho do BDl,.s - S€lv.dq8Â
Í6i:+ 55 (71) 3453-6990 Fdr + 55 (71) 34533989 Enil:sêab.@@âb6.d9.ú

CREA-BA

tmprôsso omr 22102,ã)24, À 11:04

00K
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GOVERNO DO ESÍADO

EQUIPE T
Engênhoiro
Engenheiro
Engênheiro
Engênhelto
Engonhêiro - Luciâno Ligboa Fearâz
Eng onholÍo - Alex Roddgug3 Forreira
Arqu itotâ - Paloma Thays MarÚn3 Siquelra
Bi - Gullhsrmo Hsnd Leal Saldânha

EQUIPE NtcA oE FISCALIZAç O / SUPERVIS

GastoÍ: Flavlo H.nrlqlE âgalM.! de Lima

FiÊcál: Ellezg, Lrdgia FÍtlrr

GO\/EFLNO DO ESTADO
SECRÊTARIA OE INFRAESTRUTURA

HÍoPIcÂ E SANÉ.AMENTO

sEcRErÂnrÂ 0ê r NFRÀEsYarrTul^
floercr E srNtrrErÍÍo ATESTADO TECNICO

Folha No 01/30

Dala.2210112024

CNICA DE EXECUç

Prü.
o oÊ
oo,t-e 

-

'ó oõ

o o=

QE o

eü.q

: Ê É§'

ur Ír '; N

- Rodolpho do Albuquerqle Soares do Veras - ART 8A202í0'{63705

- GullhoÍme de Sou2. môg.r - ART 8A202í(}/t65488

- Cláudio Luls do Souza Anaos - ART B A20210467{00

- Marco Ântônlo Velença Tolxeira - ART 84202í0457343

Atestamos, para os devidos Íins, que o ConsÓrcio HidÍobahia, pessoa jur'dica de-dirêito
piúãao,iÀàárito no cNpJ/MF sob o no 39.932.770/OOO1-08, situado à Rua Damiâo Gomes

ã. ú.ió, ntsó, Lotes no 12113/14, QuadÍa F, Loteamento Pedrinhas, cEP 42'702'790'

Éáiiio ô"nt o, úuniclpio de Lauro de Freitas, Estado da Bahia, íormado pelas empresas

úÊõ 
- 
eng.nh"ri" sÀ,inscrita no cNpJ/MF sob o no 32.690.77810001-66, eTechne

Éng"nh"Ío" consuttores Ltda, inscrita no cNpJ/MF sob o no 00.507.946/000'l -49. com as

ãii"".^iàá pã.ttipáfoes oe 9g,9% e 0,1%, respectivamente, neste ato representado pelo

êr. noOofàno de AlbuqueÍque Soares de Veras, porlador da cédula de ldentidade no

iàsàiioo2, e.iiioa p.rà sdP/BA, inscrito no cPF/MF sob o n" 808 608 34549' executou

páLirf rnã"à e satisfatoriamente mediante instrumento contratual conÍorme obleto a
seguir descrito:

ocontratonoofr2o2ocêlebradoentreaSecretaíiadelnfraestÍuturaHidricae
é"*."r."io da Bahia (slHS/BA), CNpJ no 21.730.580/OOO.1 42, situada na 3â Avenida do

õãntro eo.ini"tr"tivo àa Bahia,'cAB, no 310, CEp 41.745-005, Municipio de salvador,

É.úá aã áania, e o Consórcio HidÍobahia, que tem como obieto a elabora_çáo do
pr""áÊ"i"0à de Segurança Hidrica (PESH) com Diagnósticos, Atualizâção do Balanço

Hidrico e Detalhameito dllntervençóes Estrâtegicas com a definição das. principais

intãrvençoes estruturantes do Estad-o, e obedece âo planeramento global das etâp?s

;;;;;i"d".;; ióR, conl a divisão de cinco etapas distintas e complementares' além

do aditivo paÍa confecção do Atlas Aguas da Bahia'
OL

À

Consolho R.gionaldo Engenharia o Agronomia da Bahia
Ruô P.or. ÁlolBio d€ Cstuslho Filho, 402, E.gênho voho dê BrÔla6 _ salvador_BA

T6l: r 55 (71) 3453{990 Fd + 55 (71) 3534980 En.il: @abâ@dôaba o'g'Ú
I CREA-BA

CONTRÁ

ADIT IVOS: oSVALOR: R$'1.223.829,07

nsórcio Hidrobahiá

lnpÉ$o sm:220202a, àl 11:04
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CNPJ: No 39.932.?0r00o'l {8
PRoJETO:Elaboraçào do PlanoEstâdual dê Sogurança Hídrica com Dlagnó3üco3,
Atualização do Balànço Hidrico o Dêtalhamsnto delntorvençóos Estratéglca3 com a

dêlinição d.. prlnclpala intorveíçôô3 €ltruürEntoa do Estado (PESIUBA).

tNicto: o8líz2o2o rÉRMlNo: 0203,/2024
CONÍRATO No:1í12020 VALOR: Rt 4.953.846'39
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GOVEFI.NO DO ESTADO

1 CONTRATO

No 011/2020, assinâdo em 08/1212020.
Autorização de Prestação de Serviço emitida em 08112n020

2 PRAZO CONTRATUAL

O prazo de vigência do contrato, a contar da data da subscrição da Autorizaçáo dê
Prêstação de Serviços - APS, seÍá dê 18 (dezoito) rneses.
O prazo de execução do objeto, a contar da dala da expedição da Ordem de Serviço, será
de 18 (dezoito) rneses.

3 ADITIVOS

10 TERMO AOITIVO AO CONTRATO No 01 1/2020 - assinado em O4lO5l2O22.
Prorrogação dos prazos de vigência do contrato por mais 112 (cento e doze) dias,
a partiÍ de 0910612022, com lérmino em 2810912022, e de execuçáo do objeto por
mais 112 (cento e doze) dias, com término em 2810912022. Bem como aditamento
de valoÍ pâra Adequação da Planilha Contratual e acréscimo do seu valoí em mais
R$1.223.829,07 (um milhâo, duzentos e vinte três mil, oitocentos e vinte e nove
reais e sete centavos), coÍrespondente a 24,7yo do valor original. passando de
RS4.953.846,39 (quatro milhóes,novecentos e cinquênta e três mil, oitocentos e
quarenta ê sêis rêais e trinta e nove centavos) para RS6.12.675,46 (seis milhÔes,
cento e setenta e sêtemil, seiscentos e setenta e cinco reais e quarenta e seis
centavos).
20 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO N" 011/2020 - assinado em
27llgl2g22. Prorrogaçâo do prazo de vigência do contrato poÍ mais 70 (setenta)
dias, a partiÍ de 2AlOgl2O22, com têrmino em 0d12f2o?2.
30 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No 011/2020 - assinado em
O5l12l?O22. Prorrogagâo do pÍazo de vigência do contrato por mais 180 (cento e
oitenta) dias, passando de 0611212022 paÂ 0310612023.
40 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No 0'11/2020 - assinado em
2510512023. Prorrogaçáo do prazo de vigência do contrato por mais 06 (seis)
meses, pâssando o prazo ,inal de vigência de 0410612023 ?âía 0311212023.
5o TERMO ADlTlVo DE PRAZO AO CONTRATO No 011/2020 - assinado em
O5nZf2O23. PÍoÍÍogaçào do pÍazo de vigência do contrato por mais 90 (noventa)
dias, passando de 03112Í2023 paÍa 0210312024.

4 PRAZO TOTAL DOS SERVIÇOS

OAqUZO2O a O2lO3l2O24 - 03 (três) anos, 02 (dois) meses e 25 (vinte e cinco) dias

5 VALOR CONTRATUAL
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RS6.177.675,46 (seis milhôes, cenlo e setenta e sete mil, seiscentos e setenta e cinco
reais e quarenta e seis cenlavos).

6 PERioDo EXECUTADoATUAL OL
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RS5.756.364,44 (cinco milhões, setecentos e cinquenta e seis mil, trezentos e sessenta e
quatro reais e quaÍenta e quatro centavos)

8 ESCOPO DOS SERVIçOS EXECUTADOS
A execuçâo do Contrato supÍacitado obedeceu ao planejamento global das êtapas
apresentadas no TDR, com a divisáo de cinco êtapas distintas e complementares, além
de atender as especiricações do instrumento convocatório e da proposta apresentada
pela contralada que integram o instrumento contratual, a saber:

Atividadês do PESH:

P-dE
Priis
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Etapa 0í Plano dê Trabalho: Relatório da Atividade 203- Plano de Trâbalho;
Relatório da Atividade 204 - Emissão do Relatório RP00.
Etapa 02 lnventário ê Análise dê Estudos, Planos, Proiêtos e Obras - EPPO e
Diagnóstico: Relatório da Atividade 301 - Discussão e Estabelecirnento de
Diretrizes e Critérios: Relâtório da Atividade 302 - Análise do Comportarnento
HidÍológico das Banagens e dos Mananciais; Relatório da Atividade 303 -
Levantamento de EPPO; Relatório da Atividade 304 - Elaboraçâo de Planilha das
lntervençÕes Selecionadas; Relatório da Atividade 305 - Emissão do RelatÓrio
RPO1,
Etâpa 03 Estudo lntegrado dos Problemas de oferta de Água e dos
Problomas de controlê dê chêlas: Relatório da Atividade 401 - Balanço Hidrico;
Relatório da Atividade 402 - Oêsenvolvimento das Soluções Estruturantes;
Relatório da Atividâde 403 - Composição do PanoÍama Geral da Baciai Relatório
da Atividade 404 - lndicaçáo do Escopo das SoluçÕes ldentifrcadas; Relalório da
Atividade 406 - Problemas de Controle de Cheias; Relatótio da Atividade 407 -
Emissão do Relatório RP02.
Etepa 04 Dêtâlhamento das PÍopostâs dê lntarvençôes paÍa CompoÍ o PESH-
BA:Relatório da Atividade 501 -Relatório de ldenÍficação de Obras (RlO):
Relatório da Aüvidade 502 - Fichas Resumo de Termos de Referência: Relatório
da Alividade 503 - Elaboração de RecomendaçÕes sobre a Sistemática de Gestão
Ambiental e Social: Relatório da Atividade 504 - Emissão do RelatóÍio RP03.
Etapa 05 Plano Estâdual de Segurança HidÍica - Relatório Final/ Resumo
Exêcutivo: Relatório da Atividade 601- Conjunto de Fichas RlOi Relatório da
Atividade 602 - Coniunto de Fichas de TDR; Relatório da Atividade 603 - Relatório
das Diretrizes e Critérios Consolidados: Relatório da Atavidade 604 - Aspectos
lnstitucionais e de Gestào dos Recursos HidÍicos e da lnÍraestrutura Hldrica;
Relatôrio da Atiüdade 605 - lndicaÉo das Ações NecessáÍias para a Atualizagão
Contínua e para o Acompanhamento da lmplantaçáo das lntervençÕes do PESH-
BA; Relatório da Atividadê 606 - R€latório Final/ Resumo Execulivo/ RP04.

Temas do ATLAS:

Relatório do Plano de TÍebâlho do Atlas:

Con5olho R.gional do Engsnh.Íia o Agronomla dâ Bahla
Roá Prcí. Àolsio dô C€ryaho Filho,402, Eng6nhoVôho dó Bolás - $lvad«8^
Í61:.55 (71) 3.53-8990 Fdr+ 55 (71) 3s3{989 Enáil: @.ba@ú.aba.o€.br
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OAfi2l2O20 a 08tO12O24 - 03 (três) anos ê 01 (hum) mês.

7 VALOR EXECUTADO ATUÂL
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GOVEFTNO DO ESTADO

. Rêlatório do Toma 0í: Os Rios da Bahia - Bacias HidrogÍáficas;

. Relatório do Tema 02: Os Sisternas de Abastecimento de Água - Demandas
urbanasi

. Relatório do Tema 03: Os Sistemas de Abasiecimento de Água - Dernandas

Rurais;
. Relatório do Tema 04: Vulnerabilidade das lnundações em Áreas do Estado da

Bahia;
o Relatório do Tema 05: A Agua e os Sistema§ Produtivos do Estado da Bâhia -

lrrigaçáo
. nút'Orio do Tema 06: A Água e os Sistemas Produtívos do Estado da Bahia -

Pecuária
o Relatório do Tema 07: A Água e os Sistemas Produtivos do Estado da Bahia -

lndústÍia ê Mineraçáo;
. Relatório do Tema 08: Agua SubterÍánea no Estado da Bahiai
. Relatório do Tema 09: Reuso da Água:
. Relatório do Tema 10: As Barrâgens do Estado da Bahia;
rRelatóriodoTemaí1:AGestãodosRecursosHídricosesuaLegislaçáono

Estado da Bahia
. Relatório Final/ lmPressáo do Atlas Águas da Bahia

Conforme os teÍmos constantes no Edital, no Termo de Referência e no ContÍato da

ãrenia iupiacit"dos, relativo ao contrato SIHS no í l/2020' que tem como objeto a

;;;";çá;;; Plano Estadual de Segurança HÍdrica (PESH) com Diagnósticos'

ÃtrrE;;á" Jo ear"nço Hídrico e oetâlhamento de lntervenções Estratégicas cÕm a

Ui;icaã das principais intervenÉes estruturantes do Estado' os sêrviços êxêcutados e

relatórios entreguês, no prazo de 37 rneses, foram:

ATIVIDADE§I DQ)P'E§H : ETAPA 01.:' PLAN O DE TRABALHO'r

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 203 - PLANO DE TRABALHO

Nesta etapaforam mobilizados os etementos chave da equipe alocada ao contrato' de

rn"nárã'á ""pti, 
as necessidades dos trabalhos na quantidade' qualidade e no tempo

necessário. Na ocasiào e""u" 
-ftáfi""ion'is se incumbiram de mobilizar os demais

r.-"r-t.ã" 
" 

de àrganizar as equipàs em escritório perfêitamente equipado de acoÍdo com

as necessidades dos trabalhos a serem executados

Os principais obietivos e pontos alcançados no Plano de Trabalho foram:

. Reuniáo lnicial de Planeiamento

. Detalhamento da programação geral dos serviços;

. DeÍinição das diretrizes;
r Condições materiais e de mobilizaÉo de pessoal para execuçáo de todas as

taretãi previstas, discriminadas 
'no Plano de Trabalho' baseadas nas

iá"omen<iaçoes resuttanlei da reuniâo de partida e de outras solicitaÇÔes feitas

pela SIHS:
Emissáo do
mobilizâfo

x
Relatório RPOO - Consolidagão da Progíamaçáo de. serviços' da

de recursos e da equipe apresentàda no Plãno deTrabalho' 0\

SECRETARIA OE I NFF.AESTRIJÍURA
HíDRICA E SANEAMENTO

consolho Roqlonôl do Engonhâria o Agronomia da Bahia
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RELATÓRP OA ATIVIDADE 204 - EM§SÃO DO RELATÓRP RPOO

RelatóÍioemiüdo para conclusão da Etapa 1. ConsolidaÉo do Plano de Trabalho preüsto
nas atividades ant€riores. Éneste relatório que consla a programagão de serviços,
mobilizaÇão de recursos e equiPe.
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RELATORIO DA ATIVIDADE 30í-DISCUSSÃO E ESTABELECIMENTO OE

DIRETRIZES E CRITÉRIOS

Nesta atividade constam as abordagens metodológicas, os procedimentos técnico-

aJministrativos, cronograma Íísico-Íinánceiro paÍa o cumpÍimento das aüvidades nas

àiversas etapas quê;mpóem o estudo, disponibilizaÉo de equiPe chave ê.de apoio'.e

"iit"*ati". bã.'aprovaiÉo dos relatórios dê andaÍnento e PÍodutos finais' alêm da

eleboracáode diretrizes para a implementaçào dos inslrurnentos técnicos necessários à

lestao, 
'ouscando garanÚr o pleno at'endirnênlo às exigências do Fditel'

RELATÔRIO DA ATIVIDADE 302 - ANÁLISE DO COII'PORTAMENTO HIOROLÓGICO

OAS BARRAGENS E DOS MANANCIAIS

Nestâ atividade foi realizada uma avaliaçáo qualitaüva e quantitativa das informaçÕes

ài;;^ú;i" sobre o comportamento hidrolósico dâs b€rragens :f§lt"i-.:^ 9::
mananciais que atualmente âtendem aos Sistemas de Abastecirnento de Agua oos

.r"i"ipiã. a.i Estado, com o obietivo de veriÍicar se os volumes de água retirados estáo

comoaiiveis com o previsto nos estudos iniciais e se os mes6ps oferecem a segurança

hidrica requerida, a paÍtir dos critérios definidos neste estudo'

As principais atividades desenvolvidas nesta atividade foÍam:

. ldentificâÉo e avaliação da segurança hídíica. das baÍragens a: 
^1"-'Tll:!1ol

contemplândo as barràgens mais importantes, obseÍvândo dados sistemallcos oe

nivet a"água, bem comõ, dos volurnes de água dela aduzidos;
. Verificação do comportaÍnento hidrolÓgico aÔ longo dos anos' destacâdamente nos

períodos de €stiagens mais severas;
. hetaçao entre ai vazóes câracterlsticâs e as vazÔes quê estão sendo aduzidas

para os SAA e/ou grandes usuários, para as captaçÕes dos mananciais a fio d'

á9ua;
. td-entificaçáodas áreas passlveis de inundaçÓes em ceda uma das RPGA

en;lisadis, a partiÍ das inÍormaçÕes disponiveis e dos históricos de eventos

êxtremos já ocorridos nestes locais.
. lnventário sumário dos pontos de água principais, localizaçáo e dados referentes

aos pêrfi s construtivosi
Avaliaçào das condiÉes de
estirÍFtivas de volumes atualrne

\

\

utilizaçáo de águas subtêrrânêâs, a partir de

nte explorados e áo levantamento dos usos atuais;

v)

M

Con.êlho Reglonal d. Eng€nhaÍla o Âgronomla da Bahla
Ruâ Prdí, Aloísio d; cáry.ho Filho,402, Engonho v.lhÔ d6 BDta6 ' sá&.óor'B
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Avaliação do potencial aquífero e das disponibitidades hidricas subteÍrâneas, a
partir dos dados reunidos, analisados e interpretados contextualizadamente.
lndicaçáo de como o manancial subterrâneo poderá vir a substituir e/ou
complementar o atendirnento das diversas demandas de uso da á9ua na bacia.
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AvaliaçÕes hidrológicas Complementares

. Avaliação da produÉo hídrica potencial (vazão ÍÍÉdia anual), na área de êstudo:

. Obtenção das séries fluviométricas médias mensais, objetivando os estudos de
regulaÍizaÉo;

. AvaliaÉo da capacidade de armazenamento ê Íegularização;

. Estimativa da onda de cheia, para o perlodo de reconência;

. Detêrminação dos efeitos das cheias á montante da barragem proPosta, e do
amortecimento que ocoríe nã barrag€m.

. Análise de dados hidrossedimentolÓgicos, câso existam.

. Avaliagão preliminar da vida útil do rêservatótio.

Estimativa da capacidade de regularizaÉo:

. SéÍies históricas naturais dê vazáo, medidas no local, ou muito próximo dele;

. séries históÍicâs sintéücas de vazâo, geradas a partir de áreas comprovadarnente
homogêneas, êm relagão a aquela relativa ao estudo:

. Sériei históricas sintéticas de vâzào, geÍadas a Partir das chuvas regionais;

. consideraÉo das perdas por evaporaçáo, preferencialmente variando no tempo,

em ÍunÉo do mês e da superficie exposta do lago, no desenvolvirnento do balanço

hidrico a ser rêalizado.
. Dados Ínedidos sistematicamente, no local, em estaçÔes oficiais:
. Emprego de rnetodologias consagradas para tais finalidadês'

Estudos hidrolÔgicos:

. Séries históricas natuÍais de vazáo, medidas no local, ou em seçÕes Íluviais de

áreas homogêneas;
. Séries históÍicas sintéticas de vazão, geÍadas por modelos chuva x vazão'
. Caracterizar os postos existentes e consisliÍ os dados utilizados: e

o considerar a interferência de estruturas de reservação ou oulras obras hidráulicas
quê possam alterar os resultados do estudo dê regularização'

. óaracterizaÉo fsiográfica da bacia: DeveÍão ser definidos' além de sua

localização, vários ãspectos flsiográÍicos de inteÍessê geral' tais como área'

perímetio, curva hipiométricâ, forma da bacia, densidade de drenagem'
ãeclivioadi do rio, cobertura vegetal, caracterlsticas pedológicas do solo, uso atual

da tena e orografia, entÍe outros;
. Análise e conãistência dos dados de vazáo e chuvâ utilizados no estudo;

. Estudo de Disponibilidades Hidricas:

. Análise regional do regirne fluvial;

. Ajuste dJ modelo àe simulação (chuva-vazão ou estocásüco, amplamente

k
conh\cidos no mêio), se necessário.

\
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Transposiçáo de parámêtros e geração de seÍies dê vazão nas seçÕes de
inlerêsse;
Estimativa das demandas atÍavés de informaçÕes da outorga, do câdastÍo de
usuários e de dados censiláÍios nas segões de contÍole;
Estimativa dê Cheias de Projeto: Ed)§_aE
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Estabelecer indicadores hidrológicos, Íelativos ao sistema de regularização a ser
implanlado, tais como:

Colêta de dados

. Volurne total de reservação;

. Volurne útil de regularizaÉo;

. Volume rnorto;

. Cota de soleira do vertedor:

. Cota de coroamento do bararnento;
o Vazão regularizada com í00%, 95% e 90% de garantia' em considerado:Vazáo

regularizada 10070, 95olo e 9O7o de garantia, em Íela9âo ao cenário consideíado;
. A detêrminaÉo do voluÍne dê regularização deveÍá levar em conla a existência e a

futura constÍuÉo de outras obras na bacia.
. Efetuar as simulâções nêcessáías para avaliar o ênchirnento do lago e a

Írequência com a qual ela é espêrada no temPo:
. Estabelêcer os hidrogramas de cheiâs ê respêctivâs vazôes de pico, que sêrvirâo

para o dimensionamento hidráulico da (s) estrutura (s) eíravasora (s) e das obras
de desvio, para construÉo.

RELATÓRIO DA ATIVTDADE 303 - LEVANTAMENTO DE EPPOS EXISTENTES COM

FOCO EM SEGURANçA DE OFERTA DE ÁGUA E/OU DE CONTROLE OE CHEIAS

Nesta atividadefoi elencado um rol de inlervenções cuio obietivo fosse o de solucionar,

em qualquer nível de âbrangência, os problemas de oÍerta de água para abastecimenlo
,iúr}'o 

" 
p.r" uso em ativid;des prodútivas ou de contÍole de cheias.Esse inventário foi

feito poÍ rneio do levantamento de estudos de concepÉo' estudos de alternativas,

estudos de viabilidade, planos, projetos, obras em licitaÉo, obras em andaÍnento, e

sistemas em operaçáo, no Estado.

. Levantamentos cartográficos existentes;

. Aspectos ligados ao uso e gestão da água;

. Aspectos luantitativos e qualitativos dos recursos hídricos superfiÔiais ê
subterrâneosi

. Organizagáo dos usuários da água;

. lnÍraesfutura hidÉulica existente ê sua utilizaçáo;

.ldenüficaçáodosmunicipiosdasbaciasmaisafetadosporeventoshidÍológicos

",t'.Íno", 
mediante dados secundários do Atlas Brasileiro de Desaslres Naturais

iD.f"", ôirit, 2013), e do Atlas de Vulnerabilidade a lnundaçÔes da Agência

Nacional de Águas (ANA, 2014);
. Cadastro de usuários de águâ;
. Além d\ outros falores considêrados relevantes para o estudo de disponibilidade

(* \ ,írl,
\.tr

CREA.BAConaêlho Rogional do Engonharia 3 Agronomla da Bahla
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HIoRIcA. E S.ANEAMENTo

Os principais aspectos observados nos documentos levantados Íoram

. Norne do estudo, plano, proieto ou obrai

. A data de êlaboraÇáo:

. O órgão proponentei

. o rêsponsável pêla êlaboraçâo do documento ou rêalizaÉo da obra;

. O estágio atuãl da intervenÉo:

. A área de abrangência;

. O horizonte, âs demandas eÍetivas atendidas;

. As principais caracderlsticas, o manancial - inclusive pontos de eaptagão;

. A PopulaÉo beneficiada: e

. Os principais usos.

Quando daidenüficagáo de proble,nas de oferta de água ou de controle de cheias sem
proposições concretãs de intervenção, os seguintes documentos foram sêr levantados:

. Relatos e registros de evêntos extremos, suas consequências e êxtensão;

. Estudos hidrológicos, hidrogeológicos e ambientais, com destaquê para vazÕes

mlnimas e máximas:
. OutoÍgas concedidas, solicitadas ou PÍevistas Para diferentes usos que possam

interferir na intervençáo planeiadai
. situagão existente em seu entorno e rnedidas de protegáo ambiental já toÍnada ou

que n-ecessitem ser tomadas, incluindo localizaçáo e custos das medidas:
. Àvaliação preliminar de riscos envolvendo o uso desses recursos hldricos

(hidrológicos,ambientais) ;

. àtanos ãe RecuÍsos Hídricos, Planos Diretores SetoÍiais, Planos de Uso;e

. ocupaçáo do Solo ou recomendagóes.

RELATóRIO DA ATIVIDADE 304 - ELABORAçÃO DE PLANILHA DE

INTERVENçÔES SELECIONADAS

Nesta atividade os EPPO Íoram sistematizados êm mapas em escala adequada_. à

,i"uJirãiao de suas localizaçôês e abrangências geogÉficas, e em formato shapêÍila'

onJã torá. 
"pt""entados 

os principais aspectos de cada intervenção selecionada com as

informaçô€s,a saber:

. Norne do êstudo, plano, proieto ou obra,

. A data de elaboraçáo, o Órgão proponente;

. O responsável pela elaboração do documento ou realização da obÍa:

. O objetivo princiPal;

. O escopo:

. A área de abrangênciai

. O horizontê da intervenção:

. As demandas eÍeÜvas âtendidas:

. As principais câracterlsücas:

. O manTcial - inclusive pontos de caplaçáo:
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. A PoPulação beneficiada;

. Os princiPais usos:

. O estágio atual da inteÍvenÉo,

. O custo esümado com data referencial (o valor rnais recente disponível):

. As condiÇões e ptazos para contratação da inteÍvençáo ou finalizaÉo da obra;

. A necessidade de: estudos compleínentares e/ou atualizaçáo do Planeiamento
axistente, atendirnento a aspectos legais, ambientais e sociais' arranjo insütucionâl
e regras dê operação e manutençào; obras comPlernentares, descÍiminando os
pÍóximos passos, Prazos e custos.

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 305 - EMISSÃO DO RELATÓRIO RPOí

Relatórioêmitido para condusáo da Etapâ 2. Contém o lnventário e Análise de Estudos,
Planos, Projêtos e Obras - EPPO e Atualizaçâo do Diagnóstico Hidrológico dos Atuais
Mananciais.
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oBalanço Hídrico do PESH-BA Íoi elaborado considerando como critério de análise a
utifiiaÉt Oas RPGA Para definir os balanços hidricos de cada região do Estado, sêndo as

RPGA subdivididas em Unidades de Balanço - UB.

No Balango Hldrico Íealizado no PESH, foram conÍrontadas as demandas de uso da água

com asOLponiOiridades hídricas suPerficiais e subtênâneas, compondo assim' seis

temas,ret"éionaaos em Volumês no Relatório da Atividade 401, que são apresentados,

aseguir:

volume I -Territórioa do idênüdade, microrregióos de gensamento básico e regiões
dê planeramonto 6 gesüio das águas.

. Macros aspectos rnatodológicos adotados no Balanço Hldrico:

. Área de abrangência deste estudo;

. Consolidaçâo das Unidades de Balanço por RPGA:

. Parcelas dos municÍpios em cada uma das Unidades de Balanço;

. PÍo.ieção da populaçeo para os anos de 2022 e 2042, em cadâ uma das Unidades

de Balanço e RPGA.

Volume lHemandas de uso da água no estado da Bahia'

. Metodologia adotada na defini9ão das demandas;

. Resultadõs d€ cada urna das àemandas analisadas, para cada um dos municípios,

considerando os horizontes dos aoos de 2020 a 2042,
. Resultados de cada uma das demandas analisadas, por Unidade de Balanço ê
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Volume ll[-Disponibilidade hidrica supêrficial no estado da Bahia.

Análise prévia dos resultados da disponibilidade hídÍica supeúcial, apresentados
no Plano Nacional de Segurança Hidrica - PNSH,
Avaliaçáo das disponibilidades hÍdricas superficiais,inicialmente a fio d'água, a
partir dos dâdos de vazáo obseNados nos postos fluviométricos da região, para
deÍinir as vazÕes paÍa cada Unidade de Balanço:
Acréscimo das vazôes regularizadas, com 100%, 95Yo e 9Oo/o de garantia, pelas
barragens mais represenlativas em câda Unidade de Balanço, às disponibilidades
hldricas a fo d'água;
Consolidação da disponibilidadê hidricâ superÍicial em todas as UB que compóêm
as RPGA do Estado da Bahia.

GOVEFLNO DO ESTADO
SECRETARIA DE I N FRAESTRTJTURA

HíoRrca E SaNE MENTo

Projeçáo de cada uma das demandas de uso da água em cada um dos municÍpios
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. Aspectos gerais

. Procedirnentos rnetodolôgicos

. DefiniÉo da bâse e bancos de dados

. DefiniÉo dos parârnetros hidrogeológicos para o balanço hldrico subtêrrâneo
- Reserva Permanente
- Reserva Reguladora ou Renovável
- Potêncialidade
- Disponibilidades

. Ambiêntes hidrogeológicos

. Os sistemas aqulfêros

. Áreas e sistemas hidrogeológicos em destaque no âmbito do PESH
- Sistema Cárstico Fissural
- Sislema fuenltico Tipo Urucuiâ E Areado
- BaciasRecôncavo/Tucano
- Bacie Do Jatobá
- Sistemas Cristalinos Fissurais

. A Disponibilidade HídÍica Subtenânea no Estado dâ Bahia

. Analise dos Resultados e estimâtivas da Disponibilidade Htdrica SubteÍránea'

Volumo V-Balanço disPonibllldadês x demandâs do Plano êstaduâl de segurança
hídrica - PESH.

. Definição da rnetodologia âdolada neste balanço entre as disponibilidades hÍdricas

e as demandas hídricas no Estado da Bahia:
. Resumo das demandas de uso da águâ e asdisponibilidades hidÍicas superÍiciais ê

subterràneas que se encontram apresentadasdeblhadamente em volurnes

especificos;
. Relaçâo entre as disponibilidades hldricas (superficiais e subtenâneas) eos üpos

de demandas consuntivaspaÍa cada uma das 90 UB:
. Apresentação dos indicadores de demanda e dedisponibilidade que resuÍnem a

situado do uso dos recuÍsos hldÍicos em câda uma das UB:
\
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. Resultados tÍasladados para os TerritóÍios de ldentidade - Tl, a partir da avaliaÉo
feita nas UB das RPGA;

. Resultados lrasladados para as MicrorregiÕes de Sanêarnento Básico JúSB' a
partir da avaliaÉo feita nas UB das RPGA:

. ElaboraÉo dos cârtogramas,

Volume Vl-Sintoso do balanço hídrico do Plano estadual.

. Síntesô dos estudos realizados que fazem parte do Balanço Hldric,, permitindo teÍ
umâ visão geral dos estudos realizados e dos resultados alcançados'

RELATÓRIO DA ATIVIOADE /í02

ESTRUTURANTES
DESENVOLVIMENTO OA§ SOLUçÔES
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As novas soluções estruturantes propostas, e que contribuam para o aumento d.a

."orr"n* hldáca.foram desenvolvidas a nivel conceitual e de forrna integrada

;;i;;l;"ü-ü;s ãs uiuatios do Ínanancial, ou dos usuários que possam. vir-a

;;;ã;à;d-;ã-t trro, principalmente os SAA, de forma a garantir-uma-^":l'lt?:::
tutlia Oeste manancial. Estas soluções atendem ao Ínenos as demandas de uso oa agua

do horizonte de 2042.

Para cada solução foi feito o detalhamento poÍ meio de desenhos e croquis e estimat:vas

de custos das obras proPostas, iãnào p"ra isso utilizados os preços vigentes na regiâo ou

valores unitários de tabelas aãotaoai por órgãos como a Caixa EconÔmica Federal'

DNTTT ou EMBASA ou .""ro u"tárà" ,àtatistiãos de servigos, devidamente jusliÍicados'

Pressuposlos técnlcôs considerados:

Dâ.1ôs DluvioÍÍÉtricos. a partir da inclusão de informações coletadas em diversas

ô;;iJ;;;;r;;i" no iritoio, da bacia dê contribuição' de maneira a conrrontar

com â pluviometria regional;
ó;;ãti..A; ;gio;at oo clima a partiÍ dos dados selecionados e esPacialrnente

;i";b;lõ;:r" mãneira que interfeiem no clima a possibilitar a variação esPacial e

tempoÍel da temperatura, evapotranspiraÉo Polenclal' velocidade e diÍeçáo dos

ventos;
ôãià-"l.rit"çao do rêgirne pluviométrico, pelo mênos para cada estação

considerada, a variação anual das médias mensais' com os respectivos

coeficientes:
ó..p.-ttà.!nto cronológico dos totais anuais, destacando a rrÉdia e o desvio

padrão desses totais:
E"rrJ" à" ocorrência de periodos secos de longa duração e a sua frêquência;

éini."" 
"our" 

o comportamento Íegionat do regime Pluvioméirico apresentado'

ã"rããã "ã "ã.paiàçáo 
aos indicadõres dimensiónalizados do regime de Ghuvas'

ããÍ.*ri.ãúá ieoiranca da átea, dos fatores e dos princiPais sistemas de

instabilidade atmosférica.
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RELATÓRIO DA ATIVIDADE 403 - COMPOSIÇÃO DO PANORAMA GERAL DA
BACIÁ,/ ÁREA

Nesta atividade se verifcou os problemas de oferta de água e/ou de controle de cheias,
consideÍando a ocupação demográfica, as principais atividades econômi*rs da área e a
infraestrutura hídrica êxistente, com base em dados já existentes. Dessa maneira foi
possivel compor um panorama geral da bacia/área em estudo, comparando o problema
identificâdo com as inteÍvençôes propostas existentes. e a sua relaçâo com âs causas
Íea:s do problema. AssimÍoipossivel identiícar eventuais lacunas em termos de
intervenções, estudos especificos ou açóes de gestão de recursos hldricos ou
infaestrutura hídrica.

Panorama geÍal estruturas existentes:

. Abastêcimento de sedês municipais, localidades do entomo e faixa marginal ao
sistema Bm rede na zona rural dispersa;

. DessedentaÉo de animais;

. lríigagão;

. Abaslecimêntoindustrial

Sobre Barragens

. CondiçÕesTopográficas;

. CondiçôesGeológica-Geotécnica;

. AvaliaçãoHidrológica Preliminar;

. Uso Atual e Previslo da área de estudo;

. Qualidade da Âgua.

Composiçáo do Panorama:

. CaracteÍização dos usos;

. Usos consunüvos da água;

. Usos não consuntivos da água: e
o Carências ê Íestrições dê qualidade da água ou usoi
. As áreas com déficits hidricos:
. As áreas com superávits hÍdricos:
. A existência e necessidade de transposiçÕes e interligaçôes de bacias; e
. A possibilidade de soluçôes paÍa os déficits hidricos.
o A necessidade de proteçâo dou recupeÍação de mananciais;
. O controte de inundaçôes:
. Os fatores de degradaÉo e principais Íocos de poluiÉo: e
. Gestáo integrada da quantidade e dã qualidade da água.
r Os projetos existentes e Previstos para geração de energia, abastecimento d'água,

navegação fluvial e inigaÉo; e
. Os potenciais para expansão da geraÉo de energia e da irÍigaçao.
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Rro DA AT|V|OADE 404 - INDICAÇÃO DO ESCOPO DAS SOLUçÕES
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TÍata-se da descriÉo, em linhas gerais,sobÍe as propostas de soluçáo para os problemes
identificados na atividade antêrior, indicando e utilizando todas as informaçôes que
estejam disponíveis para sua ÍundamentaÉo.

As goluçÕes foram propostas como novas alternativas de inteÍvenÉes estrulurantes,
estudos especificos ou açÕes de gestâo de recursos hidricos e de inÍraestrutuÍa hídrica.
Foram identificados no total 308 EPPo,dentre os quais,propostas de Sistemas de
Abastecimento de Âgua, Sistemas de lÍrigação, Estudos, Obras de Regularizaçáo, entre
outros.

Essas soluçóes identificadas tiveram seu escopo detalhado por nEio dê Fichas Rêsumo
de Termos de R€ferência- TDR,apÍesenlada no Relatório da Atividade 502.

RELATÓRP DA ATIVIDAOE 405 - RÊLATÓRIOS DAS REUNIÕES PARTICIPATIVAS
COM MUNIC|PIOS NOS TERRITÓRIOS DE IDENTIOAOE

Nesta atividade foi consolidada a participação social a partir dasrepÍêsentaçÕes dos
diferentes grupos existentes nos territórios das bacias hidíográficas, onde osparticipantes
foram convidados a tornarem-se agentesmultiplicadores das informações das etapas de
elaboraçâo do PESH. lncluíram-sê represenlaçÕes das sedes urbanas e áreas rurais.
Para isào, alêm do acessoà plataforma, foi disponibilizada a transmissáo ao vivo da
reuniáo paíicipativa, pelo canaldo YouTube, permitindo o acesso a qualquer hoÍário, das
pessoas interessadas emvisualizar e participar das discussões e registrar suas
contribuiçÕes por meio do campo demênsagens (chat).
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FoÍam desenvolvidos nesta alividade:

. Pleno de Mobilizaçáo;

. Planeiarnento Oidáüco-Pedagógico;

. Estratégia de Comunicação e Divulgação para as Reuniões Participativas;

. ProcediÍnento para Discussâo/ EncaminhaÍnentoy Respostas de Demandas Para o
MoÍnento dePerguntas e ContribuiçÔês:

. Avaliação Geral da Reuniáo;

. Regislro de Presenga;

. Registro do Càa, Plataforma zoom

. Rito Cerirnoniâl Para Reuniões;

. Apíesentaçáo PPT Para Reunião;
o Planilha de ConfirÍnâçáo de Prêsença

V RELATÔRP DA ATIVIDAOE lrc6 - PROBLEMAS DE CONTROLE DE CHEIAS

Esta Aüvidade tevê como obietivo identificar áÍeas do estâdo da Bahiamais suscôtlveis a

inundaçôes, a partir do levantamento de informâçÕes de lontes como o Atlas da
Vutnerábtlidade â lnundaçOes (ANA)ê o Plano Estadual de Maneio de Âguas Pluviais e
Esgotanênto SanitáÍio do Estado da Bahia - PEMAPES (SEDUR).

Foram 
\osenvolvidos 

nesta âtividade:
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HíoRICA E SANEAMENTO

. ldontlflceçào das Ároes Vulneráveis a lnundeçôes

. Metodologia da Anállse das Chuvas s Vazõoa das Baclas com lnundaçõe3
dos Blocos Estudsdos

o Estudo EstatÍstico das Chuvas
ô Estudo Estâtlstico das Vazões Diáriâs
o ldentificagão das Chuvas Ocoíridas em DezembÍo de 2021
o ldentifcâçáo das Vazões OcoÍridas em Oezêmbro de 2021
o Análise das Chuvas e VazÕes OcoÍridas em Dezembro de 202'1

RELATÓRP DA ATIVIDADE 407 - EMISSÃO DO RELATóRIO RPO2

Relatórioêmitido para conclusáo da Etapa 3. Contém o Estudo lntegÍado dos Problemas

de Ofêrta de Água e dos Problemas de ContÍole de Cheias.
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RELATÓRP DA ATIVIOADE 50í - ELABORAçÃO DO RELATÓNIO OC

TDENTIFTGAçÁO DE OBRAS (RlO)

Trata-sêdo detalhamento das intervengões identiÍicadas, cuio detalhamento foi feito por

rneio da elaborâÉo dos Relatórios de ldentificaçáo de Obras - RIO'

Serão apresentados no Relatório:

. Obietivo do Projeto: descriÉo da intervengão, do escopo, do obieüvo principal' da

área de abrangência e iustificâtiva:
. Documentaçáã Existente: com dêscrição dos.EPPO e resPectiva data .de

.f"-úoi"gaã, 'Otgao solicitante do estudo e norÍle do Órgão, empresa ou consultoÍ
que o elaborou;

. ôitr"çao do Sistema Existente: com resumo das condiçóes gerais de.oferta dê

Àôrà'á, O" contÍole de inundaçôes dos municipios e descriçâo das unidades da

infraestrutura, além de indicagão dê pontos cÍÍticosi
. Éàputaçao-ruvo do Proiêlo: Oescriçaô da População atual e do horizonte do proieto

(20s5) áas ciOades beneficiadas com a intervengão proposta;

. àarâmekos e Critórios de P,oiêto: descrição de Parâmetros, critérios' metodologia

aplicada, normativas utilizadas;
. OescriÉo da Alternativa Selecionada: detalhamento da intervençáo com o máximo

de inÍormações pertinentes à sua execuçãol
. ôiç.mento Simplificado: indicaçáo dos custos envolvidos Para elaboÍação das

intervenções .

Aspectos considorados para comprovação da exeq{libilidade dos EPPO:

o Capacidade técnica e operacional do órgão ou entidade responsável Pela operação

e mtnutenção dâ intervenÉo:

kv
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ATIVIDADES DO PESH: ETAPA 04- DETALHAMENTO DAS PROPOSTAS
DE PARA COMPOR O PESH-BA
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GOVE O DO ESTADO
SÉCRETARIA OE IN FRAESTRLTTUF'Â

HÍDRICA E SANEÂMENTO

. Dêmonstraçâo dâs fontes de recursos destinadas à operação € manutenção da
intervenÉo:

. Definição da sistemática dê opêraçáo e manutençáo permanente:

. Disponibilidade ou programação dos recursos financeiros das obras necêssárias.

Sobre sustentabilidade hidrica:

l5
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. Estudos hidrológicos indicando as vazões de referência e a compatibilidade entÍe
as mesmas:

. Comprovação da disponibilidade hÍdÍica dos volurnes e da qualidade da água a ser

retirada:
. Previsão da imPlantaçâo, opêrâçâo e manutenÉo de eslruturas de medição e de

monitoÍamênto da quantidade ê qualidade da á9ua e efluentes'

Esta atividade é composta dê quatro fchas técnicas, conforme indicâ o êdital, para cada

;i;*;çã" de modo. A seguir, são apresentados mod€los de fichas que serão úilizados
na execuÉo das aüvidades.

Ficha Tácnlca de Rêlâtório de Id€ntlíicaçáo de Obra de Absstecimento de Água -
Rto

k

Consêlho Rogionald€ Engonharir o Agronomia da Bahia
Rue Pbí arôlsio d; c!toalho Éilho, ao2, Én!€nho v.ho d. Bolas ' SeNâdor'8A

I.[ + 55 (71) 345&ss9o Fu: + 55 (71) 3453{969 Enãllr @âba@c'êab6 q9'Ú

qdE

Fco§

oí)t.q .

'ó 
0)õ

3 0,F
§.9"-
QE o

9 uJ .0i

Ê€..-
€ãE§
g 3Ésr!0(;ôi

3

E

Ê

-ir §õ

3=t-e
N! àE
:§: õ
,ãQ*:
EN ii

og,
I
I

ÉI
I
o

rGo
loco onde est esle8L

tomanodaRPGA
das E,ra /lslINT

ôandêMUN OS

o eto
ào do dode ou obía efi a

bilidade
ofua ea contrataç

licabvasucinlade
estudo, p

t daà.eadêab

Docum Existente
solicilanlêados. a dàto

o elaboroue§Ddooononedo
dos plados ou proJêlas con

ou ccxl'ultoÍ

S do Sistema
conlrolea guadas

nkaeslÍulurauntdadeseacotlt desctiçáonofictaclos ptoposlainterr'ençáo
ocoíténciadacomocrtticoaDesl de ponlos e raciottamonlos

P
2) das das cofi a

Perâmetros e Criléraos de
e çÍitétios dc

da Altêmatúa Selecionadê.
e das unidades téctticâs cloobraDelalhàmealo

mo ôto

lng@êsoon 2VA2|2O24, às 11:U

02

-ffiqo tuinido noPESH

dâ

I

CREA-BAG



L6

I CREA-BA

Página 18/33

GOVERNO DO

crlslos Para a e das estimativês de cuslos
obías propostas, d€vem se. útilizados os ptoços vigentes na @giáo ou valotes untádos dê tabetas
adotadas como a Caixa Econômice FedeÉl

SECRÉTARIA OE I N FF'ÂEsTRL'TURA
HIoRIcA E sÂNEAMENTo
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GOVEFINO DO ESTADO
SECRETARIA OE INFRAESTRUTTJRA

HíoRtca É SaNEAMENTo

Ficha de lnfÍaestrutura Atual do SAA
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J
(í

côDrGo
BLOCO Bloco onalê eslá l@alizado estê ÉPPO
RPGA

-NiõãiídJRPGA em algarismo rcmano
NT

'Íiiulo 
deÍrnido na tistegorn das EPPO

MUNIC-PIOS @eo9a9
PO Urb. do Municl urbana da 2022 do

Atendidâ dâ uÍbana alendtda da sede do mun

Prestadora dos o norne da do
seo ou sublênànao ou os

al Su
Tipo --e Manandal
denominaçáo

Rio ou barrageín e soa
Distância da cidade:

Háestudoshidtológicos? S/n ou nào
Citar ldeniicat o estudo hidalôgico, cilando
,oíeréncias se exislir

Capôcidade: lníomar a vazâo captada (l/s)
O garânüda(Oloâ., I tnformar as vazões
caíacleÍisttcas çaso
Possui outoÍgâ ou náo.
e se houvêí disponÍwl dpaesenlaía a Íespedtva
Podatia ú INEMA

Há obras de regulaÍizaÉo a montante? S,m ou náo

Oualid da a Eruta: Boa I nsatrsfatôÍia 

-
Às vezes ruim 

-Dastacar a con um X
o da

de racionamento: Sim lú to ractonamento

lnloÍnÉt o
adas: aí as coo(den

Utilizado ubteraânêo
Nom e o do U ífero o e o lo ico do a ifero

ero de o númeao e pí nd dos mesmos

do Abâstecimento
lêvatória de uâ a vazão lolel elevâlória

de BrLrta' as caracteÍi 5 do s,slema de bruta

Mâlerial nsâo
Diámetro vazáo de eto
E de Us

de ratada: abaixo as do sÉtefia adutor de tíalada

Melêrial:
Diàmetro.

abatxo e é volulnês dos reserv de

ReseNatórios A os
Reservâtórios Elevados
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GOVERNO DO ESTADO

. Ficha de Projeto do SAA

SECRETARIA DE I N FRAÉSTRI.,T\JRA
HIDRICA E SANE.ÀMENTO
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o clemanda mécha
ânda Mêdia

no percnizado- ou deÍNa de aclüloÍa

bactê hidÍoqrática. ond@ seub-bacia: Nomê
o m4nanÇialNlv€l 'tr No.rê da àacra htdÍogtáÍica principal.

citando
s se 6xistr

o estudo
áestudoshidrológicos? Sim ou Nào

IOOY| Paía açudes. 100/o para ioslnfqma( o volume àcumulado pola

abastecimento: lsolada aude sistema
rdade

clo nananaal.usos da stentes olllros usos dâ
se exÀtem oulaos lsosutrosuso

e casoã montante?obÍas de

'4ua:caqt bar@gefldenlvel:
elc

po da captaçâo:

daa5
manoínéthcal alada

totêl da tóriaanciatotâl:

brulaelavalona

dem otoboín bas
Itura manoínétrica:câda u

Total

cle rutaàs caÍacleíBruta:
sáol

Diámetro

êleveasUAlevalória
demotoboÍn bâs:

tura manométrica.azão de cada uhidade
otênciatotal:

adelof,naf as ca ttat

al
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GOVEFI,NO OO ESTADO

Ficha Ambiental

SECRETARIA DE I NFRAESTRUTURA
HÍoRICA E SANEÂMENTO

Consolho R.gional do EngenhaÍla a Agronomla da Bahla
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das àroas ou Poqulações
s. quildnbdas, Íundo pasto e íecho de pasto

zinhas o1r aíetadas
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pasto e Íecho dê Pasto. vizrnhâs ou

uilombolas.

5reassenlaú,ento de
e dês

dadede reassentamento de familias (

ex$tenle. caso eristeÍa dede êxistente lnteíerências
a pe,das & fioios de sobtêvivéncia de

aíeladasdea
ãe meios de sobrevivência (terras parâ

lnpÍo3§ .n: 2/02n021, à. 11:01

c
W

,Tl

k \

\
\



J,O

I CREA-BA

Pâginâ 22133

GOVEFLNO E)O ESTAEIO
5ECRETARIA OE I N FRÂTSTRTJTTJRA

HIoRIcA E SANEÁ.MENTO

Análise da Sustêntabilidadê Hidrica e Operacional - ASHO
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no PECõDIGO
otlde eslá localizado esleBLOCO

RPGA
TilLtlo ELODAI

lnlomar caso existdm resewatóai/os /
PIOS s) onda está localizada a

de
IVUNI

Jáss OLitrosBârraqens
ou DêÍivaÇâo: DosceveÍ as snopo bra de AduÉo.

Outros:Conduto FoíçadolCanaisl
Delalhat a as tna ollo deOados

Municí
UTM

Meridiano CentralmEmN

Iníomaí ainda a sequéncia das prô\tmas etapas da obra até

a seguii do corpo hidnco,com ásâc
dÉponíveis.

Nêtural

arentia

Outros

ES UDOS EXI
cotno. um 'êsumo

dos seus

ulârizada

Rro
Nome do
Vazào
Vazào
3 e em quoos
desênvd,lvimonto o mesn o §e êâcorlra

,âs dirêrcrres fasêsÍo llecessáro a §uaberF-ftcút os usúárbs finais e

Hldrico ou Resêrvatóíio

de fieÇanÉmo
NTÁB ONALRACIDAOE OPLIUs STE

fEla exà
4

a continudade dautslttucional da obía do riraastÍtrtuta hídrica

IONALDEMONST
ra

OPEINADASCURSOS EDAS ONTES DE

dê in

F NCI ÉNTOSOUUNDASOSRECUR1
ohldíicêos hlàçàopataêsaÍApresent

doÍealeíal.e/ou taçáa!lo enquadra
UniáocÍéclilo amenteas alêdesenesláocoma apêlaçõesserrdooÍçaínentáda

que seíé respoosável Pêla tmplanlaçáo

Íinanceiras

CNICADA CAPACI

com as

hídrica

4.2

MANUTE
4,3 OEMON

êreca./fsosdee !a operaçtupaíaal dsponibilidadesustenlabilidada cofiproDemonstftÍ opeÊcpn
<levetào abordadosos ín0s/rosdasde iníormaçôesdispoíheólesetuanutewão

trslasdever'balho leráofa lra intofinaçóesdoiodicadosnenle quequahtat

ÉNTERMANPÉNUTEMANEPEoDECADA44 tDEF
§erleÍnanulenção

crrsloscom o§da6rsaolo compalidoMe efipreahdimenâhutençàoOpereção eitoÍamênlocotl e desesttulüa clevrslos come ahuteaçáo preope.açào

lase

efrL,enlêseda á9uâqualdade
allaboídadosser§,tos devoíâoosacimadasnade d/spor inÍôrmaçõ€sbipólesê
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GOVEFLNO E'O ESTADO
S ECRETARIA OÉ I N FRAÉsTRUÍTJRA

HíDRICA E SANE.AMENTO

RELATÔRE DA ATÍVIDADE 502 - ELABORAÇÃO DE FICHÂS RESUMO DE TERMOS

DE REFERÊNCIA

Neste relatório foram indicadas as atividades a serem desenvolvidas' como' resultados'

;;;;; p;;;;r;";çáo e demais dêscÍições que especifiquem a ação a ser tornada paÍa.as

!.rrãe[. ptãpo#s, se.iam elas, nã,aã 'rte'i'"tl'"à 
de intervençÕes estruturantes' estudos

;;;;fi;á"o-u rgóes dâ gestao de Íecursos hidricos e dê infrãêstrutura hldrica

A seguir é aPresentada modelo de ficha de Termo de Referência utilizada'

. Fichas Resumo de TeÍmo de Referência - TDR
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ATEN
R URUE ROGDAOLBDA D54

UDO UAS RtoorM NTOER oPECESN SA IASNTEOBRASDAS EVENTUALMÉF NANC ROS
FINAL. OU EXISTÊNCIA DAS MESMAS

planl

adeáo ba,ragemcolrsle tuçenplificdtivasituação
enlode núcleos adjacentesopulac,onaisabasteamonto a padenecessánaserá constíuçáoa f0nçãocunptabarragemquepopulação

oblas ageÍnaduttantonúcleosessesatétransportar àgua quer)ocessárousuá.ioaléndioÊntoênálisea)ehnscaso.Nesle paÍa
barÍ serácont. áno.casoda adulorâ. po,§.recursosde conslntçáoa paÍaptovisão

não Lttilizadas6ráconstrutda,
nesle esolicúo adoalenderÁsstl, parc

olusuano e s êtnp'Pendiment
sár,as ob,assãosenêfoiáriosbeosajà5e o empreefidimenllndicaÍ

e pelaL.SSáS íesponsàquemcasogr,fáres slee qucomplem

INAIS5
e deslacal em gue elapas a§ ma§mas deveráo setilações das inApíesentat um rêsuúo das lifi

desenvolvidas.

detndo no
PPOe§têzadolocaltIBlaco ottdeoseni

RPGnlnte
lnsenÍ o IDAI
LislaÍ (s) (s)

PI

de desanvolver aouLista(o
rgào

a. benefíctos tcôAntecedentegJú stiíicâtúa:
Descrever

olv,das:
deveràa êstat ênvolvidos comhúListaÍ o

lnst

Obiêüvos:
Descrevea eos

ciai
esladualSe

etc.t

dasia seredas depêg6açóes.especiíietapasda alMdade obleltvosracleÍistÉascaa§DescreveÍ

(Prodútos)
Descrever oS
Resultados
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GOVEFLNO DO ESTADO
SECRETAÊIA OE I NFRAÊSTRUTUR^.

HíORICA E SANEAMENTo

lôssrçáo no daneiarnentosetoridonacional:l& ifrcqàoda legislaçáo envolvida t1a lqnàticaa ser abotdada na conlralaÇão
Pr-azo dê execuÉo e qonogaama:
P ra zo e mmeses ecronqíam a
Custo ostim.do:
lndicar valü ê,nreais epot extenso eorçamonto Estimaltvo

RELATÔRIO OA ATIVIDADE 503 - ELABORAÇÃO DE RECOMENDAçÔES SOBRE A
SISTEMÁTICA DE GESTÃO AMBIENTAL E SOCIAL

O obietivo desta atividade é buscar a sustentabilidade âmbiental e social e a
conformidade legal, de acordo com o Arcabouço Ambiental e Social do lnteráguas. Foram
êlaboradas recornendaçÕes sobre â sistemática de gestão ambiental e social que devem
ser seguidas para a implementação de todas as intervençÕes idenüficadas e propostas,
considerando o ambiente natural (ar, água e solo), a saúde e a segurança humana, e os
aspectos sociais (rêÍerentes ao íeassentamento involuntário, a impactos sobre povos
indígenas e sobre a propriedade cuttural) que poderáo ser complementados por
subprojetos. Da rnesmâ maneira, as recomendaçÕes aqui elaboradas deverão ser
consideradas nas futuras revisões do PESH.

Foram considerados os seguintes aspectos na elaboraÉo desta atividade:

. Quêstõês ambientais para a definiçáo dos sitios barráveis

Aspectos relativos à exploração das jazidas;
Aspectos relativos à implantação das estradas de seNiço e vias de
âcêsso:
Aspectos relacionados com as áreas de bota-foras;
Aspectos ecológicos e ambientais, podendo envolver: Desmatarnentos e
limpeza da área dê implantaçáo das obras: Exploração de jazidas:
Estradas de serviço; deslocamento da PoPulaçáo da áÍea inundável:
fôchamento da barragem e inundação da bacia hidÍáulicâ: geoquímica;
pedológica.

Medidas possíveis para controlar e
altêraçóês ambiontais

prevenir os problemas de

Págind 24133
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Sua natureza: preventiva ou correliva;
Fasê do empreendirnento em que deverão ser adotadas: planêiamento'
implantagão, operação;
O fator ambiental a que se destina: Ílsico, biológico ou socioeconômico:
Píazo de permanência de suas aPlicaçóes: cuÍto, médio ou longo.

Principais componentgs que Perrnitem avaliar o desênvolvimento
sustontávêl dos recuÍsos hídricos numa RPGA

Ambientes ou biomas:
Condicionantes socioeconÔmicos;
Sistemas hidricos;

k
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Rú. Proí, AloÍsio do C.Beho Flho,402. Engúho V6lÉ do 8iota6 - Sáúedo€Á
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RELATÓRP DA ATIVIDADE 504 - ASPÉCTOS INS,TITUCION
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- Disciplinas do conhecirnênto.

. Rêcursos hidricos e o sistêma socioeconômico

- Desenvolvimento urbano: ênvolve a alte.aÉo da superfície da baôia
hidrográfica pela urbanizaçáo ê modificaçáo dos sistemas de
êscoamentol uso de água superficial concêntrâda êm p€queno espaço,
contaminagão dâ água devido ao êsgotarnento sanitário, drenagem
urbana e reslduos sólidos. Este conjunto de interfeÍência no sistemâ
natural gêra impac{os na própria sociedadê âtÍavés das doenças de
veiculâção hldrica, inundaçÕês, prejuizos matêriâis, entre outros. Neste
contexto estão todos os aspectos de ocupaÉo do solo urbâno,
diÍerenças sociais e econÔmicas relacionadas com a sociedade.

- Desenvolvirnento rural: trata do abastecimento humano e animal, uso da
água para plantio como a irrigaçáo ê a drenagem desta água de volta ao
sistema natural, âltêração da cobertura e do solo em Íunçáo da
agícultura, dos tipos de cultuÍa e da utilização de agrotóxicos,
modiÍicando a bacaa e os condicionantes do ciclo hidrolÓgicô' impactando
os rios e os sistemas de jusante quanto à quantidadê e qualidade.

- Energia: uma das alternativas energéticas é a geraçáo hidrelétrica
renoúável. Esta alternativa energéticâ apÍesenta vantagens tecnolÔgicas
e econÔmicas, mas desvantagens ambientais que devem seÍ
balanceadas em cada Íegião.

- Navegagão: o uso do sistema hldÍico Para transPorte apresenta boa
econõmia de escala, no entanto pode apresentar impactos ambiêntais à
mêdida que altere o sistema Íluvial ou apresente acidentes de transporte
de mâterial poluente.

- RecÍeagão: o uso dos sistemas natuÍâis para divertirnento e
entreteáimento da população é um dos usos dos recursos natuíais quê

apresênta o menoÍ impacto âmbiental e cria condiçÕes sustentáveis
êconÔmicas e ambientais.

- Eventos crÍticos: os eventos crlticos de esüagem ou de inundaçÕes sáo
situaçÕes geradas pela natural Ílutuação das condiçÕes natuÍais dos
sistemas hídricos no qual a sociedade dêve pÍocuÍar conviver visando a

sua pÍópria sustentabilidade de longo prazo.

RELATóRIO DA ATIVIDADE 603 - RELATÓRIO DAS DIRETRIZES E CRITÉRIOS
CONSOLIDADOS PARA A ESCOLHA OE INTERVENçÕES PARA A COMPOSIÇÃO
DE FUTUROS PLANOS

Nesta aüvidade sâo relatadas e discutidas as eventuais mudanças nos critériog e

indicadores que possam orientar o desenvolvimento de diretrizes de sêleção de

intervençô€s que, no Íuluro, virão a compor o Plano Estadual de Segurança Hídricâ -
pESH/BÀ.Estes critêrios podem ser aperfeiçoados a critério próprio ou de acordo com

soticitaçáo da slHS, desde que esteram em consonância com a realidade e com o cenáÍio
Íuturo previslo, visto que são decisÓrios à boa execuçáo do PESH/BA.

SECRETAR'IA OE I NFRAESTRUTIJRA
HÍORICA E SANEÂMENTO
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Esse íêlatóriotrouxêfêz diagnóstico e analise do quadro institucional da gestão de
recursos hldricos e da operagão ê manutençáo de infraestruturas hidricas no Estado, para
identificar recomendaçÕes de adequação institucional pâra a garantiâ de sustentabilidade
da intervençáo proposta e discutir alternativas de melhoria de gestâo que contribuam paÍa
o alcânce dos ob.ietivos de garantia de oferta e reduÉo de riscos. Também, foram
identiÍicâdas possíveis fontes de fnanciamento, parceiros e arranjos insütucionais para
viabilizar a implernentaÉo das intervenções propostas,considerando programas de
investimento do governo Íederal e dos govêrnos estaduais, assim como das
municipalidades, das concessionárias de serviços públicos e de eventuais financiarnentos
de organismos internacionais com interesses Íelacionados à implementaçáo de obÍas de
infÍaestrutura hídrica e das rnedidas não eslruturais.

Foram considerados nesta atividade os seguintes critêrios
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ATIVIDADES DO ATLAS ÁCUAS DA BAHIA: PLANO DE TRABALHO

RELATORIO DO PLANO OE TRABALHO

O Atlas Aguas da Bahia constituí uma importante ferramenla para o planeiamento da
utilizaÉo múltipla e racional destes recursos, ilustrado por mapas, croquis e fluxogramas
Apresenta inteÍfacê dos recursos hidricos, com alguns aspectos dos meios fisicos,
antrópicos e bióticos, e que permitirá numa Íápida consulta, se veriÍcar esta rêlaçáo do
uso da áSu\, com alguns aspêctos, aqui dênominados dê têmas
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. Atores estratégicos em nivel federal

. Atores estratégicos em nível êstadual

. LevantaÍnento de EPPO por RPGA

. Programas do PERH - BA

. Tipologias das rêalidades hldricas no Brasil

. Síntesê do PROGESTÃO no estado da Bahia

. Metas de cooperaÉo federativa (2' ciclo)

. Metas êstâduais

. Possiveis fontes de financiamento

RELATÓRIO DA ATIVIDADE 605 - INDICAçÃO DE AçÕES NECESSÁRIA§ PARA A
ATUALIZAçÃO CONTÍNUA DO PLANO ESTADUAL bC SEOUNAIçA HíDRICA E
PARA O ACOMPANHAMENTO DA IMPLANTAçÃO DAS INTERVENçÕES

Nesta atividade foram discutidas ê apresentadas todas as ações que devem ser lomadas
para a atualizaÉo do Plano Estadual de Segurança Hidrica e a Periodicidade com que
esta deve ocorrer. Foram apontadas as estratégias, de caráter técnico e instjtucional, para
garantir um processo permanente de atualização das informaçÔes do Plano Estadual de
Segurança HÍdrica comDiagnósticos, AtualizaÉo do Balânço Hídrico e Oetalhamento de
lntervençÕes Estratégicas. Foi abarcado, neste relatÔrio, o detalhamento das ferramentâs
e rnetodologias de apoio às decisóes desenvolvidas ao longo do trabalho, incluindo a
utilização de Banco de Dados e os pÍocêdimentos para sua gestão compartilhâdâ.

Con30lho R6gional do EngenhâÍia ô Agronomia da Bahia
RuÉ Proí. AlobÉ d6 Câtoâlho Filt6, 402, En96nhô Vôto ó. Bôles - Sâlv.dd-BA
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O Aüas ê composto de 1t Temas e um RelatóÍio Final, além do Plano de TÍabalho' a
saber:

Temas do ATLAS

A estimaliva dos quantitativos das FiguÍas, em tamanho A3, foi realizada

. Rslâtório do Tema 0í: Os Rios da Bahia - Bacias Hidrográficas;
o Relatório do Tema 02: Os Sistemas de Abastecimento de Água - Dernandas

urbanas:
. Rêtâtório do Tema 03: Os Sistemas de Abastecimento de Água - Demandas

Rurais;
r Relatório do Tema 04; Vulnerabilidade das InundâçÕes em Áreas do Estado da

Bahia:
. Relatórlo do Têma 05: A Água e os Sistemas Produtivos do Estado da Bahia -

lrrigaÉo
. Relatbao do Tema 06: A Água e os Sistemas Produtivos do Estado da Bahiâ -

Pecuária
. Relatórlo do Toma 07: A Água e os Sistemas Produtivos do Estado da Bahia -

lndústria e Min€raÉoi
. Relatódo do Tema 08: Agua Subterrânea no Estado da Bâhia;
. Relatório do Tema 09: Reuso da Agua;
. Rêl.tóÍio do Toma 1O: As Barragens do Estado da Bahia;
e Rolatório do Tema 11: A Gestão dos Recursos Hidricos e sua LegislaÉo no

Estadô da Bahia
. Rêlatórlo Flnel/ lmPrêssão dô Atlas Águas de Bahia

A elaboraÉo do Atlas foi realÉada, basicamenle, a partir:

. Levaotamento de dados em pesquisa bibliográíca e análbe documental contendo
indicadores que sirvam de parâmetÍos para o desenvolvimento dos temas abordados
sendo utilizaào o algoritmo de 'Jenks' a Íim de nortear o desenvolvimento de mapas

estabelecendo classês com inleÍvalos de valorês a serem considerados nos diferentes
usos da água englobando os 417 municipios do estado da Bahia'

. Mapeamento de trechos críticos de vulnerabilidadê a cheias em áreâs ribeirinhas e a
del;mitaÉo dos dominios hidrogeológicos como forma de caracterizar a distribuição
das águas subterrâneas no estado.

. Planejarnênto dos Serviços
o Mobilização de Recursos e Equipe

Píessupostos para elaboração do Atlas:

. O Atlas Águas da Bahia ê um documento que, para fazer ius ao nome, se-rá

bastantê ilüstÍado, principalmente Por mapas, e será apresentado em tamanho A3'
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considerando os lrês blocos deÍinidos no PESH, sendo que, devido a imPortâncra

quantidade informaçÕes dê cada têma,
a, duas ou lrês figuras.

os mesmos serão apresentados em

25

b
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. CoíÍro o predomlnio da Geraçâo de Enêrgia Elétrica são em rio§ de domÍnio
FedeÍal, este tema náo será abordado no ATLAS ÁGUAS DA BAHIA.

RELATÓRIO DO TEMA O,I: OS RIOS DA BAHIA - BACIAS HIDROGRÁFICAS

Neste tema, inicialmente,foram apresentados conceitos básicos do planejamento de
recursos hidricos, para em seguida apresentar as Regiões de Planeiamento e Gestâo das
Aguas - RPGA e sua inteÍface com os Territórios de ldentidade - Tl e as Microrregióes de
Saneamento Básico - MSB ê assim destacar os principais cuÍsos d'água que formam as
RPGA. Estes resultados podem ser visualizados nos cartogramas que estáo
apresentados ao final do docurnenlo e que irâo compor o Atlas Águas da Bahia.

A elaboração do tema ênvolveu:
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. Plane.iamento dos Recursos

. As bacias hidrográfcas e as
- Municipiosintegrantes
- Principais Íios

. As bacias hidrogÍáficas e os
- Municípiosintegrantes

r As bacias hidrogÍáfcas ê as
- Municlpiosintegrantes

. ElaboÍaÉo de cârtogÍamâs

Hldricos
RPGA

TI

MSB

RELATóRIO DO TÊMA 02: OS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA -
DEMANDAS URBANAS

Neste tema foram apresentadas as demandas do uso dâ água paÍa o abastecimento
humano urbano em cada um dos municipios do estado da Bahia, a partiÍ de indicadoÍes
que determinaram as respêctivas demandas de uso, e consumo, da água por municipio, com
a Íinalidade de relacionar os sistemas de abastecimento dê água com as demandâs urbânas
êm cada municipio do estado, mantendo a aderência do Atlas águas da Bahia crm o Plano
Esladual de Segurança Hidrica.

O cálculo para a Dêmanda Humana Urbana de abastecimento de água envolveu:

Método para êstimativa do abaslecimento urbano, com base na aplicaçáo de
coellcientês técnicos às contagens e estimativas populãcionais:
Utilização de informaçóes desagregadas do SNIS para a defniçáo de coeÍiciêntes
urbanos peÍ capita ampliando a aplicabilidade e confiabilidade para estimativas de uso
da água:
lndicadores: uso per capita (água que potencialmente chega aos usuários); e pêrdas
nâs redes de distribuição (água perdida êntÍe a captaçáo e o usuário Íinal):
Eleboração de cartogramas.

RELATÓRIO DO TEMA 03: OS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA -
DEMAN

Conselho Regional do EngênhaÍia o Ag.onomia da Bahiâ
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Para a definiçáo das demandas rurais, este tema se valeu dométodo para estimativa do
abastecirnento ruÍal que utiliza aplicaÉo de coêÍicientestécnicos às contagens e
estirnzrtivas populacionais, o mesmo pela ANA no 'Manual de UsosConsunüvos da Agua
no Brasil (2019)",rnantendo assim, os resultados do Plano Estadual de Segurança HÍdrica
- PESH do Estado da Bahia,aderentes com as infoÍr}âgôes adotâdas no Plano Nacional
de SeguÍança Hldíca - PNSH.

O cálculo para a Demanda Rurais de abastecimenlo de água envolveu:

. Exploração de forma mais aprofundada as bases dos doSNlSi

. Aplicação, na Íntegra,das inÍormaçÕesdisponibilizadas sobre dados populacionais
pelo IBGE, além de realizados preenchimentos e estimativas em anospaÍa a
populaÉo ruíal;

. Estimativa da populaÉo Íurala partir de coeficientes deretirada adotados em
estudos anterioÍes (ONS, 2003; 2005), que variam de 75 a 125 litrospor habitante
por dia, de acordo com a UF, sendo adotados para a Bahia, 1t2 litÍos porhabitantê
por dia. O consumo foi também estimado em 20olo da retirada (80% de Íetorno).

. AdoÉodo retorno de 50 %, poisa quase totalidade da população rural não dispÕe
de sistemas de coletas de esgotosanitário, sendo a disposiçâo final em fossas ou
mesmo dispersado na superfície do terreno;

. ElaboraÇão de cartogramas.

RELATÓRIO DO TEMA 04: VULNERABILIDADE A INUNDAçÕES EM ÁREAS DO
ESTAOO DA BAHIA
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Este tema define as áÍeas vulneráveis a inundações nos municípios do Estado.Assim
como apresentado no rêlatôrio controle de cheias - atividade 406, base destas
informaçôes Íoram o Atlas de Vulnerabilidade a lnundações, desenvolvido pela ANA, e o
Plâno Estadual dê Manejo de Aguas Pluviais e Esgotamênto SanitáÍio - PEMAPES,
desenvolvido pela SEDUR - BA. Os Íesultados destes dois documentos podem ser
visualizados nos seis cartogramas que estão âprêsêntados ao final deste documento e
compõemo Atlas Águas da Bahia.

A elaboraÉo do têma envolveu:
. Definição da mêtodologia utilizadã na classiÍicaçáo da vulnerabilidado a inundaÉes;
. DefiniÉo do inleÍvalo de ftequência das inundaçôes:

- Alta
- Média
- Baixa

. CaracteÍizaÉo dos processos de escoamento pluvial;
- lnundaÉes de áreas ribeirinhas
- lnundaçôes resultantes da uÍbanizaÉo

. DêfiniÉo dê indicâdoreB de potsncialidade de fragilidade;

. ldentificaÉo das áreas vulneÉveis à inundação no Estado:

. Elaborâçáo dos cartogranras identiricando áreas ribêirinhas vulnêÍáveis à-q divididos em Blocos com suas Íespectivas RPGA
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RELÂTÓRIO DO TEMA 05: A ÁGUA E OS SISTEMAS PRODUTIVOS DO ESTADO DA
BAHIA - IRRIGAçÃO

Este tema teve como objetivo deÍiniÍ o consumo de água para irrigação no Estado da
Bahia. Foi desenvolvido a partir das demandas deuso da água para irrigaÉo deÍnidas no

BALANÇO HIDRICO do PESH e das informaçõe§ âdotadas do MANUAL DE USOS
CONSUNTIVOS DA AGUA NO BRASIL (ANA, 2019),

Este tema teve como objetivo definir o consumo de água para a pecuária no Estado da
Bahia. Foi desenvolvido a partir das demandâs deuso da água para pecuária definidas no
BALANÇO HÍDRlCOdo PESH e das informações adotadas do MANUAL OE USOS
CONSUNTIVOS DA ÁGUA NO BRASIL (ANA, 2019),

A elaboraçâo do tema envolveu:

. Definição e apresentaÉo da rnetodologia utilizada na avaliação das demandâs de
uso da água nos municípios do Estado;

. Apresentação do consumo de água para irrigação, em cada um dosmunicipios,
com ênÍase para os volumes anuais, pois na maioria das áreas existe
umamudança nos tipos de culturas, em funçâo principalrnente do mercado;

. ElaborâÇáo de cartogramas com a distribuiÉo espacial, das classês de consumo
deágua paÍa irrigaÉo (muito baixo uso. baixo uso, médio uso, alto uso e muito alto
uso) em cada um dos municípios do Estado, agrupados em RPGA.

RELATóRIO OO TEMA 06: A ÁGUA E OS SISTEMAS PRODUTTVOS DO ESTAOO DA
BAHIA - PECUÁRIA
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Apresentaçàoda metodologia utilizada na avaliaçáo das demândas de uso da á9ua
nos municlpios do Eslado;
DeÍinição dos coeícientês técnicos:consumo de água Udlcabeça, üPo dê rebanho,
número de cabeças rêgistrado, ou estimado, no ano;
ApresentaÉo do consumo de água para pecuária, em cincoclasses de consumo,
dos municÍpios do Estâdo: muito baixo uso, baixo uso, m&io uso, alto uso e muito
alto uso:
Elaboragão de cartogramas com a distÍibuição espacial, das classes de consumo
deágua para pecuária em cada um dos municípios do Estado. agrupados em
RPGA.

RELATÓRIO OO TEMA 07: A ÁGUA E OS SISTEMAS PRODUTIVOS NO ESTADO DA
BAHIA - INDÚSTRIA E ÍI'IINERAçÃO

Este tema teve como objetivo definir o consumo dê água paÍa o abastecimento da
indústria e mineraçâo no Estado da Bahia. Foi desenvolvido a partir das demandas deuso
da águ indústria e minera

BRASTL (ANA, 2019)
ção, adotadas do MANUAL DE USoS CoNSUNTIVoSa
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A elaboraÉo do tema envolveu

RELATORIO DO TEMA 09: REUSO DA ÁGUA

A elaboração do tema envofueu

Apresentaçáo da metodologia utilizada na avaliação das demandas de uso da água
nos municlpios do Estado;
Definição dos coeficientes técnicos: vazÕes médias, por empregado, por tipologia
industrial, número de tÍabalhadores de determinada tipologia em determinado
municlpio;
ApresentaÉo do consumo de água para indústria e mineraÉo, em cinco classês
de consuÍÍro, dos municÍpios do Estado: muito bâixo uso, baixo uso, médio uso,
alto uso e muito alto uso:
Elaboração de cartogramas com a distribuiÉo espacial, das classes de consumo
de água para indústria e mineraÉo, em cada um dos municípios do Estado,
agrupados em RPGA.
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RELATÓRIO DO TEIiIA 08: ÁOUI SUETENRÂNEA NO ESTADO DA BAHIA

Este tenE teve como objetivo estimar a disponibilidade hidricâ e potêncialidade das águas
subterrânêas no Estado da Bâhia. Foi desenvolvido a partir da DlSpONlBlLlDÃDE
HIDR|CA SUBTERRÂNEA NO ESTADO DA BAHTA definidas no BAtÂNÇo nÍonrco oo
PESH. Consiste numa sintese dos domínios hidrogeológicos e das principais
características dosaqulfeÍos, ambiente gêológicos, potencialidade/disponibilidade,
qualidade e limitaçÕes.

A êlaboÍaÉo do tema envolveu:

Este tema teve como objetivo obter um panorama atual do reuso da água no Estado da
Bahia. Foi desênvolvido por meiodo levantamento dos empreendimentos que praticam
reuso, sistematizaçãodas informaçÕes levantadas em banco de dados e da analisedas
informaçÕes lêvantadas.
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. ApresentaÉo da metodologia utilizada nos estudos hidrológicos;. DefiniÉo da base de dados;

. Caracterizaçáo dos principais sistemas aquíferos, com vistas à inserçáo das
águassubterrânêâs no Balanço Hidrico do Estado da Bahia;. AmbienteshidÍogeológicos:

. Á,reas e sistemas hidrogeológicos em destaque no âmbito do Estado;. Classificação dos dominios hidrogeológicos no Estado;. Cartogramas com a espacializaÉo dos domínios hidrogeológicos no Estado da
Bahia.
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GO\/EFINO E}O ESTADO
SECRETARIA. ])É I NFRAESTRTJTURÂ.

HíoRIcA Ê SANÉAMENTo

Revisão bibliográfica sobre o têma, para a deÍniçáo dê conceitos:
Classificagão das tipologias de reuso: ambientâ1, ag:ícola, industrial e urbano;
Reuso de água por setores econômicos da Bahia,
Tipos de reuso praticados na Bahia;
ParticipaÉo da indústria extrativistã no reuso de água na Bahia:
Participação da indústria de transÍormação no reuso de água na Bahia:
Representatividade do reuso praticado nas RPGA da Bahia;
Representa$vidade pÍaticada no setor do saneamento nas RPGA da Bahia.

Neste tema foram apresentadas as barragens estratég:cas principais para o plano de
segurança hidrica, e suas característicâs. Foi desenvolvido a partir do Catálogo das
Barragens EsAatégicas do Estado da Bahia (SIHS, 2018).
Para cada barragem foi elaborado um resumo dos pÍincipais dados para sua carâcterizaçâoe
entendimento, a saber:

Altura:
Capacidade do reservatório;
Extensão do banamento:
Área do reservatório íefeíente à coia do vertedouro;
Tipo estrulural;
Vazão regularizada e de cheia máxima:
Informações básicas, contendo: situação atual, início da opêração; Localizaçáo,
hidrograÍia, Íinalidade e Íesponsável pela operaçâoi
lmagêns de satêlite e fotos da barragem ou do reservatório.

RELATóRIO OO TEMA í,I: A GESTÃO DOS RECURSOS HiDRICOS E SUA
LEGISLAÇÃO NO ESTADO OÀ BAHIA

Este tema teve como objetivo apresentaÍ a gêsláo dos rêcuÍsos hidricos no Estado da Bahia
Foi desenvolvido a partiÍ da relação da legislação estadualsobre recuÍsos hÍdÍicos.

A elaboraÉo do tema envolveü:

A gestaio dos recursos hidricos no Brasil;
Os recursos hídricos no eslado da Bahia;
Outorga de uso dâ água:
Sistema estadualde gerenciamênto dê recursos hídricos;
Comilês de bacia hidrográfica;
Apresentaçáo de cartogramas.

Conselho Rêgional de Engenharia ê Agronomia da Bahia
Rua ProÍ. Alolsiod€ C.úãlho Filho,402, EngenhoVelhod6 Bótês- SãlvadoÊBA
IêI + 55(71) 3453-8990 Faxr+ 55 (71) 34534989 Enail: cloaba@croaba.ors.br
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RELATÓRIO DO TEMA 10: AS BARRAGENS OO ESTADO DA BAHIA
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GO\/EFINO DO ESTADO

EQUIPE TÉCNICA

fÁR ssÁ TIORÁES
SECRETÁR
SECRETARIA OE I}IFRAESÍRUTURÀ

SUPERI
SECREÍARIA OE INF

ENÍO Do ESTÂOO DA BAHIA. SIHS
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ELIEjZER
DIREÍOR DÉ S U
SECRETARIA

OÊ LIMA
oE tNsFRAÊSÍRUTURÂ HloRlca - cEsroR Do collÍRATo

URA HIoRICA E SANEAMENTO oo ESTAOO DA BAHIA . SIHS

A. FISCAL DO CONÍRAÍO
RÂ HIoRICA E sANEÂi,ENTo oO ÊSÍAOO DA BAHIA - SIHS

3L

CREA.BA

NOME
CONSELHO

PROFISSIONAL
FORMAçAO FUNçÃO ATUAçÂO

Rodolpho do
Albuquerque Soares
dê Verâs

CREA RNP
N" 0507375149

Engenhêiro
Civil

Coordênedor
Geral

Responsável
Técnico

MaÍco Antônio
Valença Teixeira

CREA RNP
No 1803980443

Engenheiro
Civil

CoordenadoÍ
Técnico

Coordenador de
PÍojetos

Luciâno Lisboa
FeíÍaz

CREÂ RNP
Nô 0207636729

Engenheiro
Civil

CooÍdenador
Técnico

Coordenador
Setorial

Alex Rodriguês
Fêneira

CREA RNP
N" 2606428587

Engenheiro
Civil

Coordenador
Têcnim Coordenaçâo

Paloma Thays
Marlins Siqueira

CAU Registro
Nâcionâl

No A,55 Í99-0

Arquitêtâ ê
Urbanista

CooÍdenadora
Técnica Coordenação

Guilherme d€ Souza
Pfleaêr

CREA RNP
No 0514886277

Engenheiro
Civil

Membro de
Êquipe

ExecuÉo Técnica

Cláudio LuÍs de
Souze ArÍaes

CREA RNP
No 0503528820

Engenhêiro
Civil

Membro de
Equipe

Execuçáo Técnicâ

Guilherme Henrique
Leal Saldanha

CRBio
N" 122.452/08-D

Bióloqo
Membro de

Equipe Execução Técnicâ

Con8olho Regiona! do Engênha.ia o Agronomia da Bahia
Ru. Prcl. Alolsiodê C8rálho Filho,402, EngênhoVêlhodê B.ol8s - Sale.doÊBA
Iolr + 55 (71)345S990 Far + 55 (71) 34533989 E4ail: cGaba@qeaba.o€,br

SECRÉTARIA OE I N FRAESTRL'TIJRA
HíDRlca E saNEÂMENTo

Salvador, Bahia, 22 de iarcirc de 2024.
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ü
Cêrtidão de Accrvo Técnico . CAl

Rssolução No 1025 do 30 de Outubro do 2009 CREA.BA
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 4009/2019

Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Contea, que

cgnsta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do proflssional RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS reÍerente à(s) Anotação(óes) de
Responsabilidade Tecnica - ART abaixo descriminada(s);

Prolssional: RODOLPHO DEAIBUQUERQUE SOARES DE VERÂS

Regisüo:050737514984 RNP:0507375t49
Título proÍissiooel: ENGENHEIRO CIVIL

Núm€ro da ARÍ: 8A20í80183190 Í]po de ART: OaRA / SERVIÇO Registrâda êm: 05/11/2018

FoÍma d€ rogistÍo: lNlClAL ParlicipaÉo técnlcâi EQUIPE

Empr6sa conlratada: uFc ENGENHÂRI,A LÍDA

Eaixada em: 1310212019

I CREA-BA

CONfêtANt6: SECRÉTAR!À DE II{FRAESTRUTURA HIDRrcA E SANÉÂIIE]{TO - SHIS CPF/CNPJ: 2í.730.5A0/OOOí ''2
Endereço do conlralante: SETOR CENTRO ADMINISÍRAÍ|VO OA 8ÂHlA N0:390

Compl€m6nto: 2"ANOAR BAiíO: CENTRO ÂDMINISTRAÍIVO OÂ BAHIA

cidade: SALVADoR UF: BA CEP: 41745000

Conlratoi 002/2017 Col€brado em: 08/0220'17

Valoí do contretor R$ 3.856.013,63 Tlpo ds contÍstentô: PESSoA JURIDIoA OE DlRElTo PUBLICo

AÉo insüluconal: NENH|JMÂ. NAO OPTANTE

Endê.efp da obra/serviço: SETOR CENTRO ADMINISÍRATIVO OA BÂH|A N'i 390

Complêmênto: 2"ÂNDAR BâirÔi CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA

Cidade: SALVADOR UFi BA CEP: 41745000

Data de in Ício: 09/02201 7 Conclusão eíetiva: 09/ 1 1/201 I
Finalidade: SEM OEFINIÇÁO

PÍopdetárior SECRETARIÀ DE INFMESTRUTURA HIDRICA E SANÉAMENTO - SHIS CPF/CNPJ: 21.730.580/000142

Atividade Técnícar í2. Exêcução CREA"BA-1025; CONSTRUçÁO CIVIL - ÁGUA, ESGOTO. ATIVIDADES OE GESÍÃO DE RÉSIoUOS E

oEScoNÍaMtNAÇÂo -> SANEAMENÍo > *169 - sERVtÇos AFtNs E coRRELAToS EM SaNEAMENTo 42 - Ass6ssoÍiâ 1.00 uNlDÀoEi 12 -
ExocuÉo CREA-BArO25 > CONSTRUÇÃO CrVrL - ÁGUA, ÊSGOÍO, ATTVTDADES OE GESTÁO OE RESIOUOS E OESCONTAi4NAçÃO ->

SANE^MENÍO > #227 - HIDROLOGIA 42 - Assessoria 1.00 UNIOADE; í2. Er.cuçao CREA-aAío25 -> MEIO AMBIENTE - ATIVIDAOES

PRoFIssIoNAIs, CIENTÍFrcAS E ÍÉcNIcÂS > #334 . DIÀGNÓSTICO AMBIENÍAL 42. Aas€s§oriâ í.OO UNIDAOE: I2 - Ex.cuÉo CREA.

BA-i025 -> GEocRÂFla - ATtvtDAoES pRoFtsstoNAls. ctENTIFlcÀs E TÉcNtcAS -> AÍtvtoAoE pRoFtsstoNÂL -> #6a1 -ot cNôsÍlco
Físlco-ÍERRtToRtAL. sóclo-EcoNÔMtco E AMBTENÍAL 42 - Âssessoria 1.00 UNIDADÊ; í2 . Ex.cuçào CREA€Â1025 -> coNSÍRUÇÁo
cvIL . ÀGUÂ, ESGoÍo, ATIVIDADES DE GEsÍÃo DE RESIoUoS E oESCoNTAMINÂÇÃO .> SANEAMENTO -> #83 . SÂNEAMENTO 42 -
Ass€ssoÍie 1.00 IJNIDADEi

contralaéo de emp.esa de engênhada consultva para pÍestaÉo d€ sorviços de assessoria tácnice na§ áreas ds lnÍr6e§ln ture hldrica, revitâlizagáo

de bacias hidrogÉfcâs, âbestecimento de água e esgotámônlo sanitáíjo (LOTE 01),

{*

Consolho RegioÍrál do Engonharia e Agronomla da Bahia
RUA pRoFÉssoR 

^Lolsto 
oE caRvalHo FtLHo,402, ENGENHo vELHo DE BRorAs - saLvADoR-aa.

Íot.55(71)3453€990 Fd + 55 (71) 321$-4949 E+eil hába@cGab..oE.br
lmp.633ô oh: 2903t2019. â3 1 1:04

c4

CAT COM REGISÍRO OE ATESÍADO

- 
Observtçte3

- 

lntormâçtu! Complêmêntârâ. 

-

. ESTA cÊRTIDÃo É PARA FIM EXCLUSIVo DE AcÊRVo ÍÊcN|co E NÃo ACRESCENÍA OUALQUER AÍRIBUIÇÁO ÀS ORIGINARIAi,ENTE

CONSIGNADAS NO REGISTRO DO PROFISSIONAL NO CREA, SENDO VÉDAOA OUALOUER EXTRAPOLAçÁO. NOS TERMOS DAALINEA
'b Do ÂRT|GO 6' OA LEI5.194 DE 24 0E DEZEMERO OE 1996.

. O atestâdo anexo nào coníe€ rêconhecimenlo de habilitaÉo proÍissionel para os servigos ref€rentas â ôngenhaíia sanitáÍia, ambientâI. quÍmica,

egíimonsurâ e g60logia.
. O profissional requerente possúi víncu lo com a empresâ ex€qrtora a paílr de 25109/201 7 s o pêrÍodo de ex€cuÉo dos s€rviçps foi de OU0212O17

a 08/11/2018 cDôíoíme atestado ânê)(o.



Certidáo d€ Acervo Técnico . CAT
Rêsolução No '1025 ds 30 dê OutubÍo dê 2009 CREA.BA

Conselho Regional de Engenharia ê Agronomla da Bahia

A falsílcação deste documonto constitui-se 6m crlmâ previsto no
clíigo tuÍlel Brasileiro, suiêitândo o(a) auto(a) à resp€clive eçào
penal.

C6rllfrcâmo6 qu6 s€ onconlra vlnculado à prêssnt6 CAT o ál€slado
apÍ€sêntedo em cumpdmênto à Lêl n' 8.66er93, êxpodldo pela p$soâ
jurÍdica contratantô. a quem cabe e responsabilidade p€la veracidâde
e elâlldâo das iníormâÉ€s nsl€ constentes. É de r€sponsebilidâde
d6st6 Cons6lho a voÍillcaÉo ô atividade pÍolissional €m
conformidade com â Lêi no 5.194/66 e Rosolutóôs do Cons€lho
Fedeíâl do Engonheda êAgíonomia - CONFEÁ.

Pâgina 2154

CÂT COM REGISTRO DE ATESTADO

400912019
Atividade concluída

CERTIFICAMOS. nnalm6ni6, que se €nconlra vinculado à pÍes€nls C€rlrdào d€ Acêrvo Íácnico - CAT. o at€stado cont€ndo 52folha(s), 6xpedido
pêlo contÍatants dâ obíâ/servjço, a quem câb€ â r€sponsâbilidâde pela v€racidad€ e €xeüdão das lnÍormaçô€s nolo coffitantês.

c.rtldào d. ac.rvo Tacnlco n" iÍ009/2019
?1l02n019, ,f t38

50x.!

A Cêrlidão de Acervo Técnico (CAT)à qualo alestado eslá vinculedo
constituirá prova da capscidade técnico-pÍoissional da p6ssoa jurídica

somente sê o r6sponsável lêcnico indicâdo eslivor ou vanhe a seÍ
intêgrado ao seu quãdro lécnico por meio dê declaÍação enlregue no
momsnro da habilitâÉo ou da €nlíaga de p.opostas.

Êsta certidão p€rdêrá e velidade. caso ocona quelquer âltêração
postêÍior dos el€montos cadsstráis nêle contidos,

A aulentiodâd€ dsstâ CerÜdão podo sor vaÍiíc€da em: httpJ/cr€a-
b3.sll,ec.com.br/publlco/, com â châvar 50xeg

.)

Conselho Rgglonal de Engenharia g Agrqnomia da Bahla
RUA PRoÉEssoR ALoIsIo DE cÁRvÁlHo FILHo.4o2 ENGENHovELHo oE BRoTAs. SA!VADoR.8À,

Íel:+ 55 (71)3t53i990 Far + 55(71)3453{989 Erãll: .rsabà@c..ábá.o.9.br
I CREA-BA

hrlâsso €mr29/03/2019, & 11:04
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SIHS - S6c.!t3Íiâ d. lnír.$lrutu.. HldÍic. . San.rrnônto/ CNPJ 21.73O-5@/O@132
3. A4nid. do CÂ8. n 390, 2' âÍrdáí - C6núo Âdúln6tí3Uvo ds Eehiâ. S.h8doÍ - BA. CEP: al.745405

TêbíoÍÉ: O1) 31 t5-6233 / En.il: 3ih§.diElod.rdminbt.riie3@sih3.b..9ov.bt

Conselho Rêgional de Engonha a e Agro.omi. da Bahia
RUA PRoFEssoR ALolsto oE cARVALlto FtL8o,4o2 ENGENHovELHo DE BRoÍÂs - SALVADoR-BA.

Í.1 + 55 (71) 3,153-8990 FaÍ + 55 (?1) 3.a533989 Eíâll: @âbâ@cÉab€.dg.br

CREA-BA
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atesrloo rÉcrurco

Atestamos para os dêvidos fins, que a empresa UFC ENGENHARIA LToA., pessoa

iurÍdica de direito privado, com sede na Rua Oamião Gomes de Melo, no 39, Quadra F,

Loies12, í3 e 14, Centro - Lauro de Freitas/BA - CEP 42.702-790, inscrita no CNPJ/MF
n.o 32.690.77810001-66, executou, para a SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS. inscrita no CNPJ/MF n." 21.730.580/000142,
localizada nâ 3" Avenida, Centro AdministÍativo dâ Bahia, n" 390, 2' andar, Plataforma lV,
cEP.: 41.745-005 - Salvador/BA, através do contrato n.oo2no17 , os serviços de
engenhâria consultiva para prestaçáo de serviços de assessoria técnica nas áreas de
inÍraestrutura hÍdrica, revitalizaçâo de bacias hidrográficas, abastecimento de água e
esgotamento sanitário.

1 CONTRATO

No 0?n017, assinado em O8lO2l2O17.

AutorizaÉo de Prestação de S€rviço êmitida em O8lO2l2O'17

2 PRAiTO CONTRÂTUAL

12 (doze) meses, contados a partir da data de assinatura da AutorizaÉo de PrestaÉo de
Serviço - APS.

3 AD|T|VOS

10 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No O2nO17, assinado em
O6lO2n01A. ProÍrogação do pÍazo de vigência por mais três meses, contados a partir
do dia 0810212018, com aporte de recursos do Contrato inicial, no valor de R$
3.856.013,63 (trés milhóes oitocentos e cinquenta e seis mil treze reais e s€ssenta e
três centavos). Durante o novo periodo de vigência, serão mantidos os mesmos
preços orÍr praticados.

20 TERMO ADITIVO DE PRAZO E VALOR AO CONTRATO No O2l2O17, assinado em
0710512018. Pronogaçào do prazo de vigência por mais cinco meses, contados a partir
do dia 08/05/2018, com aporte de recursos no valoÍ de R$ 964.003,40 (novecentos e
sessenta e quatro mil tÍês reais e quarenta centavos), passando para R$4.820.017,03
(quatro milhôês, oitocentos e vinte mil, dezessete reais e três centavos) o valor
acumulado.

3o TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No O2nO17, assinado em
09/10/2018. Prorrogaçáo do prazo de vigência por mais hum mês, contados a paÍt,r do
dia 09/10/20',18, com aporte de recursos do Contrato inicial mais segundo aditivo, no
valorde RS4.820.017,03 (quatro milhÕes, oitocentos e vinte mil, dezessete reais e três
centavos). Durante o novo período de vigência, seÍáo mantidos os mesmos preços ora
praticados.
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4 PRAZO TOTAL DOS SERVIçOS

OAIOZI?O17 a 08/1í12018 - 21 meses.

5 VALOR CONTRATUAL INICIAL

R$ 3.856.013,63 (três milhôes. oitocentos e cinquenla e seis mil, lreze reais e sessenta e

três centavos).

6 VALOR CONTRATUAL TOTAL COM ADITIVO

RS4.820.017,03 (quatÍo milhÕes, oitocentos e vinte mil, dezessete reais e tÍês centavos).

7 ESCOPO DOS SERVTÇOS EXECUTADOS

Conforme o Edital, os serviços que Íoram executados no prazo de 21 mesês são:

ATIVIDADE OI (AT OI) - ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO DE PROGRAMAçÃO.
RP E DE RELATÔRIOS DAS ATIVIDADES - RA

Objêto: Desenvolvimento de levantamentos de dados e estudos para conhecer mais
detalhadamenle as demandas de infraestrutura hidrica; identificar as sítuâções
emergenciais; produzir notas técnicas que subsidiem a elaboração de diagnósticos de
atendimento da demanda hidrica e Íormulagáo das estratégias de intervenÇão,
submetidas à SIHS, para aferição e deÍiniÉo das solugões apreaentadas, resultando na
elaboÍaçáo do Relatório de ProgramaÉo (RP). Compreende também a elaboraÉo de
relatórios das atividades (RA), de periodicidade mênsal, contendo os regi§ms -das
atividades desenvolvidas no período.

ATIVIDADE 02 (AT 02) . ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DE PROJETOS
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ESTRATÉGICOS DE SEGURANÇA HÍORICA

Objêto: Assessorar a elaboragáo de projetos para garantir a um determinado TeÍitório de
ldentidade ou Bacia HidrográÍica, a segurança necessária em re
potencial hldrico, envolvêndo: Cadastro das utilizações e avaliação das.dêmandà-§ âtuais-
e futuras: inventário da infraeslrutura hidrica existentê ê as condições de õonse-waçao e-
segurança: avaliação hidroló9ica dos atuais equipamentos; Balanço hidrico (demanda x
oferta de água): caracterizaÉo do meio Íisico, biótico e antÍôpico; avaliaÉ,o
socioambientali elaboraçáo de Íelâtório de diagnóstico e indicação das intervênçÕes
físicas recomendadas.

O ATIVIDAOE 03 (AT 03) - ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE
REVITALTZAÇÁO DE BACIAS E SUB.BACIAS HIDROGRÁFICAS

Obieto: AssessoraÍ a elaboração de projetos de preservaÉo e recuperagão ambiental
nos principais rios do Estado da Bahia e seus afluentes, cuios resultados possam
contribuir para maior disponibilidade de recursos hldricos, envolvêndo: Diagnóstico
socioeconômico e ambiental; pro.,etos tipo de cerceamento de nascêntes; dissipadores de

SIHS - Soc.etâ.1â ds lnlÍa€slMuÍa Hidnc.. Sanlano.lo/CNPJ 21 73O.58O/0O0ta2
3. AvênÍrâ do CAa. nô 390,2'andaÍ - CantÍo AdminislÍrtivo dr Sahiâ. Sâlvôdoí- AA. CEP:41.7a5.005

T.lêÍoiê: (71) 3l rS233 / E-mail: §ih3.dií.loriasdíninillírl'va@sih3.bô.Cov.br
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energia: barr.rgem subterrânea: sistema de caPtaÉo de águas pluviâis (banaginhas):

orgâ;entos: especificâções têcnicâs e outros serviços destinados ao uso adequado dos

recuÍ§os natuGtis.

r ATIVIDADE 04 (AT o.l) - ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DO PLANO

ESTADUAL DE SEGURANçA HIDRICA

Objeto: Assessoftrr o atendimento das demândas técnicas capâzes de assêguÍar a

compatibilidade entre as soluçóes a sêrem desenvolvidas PaÍa o Plano Estadual dê

Segurança Hídrica, com as que serâo tambêm Propostas pelo Plano Nacionâl de

Seóu.ania Hldrica quo está sendo formulâdo pêla Agência Nâcional de Águas - ANA'

O ATIVIDADE 05 (AT 05) ' ASSESSORAR A ELABORAçÃO DA POLITICA

ESTADUAL DE SEGURANÇA DE BARRAGENS

objeto: Assessorar o atendimento das demandas têcnicas na elabofaçâo da Política

Eúdual de Segurança de Barragens, atendendo as diretrizes contidâs na Polltice

Nacional de Segurança de Barragens.

r ATIVIDADE 06 (AT OO) - ASSESSORAR O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS

OE CONCEPÇÀO DOS SISTEMAS DE ADUçÃO DESTINADOS AO

ÀÉnoverer.aenro HlDRlco coM ÂGUA Dos cANAls DE usos MÚLÍPLos
IMPLANTAOOS COM REFORÇO OO RIO SÁO FRANCISCO'

obieto: Assessorar o desenvolvimento de estudos de concepçâo e viabitidade de projetos

de adutoras para o aProveitamento das águas tGnsPortadas pelos canais ds u§os

múltiplos que sêráo implantados a partir da caPtâÉo do rio Sáo Francisco, como reforço

da sêgurança hidrica do semiárido baiano.

O ATIVIDADE 07 (AT 07) - ASSESSOFÁR A ELABORAçÁO DE RELATÓRIOS E

NOTAS TÊCNICAS

obiêto:AssessorârnaelaboraçâodedocumentosquedeÍinamobrigaçÕestécnicaspara
cadaumparticipantê/parteemconvênios/contratosquevenhamasercelebradospara
possibilitar a Íealizaúo de trabâlhos técnicÔs na área de infraestÍutura hÍdrica entre a

SIHS, Municipios do Estado da Bahia e outras instituições'

. ATIVIDADE 08 (AT 08) - EXECUçÃO OE SERVIçOS TOPOGRÁFICOS E

GEOTÉCNICOS PARA SUBSIOIAREM ESTUDOS E PROJETOS.

obiêto:RêalizaÉodeseÍviçosdecampoelaboratÓrio,destinâdosexclusivamentea
propoÍcionar êlementos para o desenvolvimento de outros trabalhos previstos'

correspondendo a estudos topográÍicos, observaçÕes geolÓgico-geotécÍlicâs em campo ê

ensaios dê laboÍatório relacionados com a qualidade da água'

SIHS - S!cÍê!.íii dê lníÍtÊst üu.. tlldrk â S6n.!Ín'nto/ CNpJ 21 730 64ry0o(}l_'2 -.v e*.io-j iã cÃõ],iCio, ã' Jmii' c.m. rorinrt'"tt* da 8ehl5. stlv'doí - 8A' cÉ?: 41'7{5'0ü5- "--'-- -icrl"i", 
úr) 311s233 / É{nâil: .ih!.di€to'làadmlnnt{üv'O3ih! b''sov bí
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8 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

8.' AT 0í :

Fase 1: (OglOZl2017 a OAlO5l2}'l8) 12 (doze Relatórios)

- Relatório de PÍogÍamaçáo (Volume ,)i

- 12 (doze) RêlatóÍios de Atividades: RA 01 a RA 12 em 1 a 4 volumes.

Fasê 2: (08/05/2018 a O7l11l2O1A)
6 (seis) Relatórios de Atividades: RA 0í F02 a RA 06 F02 em 1 a 3 volumes.

Rêlâtório de Programação - RP:
CoNHECIilTENTO DO PROBLEiTA - lntrodução; A problemática da escassez de
recursos hÍdricos no estado da Bahia; As demandas e da§pÕnibilidades dê água

nas regióes de planejamento e gestão - balanço hldrico por RPGA; Metas do

quadriê:rio 2016-2019; O programa "água Para todos"; Programas de iniciativa do
govemo federal; Principais programas de rêvitalização de bacias hidrográficas;

Principais programas da SDRICAR com interface em segurança hídrica; Principais

inteíaces das ações da SIHS com recursos hídricos - usos múltiplos e seus

conflitos: Projetos estratégicos de infÍaestrutura hidrica: Plêitos encaminhados pela

SIHS ao Ministério da lntegração; AçÕes da EMBASA na RMS Gom uso de

manancial subterrâneo; Outros projetos e obras de sistemas integÍados de
abastecimento de água e dê barrâgens da EMBASA; Principâis proietos federais
de irrigação na Bahia; Principais ações de infraêstrutura hídrica com barragens e

sistêmas adutoÍes integrados, previstas no programa da CERB.

PLANO DE ExEcuçÃo E METoDoLoGl,A - Abordagem das atividades e métodos dê

execução; Desenvolvimento das tareÍas e metodologias a serêm aplicadas.
FLUXOGRÁMA DAS ATIV:DADES

INSTALÂçÕES E EQUIPAMENTOS E CRONOGRÀMA FISICO- RêCUTSOS TEfêTêNIES àS

instalâçóês e equipamentos; Cronogrâma fisico das atividades.

SIHS - SecÍstarla de hÍr.ãstrulurâ Hldri{:a ê Sônsamênlor CNPJ 2'1.730 54{v0OO1_'2

3. Avsnidâ do fiB. n' 340.2'andar- C.nlío AdmlnbÚstlYo dâ Báhh. Sslv€doÍ _ AÁ. C€P;41.7'19D5
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8.2 DETALHATI'ENTO DOS PRODUTOS ENTREGUES NOS RELATÔRIOS DE
ATIVIDADES

cada Relatório de Atividades citado no ltem 8.1 foi elaborado contendo os registros das

atividades dêsenvotvidas no período. os Relatórios conlêm a descrigáo dos trabalhos

realizados, metodologias utilizadas, bases concêituais e resultados obtidos. os produtos

sáo resultâdo de tÍabalho gráfico, de formatação, diagramação e editoragão do têxto e

ilustraçÕes foram submetidos à aprovação pela SlHs, visando sua divulgagão pelo

contratante. os principais conteÚdos, dos Produtos desenvolvidos. estáo listados a

seguir, por atividade executada no periodo, e apresêntadâ êm cadâ Relatório de

Atividades:

J-

rJ+
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8.2.1 AT 02 . ASSESSORAR A ELABORAçÃO DE PROJETOS
ESTRATÉGICOS DE SEGURANÇA HIDRICA:

. RA 01 - Mananciais e lnfraestrutura Hídrica para o abastecimenlo de água da
Regiáo Metropolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara:

Nesta atividade foram dêsenvolvidos Estudos, Análises e PareceÍes Técnicos sobre

inÍormaçõês dos Sistemas de Abastêcimento de Água da Regiáo Metropolitana de

Salvador, Santo Amaro e Saubara, com população atendida da ordem de 3 milhóes de
habitantes, enfocando a questão dos mananciais e suas estrutuÍas hÍdricas de Barragens

de Acumulaçáo com volumes de 4.630,96 hm! (Pedra do Cavalo), captagÔes cÕm

equipamenlos de até 5.000 CV, sistemas adutores de água bruta e tratadâ com êxtensões
de até 20 Km, Estaçóes de Tratamento Convencional de até I ms/s, reseÍvatórios nâ faixa
de 8.000 à 42-OOO m3 instalado na ETA P.inciPal e sub-adutoras de água tÍatada e redes

de distribuição com mais de 10 km de extensáo e diâmetÍos de até 1.000 mm. Por se

tratar da Íegiáo mais impoÍtante do Estado da Bahia, aPresentâ atualmente um conjunto

de açÕes de planejamento denominadas de PARMS - Plano D:retor de Abastecimento dê

Água da Regiáo MetÍopolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara que induzirá açÕes

êmergenciais ê de ampliação planejada para evitar riscos de racionamenlo mais sêvero,

face à estiagens prolongadas.

. RA 02 - Análise das pÍimeiras informações sobre a Barragem do careta,
municípios de Macururé e Chorrochói possibilitando o abastêcimento de uma
populaçáo superior a 35.000 habitantes, Ampliação do volume útil da Barragem do
Tapêra, Sistema lntegrado da llha de ltaparica, utilizando o sistema " DERVB"
(Dispositivo para Elevação Rêversível de VertedouÍo de Barragem, visando a

ampliação de volume do Resêívatório de Acumulâção), para um total de 6,3 hm'de
reservatório de água, com um aumento de 40oó do volume acumulado.

. RA 03 - A implantaçáo da barragem do Rio ColÔnia no contexto regaonal do litorâl

sul, compreendêndo:

í) Caracterizaçâo da obra de barragem mais importante nos últimos 15 ãnos na Bahia

cujas câracterísticas principais sáo:

Páginall54
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DO RIOCÂRACTERISTICAS DA

1.621.94 haía a soleira do veÍtêdouro na cota 119,00m

GICOSDADOS HIDROL
da bacia

da
1,259Vazão rêgulaÍizada com 100% de gãrantia
2.610 L/sarântialarizada com 95% deVazâo
3.203 UsVazáo regulârizada com 9070 de arantia
4.'129 m'/svazâo de chêiâ dêcamalenar
2.857 m'/sVazão dê cheia mllenar
- 42%Amortêcimento da contÍibuiçáo do Riô Colônia nas cheiâs na cidade dê ltabunâ
146 UsVazáo
123.41 nNA má)(imo maximorum (1-000 anos de recorrência)
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CÂRÂCTERiSIIICAS DA BARRAGEM DO RIO COLÔNIA

GtcosOADOS HIOR
'l l9 00mcota da soleira do veítedouroNA máximo normal

ionalNA mlnimo o
oVOLUMES DO RESERV

62.670.695 m"cota119,00Volume total
56.s81.256 m'entÍe as cotas 11Volume útil 00me112 00m
6.089.439 m'abaixo da cota 1í2,00 m

TICAS DO BARRAMENTOCA
ES PRINCIPA]SDIMENS

124 mCota da cristia
4,44 fira da crisla
-195 mcoroamentoExtensáo totâl
80.00 mda soleira vertenteCom ento do verledourô ao lon
'102,60 mncia adotadaCota do leito do Íio
21.40 mlateraisAltura da em em referência â crista dos maci
4.237 40 m'Volume de concreto convencional
30.106 20 m!ccRVolume de concreto Com actado com Íolo

AS DO EXTRAVASORc
elcde soleira de vertedouroTi

16 mdo leito do rio àAltura do Yertedouro
't r9.00 mCota da soleira

veítenteSupeílcie
lisa

Maciço do vertgdouro em CCR, com parame nto de montante, ogiva e supeílcie
vertêntê em concreto iona

rocha. a usânte do barÍamento

Pá9inâ 8/í
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TIPO
LAGO LAGO

t%t t%t hêctaroa

o
o
F
(,

FLORESTA 2,57% 41.69 3,05% 49,50

GILIAR 3,23./. 52.39 0.55o/o 8,94

PASTAGEM 86,23% a7,70"k 1.422,51

OUTROS o,67% 10.92

CONTRUçÕES 2,57

CALHA DO RIO 7.220/o 117,00 7.210/0 117,00

BA 120 0,65% 10,50 0.65% 10.50

r00,06% 1.A21,91 í00,00% t62í,94
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ü43

112,00 m

aApido) Iiso e dissipaçáo de ênergia através

de concha deíleto.a (salto de esqui), quê lançará o jato de água numa fossa previamente escavada na

2l CaÂdlefizaçáo hidrogÍáÍica e a problemática de escassez de água por Íaltâ dô

infraestruturâ hÍdrica que passou a populaçáo de ltabuna, abordando todo o contexto

regionâl paÍa o atendimento com Abaslêcimento de Âgua de uma populaçáo de 220'386

habitantes (populaçáo estimada para ltabuna pelo IBGE Para o ano de 2016)' o estágio

da constíuÉo do maciço nâ época do RelatÓrio, bêm como os cenários futuros

decorrentes da implantaÉo do Porto Sul:

3) Foi elaborada a caracteÍizaÉo da vegetaçâo na área do lago' mais a APP da sua

boÍda. O quadro resumido desse estudo está apresenlado a seguir:

1.397,79

0,16% 0.16%

TOTAL
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. RA 0.1 - Estudos geológicos de eixos para a implantação da barragem do Careta,
municipios de Mâcururé e Chorrochó:

í) CaíacteÍização geológica do sitio da Barragem do Careta, buscando detalhar as
condições de fundaçáo para as alternativas de Eixos abordados no FiA 02. Os Estudos
Geológicos - geotécnicos de eixos para a implantaÉo da Barragem objetivaram a seleção
de Sítios para a BaÍragem do Careta. Foram Íealizados em cnmpo, inspeÉo aos sitios
barráveis ao longo do rio Macururé, no êntorno da Ponte da BA - 3'11, sobre o reÍerido rio,

nos trechos de interesse indicados nos estudos preliminaÍes da CODEVASF e d3 UFC.

Foram inspecionados os 3 (três) eixos barráveis previamente definidos, compreendendo
uma avaliação das condiçÕes do sÍtio no tocante às condiçôes topográficas do boqueiÍáo
e bacia hidráulica e, referente às condiçÕês geológicas - geotécnicãs Prel:minares dos
teraenos da fundaçáo e da bacia hidráulica; dados de localização e acessos, observaçóes
da inspeÉo de campo com a caracterizaçáo da geologia, da bacia hidráulica, a siluagão
dos direitos mineÍários na área das possíveis Barragens do Careta, estudos Para a
deÍinição da melhoÍ alternativa de eixo, aspectos da qualidade da água ê o programa de
investigação geotécnica (sondagens) para o estudo de viabilidade.

2) A Barragem do Careta pode vir a seÍ uma vetdadêirâ redenção da região ondê se
situam os municipios de Macururé e Chorrochó, possibilitando o abastecimento de uma
população superior a 35-000 habitantes e deverá ter as seguintes câracterísticas para

cada sítio:
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Eixos coordenadas
Extensão

aproximada
(m)

Altura
(m)

Elxo 0í 1979137 mN
493097 mE 355 15

Eixo 02
8979700 mN
492?22 mÉ

15

Elxo 03 89797â4 mN
492331 mE

354

lmpr€s$ emr 29/03/2019, às 1 1:04

üq

Elevãção
(m)

700

400

300 í5

. RA05-Temas I e 2
> Tema 0í - lnventário de baÍragens estratégicas do estado da Bahia - bloco 1:

Nêsta atividadê foi contemplada, em primeira ediçáo, a primeirâ paíte do lnventário de
Banagens Estratêgicas da Bahia, que foi apresentado posteriormente em forma de
Catálogo.

Foram selecionadas, dentre as 330 barrâgens de diversos tiPos e dimensÕes,
cãdastradas pelo INEMA - lnstituto do Meio Ambiente e Recursos HÍdricos (em

levantamento de 1OlO3l2O17), as barragens que corÍespondem a obras dê signiÍicado

estratêgico local ou regional, delimitadas pelo critério da Lêi n"12.334 de Segurân9a de
Barragens, ou seja:'Altura do maciço medido do ponto mais baixo de fundaçáo à crista,

maioÍ ou igual a 15 m (quinze metros)" e "Câpacidade do rêservatório maior ou igual â 
^
t)

§lHs - scrutârla dê lnfra€struiuíâ Hldrica . sanêamênto/ CNPJ 21 73O 560/0001_42 -Kn
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3.OOO.OOOm' (três milhÕes de metros cúbicos), podendo, em situaçÕes especiais, seÍem
adotados capacidades menores, quando fâtores esPeciais a§sim indicarem".

Para melhor organizar este catálogo, as baÍragens foram agrupadas em 03 Blocos de
RPGA'S - Regiões de Plânejamento e Gestão das Águas, nas quais está indicâda a bacia

hidrográír,a â quê pertence. Para cada barragem foi elaborado um resumo dos principais

dados para sua caracterização e entendimenlo, tais como: allura, capacidade dô
resêNatório, extensâo do banamento, área do reservatório parâ a cota do vêrtedouro, tipo
êstrutuÍal, vazão de cheia máxima; e as inÍormações básacas, contendo: situaçáo atual,
inicio da operação, localizaçáo, hidtogÍaÍia, Íinalidade e responsável pela operâÉo.
Foram apresêntadas ainda imagens de sâtélite e fotos da barragem ou do Íeservetóío-

No RA 05 foÍâm apresentadas as Barragens do Bloco 01, que compÍeendêram 27 (vinte e
setê) baÍragens de 9 (nove) RPGA'S.

> Têma 02 - Escopo da elaboraÉo de estudo de viabilidade técnico, êconómico e

ambiental, com elaboração de alteÍnativas, incluindo avaliâção de impacto
ambienlal, e consolidaçáo do anteProjeto da barÍagem do Careta, pÍevista no Rio

Macururé, localizada nos munieípios de ChonochÓ e Macururé, no estado da
Bahia:

Apreâentação da Minuta do Escopo paÍa a contrataÉo dos Estudos de Viabilidade e
ConsolidaÉo do Anteprojêto da Alternativa Selecionada para implantação da Banagêm
do Careta, visando beneficiâr os municlpios de Macururé e ChorrochÓ.

. RA 06- lnvêntário de barragens estratégicas do estado da Bahia - Bloco 2:

Dando seguimento ao que Íoi apÍesentado no RA 05, Íoi contemplada, em primeira

edição, a segunda parte do lnventário de Banagêns Estratégicas da Bahia. sendo

apresentado posteÍiormente em forma de Calálogo.

No RA 06 foÍâm apresêntadas as BaÍragêns do Bloco 02, que compreenderam 62
(sessenta e duas) banagens de 7 (sete) RPGA'S.

. RA 07- Tema3 'l e 2
) Tema í - lnventário de baraagêns êslralégicâs do estado da Bahia - Bloco 3:

Dando seguimento ao que foi apresentado nos relatórios RA 05 e RA 06, nesta alividade
foi contemplada, em primeira ediÇão, a terceira Paíe do lnventário de Barragens

EstÍatégicas da Bahia, a sendo âpresentado posterioÍmente em forma de Catálogo.

No RA 07 foram apresentedas as Barragens do Bloco 03, que comPíeenderam 26 (vinte e

seis) banagens de I (nove) RPGA'S.

> Têma 2 - Estudos para concePÉo preliminar de adutora Ponto Novo - Pedras

Altas:

SIHS- Socrêlàriâ de lnÍl.oslrulúl3 Hldrlca e Sanêsmcnlo/ CNPJ 21.730.5,8010001'42
3'Âvonús do CAB. n'390, 2' a.dsÍ - C6ntío Administralavo dâ Bahla, Salvâdor _ BA. CEP:41.74tm5
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lndicaÉo de §oluçõ€s que permitam uma minimizaçáo dos eÍeitos das estiagens e dos

aeseqlilbrlos entre as disponibilidades temporárias de mananciais que se situam neste

caso rêlativamente próximos, por estarem em rios afluentes de um rio pÍinciPal na mêsma

Bacia. No câso, o Rio ltapicuru-Agu, c,om âs barragens dê Ponto Novo e de Pedrâs Attas'

permitem a associaÉo dê sistemas, decorÍente de situâÉês peculiares de maior

pluviosidade, como na bacia hidrolÓgica da Barragem de Pindobâçu. lsto traz soluçôes
'paÍa 

e peula emergencial do Governo, como a necessidade de analisar e implantaÍ uma

inteaigaçao dê mananciais, de modo quê os sistemas ligados a um manancial menos

criricol óomo a BarÍagêm de Ponlo Novo, possa íomêcêr águâ para outro, como o de

Pedras Attas.

> Toma 03 - Metodologia para os estudos hidrolÓgicos das barrag€ns do Rio da

Caixa:

o Rio da Caixa é afluente pela margem esqueÍda do ío Paramirim, onde, para aumenlar

a disponibilidade hÍdÍica desta bacia, foram previstas attemativas de algumas banagens.

Dentie estas ÍoÍam êstudâdas as barragens denominadas de Sltio do Eixo 1

(coordenadas809923,832Ne85473.13,075E)eSítiodoEixo3(coordenadas
àtggto,zgô N e 8541547,898 E). A Metodotogia dos Estudos Hidrotógicos das Bsrragens

do Rio da Caixa foi apresentada nêste Relatório dê Atividades 07'

. RA 08 - Têma 0í, 02 e 03
)> Tema Í - Estudos geológicos preliminâres de eixos prioritários das barragens do

Rio de Caixa (Parte 'l):

o Rio da Caixa é afluenle pela margem esquerda do Íio Paramirim, onde, para aumentar

a disponibilidade hidrica dêsta bacia, foram previstas alternalivas de algumas banagens.

Dentre estas foram ostudâdas as barragêns denominadas de sitio do Eixo 1 e sltio do

Eixo 3. A PÍimeira Parte dos Estudos Geológicos destes dois sltios de Eixos dê Barragens

no Rio da Caixa foi apresentada nestê Relatório de Atividades 08'

oEixoE-ol,marcadoinicialmentePêlaCERB,apresentaumPontodeÍugalateralna
ombreira direita, para qual seria necessário construir um dique de proporçóes

significativas. Por isso foi trâçado, também, um Eixo 01b, logo a montante deste' que

passou a denominar-se Eixo 01a.

VeriÍicou-se em elmpo no sÍtio E-03, a cercâ de 40 m a jusante ê na ombreirâ direita do

êixo,achadosdepictoglifosoupintuÍasrupestres.demonstÍandoindiciosquec,mpÍovam
a píesença pÍetérita do homem que outrora ocupou dêterminados êspaços nesta rêgião'

ExistelegislaçáoespecíÍicaÍe'erenteàproteÉopatrimonialsobreapinturarupestreque
especiÍicà a puniÉo a ser aplicada àqueles que depredam tal patrimÔnio'

por conta disso, para que sê mantivesse esta alternativa de sÍtio, tornou-se necessário

deslocaÍ o Eixo para montantê, em Pelo menos 150 m dos achados arqueológic's' de A
forma a prêseÍvá-los das Potenciais inteÍíerências com a construgão e opêração do [)

SIHS - s:.cÍ!lâÍii d. lníÍ.ê3t utur. Hldíic. à St'!'rÍtbnto' CI{PJ 21 73O 5aolmo1<2 -'{}\
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banamento. Esles achados arqueológicos estão localizados a cerca de 40m à iusante e

na ombÍêira dirêita do Eixo o3a, e o deslocamento Para montante gêrou um novo local, o

Sitio do Eixo 3 b.

> Tsma 02 - Roteiro simpliÍicâdo Para proietos de barragens na bacia do Rio

Itapicuru - Açu:

AbaciadoRioltapicuru.AçutemsidoumdesaÍiopaÍaagestitodeinfraêstruturasde
recursos hldricos, PaÍticularmente no quê se refere ao monitoramento e operaÉo das

estruturas êxistêntes (BaÍagens do Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo) face aos conflitos dê

usos da água. As soluçóes que permitam uma minimizaçáo dos efêitos das esüagens e

dos deseqiilÍbrios nas disponibilidâdes dos mânanciais váo desde sistemas edutoÍes para

reforço do abastecimento e da irÍigagáo, até, num futuro pouco previslvel, a chegada do

Canil do Sertão Baiano, que atrâvessâ esta bacia. Num contêxto de prazo intermediário'

masintegradoaosdemaiselementosdainfraestruturahídrica,estãoosestudosPara
proletos áe novas banagens, dentÍe estas as priorizadas pelo Governo do Estado' de

Ànielim/Rio das PedÍas e Espanta Gado. Um Roteiro dêtalhado das Fases qu€ envolvêm

taia Estudos e Proietos foi objêto dêste Relatório de Atividadês 08:

- INDICATIVO DE POSSIBILIDADE
_ ESTUDO DE VIABILIOADE DE ENGENHARIA E AMBIENTAL

- PROJETO BÁSlCo oA(s) soLuÇÃo (ÔES) AOOTADA (s)

> T€ma 03 - Validaçâo e alualizaçâo dos dados para o catálogo das barragens

estÍãtégicas da Bahia:

os Relatórios RA 05, RA 06 e RA 07 apÍesenlaram, em primeira ediçáo, as três partes do

lnventário do Barragens EstÍatégicas da Bahia.

Nesta atividade foram contempladas as açÔes de tabulação de dados e assessoria aos

encaminhamentos Para os resPectivos empreendedores Públicos 6 PÍivados (CERB'

CHESF.EMBASA,DNOCS,COOEVASF,PETROBRAS,DOW,HAYASHI,IGARASHIE
outros), no Sentido de que estes pudessem validar as informaçÕes iá registÍadas Pela

consultora com basê em diversas íontes de informaçáo, visândo obter no catálogo - um

froduto que foi editado independentemente dos Relatórios de Atividades - dados

validados e mais conÍiáveis das Barrâgens Estratégicas do Estado da Bahia'

. RA 09 - Têmes 0'l ê 02
> Têma 01 - Estudos geolôgico-geotécnicos e de seleçáo de sitios barráveis dê

eixos prioritários das barragens do Rio Da Caixa - Parte ll:

Visando aumentar â disponibilidade hidÍicã nos municlpios da Bacia do Rio Paramirim' a

SIHS, com inteíveniência da CERB, solicitou estudos de eixos banáveis no Rio da Caixa'

que é afluente Pela margem esquerda do Paramirim Estavam sendo estudados e

execulâdos levantamentos geolÓgicos e topográÍicos em dois §itios' denominãdos de sltio
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do Eixo .,1 e sltio do Eixo 3. A Segunda Parte dos Estudos Gêológicos destes dois Eixos

deBarragensnoRiodacaixaestáaPresentadanesteRelatóÍiodeAtividades09.

VeriÍicou-se em campo que no sltio do Eixo E-01, marcâdo inicialmente pela CERB, existe

um ponto de fuga latêral na ombreira direita, para o qual seria nêcessário construiÍ um

dique. Por isso foi lÍaçado, também, um Eixo 01b, logo a montante deste, sendo enülo o

primeiro denominado de Eixo o1a. A opÉo entre os Eixos 1a e .lb, neste sltio, dependeu

da altura definida para a barragem, o que, poÍ sua vez, considerou-se tâmbém os

volumês de reservatório e as vazÕes regularizadas obüdas nos estudos hidrológicos.

Além disso, Íoi constatado em campo no sitio E'03' a cerca de 40 m a jusante, na sua

ombreiÍa direita, pinturas rupestres (pictoglifos), demonstrando indlcios quê podem

comprovar a pÍesenç3 pretérita do homem quê outrora ocupou determinados espaços

nêsta regaão. Pinturas rupestres de pequeno tamanho, como as verificadas no sitio, sáo

antropomorfos ou grafsmos que em geral podem indicar movimento: a lÚa, a caça' a

pêsca, a danga ê o sexo são habilmente representados p€los habitentes de entilo'

NoBrasilexistelegislaçãoespêclÍicâreferênteâproteçâopatrimonial:asleisn.4'717
(29/0711965) no sêu artigo 1". parágrafo único; a Lei n.3.924 (26/07/1961) nos seus

artigos 1o e 20 com relevância para o parágraÍo "O" sobre a pintura rupestre em seus

artilos 3o e 5o; e a lei 9.605/98 no seu aÍtigo 62' do ódigo penal quê esp€ciÍica a punição

aserapticadaàquelesquedepredamlalpatrimônio.Estalêgislaçáofoiapresentadano
Volume ll do Relatório de Atividades 08.

PoÍtanto, câso se mantivesse esta alternativa de sltio, tornou-se necessátio deslocar o

Eixo para monlante, em pelo menos 150 m dos achados arqueolôgicos, carac{erizando o

Eixo 3b. dê forma a preservá-los das Potênciais interfeÍências com a construÉo e
operação do barramento.

Ambas as constataçôes em campo em relaÉo aos sitios 1 e 3 gerarâm novos Eixos 1b e

3b, logo à montante dos primeiros, tendo como consequência a Íeadequagão dos

estudos.

>Teme02-caíadeizaçàodasbarragensexistentesemêtodologiaParaosestudos
hidrológicos do complexo de barragens na bacia do Rio ltapicuru - Açu:

Os conflitos de usos da água na bacia do Rio ltaPicuru-Açu têm sido um desafio para a

gestãodasinfraestruturasderecursoshídricos,paÍticularmentenoquesereferêao
íonitoramento e opêraçáo das estruturas êxistentes, como as Banagens do Aipim'

Pindobagu e Ponto Novo. Soluções que permitam uma minimizaçâo dos efettos das

estiagensedosdesequillbriosnasdisponibilidadesdosmananciaisnaprópriabaciavâo
desde sistemas adutores para reÍorço do abastecimento e da irrigaÉo, ê até' num futuro

pouco previsível, a construçáo do canal do sertão Baiano, inicialmente chamado de Eixo

Sul do Proieto de Tíansposição do Rio São Francisco
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Para um horizontê mais curto, e como infraestrutura hidrica integrada aos demais futuros
pÍojetos e às obras hidricas existêntes, estÉio os estudos para Projetos de novas
baÍÍagens. Dentre estas, foram priorizadas pelo Govêmo do Estado as barragens dê
Angelim/Rio das Pedras e Espanta Gado. Oentro de um rotêiro com as Fases que

envolvem tais Estudos, apresêntado no RA 08, êstá o aprofundamento de elementos que
geraram o lndicativo de Possibilidade, como os Estudos Hidrológicos para as citadas
barragens, que por ser um sistema de vários reseryatórios na mesma bacia, toma esle
Estudo um pouco mais complexo. A caraclerizaçáo das barragens existentes e
metodologia para os êstudos hidÍológicos estão apresentadas neste RA 09.

> Tema 03 - Acompanhamento da validaÉo e atual2açáo dos dados para o citâlogo
das barragêns eslratégicas da Bahia:

A primeira ediÉo do lnventário de BarÍagens Estratégicâs da Bahia Íoi apresentada nos
Relatórios RA - 05, RA - 06 e RA - 07, agrupadas em 03 Blocos de RPGA'S - RegiÕes de
Planejamento e Gestão das Águas, Íespectivamente.

Mesmo considerando que foram utilizadas diveÍsas fontês pare estes dados, que foram
relacionadas no RA 08, foi recomendado pela SIHS que tais informaçôes Íossem
organizados em Planilhas e encaminhados, Pela SIHS, para validaçóes e
complementaçôes, aos rêspectivos emPreendedores públicos e privados. No Íechamento
do RA 09 apenas a CODEVASF havia respondido a consulta, e aguardou-sê as demais
respostas para poder compor o referido Catálogo de Barragens Estratégicas da Bahia.

. RA 10 - Tema 01, 02, 03 o 04
> Tema 01 - Estudos geológico€eotécnicos e de seleção de sitios barráveis de êixos

prioritários das baÍÍagens do Rio da Caixa:

Consolidação dos Estudos Geológico-Geotécnicos destes dois sÍtios e Eixos de
Barragens no Rio da Caixa, contemplando os seguintes lópicos:

lntroduçáo;
Objetivos;
Locallzagão e Acessos;
Mâterial de Consulta;
lnspeçóes de Campo;
Geologia;
Bacia Hidráulica;
SituaÉo dos Direitos Minerários nas Áreas de Estudo paÍa a lmplantaÉo
da Banagem do Rio da Caixa;
Rêsumo Atualizado das Caractêrlsticas Locacionais e Gêológicas dos Sltios
dosEixosle3;
DefiniÉo da Melhor Attemativa de Eixo;
- DeÍiniÉo da Melhor Altemativâ Locacional;
- Alternativa Tecnológica;

S|HS - S.crd.n. ó. lnft..6t üúrâ Hldíic. o Sen3.ír.nlor CIIPJ 2l-73o.5aorooo1a2
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Qualidade da Á9ua;
Programâ de lnvestigação Gêotécnica para Estudo de Viabilidade;
Conclusóes e Recomendaçóes.

) Tema 02 - Estudos hidrológicos de eixos prioritários das barragens do Rio da
Caixa:

Neste tema foram apresentados os estudos hidrológicos a paÍtir dos levantamentos
topográÍcos e aeÍofotogramétricos das barragens do rio da Caixâ, nos eixos
denominados dê Eixo 1b e Eixo 3b, no município do Rio do Pires - BA, visando definir as
vazÕês regularizadas pelas barÍagens e as Íespectivas cheias de Proieto para

dimênsionamento do sangrâdouro- lnicialmente previu-se a realização desles estudos
hidrológicos a partir dos dados disponiveis no "Plano de Recursos Hídricos e da Proposta
de Enquadramento dos Corpos de Agua das Bacias HidrográÍicas dos Rios Pârâmirim e
Santo Onofre", mas, tendo em vista que as informações dasponÍveis nêste Plano só
contemplavam o período de outubro de '1963 a setembro de 199'1, passou-se a pêsquisar
a disponibilidade de dados mais recentes, lendo-se utilizado as infoÍmaçõês disponÍveis
no Banco de Dados Hidroweb da ANA.

Estes Estudos Hidrológicos compreenderam: a) os dados que se pode dispor para

Íealizaçáo com base no citado Plano, b) os estudos pluviométricos e os estudos
fluviométricos desenvolvidos com dados atualizados; c) geraçáo de vazões nos dois sÍtios
dos eixos analisados, consideÍando duas alternativas: uma a partir dos dados disponíveis
no citado Plano de Rêcurso HÍdricos e outra a parlk de dados obsêÍvâdos no posto

fluviométrico de Érico Cardoso, no rio Paramirim.

RESULTADOS DO ESTUOO DE REGULARIZAçÀO BARRAGEiI OO RIO DA CAIXA EIXO íB
PARTIR DE ÉRICO CARDOSO

Fonte: ElaboraÉo Própria
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GARANTIA 9O%GARANTIA íOO%

Rogulârlzãdo
(hmr/âno)

VazaO
Rsgularl2ede

(m'ls)
Âêumuledô

(hrn')
Volume

Rogularizado
(hm3/.no)

Vazlo
Rogul.rlzade

{mrts)

Cot NÂ
mâíftô noinal

(m)

5,006 0,15870,07346,423575,32
0,1344 4,717 o.27649,s88 4,237579,48

E 0,37585,370 0,'1703 1 1,852 t12,7545E3,00
0,49626,573 0.2084 '15,648s86,06 1s,919
0,57057,853 0,2490 17,99588,82 19,084
0,6E27o,2929 21.53122,250 9.23859í,36
o,75450,3353 23,79525,415 't0,574593,72

24,285 0.770111,766 0,3731595,9,r 28,580
25.033 0,793831,746 12,929 0,4100598,02

0,8í 000,4450 25,54434,911600,00

lmp.6s d: 29/03/2010, à5 1 1 :04
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RESULTADOS DO ESTUDO OE REGU BARRAGEM OO RIO DA CAIXA EIXO 38
PARTIR DE

Píópria

! Tema 03 - Estudos de eixos de barragens na bacia do Rio ltapicuru - Açu -
insp€ções de campo:

Atendendo o planeiamento deÍinido pela SIH§, nos dias '16 a 18 de ianeiro de 2018' foi

realizada uma visita a campo na área da Bacia do Rio ltaPicuru-Açu, com o objetivo
principal de analisar ',n-loco" os eixos de posslveis barragens no sltio do E§panta Gado,

no próprio Rio llapicuru-Açu, e no sitio de Angelim/Rio das Pedras, logo à montante da

confluência do Rio das Pedras, pelâ margem diÍeita, no Rio ltapicuru-Açu. Por oportuno,

no tÍaieto também foram visitadas as obras dâ âdutora Ponto Novo-Covas/EsPanta Gado,

as obrâs de instalaÉo do sistema "DERVB" (Dispositivo para ElevaÉo Rêvêrslvel de

Vêrtedouro de Banagem, visando a ampliaÉo de volume do ReseNatÓrio de

AcumulaÉo) na Barragem de Ponto Novô - em fesê de conclusáo, e a BârÍagem de

Pindobaçu.

> Tema 04 - Acompanhamenlo da validação e atualizagáo dos dados Para o cátálogo

das batragens estratégicas da Bahia:

A edição final do Catálogo de Barragens Estratégicas da Bahia, agrupadas em 03 Blocos

de RPGA's - RegiÕes de Planeiamento e Gestáo das Aguas continuou aguardando as

respostas à consulta feita aos resPonsáveis empreendedores das barragens Para

validaçáo, atualização e complementação dos dados do inventário.

Acrescêntou-se a estas a BaÍragêm do Rio ColÔnia, em Íase de conclusão, aguardando o

seu ênchimento.

. RA í1 -Tema 0í e 02
> Toma 01 - Atualização da disponibilidade hidrica do Rio ltaPicuru - A9u

considerando o complexo de barragens êxistentes ê previstas:
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GARANTIA 9O%GAR-ANTIA íOO%
Volume

/Àoumulado
(hm')

cota NA
máxlmo noÍmal

(m)

0.06435.473 2,O27705,47

0.33140,1448 10,45011 013

0,48516,37 0,2020

8.18

con6€lho Rogional d. Engênharia ê Agíonomia dâ Bahia I CREA-BA
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050

Vazáo
RêgularizãdaRegularlzadoRogula,izedâRegulâíizado

íhm3/enol
0,14004,415
o,24410,1164 7,6973.6714,243709,36

4,566712,91
0,4373'13,79't5.473 0,173513,783?íi1,56

15,29916,5537í6,66
't8,298 0,5802o,22997,249718,58 19,323

0,625019,7090,259422,O93720,35
20,912 0,66310.28ô424,463 9,033722,O',1

0,67270.3148 21,2149,92627,634723,51
22,062 0,69960,343430.404 '10,83725,00
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Foram aprêsentados os estudos hidrolÓgicos preliminaÍes para atualizaÉo da

disponibilidade hidrica do rio ltapicuru-Açu, um dos Principais afluentes do Rio ltapicuru'

visando quantiícar a disponibilidade das atueis barragens existentês: as Banâgens de

Aipim, Pindobagu e Ponto Novo: e analisar o impacto na disponibilidade hldrica nesta

bacia com a implantaÉo de novas barÍâgens, as barragens de Angelim, Rio das Pedras e

Espanta Gado. Tratou-se, portanto, de um estudo complexo, que utilizou dados
meteorológicos bastante consistentes.

Esta avaliaçáo foi feita de forma preliminaÍ em funÉo da base cartográfica utilizada, pois

não se dispunha de levantamento adequado para a avaliaçào das relagÕes cota x área x
volume das novas baÍragens, estando estas relaçÕes, nêste estudo, sendo deÍnidas
âtÍavés de cartogrâfia baseada êm imagens de satêlate.

como resultado deste estudo, avaliou-se o aumento na disPonibilidade hidrica que eslas

novas barÍagens poderiam acrescer na disponibilidade atual, de ÍoÍma tal que não

impacte na disponibilidadê das atuais barragens, bem como Íeavaliar a disponibilidade

hidÍicâ atual destas barÍagêns existentes.

Foi constatâdo no Parecer Técnico que o quadro de seca veriÍicado quando da vi§tta à

campo na área da Bacia do Rio ltapicuru-Açu, realizada nos dias 16 a 18 de ianeiro de

2018, com o objetivo principal de analisar 'in-loco" os eixos de posslveis barragens no

sitio do Espanta Gado, no prÔprio Rio ltapicuru-Açu, e no s[tio de Angelim/Rio das

Pedras, logo à monlante da foz do Rio das Pedras, mudou completamente em fevereiÍo

de 2018, após as chuvas.

> Tema 02 - Comparativo dos dados de diversas fontes no procgsso de validaçâo e

atualizagáo de infoÍmagÔes para o Étálogo das barragens estratégicâs da Bahia:

Verificou-sê que todos estes dados, ao serem comparados, apresentavam algumas

discrepânciâs signiÍicativas. Como o conjunto dê infoÍmaçÕes obtidas é bastânte
representativo, isso fez com que o Catálogo de Banagens Estratégicâs da Bâhia seia o

documento mais confiável editado pelo Estado sobre o Tema' como requer a SIHS'

tomou-se impÍescindivel esclarecer tais discrepâncias antes da formataÉo Íinal do

Catálogo. Elaborou-se então Planilhas com o comparativo dos dados das diferentes

fontes, indicando uma sugestâo a ser adotada, com encaminhamentos de novos

esclarecimentos do emprêendedor/ órgáo informante.

Este conjunto de dados compreêndeu í15 barragêns €stíatégicas' Para as quais foÍam

trabalhadas um tolal de 1.955 informaçôes. Foram apresentadas no Câtálogo imagens de

satélite e fotos da baÍragem e/ou do reservatôÍio.

. RA í2 - complêmanto ao RA í1 ' Resultado do comparativo dos dados de

diveísas Íontes no processo dê validaçáo e atualizaçáo de informagões para o
Catálogo das BarÍagens Estratégicas da Bahie:
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CREA-BA

rW

RPGANOME OA BARRAGEMOPERAOOR

xxrA[To FÊMEAS raFr-uÉNÍ€ GERAçÂo DE ENERGLA 5.Â.
xxtAGRONOI" IAGRONOL
xtAÂSE I{AVAI DE ARÂTU

xxll
xMARACUJA

ANGICO

xAPÊRTADO

x

xFRANçA

GASPARINÔ

xllPEDRAS ÂLÍAS

xIPINDOBÂçU

xIPONÍO NOVO

RTACHO 0OS POçOS/EOAVlSÍÀ DO TUPIM

xsÃoJosÉ oo JAcuÍPE

CERB

CERA/VOTORANÍIN
FUNIL

ITAPARICA

Moxorô/APoLôNto sALEs

xvtPAULO AFONSO IV

xtxSOBRAOINHO

c8E5F

lmp@s 6ó: 29/012019, às I 1 :04
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O resultado dâs discussÕes das Planilhâs com o comparativo dos dâdos das diíerentes
Íontes, apresentado no RA 'l í , constituiu este RA 12, indicândo uma sugest io.

. RÂ Oí F2 - PÍé-€dição do câtálogo das barragens estÍalégicas da Bahia:

Após um exaustivo processo de coleta, verificação, comparaçâo, análise e validaÉo de

dadôa, obteve-se a Versáo Final, em pré-ediÉo, do Catálogo de Barragens Estratégicas

da Bahia- Após veriÍicâr que uma das barragens não atendia aos cíitérios pré-

estabelecidos, o coniunto de dados trabalhados comPreendeu finalmente um total de

1 .938 inÍormações paÍa 1'!.4 barragens estratégicas.

O conhecimenlo da infraestrutura hídrica instalada no Estado da Bahia é um fatoÍ

fundamental para a gestão dos recursos hídriôos. Dentrê as obÍas dê infrâeslrutura,

destacaram-se os reservatórios de acumulaçáo de água, cu.ia importância Para os

diveÉoa usos, especialmente no semiárido, dispensa novas argumentações.

Com este catálogo de informaçôes consolidadas e validadas sobre as princiPais

banagens, a S€cretaria de lnfraestrutura Hidrica e Saneamento - SIHS esPera estar

contribuindo para apÍimorar o trabalho de planejâmento das intervençóes e a gestáo dos

recursos hidricos no Estado.
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NOMÊ OA BARRAGEM RPGA

CIA DE FLORESTAI LTOA PASSAGEM FUNDA xx

ESIRAÍO

MIRoRós/MANoÊL NovAEs xv

CODEVÂSÍ E PREFEITURÁ MUNICIPAL

ÂDUSTINÂ

ANAGÉ

APERTADO OA HORA

cHAMPRÃo

JURACI MAGALHÃES/AçUOE ITASERASÂ/POçO DO
uRUEú

MORRINHOS

GRÂNOE/ARACI

FIO OO PAULO

SOHEN

TRUVtSCO

DÍ{OCS/PRIÍETTURA MUÍ{ICIPAL DE

GROSSO

xvDEI-FINO

DI{OCS/PREFEITURA MUÍ{ICIPAL OE

VAIE]{ÍE

ÁGUA FRIA II

EMAASA

ARACATU
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OPERÂOOR

CâÀTINGA DO MOURA xv
xxIcrRAÍMA

COVA DA MANOIOCA

MÂcaúgas xx

POCO DO MAGRO xx

PocÔEs

CODEVASF

xvr

zABUMúo xx

AIMORÉ x

ANDORINIIA II xlr

xll
CÁRlÂCI/ACUDE TAPERA xlr

cocoRoBó
rÂcaRÉ

JACURICI/RÔMULO CAMPOS x

x

LUIZVI€IRA vl
MIGUEL CAI.MON xl

MONTEIRO xfl

PINHÔEs

xll

autcÉ xI

SÉRROÍE xI
xI
vlllTREMEDAL

DNOCS

xRIO DO P€IXE II

D OCS/PnEFEITURA MUÍ{rCrPAr OE

UMBURAI{AS

xVÂLENTE

xl
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x
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OPERADOR NOME OA BARRAGEM

EMAASA

xl

FONÍE VELHA./JAGUARARI xl
IGUAPE

IPIÍANGA I xt

IPITANGA II xl
ITÂPICURUZINHO xll

]OANES I xl

]OANES II xl
xx

MULUNGU DO MORRO/RIO TIIUCO x

PI]UAçU xt

RIACHO DE SANTANA xxI
RIO DÂ DONA lx

RIO DO ANTÔNiÔ

SA[OMÉ/FLORESÍA AZUt

SANÍA HELENA xt

TAPERA II lx

ÉMBASA/CTRB RIO COLONIA

GRUPO I{EOENER6IA SIÍIO GRANDE xxr

HAYASHI

CAMPINAS

CÁPÃO COMPRIOO/GRITAOOA/ALTO GERAIS v

GUARÁ x
ARIZONA I

x
RONCADOR x

TREMÊOAUFAZ, ÁGUA BOA x

ITAPEBI GTRÂçÃO DE ENÊRGIA S.A.

PREFEITURA OÉ CACUIE
BARREIRO

coMocoxrco
PREFEITTJRA DE CÀMPiO ATEGRE DE

I.URDÉS
P€IXE xrx

PREFEÍTURA DE SERRIÍI HA QUIN]I xl

PRE'EITURA MUNICIPAL DE CANSAXçÃO CALDEIRÃO GRÁNDÉ xlt

PREFEITURA MUTITCIPAT DE CHOiiOCHÓ RtacHo oos gors

PREfTÍTURA MUNICIPAT, D€ MA€T|NGA MAÍEIRO vlll
PREFEITURA MUÍIICIPAI. O€ SANTATIA RIACHO OA EMA xxllr

PREFEÍTURA MUNICPAI. DE BARRÂ DO

MEI{DES
POçO GRANOE xvl
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. RA 02 F2 - Plano de trabalho parâ os estudos de viabilidade dê engenharia'
econõmico e ambienlal e anteprojeto dê barragem no Rio da Caixa e do sêu

sistema de aduÉo - Preliminar:

Estê Plano de Trabalho aprêsentou as atividades previstas para serem deÊenvolvidas na

elaborâçâo dos Estudos de Viabilidade e dos AnlePÍoietos de uma Banagem no Rio dâ

Caixa e do seu Sistêma de Adução, com o ob.ietivô de definir qual o melhor sítio a ser
implantada uma baÍTagem de rêgularização dê usos múltiplos em locais pré-selecionados

em estudos anteriores, paÍa quê, posteÍioÍmente, se,iam dêsenvolvidos os Projêtos Básico

e Exêôutivo.

. RA 03 F2 - Plano de trabalho Para os estudos de viabilidede dê engenhaÍia,
ecônômico e ambiental, anteproietos e projeto de banagem no Rio da Caixa e do

seu sistema de ãduÉo:

O Plano de Trqbalho teve cómo foco aPresentar as atividades a seÍêm desenvolvidas em

nlvêl de antepÍoieto, com o obietivo dê se confronlar em qual dos eixos, 1B ou 38 tem-sê

a maior vaniagem na implantãção de uma barragem no rio da Caixa para atender aos

seus usos múltiplos previstos. Como na escrlha do sitio da banagem, o §istema âdutor

inÍlui nêsta deÍiniçáo, também foi analiaado o sistemâ adutor de abastecimento de água

paÍa complementar o atendimento das localidades que seÍiam atêndidas inicialmentê pela

Barragem de Zabumbão.

O sltio escolhido paÍa o desenvolvimento dos pro.letos deverá seÉ o resultado da

comparação entíe os aspeclos técnicos, econÔmico-ÍinanceiÍos e ambientais,

compreendêndo, além da barÍagem, a sua interligaÉo com o sistêma dê aduÉo de

abastecimento humano para atender as localidades previstas.

O Plano de Trabalho previu os esludos básicos a serem realizados que sáo os

levantamentos topogÍáÍicos, as investigações geotécnicas (que seÍáo contratadas Pelâ
SIHS) e os estudos hidrológicos complemêntares, a avaliação ambientâl dos sltios de

inteÍesse, que devêráo ter como obietivo identmcar qual dos eixos provocará um menor

impacto. Serão utilizados dados secundários nestê estudo, com exceçóes para a análise

da qualidade da água e para a atividade do reconhecimento arqueológico dos sltios'

Foi prêvista a elaboraçâo de um proieto conceitual do Empreendimento, quando deverá í^)
ser estabelecido um arranio dos diferentes comPonentes, de§tacadamente a barragem e y.l
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o sistêma de aduÉoi a elaboraçáo dos anteprojetos e projetos das barragens, das
interferências e do sistema de aduçâo; e a consolidação de cada uma das alternativas,
com a escolha da melhor solução a Partir de uma matriz cruzada onde deverão ser

conÍrontados todos os aspeclos analisados, tanto os técnicos, como os econômico-
financeiros ê ambientais.

. RA 04 F2 -Temas 0í ê 02
> Tema 01 - Parecer Técnico sobre a visila à bacia do Rio Utinga:

A escassez hidrica na baciâ do rio Utinga é um problema grave que iá apresentou váÍias
situaçóes de conflilos anteriormente. Tais conflitos já resultâram com manifestâçõês e
protestos que chegaram a interomper o tráfego dê velculos na BR-242.

A severâ 6stiagem que assolou grande pa(e do Estado da Bahia, também castigou muito

a bacia do Rio Utinga, que ainda nâo dispóe de reservatóÍios de médio €/ou grande porte
que possa vencer estes Perlodos de escassez com alguma reserva de água. Por esta
razâo, toÍnou-se necessário a elâboraçâo de estudos para implantação dê reservatÓrios

dê regularizaÉo que possam atenuaÍ estê dêÍicit hldrico que a rêgião possui. Com a
implantagão de reseNatórios de acumulação, poderào ser guardadas á9uas dos periodos
chuvosos para serem utilizadas nos perÍodos de estiagens, garantindo a segurança
hidíca necessária para que a população possa viveÍ com alguma dignidade e não tenha
que abandonaÍ suas teÍÍas produtivas migrando Para as cidades de maior PoÍte.

> Tema 02 - Plano de trabalho para os estudos de ampliaÉo da oferta hldrica na
bacia do Rio Utinga:

Os estudos para Avaliação da Ampliaçáo da Disponibilidade Hidrica visando a Segurançâ
Hidrica da Bacia do Rio Utinga, pera a Sêcrêtaria de lnÍÍaestrulura Hldrica e Saneamento

- SIHS têve como objáivo dêfinir quais os melhores sltios a seÍem implantada§ banagens
de regularizaÉo e de nível de usos múltiplos, em locais pré-selecionados em estudos
anteÍiores. Para tanto, apresentou inicialmente uma pequena descÍiçáo das condigóes
deÍicitárias dos recursos hídricos na Íegiào e que foram severamente agravadas com a
estiagem bastante longa e sevêra que sofreu toda a região onde está insêrida a bacia.

Os obietivos, geral e especiÍico foram apresentados neste documento, cuio Principâl
conteúdo é o escopo básico da realizaçáo dos estudos da consolidaçâo dos sitios Para
implantaÉo dê rêsôrvatórios de regularização e de barragens de nivêl com os resPecüvos
apÍoveitamentos, bem como, veriÍicar a disponibilidade hídrica subterrânea.

RA 05 F2 - Têmas 0í e 02
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> Tema 01: Estudos lniciâis ê Visita Técnicâ à Sub-Bacia do Alto Rio Salgado
Visando Alternativas para Eixos de Bârragem:
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Os estudos iniciais sobre a possibilidade de implantação de barragem no alto Rio 
^Salgado, visam construiÍ uma nova alternativa dê abastecimento da localidade de ltaiá e 
[)
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da zona rural de pequenas propÍiedades da região. O sistema de captagão e aduçáo
existentê, com transposição de águas da bacia do Rio de Contas, foi construído por estes
proprietáÍios, mas foi incorpoÍado pela EMBASA, com a implantaÉo de uma ETA e rede
de distribuiçáo, gerândo gÍâvês conflitos de uso da água.

A escasssz hldrica na bacia do alto Rio Salgado é sazonal, e mais agraveda em anos
secos, como em 2016. É um problema grave que já apresentou várias situaçÕes de
conflitos, especialmente após a priorizaÉo do abastecimênto da zona utbana da
localidade de ltaiá, usando um sistema que náo foi construldo exclusivamente para êste
fim. A visita técnica a esla regiâo ocorreu nos dias 21 e 22 de agosto de 20í7.

> Têma 2: Estudos Hidrológicos Preliminares - Oisponibilidâde de Vazão
Regularizada - para Alternativa dê Eixo De Barragem na Sub-Bacia do Alto Rio
Salgado:

No Tema 2 apresentou-se os estudos hidrológicos pÍeliminares de uma bânagem no rio
Salgado, próxima à localidade de ltaiá, no município de Firmino Alves-BA, visando
atendêr as demandas de água do Sistema de Abastêcimento de Água desta locâlidade e
o abastecimênto humano da zona rural circunvizinha, incluindo os estudos fluviométricos
e os estudos dê regulârizaçâo.

8.2.2 AT 03 - AS§E§SORAR A ELABORAçÃO DE PROJETOS OE
REVITALZAÇÃO DE BACIAS E DE SUB.BACIAS HIDROGRÁFICAS:

. RA 0t - ProJeto de recuperaÉo florestal em Areas de ProtêÉo Permanente (APP);
Proieto de recuperâÉo florestal das APP, que conlribuem para o abastecimento dâ
Região Metropolitana de Salvador.

Página 23/54

RA 03 - Modelagem de programa estadual de revitalizaçáo das bacias

RA 04 - Escopo socioambiental dê um programa de restauraçáo ou rêcuperaÉo
de bacias:

Visando subsidiar o desenvolvimento de uma metodologia geral de trabalho para a
elaboraçáo do Programa de Revitalizaçâo das Bacias e Sub-bacías HidrográÍicas do
Estado, apresentou-se neste RA 04 as altemativas e vertentes dos aspectos sociais, que
podem sêr anâlisadas e eventualmente adotadas em projetos deste tipo na Bahia.

Assim, são detalhadas as atividades a serem desenvolvidas e os produtos esperados:

- Atividades a serem desenvolvidas:
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r RA 02 - Revisâo do escopo para contrataÉo de serviços de apoio à divulgaÉo do
proieto de recupêraÉo florestali Revisâo do escopo para contíatação de empÍesa
especializada para a pÍestaçáo de serviços de assessoria na gestão e
operacionalização do projeio de recupêração florestal; Parecer Técnico sobre
reuso de águas residuárias na Bahia.
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1á etapa: levantamento dê flora e tecnologias sociais,

2' elapa: diagnóstico socioambiental participalivo - "mapa' da propriedade (ou
mesmo da microrregião); Análise da imagem aérea da pÍopÍiedade e entomo: Caminhada
transvêrsal pela propriedade; Entrevista semiestrutuÍada e convêrsâ dêscontralda:
Conteúdos do diagnóstico; Objetivos, aspiÍaçôes e sonhos da íamllia agricultora, acesso a
recursos e estratêgias de modos de vidâ: Rêcursos humanos; Recursos sociais; Recursos
nalurâis; Recursos flsicos e Recursos Íinanc€iros.

3' êtapa: programa de educaçáo ambiental - S€minário sobre usos da água,
polÍtícâs públicâs e suas Íegulagõês: SensibilizaÉo para grandes proprietários com
ênÍas€ em recuÍsos hldricos e matâs ciliâres.

- Produtos espeÍados:

Cardápio de tecnologias sociais a ser apresêntado em todas as comunidades; Plano de
Trabalho para coleta de dados primários; Levantamento das espécies quê ocorr€m em
cada área; Relatóíio com os resultados das tecnologias de interesse de cada
comunidadê; Mapas com localizagáo de áreas crlticas de dêsmatamênto ou erosào ê
respectiva tecnologia social selecionada.

RA 05 - Roteiro detalhado para o Progrâma de RecuperâÉo de Bacias e Sub
bacias HidÍogÍáÍicas.

RA 06 - SumáÍio do escopo de um Programa Estadual de Revitalização de Bacias
e dê Sub-bacias Hidrográficasi Modelo dê avaliação de criticidade para seleção de
áreas a serem recuperadas.

Página 24154
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. RA 07 - Programa Estadual de RevitalizaÉo de Bacias HidrogÍáficas:

No presente relatório são apresentados seis novos ilens que integram o sumário do
ProgÍama Eíadual de RevitalizaÉo de Bacias Hidrográficas, a sabên

â, Principais progÍamas que se relacionam com água - Apresenla uma relâÉo das
iniciativas fêderais, estaduais e municipais que têm como objetivo promover a
revitalização dê bacias hidrográÍicas.

b) Zonas urbanâs (impactos do saneamento insuÍiciente - importÍlncia da universalizaçáo)

- Uma slntese da situação do saneamento nas áÍeas uÍàânas dos TerÍflórios de
ldentidade do Estado, e de como as atividades urbanas contribuem historicamente para
reduzir a qualidade dos mananciãis, e a impoÍtância de sê âvançsr na direção do§ 3 Rs
(Reduçâo, Reutilizagão e Reciclâgem).

c) Areas rurais - ApresentaÉo de um relato sintético sobre quais tenitórios estão menos
adiantados em termos de universalização do saneamênto, e sobre como esse atraso
relaüvo pode ser recuperado se forem adotados modelos locâis com maior autonomia, \
paÍa gêstão de sislemas de abastecimento e êsgotamento sanitário. \ I

SIHS - ScêÍ.t d. ds lntr-.rtu&ía HIdÍi:. c Srn ll|.ntê, CNPJ 2t.73O-6AOrúOl-42 y.l
3. Âvsnldr do CAB. n.39O. 2' snd.í - Cont.o Admiílstí.Wo de B.hL. S.rvrd,oÍ - BA, CEP: aÍ.74'OO5 ,r- \|!\

TelâÍoôê. (71 ) 31 I s623 / E-mâir 1h3 dir.to.iâadmlÍrblrellvrorlh3.b..rov.br í I2^..J

I



Páglna 25/54

I Gci/EiNo oo Ésr Do oa BÀ{Â
sdi.r'.r (,. hln.sttun,. Hrd(ô. sa.!Úro

d) Propriedades rurais - Uma caracteÍizagáo dos estabelêcimentos rurais nos Territórios
de ldêntidade segundo os estratos de área total e número de estabel€cimentos,
mostrando a necessidade dê se modernizaÍ a agricultura inigada como caminho para

maximizar a utilização dos recursos hidricos-

ê) CARyCEFIR - ApresentaÇáo resumida da importáncia e da obrigatoriêdade d€ inscrição
dos proprietários e ocupantes de estabelecimentos rurais no CadastÍo Ambiêntal Rural,
para ter acesso às politicas públicas de apoio à atividade agrÍcola e participar das
politicas de preservação do meio ambiente.

f) RPGAs e bacias hidrográficas - traça uma caracteÍizaÉo resumida das Bacias
HidrográÍicâs e rêspectivas RPGAS, com informações sobre populaçâo, municlpios,
cursos d'água, tipo de utilização dos Íêcursos hidricos e principai§ tipos de ameaças aos
mananciais.

. RA 08 - Subsldios para a elaboÍação de programas e pro.ietos de revitalização de
bacias e de sub-bacias hidrográficas no estado da Bahia - parte - 1.

. FtA 09 - Subsídíos para a elaborâçáo de programas e proietos de revitalizagão dê
bacias e de sub-bacias hidrográÍicas no eslado da Bahia - Pârte - 2:

Neste FtA 09, foi encaminhada a Segunda Parte, Íinalizando este documento e

complementando êsta reestruturaçáo, desde os INSTRUMENTOS DE INTERVENÇÂO
Até AS CONCLUSÔES E REFLEXÔES, AIéM dAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS.

. RA 10 - Diretrizes para a elaboragão de progÍâmas e projetos de revitalização de
bacias e de sub-bacias hidrográÍicas no estado da Bahia:

Consolidaçáo das PaÍtes I e ll:

SUBSIDIOS PÀRA A ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS DE
REVITALIZAÇÃO OE BACIAS E §UB-BACIAS HIDROGRÁFICAS NO ESTAOO DA

BAHIA

> INTRODUÇÁO
> JUSTIFICATIVA
> OBJETIVOS
> PANORAMA DAS AÇÓES DE REVITALIZAÇÃO OE BACIAS

. PANORAMA INSTITUCIONAL
- EXPERIÊNGlAS DE REVITALIZAçÃO

> MODELO DE AVALIAçÃO DE CRITICIDAOÊ DE BACIAS
- RECUPERAÇÁO DE MATAS CILIARES
. ETAPAS DE SELEÇÂO E AVALIAÇÃO DA CRITICIDADE

> INSTRUMENTOS DE INTERVENÇÃO
. DIAGNÔSTICOS AMBIENTAIS PARTICIPATIVOS
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I
. INTERVENÇÔES F[SICAS
- AçÔES EDUCACIONAIS . PROGRAMA OE EDUCAÇÂO AMBIENTAL
- FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E SOCIOAMBIENTAL
. ECONOMIA SUSTENTÁVEL
- COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

> IMPACTOS DA OEGRADAçÃO AMBIENTAL SOBRE AS POPULAçÔES
. ZONA URBANA
- ÁREA RURAL

> CRITÊRIOS PARA UMA AGENDA DE INTERVENÇÔES
- INDICATIVOS DE BACIAS A SEREM ESTUDADAS

> CONCLU§ÔES E REFLEXÔES
> REFERÊNCIA§ BIBLIOGRAFIGAS

r RA 1í - Escopo referencial para contratagáo de serviços de revitalizaÉo de bacias
hidrográficâs:

Esle documento foi produzido com o propósito de fomeceÍ à SIHS um modelo de Escopo
para contratagões de Projetos de Recuperação de Nascentes e Revitalização de Bacias
HidrogÉticas. Pâra tanto, contém es justiícativas, o obietivo, além de toda a parte
metodológica e as respectivas etapas de execuçáo, com os espaços assinalados para
inclusão e descíÉo das bacias que foram selecionadas dentro das atividades da
Oiretoria de Revitalizaçáo de Bâcias e Sub-bacias HidrogÍáÍicas da SIHS, a partir das
quais é posslvelfazer as respectivâs estimativas de custo de cada intervenção.

o RA í2 - Complemsnto ao FIA íl - Proposta dê modelagem de QuantiÍicaÉo de
Areas de Reflorestamento para a contrataÉo dê serviços de Revitalizaçáo de
Nascentes de Bacias HidrográÍicas.

A produção desle documento têve o propósito de fomecer à SIHS um exemplo da
aplicação do modelo de QuantiÍicaÉo de Áreas de Reflorestâmênto, para contrataçôes
de Projetos de RecupeÍaÉo de Nascentes e Revitalização de Bacias HidrográÍicas. Para
tanto, contém os principais itêns que devem seÍ considerados para as bacias que
selecionadas dentro das atividades da DiÍetoria de RevitalizaÉo de Bacias e Sub-bacias
Hidrográíicâs da SIHS, a partir das quais é possivel fazer as respectivas estimativas de
custo de cada intervengáo.

RA 0't F2 - Escopo para contrataçáo dê serviços de revitalizagão da bâcia
hidrográÍica do Rio Colônia:

Este documento foi produzido com o propôsito de Íornecer à SIHS um escopo específico
para a contrataÉo do Proieto de Recuperaçáo de Nascentes e RevitalizaÉo da Bacia
Hidrográfice do Rio Colônia, á montante da Barragem do Rio Colôniâ.
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. FtA 02 FZ - Toma 01 - Escopo, quantificação e oÍçamento para execução de
serviços de revitalização da bacia hidrográfica do Rio Paramirim à montante da
barragem de Zabumbâo:

A produÉo deste documento teve o propósito de fornecer à SIHS um escopo especlÍico
para a contrataÉo do PÍo,ieto de Recupêraçâo de Nascentes e RevitalizaÉo da Bacia
Hidrográfica do Rio Paramirim, à montante da Banagem de Zabumbáo.

> Teme 02 - Levantamento de nâscentes e quantific.tçáo dos servigos do pío,ieto de
revitalização dâ bacia hidrográÍicâ do Rio ColÔnia à montante da Barragêm do
Colônia.

. RA 03 F2 - Escopo, quantiÍierÉo e orçamento para execugão serviços de
revitalizaÉo da bacia de hidrogÍáÍica do Rio da Caixa à montante da Barragem do
SÍtio 'l:

Este documento Íoi produzido com o propósito de fornecer à SIHS um êscopo espêcífico
para a conlratação do Poeto de RecuperaÉo de Nascentes e Revitalização da Bacia

HidrográÍica do Rio da Caixa, à montante de uma futura banagem no sltio do Eixo í- A
exemplo da sub+acia do rio principal, o Pâramirim, à montante da Barragem de
Zabumbão, a revitalização desta segunda sub-bacia - Rio da Caixa, que sê situa na
mesma Bacia Hidrográfica do Rio Paramirim, se iustificâ como medida de prêvenÉo.

os orçamentos para a execução das atividades previstas para serem desênvolvidas nâ

sub-bacia do Rio da Caixa à montante da futura banagem dependerão da escolha de
critérios e disponibilidâde de recursos, a serem deÍinidos pêla SIHS, e as alternativas
foram apresentadas ao final deste Escopo.

. RA 04 F2 - Escopo, quantiÍicâção e orçamento para execuÉo servigos de
revitalizaçáo da bacia de hidrográÍica do Rio Capãozinho à montante da Barragem
de Casa Branca:

Os oÍgâmentos para a execuçáo das atividades previstas paÍa serem desenvolvidas na

sub-bacia do Rio Capàozinho à montante da futura banagem de Casa BÍanca

dependerâo da escolha de critérios e disponibilidade de rêêursos, a serem definidos pela

SIHS, e as altêrnativas foram apresentadas ao final deste Escopo.

. RA 05 F2 - Escopo, Quantificação e Orçamento para Execugão de SeÍviços de
RevitalizaÇào da Bacia HidrográÍica do Rio Verde à Montante da Barragem de

Mirorós:

Considerando se tratar da maior sub-bacia de montante de barragens desta Fase 2 do

Contrato, este documento foi pÍoduzido com o propósito de fomecer à SIHS um escopo
especifico para a contrataçáo do Proieto de RecuperaÉo de Nascentes e Revitalização
da Bacia HidrográÍica do Rio Veíde, à montante da barragem de Mirorós.
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os orçamentos para a execução das atividades previstas paÍa serem desenvolvidas na

suFbacia do Rio verde, à montante da Barragem de Mirorós, dependerão da escolha de

critérios a seÍeÍn adotados e da disponibilidade de Íecursos, a serem definidos pela slHS,

dêntre as altemativas que foram apresentadas no Íinal deste Escopo

8.2.3 AT 04. ASSESSORAR A ELABORAçÃO DO PLANO ESTADUAL DE
SEGURANçA HIDRICA:

. RA oí - Consideraçóes sobre o Termo de Reíeréncia do plano nacional de

seguÍança hidrica:

O primeiÍo passo paÍa o assessoÍâInento à etaboraÉo do Plano Estadual de Segurança

HídÍica que pâssou pela anâlise da aplicação da concêpçào ê do escopo do Plano

Nacional de Segurança HÍdrica, em etaboraÉo, âo cenádo atual desta problemática no

Estado da Bahia. As primeiras análises e implicaçôes do escopo do Plano Nacional Para o

PESH estilo apresentadas neste Relatório.

. RA 02 - Coniuntura hidrica das baÍragens monitoradas pelo lnema; Conceitos,

critérios, diretrizes e metodologia para a elaboraÉo do Plano Estadual de

Segurança Hídrica - PESH-BA:

Foram desenvolvidas análises sobre a conjuntura Hidrica das BarÍâgêns Monitoradas

pelo INEMA até o final de Março/2017, bem como os concôitos e dirêtrizes adotadas em

uma primeirã minuta do Escopo, a ser debatido, para a elaboÍaçáo, pela SIHS, visando a

contÍataÉo do Plano Estadual de Segurançâ Hldrica.

. RA 03 - Consolidação das contribuições dos assuntos apresentados e discúídos

no FIA 02 sobre conceitos, cÍitérios, diretrizes e metodologia para a elaboraÉo do

Pleno Estadual de Segurança HídÍica - PESH-BA: EscoPo básico do Plano

Estadual de Seguranga Hídrica.

.RA()4-ApÍesentaÉodaminutaÍinaldoescopoPaÍaacontÍâtaçáodaelaboraçào
do Plano Estadual de Segurança Hídrica com diagnÓsÜco, atualizaçâo do balanço

hidÍico s detalhamento das intervenções estratégicas - PESH-BA:

Este relatório apresentou a minuta Íinal proPosta para o Escopo, visando a êlaboraçáo

dos TeÍmos de ReÍerência para a contrataçáo do Plano Esladual de sêgurançâ Hldricâ

comDiagnóslico,AtualizaçãodoBalançoHidricoeDetalhamentodaslntervenç@s
Estratégicas.

o Plano deveÍá ser elaborado ao longo de dois anos e será a mais impoílante Íenamênta

norteadora dog projetos dê infraestrutura hídrica a serem desenvolvidos no Estado da

Bahia.

Têndo em conta que o atual Balanço Hidrico das RPGA§ do Estado dâ Bahia foi

elaborado e reeditado em 2012, mas com dados de 2007, ou seja. há 10 (dez) anos, seÍá À

indispensável' para melhor fundamenlar o Plano Estadual de Segurança HidÍica - PESH- \\
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BA a elaboração de uma atualizaÉo dos oiagnósticos dos Rêcürsos Hidricos e que seia

realizado um Balanço Hldrico em cada uma das unidades dê Balanço de todas as RPGAS

do Eslado. Estas atividades Íealizadas simultaneamenle ao PESH-BA permitiráo melhor

fundamentar as proposiçÕes de intêrvençÕes, inclusive à luz do comPoÍtamênto

hidrológico dos mananciais, no rêcêntê perlodo de estiagêm severa que assola o Estado

da Bahia.

. RÂ 05 - ApresentaÉo dê nova estratégia para o escopo para da contrateçáo da

êlaboração do Plano Estadual de Segurança Hidrica com diagnÓstico, atualizaçáo

do balanço hidrico e detalhamento das intervenções eskatégicas - PESH-BA'

prêvendo-sê a sua elaboraçáo em 3 (três) blocos de RPGAS:

Este item foi concluido no Relatório RA 04, quando Íoi apresentado o EscÔpo final para a

contrataÉo do PESH-BA. Contudo, após a apresentaÉo do produto conÍoÍme Edital, a

slHS solicitou o desmembrâmento pâra que o mesmo fosse elaborado em 3 (três) partes,

corespondentes aos blocos de RPGAS aqui denominados de Bloco 1, Bloco 2 e Blocos 3

(OBloco4seintegrouao03êcoÍrêspondeaumLote,poisoBloco4continhaapenas3
RPGAS), visando reduzir o prazo de elaboração.

Este trabalho foi desenvolvido desde este Perlodo, e sua conclusão Íoi Posslvel no RA 06,

quando se apÍesentou a proposta paÍa o Escopo, que foi aprovada pela SIHS visando a

elaboração dos Termos de Rêferência para â contrataÉo do Plano Estadual de

segurangâ Hídrica com Diagnóstico, Atualizaçáo do Balanço Hídrico e Detalhamento das

lnteNenções EstÍatégicas em 3 Lotes, conÍorme Mapa com âs RPGAS aPresentado neste

relatório.

o RA 06 - Apresentaçáo do escopo para da contrataÉo da elaboraÉo do Plano

EstadualdesegurançaHidricacomdiagnÔstico,atualizagáodobalançohldricoe
detalhamento das inteÍvenções estratégicas - PESH-BA, prevendo-se a sua

elaboraçáo em 3 (úés) lotes, conespondentes aos 3 (três) blocos de RPGAS:

Após a elaboÍaçáo do Escopo, concluldo no Relatório RA 04, a SIHS solicitou o

desmembramento para que o mesmo fosse elaborado em 3 (três) PaÍtes'

corÍespondentes aos blocos de RPGAS aqui rênominados de Bloco 1, Bloco 2 6 Blocos 3

(o Bloco 4 se intêgrou âo 03 e corÍesponde a um Lote, pois o Bloco 4 continha apenas 3

RPGAS), visando reduzir o PÍazo de elaboÍação.

os trabalhos desenvolvidos neste sentido foram apÍesentados nestê RA 06. Estê EscoPo,

analisado e aprovado pela stHS, visa a elâboraÉo dos TeÍmos de Referência Pâra a

contrataçáo do Plano Estadual de Segurança Hldrica com Oiagnóstico, Atualizagáo do

Balanço HÍdrico e Detalhamento das lntervenções EstÍatégicâs em 3 (três) Blocos,/Lotes.

os três Lotes do Plano deverão ser elaboÍados ao longo de 12 meses, Porém prodúos

parciais serão entregues ao longo dos contratos, e será a mais importante ferramenta

norteadora dos proietos de infraestíutura hidÍica a sêrem dêsenvolvidos no Estado da

Bahia.
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Lembrando ainda que o atual Balanço Hídrico das RPGAS dÔ Estado da Bahia foi

elaborado e reeditâdo em 2O'12, mas com dados de àlé 2OO7 ' ou seia, há 10 (dez) anos' ê

poÍtanto, seÉ indispensável' para Íundamentar adequadamente o Plano Estadual dê

b"gur"nç" Hidrica _ PESH_BA a elaboraÉo de uma atualização dos Diagnósticos dos

Recursoi Hidricos e que seia realizado um Balânço Hldrico em câda uma das Unidades

de Balanço de todas as RPGAS.

.RA07-TemaConcluido:ApresentaçãodoescopoparacontrataÉodaelaboração
doPlanoEstadualdesegurançaHídricacomdiagnóstjco,atualizaÉodobalanço
hÍdricoêdetalhamentodasintervengõesestratégicas-PESH-BA,prevendoasua
elaboraçào em 3 (três) lotes, correspondentes aos 3 (três) blocos de RPGAS:

Para a visualizaÇão do contexto da distribuição geográfica das 115 (cento e quinze)

Barragêns Estratégicas do Estado da Bahia, por RPGA e por Bloco, seguem os quâdros

abaixo:

OUANTIDADE DE BARRAGENS ESTRATÊGICAS POR RPGA OO BLOCO 01

QUANTIDADE OE BARRAG ENS ESTRAÍÉGICAS POR RPGA OO BLOCO O2

SIHS - SêcÍêtâ.ia de híía€sltutuíã HidÍh€ ê san .mânto/ CNPJ 21 73O'5AO/OOOI{2 -
3. 

^r.n;6. 
iq çAB, ";3ú, 2'ind.í - Cêntío Adminislralivo dâ 8.hi., s.lvâdoí ' BA. CEP: zl1 7'so5- 
reletons c/t)311s233/E arl: eh§ dncbd.âdmintnalivalEElhs be'gov' bí

=e

EI
8

§
',ú Q

e- 9:
Yo) ã' ErE àE
g-üP:
ER iE

(Jó
p
I

I
E

8
o

",^ ""..."""o?x131!ã 
I3SHlil*",i13:[::Il1:-iSlHSrjÊ $f."'sr30.u-o"*o I

T.l:+ 55 (71) 34534990 Fat: + 55 (71)34534989 E4ail: c.êaba@c6aba'oE bÍ

CREA-BA

N' DE BARRAGENS
ESTRATÉGICAS

0I - RPGA DO RIACHO DOCE
0II - RPGA DO RIO MUCURI
0III - RPGA DOS RIOS PÉRUÍPE ITANHÊM E JUCURUÇU

MEIV. RPGA DOS RIOS DOS FRADES, BURANH
SANTO ANTONIO

,1

V - RPGA DO RIO JEOUITINHONHA
2VI . RPGA DO RIO PARDO
10VII - RPGA DO LESTÉ
10VIII . RPGA DO RIO DE CONTAS
4IX . RPGA DO RECÔNCAVO SUL

o
0
o-
É

Lll
Fo
o(J
o
d)

ÍOTAL

N' OE BÀRRAGENS
ESTRÀTÉGICAS

19

11NCAVO NORTEXI . RPGA DO REC
21XiI - RPGA DO RIO ITAPIC URU
0i t - RPGA Do Rto REAL
4XIV - RPGA DO RIO VAZA.BARRIS
oXV. RPGA DO RIACHO DOT
7

ooÉ
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ôo
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N" DE BARRÂGÉNS
ESTRÂTÉGICÂSRPGÀ8BLOCO

XVII . RPGA DO RIO
2XVIII . RPGA OOS RIOS VERDE E

RiM E SANTO ONOFRERIOS PXX - RPGA
5I . RPGA DO RIO CAR DÉNTRO
2DE DRAN EooGA oRI ERxxv RP

SE REJO VELHO
DO Rto

DOURAOA E

3XXIII - RPGA DO RIO CORRÉNTE E Do RtAcHo
RAMALHO

- RPGA DO RIO INHANHA
26TOTÂL
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O Plano, em 3 Blocos, elaborado Paralelamente ao longo de 12 mesês, ê â mais

importânte ferramênta norteadora dos projetos de infraestruturâ hldrica a serem

desenvolvidos no Estado da Bahia, pois o atual Balanço HidÍico das RPGAS Íoi elaborado

e rgeditado em 2012, mas com dados dê até 2007, ou seja, há .10 (dez) anos. Portanto

será indispensável, para fundamentar adêquadamênle o Plano Estadual de segurança

Hidrica-PESH.BA,aêlaboraçãodeumaatualizaçâodosDiagnósticosdosRecursos
HÍdricos e que seja realizado um Balanço Hidrico em câda uma das unidades de Bâlanço

de todas as RPGAS.

A.2.1 N 05 . ASSESSORAR A ELABORAçÀO DA POLITICA ESTADUAL DE

SEGURANçA DE BARRAGENS:

. RA ol - Informações e reÍerências normaüvas sobre seguÍança de barragens'

.RA02-Marcoregulatório,critériosediretrizesparaaelaboraÉodaPolítica
Estadual de Segurança de Banagem; Panorama preliminar do universo das

barragens no estado da Bâhia.

.RA03.MinutapreliminardeAnteprojetodeLeiEsladualdaPoliticadeseguÍança
deBaÍragensiPlanodeTrabãlhovisandoaelaboraçáoparliciPativadaPolitica
Estadual de Segurança de Baíagem:

No RA 03 foi apresentada uma Minuta Preliminar do AntePro,iêto da Lei da Políticâ

Estadual de segurança de BarÍagens, bem como um Plano de Trabalho, sistêmatizando

es reuniÕes mensais com emprêendedores, gestores e Ôrgàos âÍetos às banagens no

Estado da Bahia, com vistas â permitir um amplo dêbate que possa construir

participativamente a Polltica Estadual de Segurança de Barragens'

.RA04.MinutaconsolidadadascontribuigÕesdosdebatesdasduasreuniÕescorÍr
olnêmasobrêaminutapreliminardêantepoetodeLeiEstadualdaPolíticáde
segurança de Barragens; Acompanhamento do Plano dê Trabalho visando a

êlaboração particiPativa da Polltica Estadual de SeguÍança de Barragem: N
\\
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RA 05 - ContribuiçÕes dos debates da reunião de O7lOAl2O17 com a SIHS, lnema e
CERB sobrê a minuta preliminar (RA 04) de Anteprojeto de Lei Estadual da Politica
de Segurança de Barragens; ContribuiçÕes do lnema decorrentes dâ reunião;
Minuta do Proieto de Lei Estâdual de Segurança de Banagens (vêrsáo consolidada
RA 05); Acompanhamento do Plano de TÍabalho visando a elaboraçáo participativa

da Polírica Estãduel de Segurânga de BaÍragem.

RA 06 - Contribuiçôes dos debates da Íeunião de 29l0\l2o'17 ôom a SIHS, lnema e
Embasa sobre a minuta anteÍior (RA 05) de Anteprojeto de Lei Estadual da Política
de Segurança de Barragens; Acompanhamento do Plano de Trabalho visando a
elaboíaçáo participativa da Politica Estadual de Segurança de Earragem.
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. FtA 07 - Contribuiçôes dôs debates da reuniáo de 1910912017 para consolidaçâo da
minuta elaborada pelos óÍgãos estaduais SIHS, lnema, CERB e Embasa do
Anteproieto de Lei Estadual da Politica de Segurança de Barragens;
Acompanhamento do plano de trabalho visando a elaboraçâo ParticiPativa da
Política Estaduâl de Segurança de Banagem:

No Relalório RA 07 foram concluldas as etapas propostas no Plano de Trabalho no que
diz respeito aos debates com os órgãos empreendedores estaduais. Assim, apresenta-se
a versão consolidada de todas as discussÕes, inclusive com as definiçÕes adotadas na

reuniáo de 19rc9f2017 com a SIHS, INEMA, assessoria da UFC e EMBASA, tendo em

conta que esta última questionou a necessidade de cÍiaçâo do Sistema Estadual de
lnformações sobre Segurança de Barragens. Esta Minuta é a base Para os debates com

os ôrgáos federais quê operam barragens no Estado da Bahia.

. RA 08 - contribuiçóes dos debates da reunião de ?4nOnO17 com os órgãos
fedeÍais sobre a minuta do anteprojeto de Lei Estadual da Polltica de Segurançâ de
Barragens; Acompanhâmenlo do plano de trabalho visando a elaboragáo
participativa da Politica Estâdual de Segurança de Baffagem:

No RelatóÍlo de Atividades 08 íoram concluídas as etapas propostas no Plano de
Trabalho no que diz respeito aos debales com os órgáos emprreêndedores estaduais e
fedeÍais. Assim, apresenta-se a veÍsão consolidada de todas as discussÕês, inclusive
com as definições adotadas na reunião de 24l1OnU7 com a SIHS, assessoria da UFC,
ONOCS e cooEVASF. RegistÍe-sê que a CODEVASF solicitou prazo para

encaminhamênto do documento à sue sede êm BrasÍlia. O próximo passo foi levar o
documento para apreciação e êncaminhamento pela SIHS à Casa Civil, que após
finalização, encaminhou ao poder legislativo.

. RA 09 - contribuições dos debâtes da reuniâo de 2411012017 com os Órgáos

íederais sobre a minuta do anteproieto de Lei E§tadual da PolÍtica dê Segurança de
BaÍÍagens; Acompanhamento do plano de trabalho visando a elaborâÉo
participativa da Polltica Estadual de Segurança de Banagem:
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ÍcleÍonê: (71) 3t 15-6233 / En.ll: 3ih5.dií.lotiâ.díninÊl6livr(D3ah3.ba.gov.br

Conselho Rogional do Engonha a o AgÍonomia da Bahia
RUA pRoFEssoR alolsto DE caÂvAlHo FtLHo,402, ENGENHo vELHo DE BRoÍAs - saLvaDoR-BA.

Têl:+ 55 (71)3451€990 Fd r 55 (71) 3i153-8989 Enaú: mabá@qôaba.«g,br

CREA.BA

lmriEsBo ênr 29/012019, & I l:04

072

GovEÀilo m Esr Do oa BÂHlÀ
§xraúr 6. lntr..trrüúra H5r.. sâ..Mro

1

fd)



Páginâ 33/54

I Go/€RNo m EsÍaoo oA B^Hte
s-crn .a tírE.lnJt . t16... . Iúà.Úlo

Até ô Rêlatório RA 08 ficaram concluldas as etaPas propostas no Plano de Trabalho no

que diz rêspeito aos dêbates com os ÓÍgáos empreendedoÍes êstaduais e fêdêrâis sobre

a minuta do AntepÍojeto da Lei Estadual de Segurança de Barragens' A VeÍsão

consolidada Final de todas as discussÕês, inserida neste RA 09, Íoi encaminhada pela

SIHSàCasaCivil,queapósfinalizâçáo,encâminhouaoPoderlegislalivoestadual'

.RA10-consolidaçáodaMinutadoAnteprojêtodêLêiEstadualdaPollticade
Segurança dê Barragens:

Até o Relatório RA 09 foram concluldas todas as etapa§ pÍopostas no Plâno dê Trâbalho

no que diz Íespeito aos debates com os ÓÍgãos empr€endedores estaduais e federais

sobÍe a minuta do Anteproieto da Lei Estadual de SêguÍança de Barragens A Versão

consolidâda Final dê todas as discussõês, inserida no último Rêlatório de 2017 - RA 09 -

foi encaminhada pela SIHS à Casa Civil, que após finalizaçáo, encaminhou ao Podêr

Legislativo Estadual. Aguarda-se o agendamento de uma Reunião, para âpresentaÉo do

texto consolidado, no Auditório da Casa Civil.

são tópicos da úttima versáo consolidâda do AntePÍoieto da Lei Estaduâl de segurança

de BarÍagens os seguintês:

CAPITULO l: DISPOSIçÔES GERAIS
CAPITULO II: DOS OBJETIVOS
CAPITULO lll: DOS FUNDAMENTOS
CAPITULo lV: oA FISCALIZAÇÃO

CAPITULO V: DOS INSTRUMENTOS

- Seção ,.' DA CLASSIFICAÇÃO

- Seçáo rr: DO PLÂNO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS (PSB)

- 56Çã0 
'/': 

DO PLANO OE AÇÁO DE EMERGÊNCIA (PAE)

_ SEçãO 
'Ú 

DO SISTEMA ESTADUAL DE INFORMAÇÂO SOBRE SEGURANçA DE

BARRAGENS (§EISB)

- Seçáo ú DA EDUCAçÀO E A COMUNICAÇÃO

CAPITULO Vl: DAS COMPETÊNCIAS
CAPITULO VII: DAS DISPOSIÇÔES FINAIS E TRANSITÔRIAS

.RAí1.conso|idaçãodaMinutadoAnteproietodeL€iEstadualdaPolíticade
Segurança de Barragens:

AtéoRelatórioRAogforamÕoncluidastodasaSetapasproposta§noPlanodeTrabalho
no que diz respeito aos debates com os órgáos empreendedores estaduais e federâis

sobrê a minuta do Anteproieto da Lei Estadual dê §egurançâ de Barragens, que Íoi

construlda num Prooesso pârticiPativo.

A Vêrsão consolidada Final dê todas estas discussÕes. inserida no Rêlatório RA 09 -
oezt2o,lT,foiencâminhadapelaSlHsàcasacivil,queapóSÍinalização.encaminhouao

slt!§ - sêcíêtânâ dô lnÍÍ..áruluí. llldricâ c sânââdrcnto/ CNPJ 21 730 580000i'42
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Poder Legislativo Estadual. Agendou-se então uma reunião, onde o texto consolidado Íoi

apÍesentado no AuditóÍio da Casa Civil.

8.2.5 AT 06 . ASSESSORAR O DESENVOLVIUENTO DE ESTUDOS DE
CONCEPçÃO DOS §ISTEMAS DE- ADUçÃO DESTINADOS AO
APROVEI1AMENTO HIORICO COU ÁGUA DOS CANAIS OE USOS
MÚLTPLOS IMPLANTAOOS COM REFORçO DO RIO SAO
FRANCISCO:

. ttA ol - O Projeto do Canal do Sertão Baiano - CSB:

Nesta atividade foram prioÍizadas as informaçÕes sobre o canal do sertáo Baiano,

impoÍtante empreendimênto da companhia de Desenvolvimento dos vales do sâo

Francisco e do Pamaiba - cooEVASF, que insere a Bahia no contexto dos Projetos de

lntegíaçáo do são Francisco. Este Proieto enconlra-se atualmente com o Estudo de

Viabilidade Técnicâ, Econômica, Ambiental ê o Anteproieto, concluídos'

. RA 02 - o anleprojeto do Canal do xingó; Velho Chico: paía muitos, a única

espeÍança de uma inÍraêslÍutura hídrica capaz de contornar secas e prejuízos ao

setor agrlcola da Bahia:

Nesta atividade estão as infoÍmaçÕes preliminar€s sobre o Canal do Xingó,

empreendimento de grande porte que está sendo estudados pela ComPanhia de

DesênvolvimentodosValesdosáoFranciscoedoParnalba-CoDEVASF.Adiciona-se
nestê contexto o êstudo "velho chico: Para muitos, a única esperânçâ dê uma

lnfraestrutura Hídrica capaz de contornar secas e Prejuizos ao setor Agricola da Bahia",

onde são demonstÍadas as consequências econômicas de uma lnfÍaestrutura Hidrica

lnsuficiente. Este estudo câracteriza e dimensiona os prejulzos para este setor da

economia decorrentes da seca atual, pàra rcÍotçaÍ a importância da segurança hidrica

como Íorma de o Estado adotar, em cáÉter permanente, uma politica de convivência com

o semiárido.

.R403-oProietodelntegraçáodoSãoFrancisco-PlsFlRelatórioTêcnico
PreliminardaconcepçãodeproietoparaosistemalntegÍadodêAbastêcimentode
Agua das localidades de Bode Assado, Pedra d'Água, Lagoa do viturino' Bom

Nãme, Sena Negra, Gemedor' Lagoa do Negro e Cerquinha, no município de

Glória, em situâçáo de emergência:

NestaatividadefoiinseridaumaabordagemgeralsobreoProietodêlntegraçáodoSáo
Francisco, nos seus Eixos Norte, Leste e sul, acrescentando uma descriÉo dos

peÍimetros irÍigados da região dê Juazeiro. Além disso, foi desenvolvido, poí solicitação

da SIHS, um estudo sobre a concepçáo de um projeto para âbastecimenlo de I (oito)

localidades do municipio de Glória, a paÍlir de aduÉo com aproveitamento do Sáo

Francisco, as quais estáo em estado de emeÍgência face à estiagem'

SlHs - SocÍ.i.iâ do hfí..strulrríÉ HidíÉs ê san€tmcnto/ CNPJ 21 730'§8o/ü)o1_42 -} l*"úi õ cae. ";àú.2' 
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. RA 04 - Análise crltica das altemativas para o abâstecimênto emergêncial do slAA
Senhor do Bonfim:

Neste RelatóÍio estaio analisados comParativamentê os aproveitamêntos do São

Francisco que partem da sua margem direita na região de Juazêiro, englobando o PÍoielo

delnigaÇãodosalitíe,oCanaldoSêrtãoBaiano,aadutoradaCaraÍbaMetaisea
adutoã para o Sistema lntegrado de Senhor do Bonfim, descrêvêndo as alternativas

técnicâs e suas abrangências, intêÚaces, vântagens e desvantagens das soluções dê

infraestrutura hÍdrica que garantâm a seguranga hidricâ da região, tendo em conta os

conflitos de uso e baixo volume dos atuais reseÍvatórios da bacia do ltapicuru. Assim,

além, da intÍodução, este tema é apresentado com maPas do traçado, a descÍição das

alternativas, a análise critica das mêsma§ e as conclusões. Esta anállsô mostÍa umâ

alternaüva emergencial para o sistema de Abastecimento de BonÍim a partir dê recursos

hldricos locais, para rêforço dos sislemas exi§tentes. A ampliaçáo do atual sist6ma dêve

envolver o aproveitamento dos Íecursos hídricos do Canal do Sertão Baiano' Provenientes

do Rio São Francisco.

. FtA OS - CaracteÍização do Canal do Sertão Baiano e dos aproveitamentos

hídricos:

Após o recebimento dos ÍelatóÍios fornecidos pela coDÊvASF referentes âos estudos do

canal do s€rtão Baiano foÍam Íeitâs exaustivas pêsquisas dê informagÔes nestes

documentos, com vistas a obter um enlendimênto completo do empreêndimento da

coDEVAsF.oobietivodestaatividadefoiinicialmêntecarac-terizartodoo
empreendimento do CSB, tanto no que diz respeito ao eixo principal como no que se

Íefere às concepçóes dos sistêmas Previstos de AProveitamento dos s€us RecuÍsos

Hidricos.

Nâ segunda fase, Íoram estudados mais pÍofundamente os s€is tipos de aproveitamento

propo;tos apresentando uma análise critica à SIHS a cada Relatório de Atividades

mensâ1.

NesteRelatóÍiodeAtividadesnúmeroSfoiapresentadaacaracterizaÉodo
empÍ€êndimento, constando os seguiríes capitulos:

1. TNTRODUÇÃO
2. SISTEMA ADUTOR CSB
3. APROVEITAMENTOS HIDRICOS
4. VAZÓES DE DIMENSIONAMENTO DO CSB

Nos Relatórios seguintes Íoi dada continuidade aos estudos com as análises crlticas dos

sistemas de aproveitamento.

- ADUTORAS URBANAS . 5 SISTEMAS
. ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS
_ ADUTORAS LINDEIRAS. 'IOO SISTEMAS
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RA 06 - CaÍac,.eÍizaçâo do Canal do Sertão Bâiano e dos Aproveitamentos
HidÍicos - Continuação:

O objetivo desta atividade foi caracterizar todo o emprêêndimento do CSB, tanto no que
diz respeito ao eixo principal como no que se refer€ às concêpgÕês dos Sistemas
Previstos de Aproveitamento dos seus Recursos Hidricos, dando continuidade nos
Relatórios de Atividades 07 e 08.

Nesta segunda fase, como foi dito no Relatório RA-Os, sêrão êstudados mais
profundamente os seis tipos de aproveitamento propostos no CSB paÍa apresentar no
final de cada um dos seis sistemas uma análise crÍtica a SIHS a cada Relatório de
Atividades mensal:

ADUTORA§ URBANAS . 5 SISTEMAS
AOUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS
AOUTORAS LINDEIRAS - 1OO SISTEMAS
PER,METROS IRRIGADOS . 3 SISTEMAS
MINERADORAS . 4 SISTEMAS
PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

Neste Relatório de Atividades número 6 foi dada conünuidade aos esludos com a
câracterizaÉo mais detalhadâ dos Sistemas de Adutoras Uóanas de Uauá e Senhor do
Bonfim. No Relâtório de Atividedes 07 foram feitas as ânálises crlticas desses sistemas
de aprovêitamento.

PaÍa este segmenlo foram realizados estudos segundo a itemização apresentada a
seguir:

Adutoras Urbanas

1. Sistemas Previstos
2. Dados Básicos
3. Cronograma de lmplantação dos Sistemas
4. Concêpgáo dos Sistemas

- Sistêma CSB / SIAA de Uauái

- Sistema CSB / SIAA de SênhoÍ do BonÍim;

- Sistema CSB / SIAA dê Jacobina,

- Sistema CSB i SIAA de Miguel Calmon, e

- Sistêma CSB / SIAA do SISAL
5. Análise/ConclusÕês
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- PERIMETROS IRRIGADOS . 3 SISTEMAS

- MINERADORAS.4 SISTEMAS

- PISCICULTURA . .I5 SISTEMAS
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. RA 07 - CaractêÍização do Canal do Sertâo Baiano € dos aproveitamentos hldricos

- Continuaçáo 2:

Nessê relatório Íoram continuados os estudos mais aproÍundados os seis tiPos dê
aproveitamênto propostos no CSB, s€ndo aPresentada no ,inal de câda um dos seis
sistemas, uma análise crítica a cada Relâtório de Atividades Mênsal:

i. ADUTORAS URBANAS.5 SISTEMAS
ii, ADUTORAS RURAIS .22 SISTEMAS
iii. ADUTORAS LINDEIRAS. 1OO SISTEMAS
iV. PERIMETROS IRRIGAOOS . 3 SISTEMAS
v. MINERADORAS - 4 SISTEMA§
vi. PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

Neste Relatório de Atividades 07 Íoi Íeita a caracterização mâis detalhada dos sêguintes
Sistemas de Adutoras Urbanas:

Sistema cSB / SIAA de Jacobina:
Sistema CSB / SIAA de Miguel calmon, e
Sistema CSB / SIPÁ do SISAL.

Além disto, está apresentada também a Análise dos Sistemas CSB/SIAA Uauá e
CSB/SIAA Senhor do Bonfim, cujas caracterizaçôes foram apresentadâs no Relatório RA

06.

o RA 08 - CaÍâcterização do Cânal do Sertão Bâiano e dos apÍoveitamentos hídÍicos

- Continuaçào 3:

Nessê relatório foram continuados os estudos mais aprofundados concluindo, a análise

das adulorâs urbanas correspondentês aos sistemas de Jácobinâ, Miguel Calmon ê Sisal

. RA 09 - CaÍacleíizaçeo do Canal do Sert lo Bâiano e dos aproveitamentos hidricos

- Demais Usos:

O objetivo desta atividade Íoi caracterizar e ânalisar todo o êmpreêndimento do Canal do
Sertáo Baiano, tanlo no que diz respeito ao eixo principal como no que se refere às

concepgões dos Sistemâs Previstos de Aproveilamênto dos seus Recursos HIdricos.

FoÍam descritos e analisados até o RA 08 os sistemas ãdutores do uso "abastecimento de
água", complêmentando-se neste RA 09, a caracteÍizagáo e ânálise dos demais usos da

água do CSB.

Foram previstos, a partiÍ do RA 10, a caracterização e análise dê outros canais de
aproveitamento das águas do São Francisco.
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. RA 10 - Caractêrizaçáo do Sistema de lrrigação do Baixio de lrecê - PaÍtê l:

Conforme inÍormado no RA 09, nêste RelatÓrio RA 10 foi elaborada uma €râc{erizaÉo

do grande Proiêto de lÍÍiga9áo Baixio de lrecê' localizado Predominantemente no

mu;cipio de xique-xiqu€, com área inigável da ordem de 60 000 ha-

Além da descrição do sistema hidÍáulico foi feita uma apresentaÉo das áreas irrigáveis e

setores atravéÀ de desenhos com as etapas ê documentário fotográfico' com uma

caracterização da situação atual da evolução da implantação do empreendimento'

No próximo Íelatório, o RA 11, está apÍesentado um lêvantâmento de dados sobre o

Projeto luiú, este outro gÍande proielo de irrigação para o Estâdo da Bahia' mas paÍâ o

quá, até o momento somente Íoram feitos estudos diversos' sem nada ter sido ainda

implantado,

. RA í t - Empreendimento de irrigaçào proieto luiú:

NesteRAll.estáapresentadoumcon.|untodêinÍorma9õêsresultadodelevantâmento
de dados e análises sobre o Projeto de lrrigaçáo de luiú, um grande projeto que iÉ

beneÍiciar uma rêgião do Estado da Bahia com grande Potêncial para a agricultuÍa' mas'

até o momenlo, somente foram feitos estudos divêrsos, sem que lenha sido realizado

qua§uer investimento público em obrâs de infraestrutura hidrica para que o mesmo seia

implantado. Existem na área algumas iniciativas de sistemas de irrigagáo' por

particulâres.

O proieto de irrigaçáo luiú está situado no sudoeste do estado da Bahia' na rêgião do

Médi; Sáo Francisco, próximo à confluência do rio Verde Grande com o Rio Sáo

Franciscú, na divisa entre os Estados dê Minas Gêrais e Bahia O acesso' Por via aérea'

pode ser ieito até as cidades de Bom Jêsus da Lapa ou Guanambi' na Bahia' que Íicam a

uma distância do proieto, respectivamente' de 140 quilômêtros pela 8A-160 ê 111

quilômetros, peta BR-0à0. A distância para Salvador é de cêrca de 940 quilômetros'

NoPerlodode29de.ianeiroaoldefevereirode20lEfoiÍealizedaumaVisitaàáreado
Proiato de lnigagáo luiÚ, pela equiPe da UFc Engenharia, que abÍangêu o seguinte

roteiro de visitas:

- Ao escritório da 2'SR da CODEVASF, em Bom Jesus da Lapa;

- Ao escritÓÍio da CODEVASF, em Guânâmbi;

- À Prefeitura de Malhada;

- À Prefêitura de luiú, e

- À área do PÍojeto, percorrendo-se cercír de 80 km em estradas estaduais e

municipais sem pavimentação, passando pelas comunidades de canabÍava' no

municlpio de Malhada e de Pindorama, no municlpio de luiú' A estrada peÍcorÍida

permitiu uma visualizaçào da área, segundo âlguns aspectos como estrutura

iúndiária, cultivos praticados atualmente' soluçÕes adotadas Para acesso â água'

topograÍia e cobertura vegetal. Foi visitadâ nesta oportunidado a Agrovila do

SIHS - Slclêlâíli ds lníra6s!íúur. Hldíicâ. SãnG'mcnto/CNPJ 21 730 580rco01'2-.
s'a*"uI õ cÀãl";lúlã' anaii- ccrwo eomini:tí'tlvo da B'lür' s'lvtdoí - Bq' cEP: 

' 
L7rl5'005

-'-----i"lrÍó;;,(r1r3!15'6233/Enailtih3-diíeloíttÚniÍúttÍttivaê3ih'b3gôvb'

*uo 
"*o,."""o?x1ã1!B§::H?il,*",'.13::l!11"":,tsi,?l3lxÊ 

$s"'ÍJr3^-uooo** I CREA.BA

9dE

:ao (E
õ!
O o=
9õ

Ê Eg:: ON
'ãr crl O)

É<3
o, or$

9.3'
o tr :l:
o orE
-qo12 LrJ O

I -q .o

É E§§9'ãEQ
L! ÍÍ t c.r

I

E

.,N

àa9 E

9dÍE

PYõa
EFi 9t

oó

s

E
d
-9
o

T6L + 55 (71) 353-ssso Fâúr + 55 (71) 3453i9E9 Én6ll: @abâ@s"ba oB br
lÍno.o*ro 661 2903/2019, ô. I 1:04

0?



Página 39/54

# Govenno oo Esreoo oe Berrr,r
s-i-. ir. r|L.rlrut . Hld.r. . srMrs{o

9ü -ópo§=
9õ
9 Édi
i: coõ 9§'ãr d, O)g<8
?"
c(D^

o orÉ
efi3
9-qno

ÊEüR
-e óõ9
Lr.l É t c.r

E

É

-i

85t-e
Y9 EE
'.R Ê5
§E!E
ÊR i*

oE,
I
I
ÊI
É
3

o

",^"^o,."""o11i31!B§3gH1il,f"".',,13:[::Jl1:-i31,?l3rJÊs^1?g]30,,-o^*o 
I CREA-BA

T.lr.55 (71) 3453-4990 Fu: + 55 (71)3453{969 E+âil: cBaba@ceab6.dq 'br
lmproslo m: 29O3r2ü9, â! 11:04.

c

Assentamento do INCRA, denominado de "Assentamento Reunidas"' onde foi

obseÍvadoousodeumdos5lkit'sdeirrigaÉolocalizada,utilizando-seágua
subterrânea, fomecido pelo Govemo do Estado'

Com base nas informações lêvantadas, tanto na viagem a campo como em visita aos

escritórios da CODEVASF na região, além de pesquisa de dados secundários' Íoi

posslvel fazer uma avaliação do Proieto de lrÍigaçáo do luiú'

o texto foi iniciado com um capitulo que abordou os ?nleced6ntes" onde Íoi reBumida a

história do projeto, desde o ano de 1990, quando Íoram realizados os primeiros

levantamentos de solos e dê cadastramento Ílsico, visãndo o esludo de Pré-Mabilidade.

po§teriormenle, íoram Íeitos os estudos de viabilidade e Proieto Básico para a Etapa 1 do

emprêêndimênto. Atualmente, segundo informaçÕes fomecidas pela CODEVASF'

eslavam sendo realizados estudos de atualizaÉo e adêquaçáo'

Outro capltulo do texto fez um relato da atuação da COOEVASF e um resumo das

caracierlsticas socioeconÔmica§ dos municipios de luiú, Malhada, Palmas de Monte Alto

e Sebastião Laranleiras, envolvidos no Empreendimento PÍoieto dê lrrigaÉo luiú'

Em seguk a íoi feita uma descrição da localizaçào e acessos do proieto e dos estudos

existenies, abrangendo desde os primeiros estudos Íealizados na regiáo até os atuais

estudos em dêsênvolvimênto Pela CODEVASF, onde Íoram aPrêsentadas as

câracterísticas dos estudos de Pré-viabilidade, viabilidade e PÍojeto Bási@ e suas

atualizações e adequaçóes.

Foi apresentado também um quadro da situaçáo atual da área do projeto obtido a partiÍ

de iniormaçoes ",n-loco'quando da viagem à Íegiâo, oportunidade em que íoi feito um

documentárioíotográficomostrandoârealidadedascomunidadêsexistêntê§naáreado
proieto, os aspecú da exploração agrlcola atual, predominantemente de sequêiro' mas'

sempre obsêrvando-se alguns si§têmas de irrigaçáo, os assentamêntos do INCRA -

lnstituto Nacional de ColonizaÉo e Reforma Agrária' que abrângem ceÍca de 160 famílias

e mais de 4.ooo hectaÍes e, em alguns locais, muitas áreas hoie improdutivas mas quê iá

foram ob.ieto de exploração com algodão, antes da chegada da praga do "bicudo"'

A Íegiâo do luiú foi uma das mais importanles para a agricultuÍa do Estado na década de

80. ànquanto ainda erâ embrionária a produção de gráos no Oeste' onde eram fÍequentes

as disputas violentas pela teÍra, as culturas do algodáo herbácêo e do arÍoz dê s€queiÍo

no vaie luiú úilizavam tecnologia dê ponta, como aviaçâo agrlcola para contÍole de

pragas. Contudo, o surgimento da praga do bicudo (Anthonomusgrand's)' devido

proiavelmente à utilizaÉo de sêmêntes oriundas de oúras rêgiôes já afetadas Pêla

pÍaga, causou estragos devastadores e incentivou o Íedirecionamento dos fazendêiros

pa; a atividade pecuáÍia. Uma vez desenvolvidas novas vaÍiedades mais precoces do

algodão bem como novas técnicas mais adequadas de manelo, a praga foi contíolada e a

cotonicultuÍa promete Íetornar com muito vigor.

n
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o capÍtulo mostrou também uma siluaÉo heterogênea entre os municlpios com áreas no

proieio de lrÍigaçáo. Dentre os municlpios beneÍiciados diretamente com o Proieto do

vaÉ ao tuiú, Éalmas de Monte Alto tem a maior população - 22 553 habitantes. sêgundo

as estimativa§ do IBGE para 2017, e também a maior superÍIcie terÍitorial, de 2.563 km',.

os demais municlpios têm menos de 2.ooo Km, de superflcie cada, e populaÉo infeÍior a

20milhabitantês.Malhada,omaisdiretamenteimpactâdopeloPÍojeto,tem17.526
habitantes (IBGE 2017). Sebastião Laranjeiras é o municlpio com melhoÍ Índice de

Desenvolvimênto Humano - IDH' indicador que resulta de uma @mbinaÉo êntre

indicadores de condições de vida (longevidade), de educaçáo (escolaridade) e de renda'

côm IDH de 0.615, o mais pÍóximo do IDH médio para o Estado da Bahia que é 0'660'

Malhada, às margens do Sáo Frencisco, é o municlpio que possui o IDH mais baixo

(0,562). O municipio dê luiÚ têm a Íenda per cap,la mais alta, de R$ 7'734'82 (IBGE

àOts;,'assim mesmo, 52olo menor do que a renda per capita média do Estado que é

RS16.115,89, enquanto em Sebastiâo Laranjeiras e Palmes dê Montê Alto, as rêndas

médias por habitante, são inferiores a R$ 6,5 mil.

O documento mostrou também que a seca tem provocado sérios danos à agricultuÉ

local. Pindorama o maioÍ distrito do municÍpio de luiú, há sete anos náo produz nada em

lavouras de sequeiro. Antes da Seca, o algodáo de sequeiro ocupava o segundo lugaÍ no

valor Bruto dâ ProduÉo das Lavouras dos quatro municlpios com áreas no Proieto de

lnigaÉo do luiú, um montante de Rs 10 milhôes anuais, que representava então 25olo do

Vaioitotat da produçáo. A seca reduziu d€ 35 para I mil toneladas e colheita de banana

nos quatro municlpios da rêgiáo do luiú, e ãgora representa aPenas 24Vo da produçáo

anterior à seca. Mostrâ também gue, apesar de menos atingida Pela estiagem' â

Pecuária, também soÍreu com a secâ.

. RA Oí F2 - Análise do empreendimento 'Proieto de lrrigaÉo

Mocambo/Cuscuzeiro":

No RA 01 F2, foi apresentado um conjunto de informagões resultado de levantamento de

dados ê análises sobre o Poeto dê lnigaÇáo de Mocambo/Cuscuzeiro'

Foi apresentado um resumo do Projeto Básico com Estudo EconÔmico, de§envolvido pela

SEAGRI.em2OO3.EsteprojetoÍoiprevistoserimplantadoem3etapas,cuiâáreatotalé
de cêfca de 12.OOO ha. O estudo pêdolÓgico ao nÍvel de reconhecimento foi dêsenvolvido,

nesse mesmo contrato, em um univêrso dê cerca de 23.000 hâ sendo sêlêcionado os

12.OOO irÍigáveis que compÔem as 3 etaPas do Proieto. O Projeto Básico propriamente

ditofoidesenvolvidoapenaspanaaáreadaprimeiraetapa.com6.000haSAU(Superficie
Asricola Útil).

A análise qu€ se pode fazer desle projeto é que apÍesenta condições bastante favoráveis

para o desenvolvimento da agricultura irrigada, com solos de boa qualidade e clima

proplcio ao desenvolvimento dos cultivos iÍrigados, mas que evidenciou, a pÍinciPio, doi§

proLl"r"" parâ serem resolvidos com redefiniÇâo de parte de sua concepção, quais 
Í\

seiam: o traçado da ferÍovia oeste-lesle (FloL) interferindo com o tÍaçado do canal 
U .
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principal e a possivel indisponibilidadê de recursos hldricos no local da captação
proietada o que induziu o seu deslocamento PaÍa jusante na busca de um ponto com

maior vâzâo disponÍvel, a iusante da conÍluência com o Rio Corrente, circunstânciâ que

etiminou a côndiÉo favorável originat de captação gravitaria. A CODEVASF iá contratou

esta adequãÉo do projêto, que passou â ter uma caPtação, localizada a iusante do
povoado de CoÍagina, com estaÉo elevatÔria e adução até o ôanal principal do pÍojeto'

. RA 02 F2- Estudo dê alternativas de abastecimento de água de Riacho de Sanlana

a partir do Rio São Francisco ou de seus afluentes:

No RA 02 F2, ÍoÍam apresentados, pot solicitaçáo referida em reunião com a SIHS, os

estudos preliminares de alternativas de aba§tecimento de água de Riâcho de Santana a
partir do Rio Sáo Francisco ou de cursos d'água em §ub-bacias afluentes do São

Francisco, mais próximas do rio principal, mas que demandam a constÍução de banagem

de acumulação, tendo em vista os problemas de desabastecimento do SAA de Riacho de

santana, cujo manancial atual é uma barragem com bacia hidÍológica muito pequena, o

quê provocou a severa êscassez de água no mananciâl na última estiagem.

As alternetivas treçadas em caráter preliminar visaram indicar as opçôes Paaa estudos

mais aprofundados-

. RA 03 F2 - Estudo de ãlternativas do projeto de ampliaçâo da segurança hldrica da

Bacia dô Rio Vêrde:

Uma das importantes preocüPações da COOEVASF diz respêito à AmpliaÉo da

Segurança Hidricâ da Bada do Rio Verde, otimizando o Projeto do Bãlxio dê lrêcé' Por

outÍo lado, além da supeÍexploraçáo do manancial subterÍâneo na rêgiáo dê lrecê, o
Eslado dâ Bahia vem buscando soluçóes Para garantir o abastecimento de cidades e

localidades da região, com flagrantes conflitos com o uso da iÍrigaçáo na Barragem dê

Mirorós, cuja minimização resultou na recente entradâ em opeÍaçáo da adutora para

lrecê, com captação do Rio Sáo Francisco.

O RA 03 F2, apresentou, PoÍ solicilaÉo reíerida da SIHS, uma análise dos estudos de

viabilidade quê estavam sendo desenvolvidos para a CODEVASF, a partir de águas do

Rio São Francisco, com usos integrados para lrrigaçâo e Abastecimento Humano,

considerando várias alternativas que deverão subsidaar as soluçÕes.

As alternativas traçadas nesta análise considêraram os usos atuais e previstos nos

proietos já implantados e visaram indicar as opçÔes para estudos mais aprofundados e

projetos.

. RA 04 F2- Análise da transfoÍmaçáo, através da moderna tecnologia, do sistema

de irrigação dos Projetos Mandacaru e Maniçoba:

Este documento objetivou mostraí as inúmeras vantagens obtidas com a transformação

do sistema de irrigação parcelar no Proieto Mandacaru, localizado na região de Juazeiro,

jurisdição dâ Sexta Supêrintendência Regional da CODEVASF - 6' sR.
SIHS - Sêcíêtaria de lní.âes!rutora Hldricâ ê Sanêámento/ CNPJ 21.730.5a0/OoO1_42
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O sistema atualmente uülizado nos Proietos de inigaÉo mais antigos da 6' SR, tais como

Mandacâru, Maniçoba, Tourão (ou Mandacaru ll) e Curaçá, é o de aPlicaçâo da água âs

plântas pelo método superficial, ou seja, inundação ou sulcos A CODEVASF' a titulo

experimental, implantou êm todo o Proielo Mandâcsru, um sistema de irrigaÉo locâlizada

e individual, poÍ lote, e vem até o momento obseívando os resultados técnicÔs e

econÕmicos desta mudança. Este relatóÍio procurou mostrar estas alteragÕes na
produÇão hidroagrícola do perimetro ê indicou que tal implementaçào deve ser rePlicada

paÍa os dêmais projetos da região, como forma dê âlavancar a píodutividede dos cultivos,

melhorar as condiçÕes socioambientais da regiáo, além de contribuir para a rêvitalizaÉo
do Rio São Francisco, na medida em que minora o§ Íetornos de agrotÓxicos para a calhâ

do rio e reduz o tÍansporte de sedimêntos. Outro fator importante é a economia de água e

energia, no balanço hidro energético do São Francisco. Caracteriza também este relatório

o Perimetro de Maniçoba, um dos maiores projetos da regiáo, dentre os mais antigos, e
que deveÍá ter seu sistêma transformado.

. RA 05 F2 - Sistema de lrrigaçáo dos Projetos Tourâo e Curagá e a necessidade de
tÍânsformação para o método da irÍigâção localizada:

Este documenlo deu continuidade ao relatório (RA 04) aprêsentado anteriormente e

mostrou a necessidade da tÍansÍormagão do sistema de irÍigação parcelar dos Proietos

Touráo (área dê pequeno produtor ou Mandacaru ll) e CuraÉ. locâlizados na Íegião de

JuazeiÍo, judsdiçâo da Sêía SuPerintendência Regional da COOEVASF - 6' SR.

O sistema atualmente utilizado nos projetos de irrigaÉo mais antigos da 6r SR, tais como

Mandacâru, Maniçoba, Touráo (ou Mandacaru ll) e Curaça, é o de aPlicaçâo da água às
plantas pelo método supeíicial, ou seja, inundaçáo ou sulcos. A CODEVASF, a titulo

experimental, implantou em todo o Proieto Mandacaru, um sistema de irrigâÉo localizada

e individual, por lote, e vem até o momento observando os resultâdos técnicos e

econômicos desla mudanç4.

Com base no conhecimento das alteraçÕes na produção hidroagricola do Perimetro

Mandacaru, esle relatório indicou que tal implementaçáo deve ser replicada para os

demais proietos da região, como forma de alavancâr a produtividade dos cultivos,

melhorar âs condiçôe§ socioambientais da região, além de contribuir Para a rêvitalização

do Rio São Francisco, na medida em que minoÍa os retoínos de agrotóxicos paía a câlha

do rio e reduz o transpoÍte de sedimentos. Outro fator importânte é a economia de água e

eneÍgia, no balanço hidro energético do São Francisco. Este relatório também Íez uma

descrigão dos dois PeÍimetros de Touráo e Curaçá, dois grandes projetos da rêgião,

dentre os mais antigos, e que deverá, em Prol das vantagens socioeconômicas e

ambientais, ter sêu sistema tÍansformado.
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8.2.6 AT 07 . ASSESSORAR A ELABORAçÃO DE RELATÔRIOS E NOTAS
TÉCNICAS:

. RA 01 - Consideragões sobre a gestâo de recursos hldricos:

A Contratada prestou assessoramento à elaboraçâo de uma Nota Têcnica sobte gestilo

de recursos hÍdricos no Eslado, a pârtir de uma minuta aPÍEsentada Pela Oirêtoria de
Revitalizagâo das Bacias e Sub-bacias Hidrográficas da S|HS Esta nola abordou a
multiplicidade dê alribuiçÕes e a sobrecarga de dêmandas para alguns oÍganismos que

compõem o cenário institucional dos recursos hidricos no Estado e sugeriu algumas

medidas destinadâs a colaboÍar na superagão destas sobrecargas.

. RA 02 - Plano de Segurança Hidrica para o Estado da Bahia - PESH/BA; Escopo
para estudo de viabilidade da BarÍagem do Careta, no municiPio dê Macururé - Ba:

A contrataÉo da elaboraçáo do Plano Estadual de Segurangâ Hldrics demanda a

alocação de Íecursos que estâo sendo reivindicâdos .iunto âo GoveÍno Federal. Para

tanto, a SIHS demandou da UFC a elaboraÉo de uma Nota TéEnica com inÍormações
gerais ê justiÍicativas sobrê a imPortância e do refêrido Plano para o Estado da Bahia, em

consonância com a PolÍtica Nacional de Segurança Hidrica. Foi elaborâda tâmbém, antês
da visita realizada a cÍrmpo, uma Nota Técnica sobre a Banagem do CaÍêia, êm caráter
preliminar.

. RA 03 - SI,AA locâlidades do municipio de GlóÍia:

Tendo em vista a situaÉo de estado de emergência, a SIHS solicitou também a
elaboraÉo de uma Nota Técnica referente aos estudos Preliminares do Sistema de

Abastêcimento de Á9ua para atender localidades no municiPio de Glória.

. RA 04 - As chuvas rêcentes e a recuperagão dos r€servatôrios da RMS:

Tendo em vista que a crise hídrica continua âssolando o interior do Estado, mas que

aparentemente teria arrêfecido em relaÉo à RM§ face ás chuvas que cairam em

Salvador em meados de Maio, a UFC apresenlou uma Nota Técnica buscando ilustrar a
real rêpresentatividade desta precipltação pluviométrica nos principais mananciais que

abestecem o Sistema lntegrado de Salvador, retratando uma análise simplificadâ e
pontual pâra o perlodo de observação d€ 15 a 22 de màio de 2017 .

r RA 05 - Agropolo Mucugê - lbicoara:

A UFC apresentou neste RA - 05 uma Nota Técnica que câracteriza um polo de
desenvolvimento agrícola localizado na Chapada Diamantina, mais pÍecisamenle nos

municipios de lbicoara e Mucugê, localizados a 550 km de Salvador, a cerca de mil

metros de altitude (lbicoara a 1.027 metros e Mucugê a 983 metros), dênominado pê16
empresários de Agropolo.

Esta condiçáo de altitude elevada, entre outros fatores, permitiu o desenvolvlmento dê
uma atividade agrlcola especializada em poucos Produtos adequados ao climâ local,
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como o câfé arábica, a batata-inglesa e o tomate. O objetivo desses empresários é o
íortalêcimento de um polo agrlcola que pela sua localização pode explorar uma agricultura
de clima temperado. Com uma área projetade de mais de 158.000 ha de cultivos, o
Agrcpolo Mucugê-tbicoaÍa poderá gerar mais de cinôo mil êmprêgos diretos. O Censo
Agropecuário do IBGE contabilizou em 2006 nos dois municlpios do Agropolo um total de
12.806 pessoas ocupadas nos estabelecimentos agrícolas, sendo 10 mil em lbicoara e
2,8 mil em Mucugê. Com a escurasez de chuvas dos últimos cinco anos, as condiçõês de
produÉo na regiáo do Agropolo se tornam cada vez mais precárias, a ponto de colocar o
sêtor produtivo à beira de um colapso econômico e social. A rêservâ de água na
Barragem do Ape.tado, êm Mucugê, que é a principal fonte hídrica paÍa a produção
agrícola na Íegião, tem o armazenamênto alual de 7,710/§ da sua capacidade e 11,04 im3,
(NEMA, 26 de junho de 2017), o que tem preocupado os produtores do Agropolo. Diantê
desde cenário, os agÍicultores se movimentam para garantir da partê do Governo
Estadual, a alocação dos recursos necessários aos investimentos para tirar do papel a tão
reivindicada Barragem de Casa BÍanca, sobae o rio Capãozinho, localizada nos
municipios de Mucugê e lbicoara.

. RA 06 - Recuperaçáo da Barragem de ltamaracá:

A UFC apresentou no RA - 06 uma Nota Técnica sobÍe as açôes dê reôuperâção da
Barragem de ltamaracá, no municipio de ltabuna, Distrito de Ferradas.

. RA 07 - Açudes e Barragens: beneficios e cuidados:

A UFC apÍesêntou no FIA 07 uma Nota Técnica com uma análise histórica no mundo, no
Brasil e nâ Bahia sobrê Barragens de uma manêira gêral. Coloca a importància de
decisões nacionais que datam do Segundo lmpério ê que Íoram relevantes para o
planêiamento e construção de grandes reservatórios no Nordeste do Pais. Ressalta o
papel quê as banagens tiveram ao contribuir de modo efetivo parâ a ocupaçáo
populaclonal das regiões sêmiáridas, a expansáo dos rebanhos e âo âssêgurar a oferla
dê água para divêrsos tipos dê usô, como a geraçáo de energia elétÍica e a iÍrigãçâo.
Descreve também o atual estâdo dâ artê destê importante insttumento de infraestrutura
hidrica na Bahia, que partindo de um proieto de Infraestrutura hldrica, necessita cada vez
mais integrar uma Proposta de Desenvolvimento Regional. A nota Íinalizou com breve
análise da problemáticâ de relocação de populaçÕes em áreas a serem alagadas por
novas barragens no Estado, um "efeito colateral" inerente à implântaçáo de infraestruturas
flsicas, tendo como rêferência as experiências recentes das barragens de Baraúnas
(Seabra) e Colônia (ltapé/ltabuna), que integram um rol de projetos de barragens que
êstão sendo exêcutados ou dêverão sêr executados nos próximos ânos.

. RA 08 - Enchimento da Ba.ragem do Rio Cotônia: condícionantês ambientais e
riscos de eutrofização:

No RA 08 Íoi apresentâda uma Nota Técnica com uma análise dos divêrsos aapectos que
envolvem a conclusáo e o inicio da operação da Barragem do Rio ColÔnia, no municipio í\
de ltapé, visando principalmente garantir o abasteêimento de água da cidade de ltabuna. Il
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Foram abordados aspectos imporlantes sobre a quantmcaçào e supressáo de vegetação
e suas implicaçóes na existência ou nào de riscos de eutrofizaçáo do lago,
remaneiamento de morâdores remanescentes, obras de desvio da BA 120 e acessos'
rêmanêjamento dâ eletrificaçáo e as PersPectivas de ênchimento do reservatório nas

chuvas do vêrão, independêntemente do fechamento ou náo das galêrias de desvio.

. ftA 09 - A Repercussão das estiagens no Lago de Sobradinho:

No RA Og aprêsentou-se uma Nota Técnica com uma análise das ocorrências recentes de
Íedução dê vazÕes no Rio São Francisco, onde a maior representaçáo êstá registrada na

série de reduções dê vazÕes de descaÍga da banagem de Sobradinho, definidas pela

ANA - Agência Nacional de Águas neste ano de 2017, e as implicâções decoÍrentês á
jusante e nas margens do Lago de Sobradinho. Recentemente as chuvas voltarâm a
ocoÍrer, mas ainda estilo longe de garantir a reconstituiÉo do lago com um nlvel razoável

de segurança hÍdricâ e recomposiÉo ambiental.

. RA 10 - DegÍâdação Ambiental na BaciadoRio Joanes:

Apresentou-se no RA 10 uma Nota Técnica sobre a situaçâo de degradagáo ambiental da

bâcia do Rio Joanes, tanto nos trechos à montante da Banagem de Joanes ll comô no

baixo Joanes, consideÍando as denúncias reoentes que vieram a público em metérias na

imprensa. Não há dúvidas sobre o impacto negativo na qualidade das águâs e na redugáo

de vazões destes importantês mananciais que abastecem o SIAA de Salvador-

Na épocâ as chuvas tinham voltâdo a ocorrer, mas einda estavam aquém de garantir a

reconstituiÇão dos resêrvatÓrios com um nível razoávêl de segurânçâ hÍdÍica e
recomposiçáo ambiental.

. RA 1í -sugestÕes de êstudos, poêtos e açÕes parâ a implêmêntação das

soluçÕes para as barÍagens da bacia do rio ltapicuru Açu:

Tendo em conta a preocupação do Governo do Estado com a infraestrutura e com a
gestâo dos recursos hídricos na Bacia do Rio ltapicuru Açu' cu.io Têma é também

abordado nêstê Relatório, apresentou-se uma Nota Técnicâ c-m o Tema: SUGESTÓES

OE ESTUOOS. PROJETOS E AÇÓES PARA A IMPLEMENTAçÂO DAS SOLUÇÓES

PARA AS BARRAGENS DA BACIA DO RIO ITAPICURU AÇU.

O primeiro estudo reelizado foi a atualizaÉo dos Estudos Hidrológicos preliminares, a

partir de novos levantamentos topográficos/aerofotogramétricog, os quâis conduziram a

novas relagóês cota x árêâ x volumê das barÍagêns de Angelim, Rio das Pedras e
Espanta Gado, o que consolidou os resultados apÍesentados neste RA 1 1.

Em sequência sugeÍiu-se a elaboração dos ESTUDoS GEoLÓGlco-GEOTÉcMlcos
PRELIMINARES, seguindo-se então â contratação de ESTUDOS DE VIABILIDADE
TÉCNICA ECONÔMICA E AMBIENTAL E ANTEPROJETO DE NOVAS BARRAGENS NO

RIO ITAPICURU AçU. Permitindo uma análise mais dêtalhada das soluções, o seu l\
estudo hidrológico contemplou a operação coniunta dos reservatórios, incluindo as \/ .
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lnfraestrutura Hídrica - Barragens

considerândo o lêque dos diversos estudos de barragens, no contexto das futuÍas

intervenÇôes vigando a segurança atíavés de obras adêquadas de lnfraêstrutura Hldrica,

foi apresentada uma Nota Técnica com o Tema; A Continuidade nos Estudos ê Proietos

de Empreendimentos de lnfraestrutura Hidricã - Banagens, onde se destacou a
importância do planejamento integrado e da continuidade dos Esludos e Proietos destes

empreendimentos, pois a sua posteÍgaçào podêrá provocar graves crisés ho 6{úiôl

. RA 03 F2 - O processo de implantação da Barragem do Colônia:

A oportunidade de registrer um breve histÓrico da Barragem do colônia foi bastante

apropÍiada no Rêlâtório de Atividades 03 da Fa§e 02, perlodo ondê se inaugurou' em

O4lO7l2O1A, após o Íechamento definitivo da segunda galeria dê desvio, que ocorreu êm

14t06t2018.

Assim, foi apresentãda uma Nota Íécnica com o Tema: "O PROCESSO DÉ

IMPLANIAÇÀO oA BARRAGEM DO COLÔNIA", ônde se destacou a importância do

Planejamento. dos Estudos, dos PÍojetos e Construção deste importante

empreendimento.
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BarÍagêns existentes de Aipim, Pindobaçu e Ponlo Novo (com "OERy8'- Dispositivo para

Elevação Revêrsível de Vêrtedouro de Banagem, visando a ampliação de volume do

ReservatóÍio de AcumulaÉo) a partir das novas inÍormaçôes hidrolÓgicas disponlveis e

ôônsiderando as demandas aiuais ê Íuturas a serem aduzidas destas Banâgons.

Nesta simulaÉo foram considerados os usos de água a montante e a jusante destas

barragens, as oulorgas de uso de á9ua existentes e possiveis de serem concedidas' bem

como, serem adotadas as novas regras operacionais, inclusive os nlveis de alerta

definidôs para estas barragens. DeveÍáo ser simuladas situaçÔes mais criticas nos cursos

d'água e a influência da implantação das novas barragens no trecho de influência das

barragens analisadas.

É íundamental que os dados hidrolÓgicos dos postos fluviomêtricos existentês na sub-

bacia do rio ltapicuÍu Açu e operados pelo INEMA sejam utilizâdos Para deÍinir âs novas

séries de vazÕes afluentes aos reservatórios.

. RA Oí F2 - Avaliação dâ disPonibilidade hidrica da bacia do Rio ltapicuÍu Açu na

situação atual e em face das possibilidades de implementaçào de-novasSarragens:

complementaôdo as informaçÕes sobre os estudos e Propostes o" gdJão:ffiã,r"o"
hÍdricos na Bacia do Rio ltapicuru Açu, aPresentou-se no RA 0'l da Fese *umâ Nota

Técnica com o Tema: AVALIAÇÃO DA DISPONIBILIDADE HIDRICA DA BAoIA DO'RlO
ITAPICURU AÇU NA SITUAÇÃO ATUAL E EM FACE DAS POSSIBILIDAOSES DE

IMPLEMENTAÇÃO OE NOVAS BARRAGENS.

. RA 02 F2 - A continuidade nos estudos e projetos de êmprêendimsntos de



I GC^r€Rro m EsÍAoo oÂ B^HÁ
sdir. d. trtr.lLurrâ Hllrr . §.ÚÉmto

Seguem as fotos da Barragem do Colônia:
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VISTA

VISTA DE MONÍÂNTE DO

BARRAGEM DO RIO COLÔNIA
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VISTA À JUSANTE DO VERTEOO 8)

t

. RA 04 F2 -lmPlantação de'DERy8'na Barragem de Pindobaçu:

NesteRelatóriofoiapresentaaNotaTécnicareferenteàanálisedautilizaçáodosistema
"DERVB" (Dispositivo paía Elevaçâo Rêverslvel de Vertedouro de Barragêm' visando a

ampliaÉo de volume do ReservatóÍio de Acumulação) na Banagem de Pindobaçu' na 
Í,l
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vISTA DE iIONTANTE OA BARRAGEM: OBSERVAR A

áiãÂiÀriixiô oo NivEL, ouE JÁ EsrAvA PRoxlir
itARcA D'ÁcuA lNDlcANDo o
O DE ATINGIR O VERTEDOURO
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. RA 06 F2 - ComPlemento ao RA 05:

Neôte Relâtório foram apresentadas duas Notas Técnicas:

A Notâ Técnica O1 RA 06 F2: Íeferente à análise da utilizaÉo do sistema "DERVB'

ià*p."i i"" para ElevaÉo Reverslvel de Vêrtedouro de Barragem' visando a ampliaçáo

devolumedoResêrvalórioaencumutaçaolnaBarragemdoAipim'municipiodeAntonio
Gonçalves, na bacia do aio rt"pt"u-ai' isistema eise qu.e j1íoi instalado nesta bacia'

na BarÍagem de Ponto Uouo), 
"orn-oustÍvações 

e fotos da visita a campo' quando foi

possivel fazer análises mais tp"tO"" a resPeito da utilização do DERVB para esta

barragem.
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1[l m:x"mn"B§'*.'*
bacia do Rio ltapicuÍu-Açu, sistema esse que já foi instalado nesta bacia' na Banagem de

Ponto Novo.

. R.À 05 F2 - O recente rebaixamento do resêrvatório da BarÍagem do Rio Colônia'

Neste Relâtório foi aPresentada a Nota Técnica 01 RA 05 F2' ÍefeÍente ao arriscado

rêbaixamento do ÍeseNatóÍio da Barragem do Rio Colônia' que ocorreu após o

Íechamento das galerias PÍovisórias ãe desvio do rio e da inauguraÉo do

empreendimento, pelo Govêrno do Estado' ocorrida em O4to7l20i8' O assunto foi

abordado nos debates do evênlo promovido pelo Ministério PÚblico - BA na manhá do dia

ãrl" "g."t" 
o" 2018, no AuditÔrio Afonso Garcia Tinoco - Sede do MPBA - CAB' com o

ãrã iürornç." no Marco Regulatório do saneamento Básico: o que e§perar da

oãiá'p"çr" piivada no setor" iquestáo da barragem do Rio colônia veio à baila por

"ont" 
i"'" perspectivas de pÍivâtizaÉo da EMASA -.Empresa.Municipal de Saneamento

Ambiontal ds ltabuna, tendo em conta a "nova' disponibilidade de água a Pârtir da

Brr"9., do ColÔnia, implantada pelo Governo do Estado atÍavés da EMBASA' mas que

deverá têr a operaçáo a cargo da CERB'

á
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VISTA DO CANAL DE AP DO SANGRAOOURO

A Nota Técnica 02 RA OO F2: Íetoma e complementa as conclusões sobre a pÍoposta de

implantaÉo de uma Barragem no Alto Rio Salgado, a partir de amostras de água que

foÍam coletadas para análises da qualidade da água durante a viagêm ao sltio dâ

barÍagem em estudo.

a.2.7 
^T 

08 - EXECUçÃO DE SERVIçOS TOPOGRÁFICOS E GEOTÉCNICOS
PARA SUBSIDIAREM ESTUDOS E PROJETOS NO LOTE Oí:

. RA 06 - Plano de Levântamento Topográfico Para estudos dâ Barrâgem do Rio da

Caixa.
. RA o7 - Estudos da CERB: estudos do lnema: DeÍinição de prioridades para os

estudos e levantamentos:

lnformações da fase de mobilizaçâo ê levantamento dê dados dê outros estudos para o

Levantamento TopográÍico dos sltios de êixos de barragens no Rio da caixa, Bacia do

Rio Paramirim. As equipes partiram para campo no dia 3 de outubro de 2017, inclusive

para estudo§ geológicos, levantamento topográÍico convencional de sÍtios de dois eixos

definidos como prioÍitáÍios e levantamenlo topográficG.câdastral por Velculo Aéreo Não

Tripulado - VANT.

. RÂ 08 - Estudos da Bacia do Rio Parãmirim; Estudos da Bacia do Rio ltapicuru-

Açu:

o Relatório 08 apÍesentou os levantamentos topogÍáÍicos reâlizados no sÍtio do Eixo I da

Barragem do Rio da caixa, Bacia do Rio Paramirim. Alêm do levantamento topográfico

convencional nos eixos dos dois sitios deÍinidos como prioritários, estava sendo

executado, no periodo, o lêvantamento topográÍico-cadastral das bacias poÍ veiculo

Aêreo Não Tripulado - VANT. Foram apresentadas imagens da execuÉo dêstes serviços

(fotos), parte dos quais estavam em andamento, sendo concluidas atê o Íinal de

novembro.

Foram apÍesentados também os estudos de volumes das bacias de acumulaÉo em sltios

de banagêns no Rio da Caixa e no Rio ltaPicuru'Açu.
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. FlÂ 0g - Estudos dâ Bacia do Rio Pâramirim:

No RA 09 foram aprêsentados os resultados dos levantamentos topográícos
convêncionais realizados no sítio do Eixo 1 e no sltio do Eixo 3 da Barragem do Rio da

Caixa, Bacia do Rio Paramirim, bem como os levantamentos aeÍoÍotogramétricos das

bâcias hidrául,câs dos sltios dos Eixos 1, e Eixos 3, executados Por Velculo Aér€o Náo

Tripulado - VANT.

Assim, todas as refeÍências altimétricas, a Partir do RA 09, para os estudos da Baciâ do

Paramirim, tiverâm como Referência de Nível (RRNN) os levantamentos topográÍicos
realizados em câmpo, e nâo mais as cotas do Googlo'Eadh que foram utilizadas nos

estudos preliminares e no planeiamento dos levantamentos.

. RÂ ío - Estudos dâ Bacia do Rio Paramirim.

No RA 10 foram apresentados os rêsultados dos levantamentos aeroÍotogrâmétÍicos das
bâcias hidráulicas dos sÍtios dos Eixos 1, e Eixos 3, executados por VeÍculo Aéreo Nào

Tripulado - VANT, das Barragens do Rio da Caixâ. Bacia do Rio ParamiÍim Tâmbém está

apresentado o perfil da ocupaçáo das bacias hidráulicas dos dois eixos.

segue dados pÍincipais dos eixos estudados:

DADOS PRINCIPAIS DOS LEVANTÂMENTOS TOPOGRÁFICOS DOS ESTUDOS DAS ALTERNATIVAS
oos Et NOS S|TTOS EOí E EO3 DE BARRAGENS NO RIO DA CAIXA

. RA í1 - Elementos cartográÍicos que subsid:aram os estudos hidrológicos
preliminaÍes da Bacia do Rio ltapicuÍu Açu, considerando o comPlexo de baÍÍagens

existentes e Previstas:

Um modelo digital do terreno, segundo Camara e Medeiros (2006)' é uma ÍêpresentaÉo

matêmática compulacional da distÍibuição de um fenômeno espacial que ocorrê dentro de

uma região da superficie tenestre. Este modelo pode s€r gerado a partir de curvas dê

nível e pontos altimétricos. A paÍtir do modelo digital do terreno, de acordo com Freire

(2007, p. 253) ,,é posstvel gerar perÍis de terreno e visualizar áreas de vertentes auxiliando
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B
Os matetiais utilizados para atingir os objetivos propostos constÍtuiram-se de imagens

obtidas da missão Shut /ê Radar TopographyMission (SRTM) que sáo imagens de radar

que possuem informaçÕes altimétÍicas com resoluçáo espacial de 90 metÍos As imagens

ie radar do SRTM (SÀuÍÍ/e Radar Topographyuission) foram obtidas no site da EmbÍapã

(http:/ Ívww.rêlevobr.cnPm.embrapa.br/download/pb/pb'htm), no qual foi escolhido o

quadrante que corresponde à árêa de interesse, que neste caso se refere à carta SB24-V-

B.

Apôs a obtênÉo dos dados íoi realizada a impoítaçáo das imagens dê radar e recorte da

imagem SRíM, no ARCGIS' onde as cuNas foram modeladas O sistema dê

cooidenadas utilizado nesse trabalho foi o universal Transversa de Mercator (uTM) e o

Oatum foi o SIRGAS 2OOO (Sistema de ReÍerência Geocêntrico Para as AméÍicas)' zona

24, HemisÍério Sul.

Também ÍoÍam apresentados, no Volume ll, as Íevisóes do PerÍil de OcuPação das áÍeas

dasbaciasHidráulicasdasBarragensdoRiodaCaixa,EixolbêEixo3b'baseadasnos
lêvantamentos topográÍicos/aeroÍotogramétricos realizados pela UFC' com a utilizaçáo de

VANT - Veiculo Aéreo Nâo TÍipulado.
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. RA 01 F2 - Elementos cartográficos que subsidiaram os estudos de eixos de

barragens na Bacia do Rio Utinga; plano de levantamento topogrático Para estudos

da banagem da Baciã do Rio Utinga:

Por solicitaÉo da SIHS íoram desenvolvidos Estudos Cartográficos de eixos para

barragens nâ Bacia do Rio Utinga O estudo preliminaÍ é composto poÍ 3 (tÍês) eixos de

Barralens de acumulagão êm afluentes do Rio Utinga (Rio Mocâmbo' Riacho Laiinha e

Rio Bãnito) e mais 3 (tês) eixos de Barragem de Nível no próprio Rio Utinga'

Foram apresentados dados preliminares do Plano de Levantemento TopográÍico' com

umaêstimativâdecotasdecristaedealagâmento,volumesdosreseÍvatórios'extensáo
da crista ê do levantamento previsto para cadâ êixo' ver quadro a seguir' /".\

U
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RA 02 F2 - Elementos cartográficos que subsidiaram os esiudos de revitalizaÉo

da Bacia do Paramirim, levantamento de nascentes da Bacia do Rio Colônia e

estudo de alternativas d€ abastecimento de Riacho de Santana; Plano de

levantamento topográÍico para estudos de abastecimenlo dê água de Riacho de

Santana.

. RA 03 F2 - Elementos cartográficos que subsidiaram os estudos de eixo de

Banagem na Bacia do Rio Salgadoi Plano dê levantamento topográÍico paÍa

estudós da Barragem da Bacia do Rio Salgado: Elementos cartográÍicos que

subsidiaram os estudos de revitalizaçáo da bacia do Rio da Caixa a montante do

Sitio 01: Elementos cartográflcos que subsidiaram os estudos do Rio VeÍde'

. RA O.l F2 -Elementos cartográficos que subsidiaram o estudo do eixo de BarÍagem

Espanta Gado na Bacia do Rio Utingal Lêvantamento topográíico

aerofotogramétrico para estudos da Barragem de Espanta Gado:

No temâ Revitalização de Bacias Hidrográficas, Íoi elaborado um levantamento dê

nascentes, com base em imagens de satólite, para a quantiÍicagão dos serviços do

Proieto dê Revitalização da Suú-bacia do Rio Capáozinho à montantê dâ Barragem de

Casa BÍanca.

Tam$m foram apÍesentado§, os desênhos/ mapas e o Relatório de SêNiços de Campo

detalhando de como foram executados os levantamêntos aerofotogramétricos de campo

com VANT - Veiculo Aéreo Não Tripulado, nâ área do sitio e lago da Íutura Barragem de

Espanta Gado.

. RA 05 F2 - Elementos cartográficos que subsidiâram o estudo do eixo de

Banagem Rio das Pedras na bacia do Rio ltapicuru- A9u; Levantamento

Topotráfico Aerofotogramétrico para estudos da Bârragem de Rio das Pedras

No tema RevitalÉação de Bacias HidrográÍicas, foi elaborado um levantamento de

nascentes, com base em imagens de satélite, para a quantificaÉo dos serviços do

Projeto de Revitalizaçáo da Sub-bacia do Rio Verde à montante da BarÍagem de Mirorós'

Pâra auxiliar o embasamento dos estudos do ltem iAssessoria a Elaboraçáo de Projetos

Estratégicos de Segurança Hldrica", foram elaboradas plantas do Sítio da Barrâgem

proposú no Rio Salgado com a TopogÍaÍia da Bacia Hidráulica e a Bacia HidrolÓgica'

Também estalo aPresentados, os dêsenhos'/ mapas e o Relatório de Serviços de Campo

dêtalhando de como foram executados os levantamentos aerofotogramétricos de campo

com VANT - Velculo AéÍeo Não Tripulado, na área do sltio e lago da futura Banagem de

Rio das Pedras.
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9 EQUIPE TÉCNICA

NOUE
coNsELl{o

PROFISSTOIIA!
FOR rÂçÁo ATUAçÀO

Cáío! H.nIquâ M€dêiío§
CREA,/&C
ir 7 979-D

Engê.t!êío Civil Consüllor (C1)

Pldío Antônb P3!5o3 (b cRE-ÂJ&q
N.4 869-0

Engenh.rIo Civil

Rodolpho d€ Albuquêlqúe CREÂBA
N. 50 737.514-9

Eng6nhe(o civ,l

Anlonio olevo dê Ahâire
Frega Lima

CREA/BA
N.9 206 D

Cooíd.n8doí Íécnrco € AtivÉ.dc. 01. 02. 03, 0a. 05.
06. 07 . oÍl

CRE'BJA
N.4 20tO

Engenh€río Civil En9ênhêno (EP2)

CR€A/BA
N.2 5A2-O

Eng6íh€iío civrle EngÊnh.iro (EP2)

CREâJBÂ
N. 2a í 19-O

€ôgê.hano civil Eng.nheirc civit (EP2)

Râla.lCosta M6itel6s
caEÂ./sA

N.33.909 0
Engênhê1lo clvil (EP2)

Ráúôn C.stro dê Ollv€úl
CREA/BA

N.36.550-D
Eír!€nhâiÍo S.niteri§tt Éngênh6ko Sanit.íEtã e

Gualhêfil€ dê Souzâ
N. 300 024 367

Eílgsnhôiío civil É.gênh€iro civil(EP2)

CRE'BA
Nc 3.560 D HldÍôlogo

Eng6nh€río HIdÍÓlooo (ÉP2)

r&rco Ântonro v.Lnç. CREÁ/BA
N.7.740.0

Engsíhôno CMI
En9!íhâirc Com ErP

Edit€.. d! Souzs CoíÍ!ú Engânh.no ouiíni.o Eng€nh6ko OulmEo (EPz)

Ao6íio MrÍcD. Sr^to. CREÁJAA
N" t. r agD Gâólogo Gcólogo (ÉP2) AtNrd.dâ 02. 05 o 08

OAB/AA
6 572

Advogâdo (EP2)

coREcoN/a
175-g ^tlvdâdês 

03,06.07

Luocbrdc dá Pâz P6ÍEk. Admií\atr.do. (EP3)

Àtivrjidot 0l . 02. 03. Oa. 05.
06. 07. 08CAU/BA

Nô A 136 307-7
À.quilala 6 Urb.nÉtâ

Rob€íval da Mâíôzâ3
Sorrla

Conkob oÍçâmntário

Caío! Psclona Galaisi N.Â 34 03Ê7 Arqirnêlo 6 uô.ni{.

Càndido Báhi3
CRÉ^/GO

N.19.234 D
Supc.vboí Aglim.nloíl ãm.d.t 01 . 02. 03. 04. 05.

05- 07. Oa

Salvador, Bahia, OB de novembÍo de 2018'
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9 «iE

F(D oo!O oÊ

I Eo;
ü tro

É<I

o o)Écd)
9uJO
q o^

É 5g§
9-c,Ee
L!d,;N

3

Eg

-N

Fe à 5

-cR iõ
,ó9? ",€
ÉR iÉ

o-ó
I

9
E

I
o

CREASE 2815 - Râgi§tro l{tcion'l : 270075228-7

SECRETARIA DE IN;iAESTRUTURÂ HiORICA E SANEÁiIEt{ÍO DO ESÍAOO DA BÀHIA

Sltts - 56.r€1â.. de lnÍíâs3trutur. H'dnca ê San6âm'nlô/ CI{PJ 21'73O 5AOÚO-1 42 -
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CREA.BA CAT COM REGISTRO DE AÍESTAOO

20299612023

cERTlFlcAMoS' em cumprimento ao disPosto nâ Resolução n" ,1.025, de 30 de outubÍo de 2009, do confea, que

constadosassentamentosdesteConselhoRegionaldeEngenhariaeAgronomiadaBâhia-crea-BA,o-Acervo
ià"ni"o ao profissionat RoDoLpHo DE ALBU-auERauE §oAREs DE VERAS referente à(s) Anotaçâo(ões) de

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

nselho Regional de Engenharia e Agronomiâ da Bâhia

Profissional: ROOOLPIIO DE ALBUOUEROUE SOARES DE VERAS

Regl§tro: 39O44BA RNP:0507375149

TÍtulo profissionel: ENGENHEIRO CIVIL

Núm6ro da ARÍ: BA2o23oí3o00 rpo dê ART: oBRA/ SERVIÇo Rôglstrade em:2110€/2023 Bei'udaen\"2110€no23

FoÍma d€ regblÍo: SUBSTITUIçÃO DÊ DADos PeÍtclpaÉo técnlcá: lNolvlDUAL

Emprosâ contÍalâds: IJFC ENGÊNHARfA S/A

CONÜEIâNIS: CERB- CO PAI{HIÂ DE ENGEI{HARA HIDRICA E SANEAITTENÍO OA BAHIA CPFICNPJ: 13'529'í36/000135

Endoreço do contrâlante: AVENIDA CÉNÍRO ADMINISTRATIVO OA BÀH|A No: 300

Complemento: 3OAVENIDA BETTO: CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA

Cidads: SALVADoR UF: BA CEP: 41745005

Contíeto: 046/2020 C€lebredo em: 2t09/2020

Valoí do c,ontÍsto: Rt 848.174,68 Íipo de conlÍêtant€€: P6ssos Juridics d6 Ok€ito Públlco

AÉo rnstltucionet: NENHUMA ' NAO OPTANTE

iiàu,.ço aa ou."l*.iço: oUTRos BARRAGEM Do RIO DA CAIXA No: s/ N'

ãornrnln""", roceltznol A.lusllrE DA BARMGEM DE ZABUMBÁo Baino: BACIA 0o Rlo DÂ caD(A

cidads: RIO oo PIRES UF: BÀ cEP: 46550000

Dara d6 inÍcio: 25/09/2020 conclusáo efetive; 13/04/2022

Finalídad6: Outro

PropneÉÍio; cER& ooMPANHIA oE ENGENHARn HIDRICA E SANEAMENTo oA aAHA CPF/CNPJ: 13 529 136/000'l-35

AtjvidadeÍécnica:10-coordGn.çaooaRASH|ORÁULICASERECURSOSHIORICOS',BARRAGENSEDIQUES>OEBARRAGENS>
#Tos 5.2.j.j - oE coNcREÍo fl - c"ra" j€ à"0ã"-t.oô ;nidade; ío - cooídonaçáo oBRAS HlDRAuLlcAs E REcuRsos HloRlcos >

ãi^É"*"ê*é. ,otÉi , óJeentuqoeNs, iiôi-ii.l.i - óe êotlcnero,24 --clntrole dê qualidádo 1'00 unided€; 10 ' clo-rdcnação

óãü:ffi*Âu.i;;;; nJúÃêôs nlonrcoó ,-arãpaceNs e orouEs > DÉ BARR GENS > #ros 5.2.1.1 - oÉ coNcREro 2 - Anárise

1.0o unidâdello - cooÍdlneÉo oeRAs xiDRÁúLlàd-É Àecunsos HloRlcos ' BARRAGENS É olouEs > oE BARRAGENS >

fTos_5_2.1.1- DE coNcRETo 35 - Etaboraçaoãe 
"rçaÃ""ro 

r.oo,niaaa":10 - coordcnsçao oBR s HIDRÁuLlcAS E REcÚRsos HlDRlcos

> aARRAGENS E DtQuEs > oE BARRAGEiJ;;iõs-si.,., - oe corcneJg-3-: lnt€pÍoj€ro 
1'00 undad€ í0 - coo-íd€-n'Éo oBRAs

H|oRÁULICAS E RECURSOS H|DR|COS > eÀ-RRAôEN-§EorOurS > DE BARRAGENS > #TOS-5.2 1.1 - DE CoNCRETO 40 ',Ésrudo 1 0o

lffiã;i;];;à:;:;;;düs ió*uLiõÀé áieôúnsos xtonrcos ' BTRRAGENS É DrouEs > oE BARRÂGENS > #ros-5.2 1 1 -

DÉ CoNCRETo 42'Estudo de viebilidãd€ 
"tú""i"i 

ioô unidedei í0 - CooÍd'naç'o OBRAS HloRÁULtCAS E RECURSOS HIDRICOS >

BARRAGENS E DtoUÊS , DE BARMGENS ; ;iôÀ_s.z.r.r - oE CONCAETo 13 - Éstudo dâ viebilidade tácnico€conóÍn'co 1 00 unidâde: 10 -

coord.n.çáo oaRAs HtDRAuUCAs e necüàiôd iirôircú-, eÀaRAoeNs E DTOUES > OE BARRAGENS > *ros-5.2.1.1 - DE

coNcRETO 76 _ pesquisâ t.oo uniaaae: ro . ããoii*iàãôBRAS HrORÁULICAS E RÉCURsos HIDRTCOS > BARFÂGENS E OIOUES > DE

BÂRRAGENS > #TOS_5.2.r.r - Oe CO"CnErõi-o - Él"lL ,.oo r"io"a", ro.cooídonâção oBRAS H|DRÁULICAS É RECURSOS HlDRlCos >

ãÁâalãEG e orouEs , oE BARRÁGENS > #ros-s.z.l.1 - DE coNcREro 9'AvaliaÉo ! 00 unidad6i

- 
Obr.rv.çõês

ELAB ESTUDOS VIABILIOADE E PROJETO EXECUÍIVO BARRAGEM BACIA DO RIO DA CAIXÀBA CÍ INICIAL 295D+ 3TA PRAZO 27OD

- 

InÍormaçõ€r ComPlcm.nL..3 

-

. considsíar o§ ouanlitâtivos e unidadss de m€didas dos ssrviços exÔcutsdos' constantg§ no atsslado'

. Consideíaros serviços exeqrtados âpenâs no âmbito da Engênhâria Civil'

. Estâ c€rttdão á paÍa lim ercrusiro o" e"e,"oioài- u nel ácÍ""""nt' q'"tquor âtdbuição às o oinanâmonte consrqnadss no Íogisuo do

profissionalno CREA, seno."*"a" q*,q,"' ãiàp-"tão' ""iià''* 
à" "ll^"" 

o d;Aíi'ô6;dâ Lei5'19a' de24de dezembro dê 1996

. o Abstado ânexo náo confeÍs reconhocrmsnto ds hâbihteÉo proussionát paÍa os serviços rJfarentes a Engsnhariâ sanit'jâíista o Ambisntâl'

É"g""h"lràã" pi"drçã" - ueanica, engenneiro oe ssgurançâ do Trabalho' Êngenhêiro ElÔtÍicista Eletrônica s Geobsia'

consêlho Rêqional de Engênhada e Agaonomia da Bahia
Rra Prol Alolío o; C.Nalto ÉLho. aO2. Engsnhovoho d' Aot.s _ Sálvâdd_BÀ

Í.1 + 55 (71) 3a53a990 Fd + 55 {71) 3453496s Erall: doabs@@abá o€ b'
I CREA.BA

lhpÉ3lo em:2í09/2023 & 0434

09

Cêrtidão de Acêrvo Técnico - CAT

Re6olução No 1025 do 30 de Oulubro dê 2009

Atividade concluída
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Conselho Regional de EngenheÍia e Agronomla da Bahia §

C€rtldão d. Àc.ÍYo Íacnlco n'20299512023
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CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

Atividade concluÍda

cERÍlFlcAMoS,inalmonte,qu6§e6ncontíavinculadoàprosgnt6csíjdáodeAc€ívoÍécnico-cAT'oatosladocont€ndo32íolhe(s),exp€dido
ü;;"trã;"i;;o;,rÀurufp, a qu.m cab. a r'"ponsâbilidade pela vsracidade 6 6xaliclão dá3 iníormaio€s nela constântes'

A C€Ítidão de Acervo Íécnico (CAT) à qual o eles[ado eslá vinculedo

co;$ituirá provâ dacapacidado tócnico_prcfissionel da pêssoa iuídicá
somenle se o responsáv6l técnico indicado êstiver ou vanha â ser

,nt€gÍâdo ao ssu quadro léc.ico por meio de declaraçào enttegus no

momânlo Óa hâbrlilâçáo o! dâ ênlÍ€ga das píoposlas'

A ÍalslÍicaÉo desl6 documento conslitui_s6 êm crima prêvisto no

Código Penal Brasllsirc, §ujeatando o(a) autor(a) à rcsp€ctjva aÉo
penâ1.

cadrficamos qu6 ss oncontÍa vin@lado à pÍe!6nt9 cAÍ o âteslâdo

aoíss€ntado 6m cumpnmonlo à Lei n' 8.666/93 expedido pêla p€8soâ

úta,". -nt "tnt", " 
qr"m csb€ a íosponssbllrdâd€ psla v€racdsde

. .i"riaao a"" inÍormaçôes nelo constantes' É d6 r€sponsabilidade

Oeste Consetno s voÍificâÉo da aüvidadÔ píoissional €m

;nlormidade com â Lei no 5.194/66 e Resoluçõês do Conselho

FêdeÍalde Eng€nhariÉ e Âgronomia - CONFEA

Estâ c€rtdào perderá a validadê, cãso ocoía quelquer alterãção

post€Íior dos elemontos cadâstrais n€la contidos

A autsnticidâdô dssta C€rtidào pods sor voíillcada em: htlpj/cíea-

ba.silac.com.b/publico/, com a châvoi c5x7d

I CREA.BAConsêlho Rêqional dê Engênhârla ' AgÍonomia da Bahia
À=,i É.i'iÀ,* aã á*r"" F'rho.;02. Eneônho vôrhô d' BÉr4 ' servsdor€a

i"l: r is f71 l aou*rso r"rr + 55 (71 ) 34534s€9 Enail: c€tba@mabâ'olg br
lfrp.ê.e âm: 2to9zE23 a.0a:34.

20299612023

c3
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A llEsrADo DE cAplctoloe ÉcntcA ' FlÍtlal

Atcstamos, para os deüdos ,ins, quê a amprêsa UFC ENGENHARIA S/A, pessoa juridicade
diÍeito pÍivaào, com sêde na Rua Damiáo Gomes da Melo, no 39, Quadra F, Lotes 12, 13 e
rl, Càntro .' Lauro de Freitas/BA - CEP 42.702-790. inscÍita no CNPJ/MF n'o

sz.ago.ZZalOoor-60, execulou, pârâ a COMPANHIA OE ENGENHARIA HIDRICA E OE

SANEAMENTO DA BAHIA - CERB, Sociedade de Economia Mista, únculadt á SecÍ€tarie
de lnfra€slrutura HidÍica e Saneamento - SIHS, com sede na Av. Luiz Viana Filho, 3"
Avenida, n" 3oo, Cêntro Administrativo da Bahiâ - CAB, CEP: 4'1.745-oOS - Salvador/BA,
inscÍita no CNPJ sob o n" 1 3.529.136/000 1-35, lnscriÉo Estadual n" 70.677 880, atÍavés do
Contralo n.o o16no2o, G serviços de elaboraçáo dê e8tudos (b viebilidade e proleto

êx€culivo de barragêm - Bacia do Rio da Caixa

CONTRATO

No 046/2020, assinado em 25109/2020.

AutorizaÉo de PrestaÉo de Serviço emiüda em O8/10/2020.

PRAZO CONTRATUAL

Prazo de execuçáo de 235 (duzentos e tÍinla e cinco) dias com inlcio no dia imêdiatamônte
posterioÍ à assinalura da Ord6m de Serviço - OS e pÍazo de vigêncle do contÍato de 295

iouzentos e novenla e cinco) dias, iniciando-se a paÍtiÍ do dia útil seguinte a assineluÍa do

Contrato pela CERB.

ADtTIVOS

. 10 TERMO AOITIVO OE PRAZO AO CONTRATO M 046/2020. TÊRMO AOITIVO M
O45l2o2'1, assinado em 24lOSl2O21. ProrÍoga poÍ maB í20 (cento e vint') dlai. o
prazo de execuçáo de 235 (duzentos e tÍinta e cinco) dias, mnslante da Cláusula
ierceira do referido Contrato, peíazendo um totalde 355 (trezentos e cinquenta e cinco)
dias, com inicio em l O.1o.2o2o e lérmino em 30.09.2021, e o qÍazo de vigêflcia dê 295
(duzentos e noventa e cinco) dias, conslante da Cláusula Quarta do reÍerido ContÍalo'

ieíazendo um total de 415 (quatrocenlos e quinze) dias, com inlcio 25092020 e
lérmino em 14.11.2021 .

. 20 TERMO ADITIVO OE PRAZO AO CONTRATO NO 046/2020. TÊRMO ADITIVO NO

12212021, assinado em 1411012021. PÍorÍoga po, mala 90 (novontâ) dlt3, o prazo de
execuÉo de 355 (trezentos e cinquenta e ciÀco) dias, conslante da Clâusula TeÍceira do
reÍeridô Contrato,'peííazendo um tolal de 445 (quatrocentos e quarenta e cinco) dias,

com início em lO.lO.2O2O e lérmino em 30-12.2021, e o pÍazo de vigência de 415
(qualrocentos e quinze) dias, constanle da Cláusula Ouarta do ÍêfeÍido Contrato'
peúazenao um toial de 505 (quinhentos e cinco) dias, com inicio em 25 09 2020 e
lérmino em 14.o2.2022.

. 30 TERMO ADITIVO OE PRAZO AO CONTRATO N' 046/2020 ' TERMO ADITIVO M
16112021, assinado em 29/12/2021. Pionoga por mal3 60 (se33entr) dia3, o prazo de
execução de 445 (quatrocentos e quarenla e cinco) dias, constante da Cláusula Terceira
ao rAàrioo Contratô, peíazendo um lotal dê 505 (quinhentos e cinco) dias, com inicio
em 10.10.2020 e término em 27.02.2022, e o prazo de vigência de 5OS (quinhentos e

cinco)dias,constantêdaCláusulaQuartadorefeÍidoContÍato'perfaz€ndoumtolalde
565 (quinhentos e sêssenla e cinco) dias. com inído em 25.og 2o2o e léÍmino em
13.O4.2022.

PRAZO TOTAL

25lO9l2O2O a l3/04/2022 - l8 meses.

VALOR CONTRATUAL INICIAL

compânhiâ de EngenhÊÍis Hldncâ c do Sà.é.menlo óa 8ârtlâ _ CERB / CNPJ 13.529 ' 136/0001'35
Âv Loiz vi;ná Filho. 3' Àvenidã. nc 3oo -centrc Admnislaüvo dâ aâhiâ lcAa Sâlvadoí _ aA. cEP: 

'1 
7'5'005

T.lslde: (71) 31Í5-02a4 / E-mail: lâri!.4-morá.5@c6ô'b' gov b'

Consslho Rêgional de Engonharia e Agrcnomia da Bahia
Rua ProÍ Á.lor5ú d6 Cad.lho F lho,4O2, E.96nhoVêho dô Bólss ' Servado.€A

T6r + 55 (71)3453-3990 Fax + 55 (71) 34534989 Efa lr c.êaba@ct ába.olg.br
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tmples$ 6m:2í0912023, & 06:34. E
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dil 9*"*,.**fl;'."E","'ffi?Bâ""sâ".*,," @Certc
R§848-174.68 (oitocentos e quarenla e cÍlo mil' cênlo ê satenla e qualro rôais e;;;"
oilo centavos).

VALOR CONTRATUAL FINAL COM ADITIVOS

RS848.174,68 (Oitocsntos e quarente e oilo mil, cênlo a sstênta e quatro reâis e sessenta e

oito cantâvos).

ESCOPO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

Coníorme o Edital. os sêrviços exêcutâdos no pruo de 18 mês€s' foram:

í TNTRoDUçÃo E oBJETlvos

O objetivo dos trabalhos foi a elaboraÉo de Estudos dê Viabilidade e PÍoioto Executivo-de

ãaãffi em uma área na uactã aJ nio da caixa, aÍluênte pela margem direita do Rio

Éããríiri., conÍonn€ cÍitéÍios. paÉmêtros. procedimeÍ os,. condiçôês básicas dê natureza

ieãiiü'â'àiã;i"i, p"r" conar$ áài iraütnos, est"tetocidos no Íêrmo de ReÍerência'

Foi obiêtivo gBral dos serviços atendêr às necessidadês do. ór9âo associadas.-às

;;;iü; ã" populaÉo n ÚÉc-Éngãnha'it enteírdeu- a.importância da obÍa na resiáo'

oue oasÉa Dor dificuldades ", É,iúoã de baúa disponibilidade hldÍica d6üdo a conÍlilos

àãlnio"oà n. 
".praÉo 

de água dos mananciais exislente3'

Oesta forma, os serviços Íoram Íealizado§ úsendo à busca poÍ melhore§ §oluçô€s conÍonle

o alme1ado peb CERB . n*".Jüío- pa" populaÉo' além de terem sido d€§ômpênhados

com a âeüdã adequaÉo às normaa tácnicás'

No quê tangam os obieüvos especÍficos-, os :e1iços. t"{?d-t-: atenderam aos prazos

"ãi,rirr"o*'ã "" 
demâ;das oií*rii" ds t"uatttós íorem êxecutados com qualidede e

;iHffi;;r-rã;É; il;i d"-um;ãnãe catatoso do altemativas' dsndo à cERB e à

comunidade, oPçô€s, que op"ttunitãao n" t"coitt" da melhor região' quB.etendeÉ as

;;il;;;;T;ôàtivas'e'is1"ntes, para a construÉo da bârasem requêÍide'

í.'t LOCALIZAçÃo oo EiTPREENDII'ENTO

O rio da Caixa é aÍluente pela margem direita -do rio ParamiÍim, ê êstá situado na SUF

Reoiào Médio sáo Francrsco, ";Êüü 
niàrogÉtica abrangê lerras dos municiPios da Rio

HgÉãJHài'á;Éil õ;-d;* ;;-"-"t"do aa 
-eahia A Ba'ia Hidrográfica do Rio da caixa

se locáliza ne Bacia do nio paiamitm'-sendo integranta da Bada do Rio Sáo Francisco A

ãi"r-ã"ã"trJ" e útrã aa negiaã ã;'ÊiâÍtêiámentie Geqao oas Ásuas das Bacias dos rios

PaÍemiÍim e Santo Onofre - RPGA PASO

A reoiào está localizeda no TerÍitório dâ ldêntidade Baciâ do Paramiíim' composla por nove

ffiil"'*,1;'ü;á.ãáróã. ôãriitt'*, Éaó carooso' lbipitansa Macaúbas' Paramirim'

Rio do Pires e Tanque Novo

O sitio preüsto para construÉo da baíÍagem Íca siluado no Rio da Caixa' na Íegiáo

noroeste do estado da eani., iã Ã'"'"ipií0" Rio do Piresl-O municipio de Rlo do Pires

ostá a 687 km de di"tan.i. o. capiüiüaiáná' possui area Oe 056'2 km'le uma allilude média

;ffi; ã;';; d. ;âi Á"tr* tsÉlors) o àunicipio <le Rio^do PiÍês possui limile com os

*r"ãlpi"" J" rutpit nga, Novo iorizonte, Piatá' Abaira' ÉÍico CaÍdoso e Caturama

o silio de barÍagem cujo êixo foi selecionãdo fca situado a montanle da localidade da

ü"ü;h.à; * A;rdenedas uTM apresontadas no QuadÍo a sêguir'

Ouadro í. Locellzâçáo do3 Sluos de BaÍÍagem e Localldedog
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@ GovenNo oo Esuoo oe Bann
Sêcrêlârb ds lnííaêstruluía Hídnca s Sênoarí€nlo

Local da BarÍagem 8547278.00 m S 609888.00 m E

Vlrginha 897649.45 m S mE

8547380.55 m S 7S3669.44 m E

Fonte: UFC EnqênhaÍia, 2022
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O acôsso ao povoado de VaÍginha no municlpio da Rio do Pires, a paítiÍ dê Sâlvador' ê fêito

p.la ÉR-3r4'áé á àaaae aã Feira dê santana por um pêrcurso de 1í 0 km oê Feira d€

3àntana, uma das opçôes de rotâ é pelâ BR-í 16' por cêrca da- 8,0 km ê a PaÍtiÍ dêl leguê
."r, ,"aàúá ge-osz. ãenominada ta'nrbém de Estrada do Fêiiáo até a cidade de tpirá, por

["iã ài"táiiã" o" so im, on<te dirige.ee para o sut, pête BA-233, para a cidede d3 1rabêrâba

oãi uÍn oercu* oe ia tm. oêu àaaaa paÍt -sê pôla BR-242, êm dirêÉo oêEte

ã;;;ã;;rn.l"-z+o t e atá chêger a áaaae dê'sGãbre. Em sêguide chêg&'sê -à
üíá;J;ôLú* oi óionisio, ainda n; BR-242, ondê toma-aô a diÍ€Éo sul dravás da

il-r àãã Àpo"-õ*.ai peas c;oaaes dô tbiüara e No\/o HoÍizont€, em estrada asíaltsda,

íà.ilL-*ãi,*ãÀ rián"i ae i ro.aia.os de tbiaiârâ, p€Ícorrendo-se cêíca de 91 km aré

a ponte sobre o Rio da Caixa.

O acêsso à sede municipal de Rio do Pires ê fêito permr€ndo cêrc4 de mai§ 10 km pel6

áa-r sã, pã,tii ã. ponte'sobre o Íio da caixâ. Paia o povoado de varginha' lgmTiê.à
ô;;ã"';pit;Éni" *n. o Rio de caixa (BA-152). ai:essândo a 8A-560' na looalidade

àà ir"ar" oà" u"dureiras e porcorrendo'a por aproximedarnentê í 3 km'

DeRiodoPirêsaVârginhatem-secêrcade23km,resutt.adodosomatóÍiodasdistânôias
dc 1o km na BR-'t52 com 13 Km na 8A-560.

Os lrebalhos bÍaÍn oÍientados e desenvolüdos em três clâpes distintas:

. ProgreÍnaçáo e Estudos Píeliminares.

. Esludos dê Viabilidadê e ConcspÉo e Estudos Básicos Compl€ínêntares:

. Dctalhamento do PÍoioto Exeoltivo.

í.2 PROGRATIAçÁO E ESTUDOS PRÉLIMINARES

Nêsta Íase os seÍviços desenvolvidos obedêcsÍam a sêouintê ordenaçáo:

. SupoÍts Normativo;

. Coleta, comPilaÉo, consistência. processem€nto, intêrpÍeteÉo de irúormâçóes'

elementos disponiveis e sua apÍesenlação;

. Plano eíratégico pãra elaboÍaÉo do pro.ieto;

í.2.1 SUPORTENORMATIVO
As normas pêÍlinêntes sobrÊ o as3unlo obiêto foram listada3 em foÍma de tabêlaa com as

ià"iáiii""'o-àãã.inaçoes, cooigos e origem, de modo qu6 8ê @e referonciá]aa aês

resultsdos do tÍabalho em questáo.

í.2.2 COLETA, coMPlLAçÃo, coN-slsrÊNclA, 
- -- PROCESSAIiENTO'"''' ixÍ-eãifr erAõÃó Pãí'ilÍ:onúdôÉã' EuEM-ENros Dr sPoNIvEr s E

SUA APRESENTAçAO
Foi inventaíiado e listado todo o mateíial exiíente sobre o proiáo. o Íesultado deíe
inuut rátlà iJànarisado e intêÍpráâdo' dê Ínodo e Íormsr conh€cimento Péüo sobre os

6studos ê idêias vêiculados ê publicâdos sobre o pÍoFdo' I )
O rêsultâdo fci êxplicitedo nos relíôÍios do prclelo, da §€gúÍúe manêira: -l''^ri .,

corplnr$. d! Ene .nhrÍi! tlld.ic. G dâ sânãtnÊrto d! B'hi' - CERB / CNPJ t3'5agl36'o::o! ;':rrqr/ lXe". r.rriüini iltto. r' Àrcoidâ, no 3oo ' C.ntÍo AdÍÍrd!ffivo dt E Ht l cAa sâlÚa'
Íor.íor€: (71):r li{âã / É"rl: r'al.e mo"aôc'o ur'go''ur 
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.",*tlw GovenNo oo Esrnoo oa Beru,e
So(rêl6rb dê lnÍíeslautüía Hídric6 o SanêaÍnoolo

. Listeg€m dessíÍicada do material invenlaÍiado, coÍ[endo caracloristicas bibliogÍáficas
ordinádase local ondê a informêçáo estaÍiâ disponível para consulia;

. SumáÍio condusivo da análise e inleÍpÍetação do matêri.l colêtadoi

r Conceituação sumáÍia das propostas metodológicas pretand'das a paÍtiÍ da

inteÍpÍetaÉo realizadai

. ApÍesântaÉo dos dados pÍimários a serem úilizados no pÍoFto'

I.2.3 PLANO ESTRATÉGICO PARA ELABORAçÃO DO PROJETO

Foi elaborâdo um plâno para deínir a estratógia a s9Í tiilizad€- na €laboraÉo do estudo'

caraaàrizanOo a séquênàa e inter<tependência des divÉÍsâ8 âtiüdad€6 envolüdas'

Ests plano enfucou os seguintes aspec{os:

. ProgÍâmaçáo estratégica. para a aboídagem dos dir,êrsos itens ênvolúdos no Proj€ oi

. Distribuiçáo nominal dos técnkros, portunÉo:

. ldenúfic€Éo de atiüdade (s) quê possam eqt-{e!êrmllago Ínomenlo' torna(3m)-sa

*íd;i;t'* dipendente(sj âe'deàsões dâ cÊRB, objetivando o cumprimênlo das

meles e prazos do cÍonograma;

o Fixaçáo de Ínelodologias, cÍitéÍios' ParâmetÍos e co€úcientês da sêguÍançs uülizados

na êlaboraÉo dos estudos;

. oiscÍiminaçáo dos sorviços que a UFC decidiu tercêlÍizâr, justificando as razóes e

esdarecenão as formas áB relacionamênto a serem propostas; e

. ldentifcaçáo da documentaÉo que necêssÍlô dê apÉsênlaçáo pÍéüa para aprovaçáo

ds CeÍb.

2 ESTUDOS PARA A VIABILIDADE DO EMPREENDIMENTO

Nesta ê(apa. foram cuidadosamente anelisadas lodas as faseS 6 ií êrferênci6 ds modo

ilã'"aãã*àp" nenhum e\Énto que possa prÊiudi€r o procosso conírúivo êm cuíos'
prazo ê na própÍia viabilidade global.

Nêsta gtape os seNiços a serem desênvolüdos, s€guiram e odênaçào:

. Estudos Básicos;

. Estudos complemêntarês para altemativas do eixo:

. Concepçào PrBliminar de sltemelivas de êixo:

. Sistêma de Apro\reitamenlo e Wizaçáo do BaÍÍâme o;

. Qusnlificaçáo o Cu§tos;

. Viabilidadê dos BanarÍÉÍltos.

2.1 ESÍUDOS BÁSICOS

Nêstâ ÍaÊô, os 36Íviços d3senvolúdos obedêcaram à sêguinte oÍdEnaçâo:

. OBíniçào da Área de Estudo:

. LevantaÍn€ntosBásicog:

2.1.1 DEFINIçÃo DA ÁREA DE ESTUDO

Hldd6!. do S.nâlmonto d. Bâiú. - CERB / CNPJ 1 3.529.1 36/0001 '35

3OO - Cmúo AÚÍúni.E.üvo d! aáhi. lcÂ8. S.lvrdor - BA. cÉP:41

rl :trtrzro I e.d1, t.ritt!.mo.!ã@oêó.
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A áÍÊá dê esludo envolveu a sub-bacia do rio da Ceixa' duênto pela '"*t';;;
Cio-Éãratnitim, ebrangendo loda â área dê contribuição hidÍicá do3ta suEbacia' dêsde o

oonto ae confluência ôm o Rio PaÍemiÍim, na coordênada 783933 E / 8556002 S eté âs

ffi:' ;;;ü:';í ü*"" .o aproveitamento Íneximtrdo dos Í€cuÍso! hldÍicos

disponÍvÉis. dirêoionados para usos múttidos.

Os êstudos bían vollados para caradÔrizar o msio Ílsico, bióüco e antópico bêm como a

ffá;;r"xrá- ã"úlvel e'planeiada, de modo e posslbllitaÍ a aveliaçâo dos múltiplos

;;;ffi;.;'p"""úi" ' 

" "úã" 
aternativas, ênglobando as s€guinles Íormes de

utilizaÉo:

. Ab$tecimento de sodas municip€is, a .iusanle do eixo' ao longo do Íio Paramirim'- 
i;á;;d";; ;rnicipios de niíãó Éires,'ruipaanga' Macaúbas' Boquira s olivoira dos

ããiii iã ãoúà" rirslidados do entomo e iaixaharginal ao siíema êm rede na zone

ruÍâl disP6Ísa;
o DeesededaÇáo de animais;
. lrÍigaçào;ê
. AbastecimêntoinduíÍial.

o á;d;'.;iiá; nàssa fase Íoi fundemenrat parã a Elaboreçâo do balânço hidÍico

i'eãJrio a efaooraÉo dos estudos dÔ regulaÍizaÉo do raseívalôío'

2.1.2 LEVANTAMENTOS AÁSICOS

Os Le\rantem6ntos Básicos tivêram a seguinte abranoência:

o Avaliaçáo do Mêlo Flsico e Biôtico;

. AvalieÉoSócic'Econômica;

2.1.2.1 Avaliação do Mêio Flsico e Biótico
A AvaliâÉo do Meio Flsico s Biôtico, na áíêa de ssludo' Íoi ePrêsenleda no Relatório

de Estudos Básicos contendo:

. Climatologia;

. Geologie ê Geotecnia;

. AvaliaçáoHidrológica:

. AvaliaÉo ambiêntal ProliminaÍ:

. Qualidacle da Agua.
Â, Cllmatologie

OsestudosdimatológicosÍoÍamdesênvolvidossobossêguirtêsaspeclos:

. Fomêc8r paÍáíretros apropÍiados e consistidos necêssáÍios s estudo hidío}ógico e

dos demsls requisitos do EmpreêndiÍÍlêíioi

. VeÍiÍcâr a pÍopÍiedade e consistência do cênáÍio de es'tiâgom a sêÍ atêndido pdo

sistema derêguleÍizaçáo.

Nêía avaliaÉo foram observados 03 ssguiílt€s pressuposlos tócnicos:

. Dados pluúomaÍicos da bacia de contribuição' dê maneira a @nÍmnlar com a

pluúoÍnElÍia Íêgioneli

. CarecleÍizâÉo regional do dima a paÍtir dos, dados 3slêcionados o €spacielÍnente

dislÍibuido6, dê maneira , p""ttiÚfii"t't vaÍiação espacial.e tamporal da tempêÍalura'

evapotranspiraÉo potencial, velocidade e diÍegáo dos ventos:

coíp.nh,,ó.Eno.oh!Íi.,rd.icâedGsâncômêntoa"o?ü;!Ê3§íj.llT3,l.*Sl',}."*,
Av. Lrltz Vl;na Füho. 3' Av.nldâ n' 3m ' ConÚo

rJ"ronr, Ot) st t +c2ro r E-Í!!í: ltít.u T ún"O!'ô bá lov bí

I CREA-BA

Página 7/34

9õE(D§

oot-q 
-

i, Yà'ó o,, õ

g "R
§ 8".
EÉ3
o o=

€rEP€.-
Y?:O;6ES
*EÉ3r!ÍÍ;N

E

E
e

-a
{ ãE§a: E8ô39
R§EE
'c{E.998-et
'E ài sE
o 4.9

9
I

E

t
o

Con66lho Rogional do Engonharia € Agronomia da Bahlâ
nu" pàr. aror",o aã c,*"rr,o Filho 4o2, E.gênhov6lrro dô Bbtas _ ssÚâdoÊa'A

T6l: . 55 (71 ) 3453.3990 Fd + 55 (71 ) í53t9aS EnâÍ cÉãba@o'aba org b'
hp@Bo êm: 25l09/m23, à Oôr34. E

0



Página 8/34

^".,9ffi 
HilÍ.','xfl llff .is:lâf:ffi ffii*H#8.:#*H'3rl'"i*"*

I CREA-BA

o-_É
92tEc!§
(J (!=

t.e 
-

E E3; ESô o-, õo<(')
ts oR
g 3".
aç ô

€ú3
Ê€'"-
EE!R
g óéQ
uJd;a.r

E

z

XÍ 9 e

EBSe
T.J BÉr8 4E
93e:!R;€
- o'ó

I
.E

9

o6

hpre3e €m 25109/2023 às08134'

i0

$f sr***,??""E"#?,?âP§[""*",. @cero-
. CaracleÍizaÉo do í€gima pluüométrico Para cadâ cstaçáo comiderada' "';

ãnrãiàáJnixi"" ,eÀsais. com os resp€di\os coêfcientesi

. CompoÍiamento cronolÓgico dos totás enuâis' dest*ando a média e o de§vio pedráo

des383 totai§;

. DistÍibuiçâo de pÍobabilidade dos totais anuais' ejustando os dedos amostrais

selecionados adequadaÍnsnte:

.EstudodaocorrênciadeperiodossecosdelongâduraÉoeasuaíÍequêncbi

.Estudodâinten§dad€daschuvasdecurtaduraçãoemacordocomeduraÉoe
frêquências as-Peradas-

. Sintes6 sobre o compoÍtamanto r€gional do regime pluviométÍico aPíÊsonlado'

A slnl€e caÍtogÉÍica modificada do compoÍlamento -dos- 
parâmeÍos climatolôgico

Êsi";ài" f"iót L ada na esàe 1:1oo'ooo' êm padráo A4 lso séíiêA'

B. Gsologla ' Gsot cnle

As avaliaçô3s gaolÓgicas e geotécnicas Para a árca dê influência atend€ram aos seguiÍ ea

oblêtivo3:

. Caracl€Íizaçáo em nlvel das unidades geológicas;

. DescriÉo sumáÍia dâs unidades identifcadas'

. CaÍadeÍizâÉo do§ dominios ggoteclônicos;

. CaracteÍizaÉo dos grupos litológicos e suas subdiüsóes:

. CaracleÍizâÉo da estraÚgrafiai

. Carac{erizaÉes eín lurais'

c. AvrllaçÉoHtdíolóelca;

Fordn avaliados o compleÍnentedos os eíudos hidÍológicos íÊalizâdos em etepasantêrioíss

e com os ssguintes obietivos:

. Estabêlecêr as metodologias d6 trâbâlho a serêm desenvolüdas nos podos potenciais

selecionados a. ut""tãitã'i"';;ã' "utáiÉà 
aas séries lluviorÍÉtricas médias

ã-ànüis. ooietivanao os eíudos de regulaÍizaçáo:

. EfêtuaÍ uma avaliâ9ào da groducáo hidricá potencial (vazâo média anual)' na área dê

estudo. â partir das "uuuiàã-iãú 
Jntiáa e nos poÍíos ae conÍluência das masmas

ãã-"-àrt^ijr" p,inciPsl'considerândcse a ârêe da iníuânciâ;

. Efêtuar uma estiínativa da chcia' Para psÍlodo.do Ísco-íÍêrci3 dô 1'ooo ano§ e de

'lo.ooo anos, " 
p"'rir o"I"i'J'táã" nãJ1 congaa 1 n:".fnt* de connuência das

mesmas coÍr o talvêgu; iiitiõa_-l ã""útndo- se a áÍÊa dê iníuênciâ' para o

dimensionâmenlo preliminaÍ da obra de extravasao'

As eslimatives das ondas de cheias Íoram realizadas dentro da sêguinte ordenaçào e de

aàrdo com a disponibilidade de dados:

. Dados Ínedidos sislemalicaÍn€nte' no loc'al' Em êstaçõês oficiais:

o EmpÍego de mêlodologias consagradas para tâis ffnalidadês'

D. AYaliaçâo Amblenlal PrellmlnsÍ

con3slho Reqional do Eng.nhaíia e AgÍonomia da Bahia

il ;; ;";; ;;;"" F,rt'o ;02 E'eênho voho d' Bórss - sshads'B'a
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As avaliaçóê3 dêsên\olvidas a Íespeito dos esPêctos ambienlais na áÍea d€ estLrdo'

üvarem coÍm objslilo:

. Relecioner as limitaçõês âmbientais Íef3rÊntes â e)dstência de áÍeâ dê prêeôÍvaÉo

amtierúal (ApA). eltoa arqu€ol-õ;s. <rmarcaçôes de áÍsas indlgâna3 s oulros que

,ànr,àá ri.itat áou inviabilizar a implantaçáo do tutuío pÍoFro'

'*§ll?'"",**'s'Ju""ilt"§"lfl '!; 
j1]]'3:â"*$T?:]êT'J"","UrS'X

;ã;il,-;;;i., 
- 

"rtio 
at-ü"ásãm' úaaa nuráútics' áÍêÊs selocionadas para

iazidas etc'..

E. Qualldade da Água

Foram avaliados e comentádos todos os dados iá existentGs sobÍe a qualldade daágua dos

Íiachos na ároa d6 ê6tudo. o 
""r.ããa-Ã-".iããuristicás 

da qualidâde do6 corpos d'água o

ãài oacias conlriuuintes coníaram de:

. ldentifcaÉo de Íontes poluidoras e respedivas cârgB poluentêsi

. Usos e oorpaçáo do solo;

o Diagnóíico da qualidade da água' em.termos. dê cafl:Ílfâs ÍÍsicas' qulmicas e

biológica8. PaÉ subsldÉr ti"" ãi'!no"ri* forâm 
. 
considêrados cinco pontos de

amostÍagem, "itr.o* 
, t'o-niàl nã-rãà e a rmnlante d€.cade allemativa dc eixo de

baÍregem pÍlo-Íizâdo no to'io']b' ãtãã?e ãnrcáragem toi submerido à aprovaçáo da

FlScALlzAÇAo. ror"'n 
"nãiiããJ" "ã" 

-an- a-Írostras de água colstsdas og

s€guiÍ es ParâmôtÍo3:

/ pH. oxigênio dissolüdo, DBO, nitÍogênio totÊl' fótÍoÍo totBl' coliíomss totel € f€cal'

nitrogônlo amonlacar, 1n"g*ffi- ;ü'' nitrogênio nitÍDso' agÍolóxicos'

atcâtinidede, "ar"i", "oiillüãariiüJáãà 
áetriâ .especmca. 

cor. tuÍbeis,

;üffi;iát- tú, sódio, dureza total'sólidos totab' sulíalos'

.classificaÇãodaáguadosmananciaisomestudo.paÍaab3íêcimentohumano'
."niã-" ã n"""trçao cOuaue numero zo;

o Classificaçáo de áOuá dos mânanciais em eíudo' pare inigaçáo' s€gundo os qitéÍios

de cl*3ificaçáo do u.s' s"'iitj]'üüià'üêur -'usoe Àsticulturê Handbook Íf 60'

2.r.2.2 AVALIAçÃo sÔclo-EcoNÔMIGA
A âvsliaÉo socioÔconômica Pâra a áíea de estÜdo foi de8ônvolvida para atender aoa
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s€guinte3 obj€tivos:

. Eíudos de demandas:

irÍi9áveisi

o Pisciculturs;

. ldenlificaÉo da inÍrâestrutura atuâl iÉtâbdâ ê plenêiadâ'

.oEstudoqualilcsdooquantificedodasdêínándas,paraosusogpolencieiss
ulilizaçào plêna da oferta do d;fi-*; ;tt"d;-ptt' Émprcenaimento' êm suá área

d€ 6studo, comPÍeêndsu

o AbâslccimêÍ o ds áOua para uso humano' nes localidsd'8 e no mêlo rurâl dispaÉoi

o AbasleciÍnonto do Ebenhoi

o Apro\í€hamêntos agÍicoles, e paÍtir da idenüíceçâo tle solos polôncialmeÍ e

^,*;rffirrhr,r"'i§:lif ,ffi s:1'#ffi,:âqffiH:S#:âgltt.'-"

I CREA-BA
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o AbastêciÍrcnto industÍialê comÔÍcial; e

o Outrog.

o ldenÚicaçâo da lnfÍaeírutuÍa básica e supoÍtB loglslico disponlwis envolvendo os

s€guinlê3 itens:

o SistEme üáÍio, dessificádo e quantificâdo:

o Sistema de diíÍibuiÉo de ênBrgia elAÍica' clasifcado e quanlifcado:

., Áreas (b pÍoduÉo egÍicola, classificadas e quanüficadss' atÍâvês do uso dB
' iÃãóo" aàsaetíe elou fotografiâs aáre6:

osistemasdeebastêcimentod'água.convencionaisêsimplificados,classiÍicados
€quanüilcâdos;

o Sigtlmas do ssgolamento sanitário' convencionaÉ c simplíicados' classiícados

6quentificados.

. Obras hidÉulicas PaÍa a ofêrtâ dê água:

. RêseÍvatóíio6 sup€Íficiais natuÍais e aÍtiliciais existênt$' cararcleÍizando-oa quanto à

ouânüdadêê qualidaoo oas agu;s] à;-Àoou iárea oe ào'aog' duÍeza lotal' sólidos

iàtals oissotviàos e sellnidad€ PÍesêntes;

. ldenüficaçâo ê careclgÍizeÉo sumária da socioeconômica d-o mêio ruÍal disp€Íso ê
- 

iã-Àr,iúàa* com mais de 250 (drzeílos e dnquariá) hebitente;

. Esboco d€ plano Íundonal' Para apÍove amento da disponibilidade gerada'
- -Jãã"J;J;áãvaliaçáo socióeconômica realizada:

. Estimativa de custos para implantâr o plano proposto'

3 IDENTiFICAçÃo oe sÍrtos oE BARRAGEiI

Os slüos já idôÍrtificados em ealudos anlôriores' (EixG 1' 2 e 3) foram avaliados ê

idenlifcados novos sllios pt*""Üããtã'üã;;;tr; na area ae ê51udo' aboÍdando os

sêguintês âsPêclos:

. LocalizaÉo espacial de todos os pontos potencieis Para-b8Írâmentos' considGrandc

se toda a reds hidÍog'ar'o' 
jnãri-"ffi"-à[ã ãeeáe tisT'-econômicos' socieis ê

ambiantais. utilizândo-s€ ptt"'üiãiniá"*ç6ei ÍÍrâis erualizedss disponlvsis' tanlo

no que respeita à cartografia' ffifi;;,.-qu;õ-t* dattos estallsticc do IBGE e/ou

oulros Poív6ntura disPonlvtls:

. Anâlise dos poÍúos identi6cedos' a luz de imaq€ns dê sâtélilê' no sêÍíido dc \'êÍificar a

pÍopÍiedade do3 sltio" t **ã-Àànioos' no-quc rcapoita à motfologie;

r lnspeçáo de campo para id'sntifcâçâo íisica e úsual" dos locEis indicados'

âouilatandes€ no, opon*ilãã"íIãptiàããt olr 
-"á9 j9: silios' s a estimáiva

primária do poÍtê das *t^lr'-#Lttíãã A insP€Éo d"- tt* Íoi r€alizada PoÍ

equipe êxpêÍisntê' quu tg''ãáã*ã'õnn*s"nio 
'para o exircicio ds atividade

Práendida.
. Nos silios considêrados de interes'se a UFC pÍomoveu todos-os Íneio§ necêssâÍios

oara identilÍcar *" Ínt'*"" '§iI# ãL-"f,ã" q* comLinêm a adêquabilidade

iãoúforogio, niorológkz e gEológicâ - goorÔcnrca'

a slnlgse dêsla identificaÉo Íoi fundâÍnentada ê doqrÍrEntsda' com Ídos € imagens Para

subsidiaÍ a escolhs. o **nJ;Ti'il;;"'""dd" 9.ül'""So-? ÍnaÚiz cfl'zeda' pêle

seleçáo daa mêlhoÍEs etlemstrva:-dê;x;' paã't*" sttio paencid de baÍrâmênto'

^. 
.-:"ü§H::.ry.Tll:l:"", lü:Tx#i*Hs5ffilg{%:Pr:#"-"
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A luz das inÍoÍmações colhidas nssla elapa, defniu'§ê o§.sÍtios otimizados' utilizandosê

de matÍiz cruzade, envohrenao ""'ãriaiáà 
para conauzir uma sêleÉo oümizada das

r""rirlt*-*uúçaes, obseÍvando-se os sêguintes asPêclos:

o Melhor distÍibuiÉo €spacial:

oMêlhoís§condiÉesdeaÍmazenamentod€águae/ouprcd@ohidÍica:
o MclhoÍes condiçõ€ para implantaÉo des sstruturas cxfavesoresi

o Mêlhoras condiçõB geológieo-gêotàcnicasi

o Mêlhoros sltio§ flsicos;

3.,t ESTUDOS COMPLEMENTARES PARA ALTERNATIVAS DE EIXO

Os Estudos Complêmênlares para Altemativas dê Eixo tiverêm â s€guinls abrangência:

. Topografia:

. Geologia-Gêotecniâ;

. Hidrologia,

3.í.í TOPOGRAFIA
FoÍâm realizados LêventaÍnentos coíqíeÍEnteí€s. árevÉ§ dc topogrâíia de campo e de

LJ:rüça. <le rout o. dÍm€s, para os lÍés êixo§ es uddc'

Os sêNiços topogÉficos compÍeenderam levaÍíamêítoa pl-tni1ryTqd* -nvencionais 
da

áÍâã dô silio do banaÍnento . t"-tàl-iilii"Ãã"út*' bàa hidÉulica' áÍ€es de lazidas e

íJ.lo o. ãnt oo tiacho imediâtaÍnenle a iusântô da baíregem'

o levanlaíneÍ o da árês do silio dá baÍÍagem, no eb(o sol€cioÍrado' abrângêu cêÍca dê 30

À'a ã rã r""ii."oo a"",gs de loPogrsfia dássicâ dê campo'

O lsvantamenlo planiattimótÍico da bacia hidráulica Íoi Íêalizado com VANÍ (Vêlculo eérâo

nào úipuledo) na época dos eatiãt#ãriÁi':'ãtà' 't"rit"o""pl" 
slHS' ne escâla í:5'000

e Estào apíêsantedos n* 
"n"rã"*a"'ãàiJà-rã 

âó-eãiao i"t lêvântamento loi utilizado

pare dabraÉo das cuÍves -tJiãà;-Àã;";ããotio-" suss iÍnagens' lâmbém na

escata í:5.OOO. 3eMram parE 'ãffi;;; 
p.,trt dê ocupaÇão da bacia hidÉulice a sêr

indenizada.

Nas áreas das lazides de solo pâra alerÍo' Íoi Íeitã uma caÍtâ-com auxilio do levaÍíâmânto

da bacia hidÉulica (realizado pfi1âi;iü;il; -áioo5--ooeeosl e com a úilizaçâo

do sisrema sRrM da uase, tããoliã'ãiàitãião iutttnol íD9Tlh" úzo-oeoooeoe e

Desênho 447GDE-oo-GE-07) üãàü"iêã a;;nimatiá dt área e desênho dos p€Ífis de

JÃi óí ú* n* poços de inspêÉo realizâdos'

3.1.2 GEOLOGIA . GEOTECNIÂ

:*F;"':"á*:*i*:'mgm:r,H"i83"ffi Íã§"ÍsãtJ;ii'i'i'x"'1T'E
àixd oo emPreenaimênlo êsludado

FoÍam âprôs€nlados mâpoamentos e pêÚ§ gêolôgicos 6xpêd oÊ m ârêa dê intluênciâ dos

eixos.

Foi tgmsÍn avaliada a ocoÍÍência de máeÍiais da construção 6 distllncias dê transpoÍtê ao

6ixo da berragsm.

^..-;iffi 
Prir,r,ff lH:lf iH#.Tffi ffi,1*Hàiüãjá.:#hl}:1;êff 
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Foram ex€artados 34 Íuro3 Sondagons mislas coín espaçaÍnênto definido de acoÍdo com a

ü;ú;;.ú;; preüsta pslas inw§igaçôes gêológicas dos. rnateÍiais pÍeseÍ es'

;;;;".;à;;.i,.. ào banamento, o eixo a'-o verteaú e z àxos longilunâÉ ao vale

Todos os rÊ3ultsdos das inveíigaÉB suEsupeÍfidais foram aprêse âdas sob a formâ de

pãmiinaiviauais o peÍfs gBotécÍricos do§ eixos sondados'

. Estudos da3 ár€a3 dg ocorÍÔncla de met3dal3 de construçáo

Foram executadoa 92 poços a É e picâÍda nas áÍeas de 

'ezidâs 

de-solo e 24 poÇos nâs

aÉãlr'iji i""orã o" i,t*â ro"àri.aoãJ * àttta oo rio' sendo.uma. nas poximidades do

&;L-*d;; ü; toc€tizads a .iusanto ào povoado de vsÍginha. já próximo à localida(É

áã Éeara oo t t"oureira, e cí€ca de 10 km a jusanle do ei)<o em estuoo'

Em lodas as dessês dê mdeÍiais do construÉo (tenosos' €ranoaos) iorem pGsquisados

ü!*0" , .oti"á dê um volume supedor a 5o% ao êstimâdo para âs obras'

Foram identiicadâs cinco .lazidas de solo, nas encoías da bâcia' e duas iazidâs dê areia

no leito do Rio da Caixa.

JAzDAs, LocAuzAçÃo, ÁRÉ4, usrÂt{cLA PARA o Elxo E{í E voLUl'E

GovenNo oo Esnoo on Besle
S€cí9larb ds lnÍÍ6sslÍulúí6 Hldricô o Saneaírênto
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JAzIDAS Loc.llüçáo
Caarct€ÍisticasJ

Obr.
-coordcnrdet 

doggqq Áree
ha

Olrtáncia
(m) d.lin.mS ÍnE

Solo
JS.O1

B€cia dc
lnundaÉo

Ão.ct requ. ae

8s47720.O0 810018.00 't0 < 500
146.000

296.000Ar9. ínica s/ íãqui.

Solo
J902

Mônlentê óa
baciá d.

inuÍÉaÉo
a546284.00 811632 00 2.500

329 000

543.000lrg. Ut= sf mCui
pêrmoâb-

Solo
J9o3'

Juaanta
asqueaúg Pal.

p/Varrinh.

S.m IÍâbdho. do
crrbagaÍn

a54619',|.00 10 2.600 100.000

Solo
JS.O4 maroGm diíBílâ

Arg.d tÊqui do
poímaâbiliqâdc- 8tÍ8920.00 810107.00 29 1.800

207 0m

3a3.000Arg. Mic! 3,/ rÊqui

Solo
J905'

Ju3ânlo
atqu€rds Pa93

Sêm tÉbalhos dê
cubâqêm

a54673a.OO §7277.OO 24,4 200.000

Rocha
JR-O1'

Jusanlê do
BaÍâm.

Oimêfl3óâs
2@'50'í0 8s46756.00 808160.O0 1,0 100.m0

Rochâ
JR.O2

Becia hiclráuIca S.m dcíiniro 810.t18.07 1 1.400 100.o00

Sam dc6nçào 810556.00 0,6 900 30.o00Rocha
J R.O4

Êeúvaçáo
OuâÍtzito a347217,@ 809622.00 30 500 450 000

Éscáv4áo
RÂ}l! / RAD 809736.00 8547439.00 14 50

2 000
.10 .4 a5514aa.oo 804a97.OO 7,5 8.500

no sitio
Íto lcito
aio

Diír€n!ôês
70oÊ10'3

8547575.00 ao9565.OO o.5 <500 16 200

Consolho R.gional d. Engênharia ê Agronomia da Bahia
n-,l pã. Á1"r" oã c""at" Fúho,4-02, Ens6Ôho vêrho do Boiâs - SârvâdoÊBA

r;i . 55 (71) 3453-8990 Fd + 55 (71 ) 34534989 Enarlr @aba@rÚ'bâ org br
lfrpo$o om: 2t09,2023 às 08:34 8
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Loc.li.rçlo Ob3.

CooÍdanadla Ánr
ha

Olatancia
(ml dêíln. (rnr)mS mE

'Top sôil'
Ns bacia

hidráulica €
TerÍaçog a547275.49 >2 80.000
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Foram realizados 28 ensaios em solos, inclusive ensaios Êspeciais' 15 ensaios nas ereias e

'12 Gnsaios êm rocha.

3.1.3 HIDROLOGIA
Fü n avaliados e comdomgntados os estudos hidÍológicos rêalizâdos na otapa antêrioÍ

para etêndor os ssguintês objstivos:

. EÍstuar uma avaliaÉo da c€pacidado de armâzBnaÍÍÉnlo e rêgulaÍizaçáo do sistema'

nos eixo(s)êstudâdo(s):

. Efetuar uma estimatlva dâ onda ds áeia' a sêr considerada para o dimensionamsnto

prêllminâr.dâ(s) obra(s) dê sxtrawsão'

. Com base na avâliaÉo das condições topogÉfices' êstâbelecsr uma estimáiva das

curvas COrex ÁnEA e COTA x VOLUME' para cada dê srtro;

. A metodologia adotade psÍa ôslimativa de hidrograme de chsia' dBvârá ser d€ uso- A#;õã;:;."d; p"ttnlriao ãã""roãàro ãoot"ool uüliza Í seus parâmetÍos' bascados

CoÍDlnhis (b Engcnh'rü Hl'tic! c d' SülêtÍÍÉnto d' E hlt ' CERB / CNPJ 13 529 
"136/000 

l _35

Âú rdr vr,iâ Frgto, 3. av-r0". * "* 
I ãà"oiiiãiiiniiõãiàúlijee, s'k"do' ' BA cEP: 

't '7'5-o('.á

T.l!lh'o: C'l) 3l 15_42'! / En'il: hÍt.3t'mot"'1Dct'b bt govsí 
11

§g

3o!E

td
o

..
E

o

i0

CREA-BA

Pl 07'
Pl 19'
Pt62
Pt70
Pt 81

JÁZIDA DE SOLO OI

PI
Pl24
Pt25
Pt97

JAZIOA DE SOLO 02

Pt 35OE SOL 04
Pl4604OE
Pl 01LO 01OE

Compadaçào Pro.ror Normal
VaÍiávol

Umidadê Natual

Pt93JAZIDA DÉ SOLO 02

Pt0'1Lo o',rDEJ
Granulomstris PoÍ sodimentaÉo

Limilo de liquidEz
Limits dê Plasticidade

Cisalhamento tÍio(ial: Consolidado, não
idamed deêcldrenado préviaSaturaÉo

ulharo defud6Ensâionoulra âgpreseáo
ldadebiErodioH LEPIN

Peso sspecíico

Pr 93JAZIDA DE SOLO 02

Pr 1910I SOLOD EJAZ DA
Pt 33LO 02DE

Pl 07

SM a1 08
( lndsfoímada )

Con6elho Roqional dê EngenhaÍia ô Agtonomia da Bahla
à* p,J';i,* aã á""r". F,nE. io2 Eneônho vêho d' Blolas ' ssrv'dor€Â

i.t * SS fI t aou*rao 4",: + 55 (71) 3453{9sg Esllr ci6eba@cloaba'ory'b.
lmpÉâe em: 2í0912023 à6 OA:34' El

JAZIOAS

809848.,r5 <500

Umid3de natural (êstuÍê)
Psso espêcifico

Granulometria Por sedimentaÉo
Limitê do liquidEz

Limitê dê Plasticidado
CompaciaÉo Procior Normal

'PoÍmêabilidadô Cargâ Variávêl

Cisalhamortg triaxial: Consolidado, náo
díenãdo c/ satuÍaÉo právia ê medida de

prossáo neutra
Fnsâio do íuío de âgutha (PINHOLE test) -

ErodibilidadêErxo

(ã
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em infonnaÉ€s caÍlo- gráfcas ê na avalisçáo climãlológica;

. Eíduâr um belânço hldrico, voltado Parâ eslimdive de capâcidade ds regulaÍizâçáo &
câda díoma, no(3) cixo(s);

. O bslanço hldrico deveÉ ser realizâdo por mGtodologb' ondo ss considêre o§ iÍldicê3

íiiããi,i,a"rosioos regionais e ãi curvâs corA x ÁÊEá a corA x voLUME;

. o balanço hÍdÍico devsrá esteb€lêc8r 6 indicedoÍes hidÍológicog, rêlaüvos ao sistema

de reguÉtizaçáo a sêr implanlado. tais como:

. VoluÍne de reseÍvaÉo totali

. Volume útil de regulâÍizaçáo:

. Voluíne moÍto.

Forem gm9rôqados, para alim€ntâr a ostimativa da capacidad6 dê rêgulerizaÉo'

pÉr"àúái.ãnr nesia ordem. os seguintes tipos de dados:

o SéÍies hiíóÍicas náurais de vazáo, medidas no locâl' ou muito póximo dde:

. SéÍies históÍicâs sintéticas de vazâo, geradas a. paÍliÍ de ârBes @mprovâdameÍlte

f,"moggneo."a tataÉo a aquela rêlativa ao Gstudo:

. SéÍies histôÍicâs sintólica§ dê vaáo, gÔradas â paÍtiÍ das chuvas ÍBgionais:

. conskloraçáo de3 p€Írles poÍ ovaporâÉo. erefeÍ€E1t:Í"t§-v-ajtendo no tempo' ôm- õ'fi;.ã-";;J"rpem',1. u;pái. áo raio. no oesenrolüm€nto do balanço hidÍico

a sêr Íêâlizedo.

As êstimativas das ondas dc chêias, para os estudo.s decxtravasáo' bÍdÍl í€slizadas dentÍo

Oásegúinte preíeÉncia e de acordo com a disponibilidade ds dÍtoos:

. Oados rnêdidos sistemalicaÍpde, no local' em êstâçõ€§ oficiaisi

. EmpÍego de mêtodologias cons€gradas para tais finalidades'

3.2 coNcEPçÃo PREuUIINAR DE ALTERNÂTIVAS DE Elxo

Pera cada áltemaliva de eixo foi idealizada uma concÊpÉo PíeliminaÍ' calcada nas

inÍormâcóea I estuaos rearizeoos,-;íi;ãüGãntá com o supo-rre obtido das avaliaçõ€s daÊ

l;;tüãi";;áriü", g"orogil;iãt'é"nrá à hiamrosicâe'. contemplando altcmalives

;';.ffi;;Ã' 
"" 

ô"iáàt."n-Joã "aço 
e do sansradouro' considerando-se os

diísr€ntês liPos de eíruturas.

3.3 SISTEMA DE APROVEITAMENTO E UTILIZAçÃO DO BARRAMENTO

consiíiu no desênvolviíÍÉnto dos estudos o sêÍviçÉ qus subsidiêm \íÊtor6s de

;§;iü#.il;i;;il;; "nJãtu'* 
a* componeÁlas qus possibililsm a avâliaçáo

de viâbilidadê do Sist ma.

Os sâÍviços deSenvolvidos ob€dêc'ram a seguinte ordenaÉo:

. Atualfzaçáo dos estudos sôcio-econômicos existênGsi

r ldenüficacào dê demanda para todas as localidadês com popubÉo supeÍioÍ a 250

it-"úitantei naarea ae innuência dos banamentqs e;

. Estudos do damanda:

^..,:ffi H;f; *m"rffi sffi,hffii#*3êSlii*'"

I CREA.BA

,r&

o:É
qã
E6§
(J rõ=lCtsoq)
'.q -

o Yà'ó q,õ

fr.,R

8€.P
o o=
P'3
!Uo-
ii-o9!ó 9çX
9 ôqe
r!d;c{

õ

Eg

ES 9 e

frefi!
-T: E.-K E o

gÊf;

I
6

3
-9
o

i0

consslho RBqionaldo Engenharia e AgÍonomia da Bahia
ã=,I áã i."i"iã c"*",r'" F ho ;o2 E'eenho vsho dà Bót"s ' saN'do'gl

i"I| * uu tr,l rar"ato t"r: + 55 (71)34534989 Eeil: cBaba@crêaba'o€ b'
lmpGsso 6h:2t092023, & 08:3'1 8 E



Página í5/34

8 GovenNo oo Esnoo or Benn
SecÍúbíb do híraoslruluÍs Hídnca o Sonaam€nlo @cenc

. Estudos dassificados da úilizaçâo da água;

. G€oÍl€tÍia pÍsliminar do trâçado dos sistemas d3 duçáo' apoiedoG em cartas de

'l:'100.000:

N6tcs êstudos foÍam ulilizados os dados cêmitáÍios do IBGE' da COÉLBA' dâ SUCAM

para es localided€s gnvolvidas.

As altêmgti\.âs avantadas, bíam submetidas ao @nftonlo atravás de matÍiz cruzada'

considarando-8e o ssguintê:

. Efeitos econômicosi

. Efeitos socieis:

. MoÍfologia;

. Efêilos ambientais;

Forem pÍoposl8s duâs alt€mElivâs para o siíama de abâsGciínento de água Uma

;;-#"ilãJ ;;pro,veitamento a. gã;àu part€ das- lnidades qÍo!'tdas do siíema de

abaslacimento de água do zau.lmúo (Attemativa oí) e outÍo sem o aproveilamento de

;;hi,;i;6.; ã; ,íí"Ía do rÊfeÍido siàêma (Attemativa o2)' tendo em üsia que o mêsrno

lii,iãà-iiàã t", ôã"t*ido. A altomaliva 01 sê moslÍou mais vaí ajosa'

O Estudo da demanda para uso potencial humano' a s€Í gerada pêlo Empreendimento

ã";;;ã ã-il ãã'caixa' 
. 
ãÀprcenaeu a elaboraçào. de um anlepÍoieto de

ab6teciÍnento para o§ munlqpios da Íegiâo oÍiginalÍnenlg PÉügtos parâ s€rem

abêslêcidos Pêla bánagem do Zabumbáo'

Considêrando â evoluçáo populacional pÍevisívêl' bem @mo os indioês dê atendimento de

;õó; d;;;.-dãnããdo* a" .áitá i'ár' 
" 

êvoluçâo dâ PoPulaÉo uÍbane e rurâl quê

;;á"a;il;;;;;; iinà ão t'o,itã-niã àiiroiao, aêtma-sá dene{iclar ceÍca dB 122 mil

pessoas.

As demândas médias diáÍias üsando âbastecêr a Populeçáo .do-s 
municÍpios dê .Rio do

ffi;:üüÀ;;, Mãú-üã, Bod;;' o-nvãira àos B're.iinhoó e.lbitiara' Íoram calqrladas s

se 6n@ntram apÍêsanraoas lsua ãvãi'ôt p; ; pop'laçâo dos municlpios citados' atá o

ano de 2050.
vazÂo irÉDlA POR MU ICIPIO (us)
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Oq e potêncis

(l/s)
Altüar

.nofiltÍlc. (m) (cu_
EEAT 41 3 4A

Booslar Rio
EEAT
EEAT4

140.0 40 117

140 0
'101 3 125

@certc
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das

PaÍa o supÍimento das demandas calculadas íoi poetado um sistema cuios quadros a

Guiia-úsentam, de forma resumida, as extensóes, vazôes, diâmêtros e máeriais das

adutoras de água bruta e tratada.

CARACTERISÍCÀS DAS ADUTORAS DE AGUA BRUTA.

,P,d E
Eco-g

orDt.q 
-o c(,

; E*'ó oõ

3 rR

8i 3
o o,:
-9 uJ ,ol

ÊtsÊo 54SI --o-, E e
uJ0l;c!

õ

E

I

õ:: E

t! !i 3;N9l àÊ
"- iÍ E o

3H€:
;êl gÉ
o 4_q

9
I

9
e

o

oN (mm) Extan3ro (m) V.:to 016)

Éiro E- 03 . ETA Maduí.ira 500 7.43,1,0O 272,§

CepláÉo Eixo E-Ol â e b â ETA Meclureira 600 500,00 272,§

cARAcrERlsrtcAs DAs ADUToRÂS oÉ ÁGUA TRATADA

ulc Enc.nh.dt

uadro a seguir aPresenta de loÍma resumida as vazóes alturas manoÍrÉtÍic€s

eslaÉes elevatórias e boosters.

ouADRo REsuMo DAs EsrAçôEs ELEvATÔRlAs E BoosrERs'

conFr^hiâ do Eícênhâriâ tlld.lc. . d6 su.rnr'nlo dt B'hlt _ CERA 
'l 

CNPJ 13 529 1 3€/Ooot -35

av tllr vl!n. Fllho. 3'av.nldt n'3oo ' cúro Á;;nLr'm o" a*tt fceg stivtdoí _ BA cEP: 
'1 

7'5'00á

r.l.ló.: Or) !lr5-Ú24a / E m'll: taíla3'-moÍ"so..ô'ba govbÍ

I CREA-BA

14

vszào (u3)oN (mm) ExtoíràoMrteírl
12.965600ETA a P6dra

1 602A.21500Pêdrâ dâ Medunâire a
400Rio BA1

140.00
29 403400PvC Dê FoFo4ê8)E'rR56(BA

10.720300PVC D€ FoFo.3 RÉN -4e
97.3 ê 92,3

1A.720300PvC oe FoFoAÁT.3 R F,EF:AT-4 á RÉ-MA
6010300PVC O€a Dêr. 46 30104250PVC OêFoFoâ DerDêr 253.644200PVC OeF

1PVChos6lOlivôira 9012.167100DeFoFo
I

6.75PBA
1

,çI

õzo

105 101.7Á2400aBÀ1da
51 30300PVC DêFoFBA1 a
41.3013.85ôPVC OêFoFo

9o
áÉ

80 00'10.751300OeFoFoEEÂT8 13 00100PVC
004.300100PVC DoFoFoe Raecho

7.15075PVC PBAa GámêleiráRiacho dos 46 s0I 836250PVC D€F152 aO€r 904 443250PVC D6Fo
I âC 8015.666a lbi

16,1027 ú9150E

= 10 914150PVC DêFoFoO.r. Olivoiíe dos Ereiinhos a Bei€ Rao

624
Eeire Rio - Bom Soss€go§ã

103 496200Bâ 152 a 0075PVCra â Íiros
1 302 53050PVC PBAÍiros a
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(lr3)
Alüir.

Mrnotnat lc. {n) (cv)

EEAT5 92,3 80 155

EEAT Eucuituba 40,3 a0 6a
40

2.9 65

Bôostêr 1,6 a5 3

I 80,0 55 92

8oôster 78,8 60

EÊAT 9 76,8 90 145

I
46,9 30
15.6 40 13

13,9 EO 23

Bom 5,8 90

T 10 32,1 60 40

3.0 42 3

Eko o1 272 6 99 500

EngcnMrit
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3.4 euANTtFtcAçÃo E cusros DAS ALTERNATIVAS

a ouanüficâcão dos sêrvi@s envolvidos e os respêclivos custo3 para cáda eixo íoram

;;ü;;üiitJ;amáte'e taita quantiÍicaÉo dos custos dê invostim€ntos nos diversos

iü;ãt ";úç.4 
anvolvidos com'o empráendimênlo, lsvândo-rê êm con§idêEÉo ai

concepções e vetores de aPro\reitaíneÍúo preliminaÍe§'

3.5 VTABILIDADE DO BARRAIIIENTO

Como consaouência das divErsas evaliaçÕos, ti eíetuada uma qileÍiosa seleçáo do eixo

;;; Éã;;i; esuaado, utilizandcú malnz cruzádÉ, que explicíou as vanlagens ê

àesvantagens decada um, considêrando-se;

. Custos de c€da cdlcrpção Evênteda Pera barrâmento nos êixoe selecionadosi

. OistÍibuiçáo e§Pecial dos barem€ntos êstudados;

. AtôndiÍnento social;

. Desenvolúínentoregional;

. Cus.tos dos invesümêntos por componente essociada â câda lipo do utilizaÉo
prstêndida.

. HieÍarquizaÉo dos Eixos

Foi efetuada uma demonslraÉo de viabilidadB dos eixos sdeclbndos' por bârÍa mento'

"áOo-iO.Àinà0. 
o Eüo 1Á comà ienOo o rnais vantaí)so sm rslaçáo ao Eixo 18,

localizado cerca de 1O0m' mais a montante'

3.6 CONCEPçÃO E ESTUDOS eÁStCOS COII,|pLEUENTARES'

Com o sltio e eixo definidos (Eixo 1A), esla etapa consistiu no desenvolümonto dos estudos

íÀJ-" àrprã"*"t res que subsidiou a concspÉo final do PÍoielo de Éngenheria.

Os sôrviços desenvolvidos obedêceram a seguinte ordenaÉo:

. S€Mços topogÉficos;

. Estud@ soolôgbos € gêotócnicos:

. EstudG hldromoteÍ€ológicosi

. Altomatlv$ dê concôpçào das pÍincipais eslruturas;

. Relatóíio da concêpÉo e estudos básicos;

corú.nhl! dt Eng.nhrdt HldÍi.t ! dG sanêâmcnlo ds 8aàr' _ CERB / CNPJ 1 3 529 1 36'000! '35

n" r,àüI"i ri[,ã. t, Ã,cnroe, n roo . csnuoia-mniriúo o" úrrr tcea. sdr.«, - BA. cEP: . r 7.too5
ÍeleÍonê: (71 ) 3l 1 :'!2'a / E-msll: ltÍi!"''nqã'6(Oc'ô ba !ov'bÍ
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. Av8liação do rolíóÍio dâ concepçáo e eíudos básico§;

. DeÍiniçáo da concêPçâo:

. Acompanhamento ordanáÍio da etapa conc€pçáo e esludos básicos'

3.7 SERVIçOSTOPOGRÁFICOS

os seÍvi@s toDooÉficos complementaí€s abrangêram a árêa do silio do barÍamento e

Ju-re" á'.ú"ri.ír.rês, árêaS de jazidas, trêcho da calha do Íiacho imêdiatamênte a

jussntê da itarrâgem e tÍecho de oslÍadâ a ser reloc€do

Todos os levar ementos íoÍam refeÍêndâdos, no que resp€ita ao datum vsÍticâl, úilizâdo

"J-à-rroã-f" 
a" convênio SUDENE - Go\,emo do Estado da Bahia, na êscala 1'100 000

(marcos ênzeirodo Sul SÂ.) ou SIRGA 2oo0 e cooídenadas UTM'

Foram implanlados 7 marcos topográíicos de referêncie, cuias rnonogrâfias sào

aprssêntadas no RêlatóÍio Final.

3.8 ESTUDOS GEOLÓGICOS E GEOTÉGNICOS

Os estudos geológicos e gsotécnicos tiverem a sêguinte aboÍdagom:

. Estudos de Bacie HidÉulica;

. EstudG dâ AÍoa dê lnltuância do Banaínento ê das ObÍas ComPlementeres:

. Estudos das ÁÍeas de Oconência de MateÍiais de C,on§truÉo'

3.S.1 ESTUDOS DA BAGIA HIDRÁULICA
Com g conclusâo dos êstudoa geológico-g€otécnicos PEliminares, e com ã pÍimêire

áãidãg"* ó.aOgica esboçada' 
-kri possivel identificar e litologia dos grandes grupos

predominarúes no sÍlio.

3.8.2 ESTUDOS DA ÁREA DE INFLUÊNGIA OO BARRAMENTO E DÀS OBRAS

COMPLEMENTARES
Estcs estúdos livsram a seguintê eboÍdagem:

- rNvESÍtGAçÔESSUPERFICIAIS

Na faixa de inteÍessê das obÍas do barramento, foi rêâlizado ÍÍlêpêamento gêológico

àã"ft 
"ão. 

com basê na fotointerptetaçáo e investigaçó8 d' cempo' com üstas a

idenlificar

. Tipos litológicos prêsentss com distribuição ospacial, contato§ o eílorâmsnlos:

. Compêrtimentaç5o do maciço rochoso;

. Oconência de rochas com minerais expan§vos (análogas à3 que contám

montmoÍilonita):

. Estrutura, etitude ê contato dos estrelosi

. Falhas e outras superíicies de desconünuidadê;

. Sistema de fraturas (com oÍigem, gÍâu de fraturamento, abeÍtura das fraturas e lipos

de pÍêêndrimento);

. Oconênoia de solos côlapsiYêis:

. Presença de estraios calcáÍios;

coír9rüi. dê EngEnh!íi! Hl&tc. ê dê slnc!íÉolo ô &hi' _ oERA r CNPJ I l5A' t 36'l000l _35
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. PÍÊseírça de argilas moles;

. Recobíimanto do embasameÍrto ÍochGo, pr€sença de 3olo3 coluüonarê3' aluüoneÍêa'

Í€Cduais,sapíollücosl

. GgomEtria longitudinal das €ncostag, no sentido paralclo ao rio:

. Dêcliüdadês das ombÍêiras;

. Rele\Ío das iazidas o do seu acasso; o

. OutÍos. que mereçam deslaqua.

_ TNVESÍGAçÔESSUB§UPERFIGIAIS

Com a Ínodêlsgôm g€olôgica dslinidâ, íoi processâda e píogEmaÉo gcotéonica dãtelh{a
;ãiõ;;:;n-oalããJexproÍáoÍias iotaiv.s, a peicussão, migta, trâdo' poço§ a Pá ê

picarêta; finch€ires com as suas resPêclivas aÍnostragans'

Todos os rcsultados dâs inveíigaçôês §ub-supeÍÍiciais, foram apresêntÊdâs sob a foíma

d6 pêÍlis indiüdueB.

Forâm aoíEsentsdas sêÇõ€s geológicâs, com a IntcÍpotaÉo e eíraPolaÉo dos dados das

;;;;õ"Í;dão táos Ã nurietos de solpe de S P T e percenteoem de Íecupêreçáo'

. Destino dos máeriais das 6scavaçõ€s, necessáÍies à oxacução das divêÍsas etapâs das

obÍas; €

. Oisponibilidâde e caracleÍlslicas dos ÍnâteÍiais, apÍopíiados para a consiruÉo'

3.8.3 EsruDos -oas Áneas DE ocoRRÊNclA DE MATERIAIS DE

CONSTRUçAO
Todas as dessês dê mâtêÍiais de construÉo (teÍÍosos, eÍenoaos' pétÍeos- 9!c')' íol?f
;bd;r"d; á "ttud"a*, 

üsâÍrdo e oúendo o" um voluÍlc' ecÍescido do 50%

(cinquenta por cento) ao eslimdo P€re as obÍâs'

As áreas d6finidâs como iaidas e áÍBes d6 emPíéEtimo Íoram aldiada§' iunio eos óÍgáos

;;;-"tt"i;à;ptoáÉb (mu), a exislênciá dc ÍesÚiÉo. à êxploÍaçáo t d9v91a Y
õ;;i;;lr;i";-;""eá-ótôáos íiiinças oe p€squise ê âxpbraçáo conroÍme lêsislação

egpêcifica para o as8unlo.

Para taÍúo, foram utilizados os seguantes procedimentos:

. Executar poços a pá e picareta, lrincheiras e sondag6ns e lÍâdo com egpaçaÍnento

;G- ã"Ã'. a sár acàniao ãe acordo com a homogeneidado pÍaüsta Pclas

inveíigaçõ€s gêol€icâs dos mí€Íiais presêntes;

. amoslraoem r€orÉsêntaüva dG mâteriais colêtsdoÔ ô solacionados' para realizaçáo- ü';";;ã, ;"íà-m.siãj o"tonn"aaâ ê indêforÍned€s, caracterÊaçáo' comprlâçáo'
ãnúos Àiecials 

" 
d+t€rminaçõês dos índices 

'i§cos 
neturais:

.oarosultadcdassondaoenselradoÍoÍamapÍesêntados.emsêçõê3gêotéonicas'e
úãntinàú"" em planta, ondê constam: os iloÍízont$ do6 solos áravessados' a

exislência de capêárn€ntos,; p-àn'naiotot" atiírgidas' as colas dê boca d€ cadâ

;;;;ó;;, N.4., se ensrentài, lo ttoo ae caoa seçao de sondasêm' b{-arÍr

õ;;1"ü"; ;ttr"os ae "ãtãG dos pÍincipaÉ parâmltros gêotécÍricos- oblidos

phos ensaios ipecenrageí àe'àÍgla, Íriçáo iassando pela peneira 200' limites de

iiquidêz e de Plasticidadê otc ): r

. Nas jazidas de aÍeia, foÍam d€têÍminadas as €spesaures dos try-l:-11:"üg"d*' I Z\

^". ",f 
$Hj+i#:.:t*g:"1'sf; s#"ffi HH*Hf"f i::ÉH'",.*1H:f r, :',T.""*,X ttv

Têletons: C|1) 311r.r2/t8 / E{r'ail: LíLt' mor!"'Oct'b bt gôv DÍ 
í ,àf\
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fl s***RP.E".'#?B*P#4""*". @cert:
homogenoidadê grânuloíÍÉtÍice, necessidades dr b€ne.fidgnl€nto t9s ;;";
p.áÉ áà iáttço í*atcô e existência de capeamento dos d€Ésitos aluvionaÍês'

Os matoÍiais rcaullantas das Bcavâçóes em Íoc'ra, necs$áÍios. à coffitruÉo-!:i o.bÉP'

tãá'iiã"qi,"a.ilntj utrra"o* " 
e'nsdados, de modo a útúêivÂÍ a pesibilidd€ do

s€u apÍovêit&, mcnto.

Fci aoÍesentado plano de exploraÉo das jazldas indicadas para coníruÉo' levando em

;;fi;çã. ãa ã"p€cto6 inir€nte-s ao6 impaclos pÍovocado§ e meio ambiente'

Todos os pontos de sondagêns para ênsaios do qualquêr nâturuza fotam lânçâdos em

plantie,aín8ÍÍados c Í€farenciado§ à base topográfica

. OutÍo3 êíudos reâlizados:

- Estudos ds BoÍda Uv:e do bamÍnênlo:

- Estudos de R€manso no rosêrvetóÍio;

- Ésludos de assoreâmento e da Vidâ Út do re$rvatóÍio' ê

- Estudo3 de Enchimento do R§€ÍvatóÍio'

3.9 ALTERNATIVA§ DE CONCEPçÃO DAS PRINCIPAIS ESTRUTURAS

Dê oossâ daa infoÍmaÇõês obtidas a PaÍtir dos diveí8og eatudoa Éalizâdos a UFC

ãor"iàÁiou ãús ate.aiu." aeviaamente tundam€ntadas' com êlemeírtos para que â

ôsnB po"s" tonlet a decisão p€18 opçáo mEis adêquadâ'

As altemalivâs propostas foram subm€lidas a esludos de otimizâçáo econômica das

;ú"õ;;, ããrá" ãa anâÉe da v;;ação do cuío globalJrcÍ e à3 varia@s diÍYlensioneis

ã;;irã'dt ú".gêm x laÍgura do ángradouro, ônsiclerando os.custos implicade na

".JiÀXo 
e taau*á aosesúhos d'água rêla{ivameniê à3 dcsapÍopíiaÉe'

Estes altemâtivas foÍam submêlidaa eo @nÍÍonlo Ínal âtrevé3 dã matÍiz cruzadâ'

comidêrândo-sê o 8êgúintê:

. Eíoitos 6conômicoa;

. Efeitos §ociais:

. MoÍfologiai

. Éíêito3 gmbientais:

. Gaologia / GeolecÍlia:

. Eíabilidade das encosta ao longo do ressrvalóÍio:

' GsomêtÍiâ;
. Asp€cros conírúivos:
. Asp€cto§opeÍacionaisi
. CoÍ role de consêrvação e manutenÉo:

. Cuío do volume Íegularizado anual (Rryl.OOO nÉ1 versus câpacidade de

acumulação: o

. Estabilidade das enoostas ao longo do r§e atóÍio'

Em facs das allemativas analisadâ§ B jusüfcadas em conc'itu4âo sumária' subskrnciâda

ià'i iã;i-" rá., ãntenao ,rúgá" e dasvant4ens concêltuadas comparativas' a

conp.,lhl. dG Eng.nh.íi! Hlótlct ' d' sdrGtmênto & Bthlr _ CERB / Cl'lPJ 13 529 136r00ori5

av. Lliz vrúâ ÊÜ|o. 3'a,orto.' ," 
"ibl 

éãr,i7iãiiõiit'ã ai à*r'iceg' s'lYrdoí - BÀ' cEP: 
'1 
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@cenc
CERB s€ pronuncjou sobr€ a mais conveniênte para 6 interêsses -do Esrtado, qual seja

aquela quà apresentou menor cuslo de implantaÉo (Eixo tA) e m&imo eProveitamenlo
dos recursos hidricos da bacia.

4 PROJETO DE ENGENHARI,A

Estâ etapâ cuidou do desênvolvimênto e apraseí açáo íorma! das divsraas p€ças

componêntes do Projêto da baÍÍagêm.

os sêrviços desenvotvidos obedecerêm a seguinte oÍd€naçáo:

o Projeto da Estrutura do BarEmento:

. Projeto da EstrutuÍa Extravâ§orâi

. Projeto da Estrututa Destarga ds Fundo:

. Proietos ComplemêntaÍe§;

. Oocumentos Para LicitaÉo:

. EsPcific€ções dê SeMços e MâteÍiais, com NoÍmas de Mediçáo e Cor role

de Qualidade:

. Quantificã@s e Custosi

. Pleno Estratégico de lmplementaçãol

. RslatóÍio do Prôj€to de Engenhâria;

. Ediç& Final do PÍoiáoi

A condiÉo topográfrca do locâl da obre é adêquada PeÍa a imdantâçáo de um aÍranio de

cu«o reíato üaüo, tendo o extrevasor no centro do vale, no maciço êm CCR'

O compÍimento total da barragem é de 1161 m, com altura máxima de 46,50 m B crisla na

"ot" 
ebl,so m. O banamenio projêtado teÉ dois tr3cfios distintos. o que Joi deÍinido

c"ns;ãanjnOo o melhor aproveitáménto dos matoriais das escâvações obÍigatórias, e dos

maleÍiais ds áreas de jazidss identilicadas e reconhecidas'

Entre o limite esquerdo, estacâ 8 e â estaca 23. a b3Írâgêm lerá seção em CCR' Esse

r.àt o, * q".i.àa a calha do Íio, lem a seção de mâiof altura e é ondê Íoi localizado o
êí.avasor. 

'Entre a astaca 23 e o limite direilo. ne êstaca 58, a baÍragêm terá sêção 6m

tena, zoneada.

4.I PROJETO DA ESTRUTURA DO BARRAMENTO

O projeto da estrutura do barÍamenlo sêguiu a seguinte ordenaÉo:

.EsboçodaseçáotipicâpretiminâÍ,capazdes]rportâr.osêíoçôsresullantêsdo
ãàrvarOrio páenoiio, ànsidorando& os efeitos dinâmicos da chêia de Projeto'
bem como a geometÍia pâraincorpoíação do maciço ê{§lGnte;

.VerilicãÉodascondiçóêsdeêstabilidade,Se.doquêparâocasodebarragenscom
mã"iço ã. t"tta o cáíaio da êstabilidade dos taludês foi êfeluado para I sêguinlês

iirrãç0." criliás: tnat de construÉo, ÍEseÍváóÍio chêio e rêbaixâmeÍ o rápido do

;ir"l ã;g";;; res€rvatóíio. Forâ;1 adotâdos os coeficiêntes dê segurança minimos

á os élcuios de estaUilidade obedêcsram às iníruçõe§ do Bur€au oÍ Reclamation;

. Foi vêrificada a percolaçáo d'água no maciço e fundaçâo com-traçado da Íêde deluxo
e- oesánvolvido' o proí"to doé ebmentos de drenâgem inlema do mâciço: fltros
vêÍlicais, tapetes drenantes,cálculo da linha freáticâ;

,y'
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"renaittt"áto 

oas condiÉ63 de ostauliddê' estánqueidadê ê

adaptâbiüdade da§ diversâs rslruluras componente3 do medço:

. Foram vêÍilicádas as condiçõ6 de êngaíarYreíío do meciçô nâs ombreiras sob os

aspeclos de eíanquêidade e adeéncia:

. Foram dimensbnados equipamenlos de inírumentalizaÉo e monitorizeçáo das

eínÍuras do baÍramento;

AestruturâdobâÍramentoprot,tedoácomPostaporum.maciço,têndoPaÍte(lado'Àqràró, 
"^t- ""t 

cas 8 e àg,im ccR ê Pailê (lado diÍeito), entrs €siecas 23 e 58' em

t9rra zoneada.

ô mecico êm CCR terá extensáo dê 3OO m' entÍe a ombÍêirâ esqueda' na estacâ 8' e a

;"i;-ãã.; "-Àú 
direite do vele, tondo altura môdma de 46'50 m' na calha do Íio'

Foi pÍoiêtada coÍlina dc Íuros para inJêção d€ calda de cimento, tondo fuÍos obÍigíóÍio6'

âi"tá"ã"àãi o. sêis m€tros, a'furos ãdicionais, a sercm locedos 3 a l6rem inclinaÉ* ê

pÍofundidadês definidas durante a êxecução.

A sêÉo trânsvêrsal lem as seguinte§ caracleÍlsticas g€ométÍicas:

- laÍgura da cÍista de 6,00 m;

- páramento de montãnte veÍtical;

- cote da bacia dê dissiPsÉo g8'50:

- cota da tundaçào 545,00;

- cota da baoia ds Í§ütuiÉo 553,00;

- pareÍnento dê iusante com indinaçãô 0,8H:1V'

otrechoàd:Íêitadagíaca23.noaltodaombrêiradiÍaita'eatéolimitedireito.na6stâca
ía:'ããr, ;;"iç.oã-rárra. O c".primento total dessa paíê da barragem 3êÉ de 700 m'

e a altura máxiína d€ 26.5m, na sstacá 33, êm local dê sêla topogÊfica'

No trêcho de maciço de tena as injêções seÍáo eÍetladas- a PaÍlir.dâ bâse da tdncheirâ de

ã;Çá., üncidin'oo com o eixo áa trincheira A coÍtina de injeçó€§ lsrá ÍuÍos com

i."r"itaiá"a"" \âriáveis. êm funÇão da caÍga hidráuli:a e dos Ítsullâdos das ab6oíçô€s dê

ãà;;.;;i;;;;;iã;ü.'ôJiil" ae-primcira e de scsunda otapo sáo gbrisatgrio:'

ãqãio qr. o" dâ tarceira a quãna oruàm dopendêrão dos rêsultedos do absoÍÉo de

êtepa ântecêdente.

No maciço da barrag€m no tíBcho @m sêção de terre zonêada a scaão lrans\,êrsal tsm as

seguintB caradêÍí8üce.s geométÍicas:

. cÍisita com largura da criía de 6'00 m, com camâda dê rev'slimento em bÍilas ou

cascalho, e tenlo inclinaÉo de 2% para montanto;

. talude do montants de indinaÉo 2,5H:1V;

. .iô-râô â montanie. com Íatxa extãma de €nrocamênlo d6 meterial são â Pouco alleralo,- 
ffi;ió'ü;il;;;-J;i; ;; srânulomêlries d€finidas e taixa dc aÍeia no lado

iusante;
. espeldar de montante ds solo, tendo zona inferioÍ com solo argiloso salecionado' com

üixã-coetãente a. p"ttttrütiãàai, e zona eíerm em material sem requisitos dê

p€Ímeabilidad6:

. núcleo de solo argiloso sêlecionado, com baixo côefci6nte.de p€Ím3âbilidâde' com limite
-'"i;,^iitiãáÃiãcÍnaçaorn:zú,etimitejussntevsÍücd'ejâcêntâaofiltrodêarêia:

Co,rD.rür! d. Engênh!íâ Hldí.r ê d. sânoemênto d' B'Ht ' CERa 
'l 

CNPJ t3 529'136/!001 35

a" r-"i-üãi ár'". s'Ãcrsae. n'sm - canrro'ÀàÃni';ú d' B.'ü' lcaB Sü''do' - BA cÊP:4r '7"oo5' 
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. sistaÍnâ dc dÍenegsm interna com os componentss:

- fitlÍo vErlical d€ aÍeia do laÍgura O,8O m, no trecho enlrê eíacas tendo topo na cote

600,00 m;

- tap€te horÊontal com camadas infeÍior e superior de aÍêiâ e camada central de bÍitas

com granulometÍia deÍnidâ:

- dreno de É, enlrg estacâs 30 e 38:

- espaldaÍ de jusanle de solo, tendo Íaixa a jusanG com solos @esivos' e zona inlema

com solos sém requisilos ds p€Ímeabilidade, podendo ser mônoa co€sivos:

- talude de jusante de indinaÉo 2H:1V, com bermes de lergura de lÍês metros nas

cotas sss,áo m e s85'50 m, é com rcvoslimento v€getal do gramlneas'

4.2 PROJETO DA ESTRUTURA EXTRAVASORA

O projeto da eírutura eíravasora seguiu a sêguint6 ordenaçáo:

iEsboçodasseçõ63cÍllicasprêliminarâs,capazesdâ.supoÍtaÍEondâdêc'Eia
dccamilenar, cônsiderando-s€ a Ínoííologia do sltio escolhido para tâl:

. Foram esludadas a§ condigôê de ÍeslituiÉo des vazôês extrâvas8das ao leito do Íio:

. Foram dimensionadas as pêças e estruturas, quê exiiam esfo]ços supêÍioÍês eos da

íêsiíência natuÍal dos íraleriaisi

.Foremproietadososdisposiüvoscomp|emenl,aÍesdBPÍoteçào,noqueresp€itaaos
õãÁ ô;É;gem, dissipação do êxcssso de pre*sóes netdras, juntas eslruturais

ê dissipadorês de sneÍgia:

. Aproveilamento do máêÍial escavado para canstruçâo do maciço do banaÍnerÍo:

. Menor cuslo dê implantgÉo dâ um êíravâsor ;

O eíravasor 3eÍá €oníituido de uÍllâ sobirâ tipo Craagêr, com criata na colâ 595'00 m' êm

áíiiãàià.p,irànto da solêirâ (targura do v.rtêdot) dê 80 m. A ,iusante do veíôdor íoi

;nàbiãã ,*. ãÀa de dissipação ;scãvada êm Íocha com fundo na cota 548'50 m' A parlir

ããliii,iã"iàã* oi oiseiàa;áo preüu'se um c€nal de resitituiÉo ao Íio' com base de 60

mêlíos.

A seguir âpresênlam-se as pÍincipais caracterlsticas do extrav$or:

. Vezâo de dimênsionam€nto, pico do hidÍograÍna aluente CfR =10'000ancE): 2 353 mvs;

. Cots da soleira vêneríe tipo CÍêger 595,0 m;

. CompÍimento da soleirâ t/êÍlênte (largurâ do vertêdoÍ): 80 m:

. Carga hidráulica de dÚniçáo da solêira CregeÍ: Ho = 5.78 m:

. N.A. mâimo maximorum no reservalório: 600,78 mi

. Canal de queda, seÉo trâpezoidâl, b = 80 m;

. Becia do dissipeção com run& cuÍvo, com raio dê cuÍvíura de 14'00 m;

. Cota do Íundo da bacia: 5,48,50 m:

. CompÍimêÍtto dabecj,a:22 m',

. Nlvel d'água a jusanto para a vâzáo de projeto (10 0OO anos): 5€5'0 m;

@pr
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4.3 PROJETO DA ESTRUTURA OA OESCARGA DE FUNDO

ô oroisto da 6alrutura da dêscarge de fundo, capaz dô fuar escoar do r€sêrvetóÍio água

pa'ra áiwrsas nnamdôs sêguiu a sôguintê ordonaÉo:

. Esboço da e§lrutura da descarga de fundo sua localizeçáo om relaçáo âo maciço:

. Consultâ íormal a CERB o EiTBASA Para apÍovaçâo da üpologie PÍoposta Pâre as

êstn turas da descâÍga de fundo:

. Dimensionemefito sob os aspêcioa hidráulicos, opêrecionaE e eínÍurais a tipologie

apÍo\rada;

. Dimensionam€{rto dos disposiüvos ê equipâmsntos para coí Íols ê mediçáo das

vazões descanegadas p€la da§caÍga dê tundoi

A descame do fundo sêÉ composta poÍ uma tubulaÉo ds diàmoÚo de 500mm' em feÍÍo

ffiffiiff, ,ü;ã;"àlã;;ã "*'erràmúd" 
de lusenrê por duas válvulas.dê

controlê que pormiüráo regutar a;;o;ser rostituida ao do' A.tubutaçào alrey.gss:rá 9
;;;ó d;;ã;;a.;o'íirerior o-e 

'mã 
àaleÍia d6 concÍ€to (que também s€É ulilizada ne

fasê de d€svio do Íio) qu€ p.--niü ã ã'pta"çao a<teqlàda.do madço ne -fase. 
de

L1ãà.ãr-ãuã"'à-â ii,ir,.'çao 
"'ãp.àçao'ãà 

a"i".rs" d; íundo, durante a úda ulil da

barragem.

A oaÍtiÍ dos cálculG apresentados no memorial de cálcubs dêffniu-6e a implantaÉo de

ârã';L*i* i"*'=oi." rHo*áie'nsài1 áá aiatat.da.4oo mm cada uma com a

ilÊ"Çá.-ã rãí-,iÁica 
-uàr*r" *ã''úlsiver regurar, dêntÍo d€ uíre faixE 3esura de

oosracáo da Élvula, vazÕ6s "n,r.--Cú'À. 
Oó Ysl para toda a.emplitud. da variaçáo de

;iir:;ffiH;. õ;;ã Jp"ãçg. a" d'"i 'ãr*r"" 
eni iaralclo será possível obtêr vezõês de

âté 1 ,08 ÍÍf/s.

4.4 PROJETOS GOIIPLE ENTARES

O detalhamênto dos pÍoistos oomplementares abordou os seguintos el€Ínontos:

. Dimorcionamer o dô todos G dispositi\os necessáÍios à'totsçào do maciço' no qu6

írspeita a pÍoteÉo aos uríaãi,'ãüp"tniu* de dÍ€nâgam. supcÍffcial e píoÍunde'

ã-ü", ponirrto"'", ,"vegtimento <ta criàa' habiiâçào do operadores s seguranças;

. Sislêmâ üáÍio d6 acesso â obre;

. Sislema de controlB operacionel:

. sistema dê comunicáÉo;

. PÍoj6to de desúo do íio:

. Projeto de lnstrumentaçáo:

r EletÍificaÉo e iluminâÉo;

. Recompo§çáo ambiental das áÍêas a serem utilizadgs @mo empróslimo e do ontomo

das obraa:

. RemânsjaÍn€nlo do sistema üáÍio existenle' quê 
-sên'ê 

de âca§o à3 localidades- :iüü;'; ;ómo aa area ae innuência do ÍesêrvatóÍio a s€rformado'

@certc
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4.4.1 SlsTEilA DE DESVIO DO RIO

Pare oêímilir â axecuÉo das obrâs, íoi elaborado um PLno 
ptf 9,Tüo 

do rio Estê plano

êstá lnümamenls ligado às aapas ià-àiãçao aas oLras e' na sua êlaboraÉo' levou-sa 
í I

coí,ernHrd.EneGnhd.trid!:"8:f"fim#.ãh;3i§á.'Jlíj.ll;T'**'" lgÁl
Â" td2 vl;. Eho. 3' Av.nlda n! 3OO '

ilir..'ii orr c";;à:;Ê#iir"a-''i''*""o''t o''o-'o' 
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em considoração o layout das obras, as caractêríslicas geotécnicas e topográiicâs do síüo o

Í6gimê do Íio ê vazões de desvio

Em funçáo dos estudos hidrológicos definiu-se a vazáo dG dimensioneÍnento do desúo em

;à;ãd, ;ã"p."dente à cheÉ com l€mpo de íáomo da 10 anos, para o peíodo dos 5

mesês mais secos do ano hidÍolôgico, êntÍe maio e setembro'

O Íio sêÉ dêsüado pêlo inteÍioÍ de uma galeÍia de concreto 
-aÍmâdo 

que atÍavessarâ o

;áç. ãú""óãm áe maÍgem diÍeila do Íiã. A galeÍia lerá sêção Í€tangular de 3'5 m.x 3'0

m ê teÉ caoecidAde DaÉ o escoamento vazão d; 49 m3/s. A galêÍia utilizadâ paÍa o deaüo

!"i6 ffiffi úii.;ãáno 
"i"r.Ãã 

o" tor*oa d,água 6 descergá dê irndo da banasem. Têrá

;;"'"à;-d. ;r;rimadamentê 46 msn'os, dediúddc de o.oo5 íÍúm ê fundo hidráulico na

ãri.Ãioaa. dà nrontante * cor. ás+,zo rn. o êscoâmênto dâ vazão dÔ projeto.Íesultará

ãÀ üúoaoes dB escosmento no interior das galeÍias. da ordem ds 5'0ít/s' Estas

;üã;; ;b.á eierades, sáo coí patíveis com esÚuluras €m. concÍeto armedo am

".á-d se iavaÍmo§ em @nta o caÍáter àventual do funcionamonto do sistema de dasvio e

o cuÍto inteÍvalo de tempo da passagem das cheias

4.4.2 PROJETO DE INSÍRUMENTAçÃO
O proieto de instrumentaÉo da barragêm do Rio da- Ceixa Íoi conc€bido de íorma simplês'

áãirínprunào. in"tataçáô de ,m f"q'uàno nomtto de equipamentos.e medidores de modo

ià-#,ãi át ã nipótes'es admitidãi'em proieto e o compoÍtamento' com o tempo' das

unidades Projetadas.

O plano de instrumentâção praviu a in§tâlaçáo de piezÔmetÍos' marcos superÍiciais e

medidoÍes dê vazáo.

A sêguir aprêsênta-se o programs píoposto para e banagêm dê taÍÍâ'

FoÍam projelâdos instrumêntos (mârcos supêrÍiciais e piezômêtros de lubo abeÍlo) em

quatro seções:

- SeÉo na estâca 28, à êsquerda da sela topogrâícá;

- Seçáo na estaca 33' ne s€le toPográfica;

- SeÉo na es âca 38' à direita dâ sêla lopográfica: e

- SeÉo na 63t€ 43, também à diÍeite da sela topogÍÉÍice'

Foram projetedos nove ÍnaÍcÔs ao longo do. êixo da bt""99T de terÍa' Os mâÍcos

"JJã#i.i"-ãtaã1"ãràaos 
ao r"nso àã &i"t" d" b.r..s.r, Pâà a mediçâo dos recâlque§

e dos dêslocementos hoÍizonlais

UEDIDOR DE VAZÂO

O medidor dê vaáo de águe de pêrcolação, será do tipo-lÍiangular' com àngulo do med'dor

;" ãõ;:õ r.,ràdt e aà jr,"p" o5 ãç. i,i*.. com a[uia toral de 40 cm, para a mediçâo de

vâzão [Éximâ da ordem de 38Us

O inírurnento deve ser inslâlado na estaca 33' a iusants do bânamento'

4.s ESPECIFICAÇÕES DE SERVIçOS E MATERIAIS', ouANTlFlcAçÃo E

GUSTOS

Foi produzida lrstagem e especifcaçôe^s dos serviços e malêÍiais' consolidâda PoÍ

"ã.ür."tãn..oóeneos 
oe àwiaaoàs, estruturadas com as seguintas abordagens:

Concêituaçáo;

Suportê noÍmativo;

MataÍiai3 constituintos doa sâÍvipa € 3uâs carecleÍlstie' êspÉdfic8 pers cada sêÍviço:

co'Fnhr. d. Eng.nhrÍh !q!. e de sfiff#f.HB;3Íi"^ál§'*ll;'l3i.tf#1#.'-"
Âv. uliz U;. Ftho. 3'Av.nld!. n' 3oO ' CcntÍo
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. Forma sequenciald€ execuÉoi

. Forma de contÍole:

. Formâ de mensuraçâo: e

. Forma de Pagamento.

Os quadros de Quantificâçóês e Custos Íoram estruturados independenlemenie conlendo

os seguinles camPos:

. QuanliícâÉes de Serviços:

- ltêmizaçáosequencial:

- Codiricâção da especiÍcaÉo corrêspondente ao itemi

- TitulaÉo sumária dos serviços. item a item;

- Unidade de mênsuraçáoi e

- QuanülicãÉo por unidade de mensuração' item a item'

. Custos dos Serviços.

. Preços uniláÍios laÍa cada sêMço, resultantes da composiÉo detalhada' item a item;

. Valor parcial de c€da ilem de serviço: TotalizaÉo pârdâl dos seguintes agÍupamentos:

- ServiçosPÍelimineresi

- Serviços de construÉo do mâciço:

- Serviços de construÉo das eslruturas de eíravesão;

- Serviços de construÉo das eslruturas da descaÍga de fundo; e

- SeMçoscomplementares'
. TotâlizaÉo Global.

4.6 QUANTIFICAçoES E cusTos

A banagem do Rio da Caixa se constitui em um grandê empreendimento e uma

importante obÍa estrutuÍante de segurança hídrica de porte significativo Seus

quantitativos e custos básicos sáo apresentados a segurÍ:

. Volume de escavaçâo de matetial de'l'categoria " ''- 280000m3

. Volume de execuÉo de âteÍro " - " - ' 25o o0o m3

. Volume de execuÉo de concÍeto armado CCR " .- '. -150000m3

. Estimativa de custo total das obras R$115000000'00

4.7 pLANo EsTRATÉGlco DE IMPLEMENTAçÃo

A partiÍ do projeto básico, a UFC concebeu um plano estralégico para implementaçào das

obras. Esta plano foi estrutu"aoo'aãpiJãúpá ilàáranoo oJcamint'os a serem seguidos'

quanao aa ónst-çao das obras, aboÍdando:

. Aspec{os de pocedimentos conslrutivos:

. Apoio logistico:

. OtimizaÉo cronológica das diversas atividades ênvolvidas;
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. Dim€ndonamento olimizado dos equipamenlos,

Foi âinda id6eli2ado um íuxo oümizado das aliÚdedêg, mo§lrando I íelaÉ€3 de

int6Ídêpendància, ssim coílo, os pontos ê caminhos cÍilicos idênlficedoe, parâ as

divelsas etiüdad€s e sêÍviços.

Fd tanüém sugêÍido o mrlhoÍ pcrfodo parâ o inicio das- obÍas. @nsi'orados todos os

aspedos antês-ÍeÍeÍidos, reladonando'os à eslatisticâ do dima local'

5 OOCUMENTOS E PRODUTOS DO PROJÊTO

5"í DOCUMENTOS E PRODUTOS

Durantê o dessnvoMmêí o dos trabelhos. a UFC apr'seÍúou os docuÍnGnlos ê

produtos abaixo espocilicedos.

a) Rel.tódo da Prcorsmaêlo . E ürdoG PrrllmlnaÍo'

Éíê ÍêlatóÍio loi aPÍêsoÍ{ado quinze dias aÉs a emissáo da Ord€m de SeNiço contendo

os saguinto§ itens.

. SupoÍte Normativo:

. Coleta, compilaçáo, consiíência, pÍocessaín'nto, inteÍpÍBtaçáo de iÍÍormaçó€s'
obmsntosdiEPonivêis suâ aprêsaírtâçáo: e

. Plano Estratégico.

Íodos os dados colstâdos. dovidamênt€ consiíidos ê Procêssados' alám dos rêlalivoa eoa

esludos,foram apr€sêntados à CERB.

bl RoLtódo do ldenttflc.ceo do Slüoi da Earaoem

Estê reletóíio toi apÍesenlado para consolidar as iníonrrâçóes necessáÍias à definiçáo do

àxo barrávcl contendo sêquêncialmênle os s€guintôs itens:

oP|antesdesltiosPot6ncieisdeBarramerúo,comotimizaÉodo§siüo§,uülizando-- * iã 
"tarit 

cruzadâ, envoh'€ndo as variáveis nêGassáÍiâs pgra conduzir a uma

ãteÉJ aac rÍErhoÍ€ô combinaÉcs, obseÍvados oa sêguintas espcctos:

o Molhoí diíÍibuiçáo orpacial;

o M€lhoÍs condiçó€s de aÍÍnazonamonto do água e/ou pÍoduÉo hidrica;

o MêlhoÍês condições para implanlaçâo dâs oírúuraa 3xtÍava3oras;

o Melhores condiÉ€ geológico-geotécnicasi

o Melhores sitios ísicos:

c) Rslatóílo dos E3tudo3 de vlabllldado

Esta ÍslâtóÍio foi slabor€do com a finalldade de apresôntar e altemativa mais viáwl para o

baramênto ê oontém os sêguinte§ ilcn3:

Mapa ds localizâÇáo espâcial de todos os Pontos Potencjais pâra BarÍamêntos'

;;;d;m;d. codú'*do, destacando for convençôes as duâs mslhorês âltarnativas de

eixo:

.TextoaintetizandooÍesultgdodaanálisedapropÍiedadeounáodecadasltio:

. Rêlsto surÉÍio de cada sitio idêntifcado, deüdaíÉÍlt€ codificsdo' complêmsntado- 
;;ãü;;1'"É; fotú'áíica, ;ú;snte Para uma üstralizaÉo comPlata ê detalhda

Cô.rD.Íür! d. Encüh.n. Hlüie. 'L 
S'n",Úlo dr B'àlr ' CERB I CNPJ t r '529' t 36'000í -15

e,. r"riüfi?iir,ã. :;i"j.io., .. oo - c-m aã 'Étrt"i or g.rirr rcaB, s.r','do. ' BÀ cEP: " 745-ooó
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da áÍea onde sa imagina situar o layoul do fúuÍo banâmôntoi

o Matriz cÍuzada, siÍ €lizando as combinaçõês de sftios otimizadâs, envolvendo as

variávêB dêslacads no escoPo ê lendo como resultado do ctuzamsnto a

hieraíquizaÉo das combineções PÍopostas;

. Éíudos Compleí€ntarês para o par d€ allemetivas dê êixo:

. QuantiÍicaçáo e Cuíos:

. oefiniÉo dos Eixos para o Estudo de Viabilidade;

. HiâraÍquizaÉo dos Eixos'

A âpresentaçáo do Íelatório obedecêu a seguinte ordsnação o conteúdo;

. Texto 3 tabêlB, explicitando e comenlando a âdequabilidade das m6todologias

,iiiàoÃ ptÉ ái osiudos hidrológicos, oferêcêndo resYltadc daÍos sobro cada um

dos itêns aboÍdados no escopo, ôntendo ainda, e análBe condusiva e @mentada

dos resuttedos obtidos;

. Mapa contendo a delimitgÉo da bacia hidrâulica, con§deÍada para avâlieçáo

hidrológica:

. GÉficos das curvas Cota x Ârea e Cots x VoluÍne' expticitsndo e cquaçáo de ceda

cuÍva:

. Tabêlas com as sáÍies históÍic$ dê vsáo ulilizadas:

. Tabelas com as séries 3iÍ Aicas de vazáo geÍadas;

. GÉfcos das CuNas de RegulaÍizâçào, obtida do balanço HidÍico:

. Gráricos dos Hidrogramâs dê Cheia:

. Texto, comentândo as altemativas dê concePção. de alteraçáo de eslruturag

tr'dúrf cas a" reservaÉo exislentes, deüdamenlê Íundamentadas:

. Texto, comentando as altemativas de concepÉo Para recuP€raÉo das êstMuras

ni iiarto" a" t"""Íveção exiíentes, deüdamente tundeÍneríadas;

oTexto,c,mentandoospÍocêdimôÍiosuülizado§nasconcapçóêsprêliminarêsdos
;;;' ã; àt".airas be iúó, devídamentê fundamontâdo s considêrendo as

tipoloqies para bâna- ..nto à'"âgtâdo"o, explidtâdas no ascoPo' iustlicando' sê lor

o caso, os desceÍtes realizadc;

.PlantacomlocalizaÉoespacialePosicionamentodomaciçoeseng'âdouÍo'Paraas
diwÍsas attêmativB evenlades;

. Tabela quelitâliva e quantitstivá dos usuâÍios potenciais dê &ua;

. MaDa dê localizaçào êspacial, relacionendo centros d9 ?toduÉo e usuáÍios' aos- 
iãã*"rá,iã.-rãi.ilrando llnêaÍmêr c as linhas dê adução de água:

. Mapa de localizaÉo de solos potencialÍnênE .agÍicultáveis' 
devidaÍlente

à-áàeriiàaas aescúuamente, iáacionânoo vaorielÍnente com e deÍnenda exislente'

ou pot€ncial, de água em rslaÉo âo reservalóÍio;

. Texto, explicitando os procedimenios edolados pare quantiíicaçâo dos itens

envolvido§, € a base dê cuío utilizada;

. Tabêla e avaliação dos cuslos dos invêstimênlos;

coinoinhl. d. Encenh.Íh tllddêâ G d. sânctmênto dâ Blhlt _ CERB / CNPJ 11529136/000l_35
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. Íexto, justificando e fundamentando os proc6dimenlqs mstodológico8, utilizados na
dêfiniçáo do(s) êixo(s), pâre o Estudo de Msbilidedc:

. Tabelâ dê custo pâra cada concêpçáo avtntâda, poÍ barramêÍ o, em cada êixo;

. Mapa da diííibuiçáo espac,id dos beÍrameí os estudados, cla$ificada
s€quêncialmcnl6. êm írlaçào à ViobilidadB;

. Mapa contêndo a quantifcação e qudmcaÉo do atendiÍnento social pretendido;

. Tabêla de cuíos. com inveslim€nto por components, associada a câda tipo de

úilizaÉo:
. Texto, sumaÍizado e @mentado. da hiêraÍquizaçáo dos êixos Viabilizâdos' com

"uàõtúi 
áà 

"tonograma 
de implementação de lodo o plano' anâlissdo efotivamo e

,pãn"" 
" 

f* ao" *naicionantes técnicos, abíraidas as disPonitilidadss Ínancêira8;

. Mapa com a poligonal do área de influência sóci€conômica' a sor áendida p€lo

empÍeendimsnto.

d) Ralatórlo do ConceDcao e Estudo3 Bâslcos ComDlementaÍ€s

Este ÍêlaóÍio subsidiou â formâçáo de dêciSào por paíte da CERB, no quê respêita e

aprovaÉo da concopçáo:

. §erviços toPog ráficos;

. Estudos gêolfuicos e geotécnicosi

. Estudos hidrológicos; e.

. Altematives de coÍlcêpÉo das pÍincipas eslruturas
a 

"pt*ániãiã-iãuãnaar 
oà'"gtú,àçáo 

'<to 
rclatório ob'deceu a ssguinte oÍdaneÉo

êconteúdo:

. Texto suíÉÍio, conlendo a ÍÍletodologia utilizada pere êxecuÉo dos seÍviçGs

topog ráficos;

. Planta da bacie hidráulicâ;

. Planta da árêa do banamento e obras complemeÍrtaí€s:

. Planta de localizâÉo especial dos iaziÍnentos, rg{€rgnciada-s ao sltio do benamânto,

com locâlizaçáo espaciel dos pontos submetidos á pÍospecçâo:

.TeíocoíndescdÉodetEthadâdosaspeclosgeológico.geolécnicosdasáreasondê
r"l'i.pL-t t"a* o É,"namento à Jas obàs -mótementâr€s' conlendo as inÍoÍmaÉês'

análiàs, conclusoes e metodologias utilizadas nêsle§ êstudos:

. MaPa geológico;

.PlantacomlocalizaÉoEpacialdospontosondeforamÍrâlizadososEíudos
Geológico-Ctotécnicos:

. Texto e tabelas. fichas, gráfico§ contendo detalhamento do cada resultado de

pÍospecçáo e amostÍagem g-t;é*icâ de gualqusr naturezâ' incluindo comênláÍios

interpÍetados dos resulta-dos;

. Perfis geotêcnicos dos sixos, subm€üdos às prospêcÉ€s' r'gistrendo na planta'

antes rãfeÍide, o alinhaínento dos peús;

. Textos s tabeles, aPrês€ntando Íesu}tados claÍ6 sobre cada um dos it3ns âboÍdado6

àã"Jã-ó-*r.id "* "aual l*e*icos, cont€rÉo ainda, a enálise conclusiva c

cornentadâ dos rêsultados obtidosi

Teíos. tabelas e g Íálicos, aprêsentando rêsultados claros sobre cda um dos ilens

@sp
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aboÍdados no êscoPo refôtêntB aos $tudos dimstológicG ê hidíolôgicos, conlendo

aindâ, a anâlisô conclush/a e comêí âde dos ÍÊsultado3 obüdo§;

. Gráficos dá3 cuÍvas cota x AÍBa ê cota x voluín6, e)Qlicitando a equaçáo do câda

CUÍTê;

.GráfcodasCuÍvasdoRôgulaÍizãção,obtidadoBalançottldíico,@nsidcrandoâs
gerantiâs dê 85%, 90oÁ, 95% ê 100%;

. Gráfico§ doo Hidrogramas de Chêia pâra as obrâs dê dêsvio ê do veÍlêdouÍo;

.TExto.tabêla3edesênhosepr€santândodefoírnádêtâlhadgtodase§6ltemáiva3dê
conc@çâo catudadas;

. MafÍiz cruzedâ de 3doçáo das eltemetivas dê concêPÉo'

ê) Rolatótio do PrEloto do EnoenhaÍi.

Este rsldóÍio sub6idiou a íoÍmaçáo de decisáo por Pârtê da cER8, no que rêspêita a

apÍovâção do proieto básico contendo 08 s€guintsâ itons:

. Proreto da Estrutura do Bânâmênto:

. Proj6to de EstrutuÍ6 E ÍravesoÍai

. Píojolo da Éíruturs Descerga do Fundo:

. PÍojeloe ComPlemsntaÍ€s;

. DocumeÍ os Parâ licitaçáo:

. Especrficaçóes <te SêÍviços e MâteÍiais' Quanüficações o Custos: e

. Plano Estrâtégico de lmplementeÉo.
e .proiitáçaã!"qrãnaat oa éstnrturaçáo do relalÓrio obedêceu a sêguinte oÍdeneÉo

e conteúdo:

. Momorial OescÍiüvo com as câractarislic€s d8 círuturas pÍojstadas' incluindo
',;iãiir*- 

co3 dados bá3icos obtidos nos Estudo3 HidÍotógico3 ô no3 E3tudoa

G€ológico-@otécnico§:
. MêÍíoÍial óê Câculo da ostâbilidade dÔ madço, l€for€ncbdo à scçáo tlPica Projctada

ê da todos os componêntes do banamênto;

. Têxto, contendo a avalieçáo qua itãliva ê qualitaü\'a dos mÊteÍiais do coníruÉÔ' a

sêrêm ulilEado3i

. Desênhos d€3 diveÍsâs pêça3 componsntes da€ 3'çõês tipicas do Ínaciço'

íãtãiãr,Oài"a"" os aemeníos conaiiuintss ê o diíorgndàl quenlitÊtivo a quelitâti'o

dos matêÍlais omprêgado8;

. Des€nho das ssçôeg lransvôÍseis ao €ixo, êstace à at*€:

.cálculodosvoluÍn6dosmâleÍlaEempregádosnomadço,apaÍlirdasárcáa
cslêtladâs nas sêçóês lrensveBais;

. Têxto, êxplicitando o tr8{amonto a sêr disp€nsâdo às fundaÉ€s 6 engastês' nas

ombreiras do maciço;

. Oesênho com os clgmentos gêoÍnétÍicos dêÍinidoÍs3 da ê3trutura €xtrâ\'esora sm planta

e PôÍfi|;
. Memoriat do cálculo eírutural ulilizdo paÍa todas at p€ças da estÍúurâ dê eíreve8âo;

.ossânhosdasÍsÍÍagensoÍormsulilizadasêmlodesaspêça§daeírutuÍad€
extÍa\rasáo;

. Dêsênhos de dêtalhês dê dispositívos de dÍêns0êm do constto' de proteçáo às
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sstnrturag e de eíravasáo:
. PlaÍúa dê localizâçáo e detalhamênto dos chumbadorss;

. MamoÍial do élculo a dimensionamonto dê lodog os slemcntos, @mPonenlêa das
Estruturâs da Descarq€ de Fundo;

. Desenhos dê planta, sêçôc e detalhes do todo6 os eleÍnenlos conslituintes das
Eíruturas daDêsc€rge de Fundo inclusive escavaçóês ê reetêÍÍos;

. MemoÍial, desenho, plantas e dêtalhes do Projeto dê lluminaÉo da Galêria:

. Mêmorial. desênho, planlas e detalhes de todos os dispositivos, necessários à
proleção do maciço, drsnâgêm suPeÍficial e profunda, ceÍcas, pon$lhó€. íevestiírento
da cÍiste ê êdilicaçô$ pare op€radoÍes e segurançâs:

. Memorial, do6enho. plantas e detálhes de todos os diEpositivos, necessáÍios às Obrâs
dô Desvio:

r MêmoÍial, dêsenho, plantas ê ddelhes d€ todos oa dispositivos, nocêssários ao
PÍojoto do Sistêma MáÍio dê Acêsso:

. MemoÍial, desenho, plantas e delalhes de todos os disposiüvos, necessários ao
Proieto de EletÍiÍicação e lluminaçáo;

. Resumo das c€racteííicâs bâsicas do pÍo.ieto necsssárias à LicitâÉo das Obres,
sob o tÍtulo -Oocumentaçâo para LicitaÉo;

. Esp€cific4óes de seÍviço§ o matôÍiais, em acodo com a 6ínllurâçáo de,inidal

. Quânüfica@s e qualificsçó€s dos sárviços, em acordo com os grupeÍn€ntos
êstabdecidoa:

. ComposiÉo dê pÍeços unitáÍios, pat"a todos os ilêns de sêMço, utilizados noa Quadros
de Quanúficâçáo;

. QuadÍo OrigeíüOesüno de todos os metêriais de jazidas e escavaçóês obÍigatôÍias;

. Quadro de TotalizaÉo Global ê Cus,los;

. Plano Eíratégico dê lmplemênt4áo das Obras dô maneirâ sêquanciâl: 6

. Ficha Técnica do êmprêendiÍnento, coÍ êndo as intoÍmaçó€s báaicas des sstrulurâs.

@sp

FtcHA TÉc lcA Do EttPREENDlitlENTo

A Barragam do Rio da Caixa lêve seu esludo pÍeliminaÍ elaborado pêla SIHS em 2017 e
poíerioirnente, em 2O2O e 2021, loi desênvolvido o Estudo de Mabilidade ê Proieto
Êxecutivo pela CERB. FoÍam inidalmente estudados três sitios baíráveis sêndo
setecionado, após 8nálisê de váÍios Íatores do eíudo de viabilidade, o eixo 1A, que fica
posicjonadô Ínais a iussnla, nas pÍoximidades do povoâdo dê VaÍlinha, no municipio dê Rio
do Pires- Pâra està eixo Íoram realizados estudos hidÍológicos, geolôgicos/geotécnicos'

hidráulicos e econômicos. Foram realizâdos temtÉm leyentamentos topográficos e §eÍviços
geotécnlcos de cemPo. com reâlizaÉo de sondagiens e ensaios dê perda d'água e

iesquisa de jazidas dã solo, areia e rocha para realizaÉo dos ensâios laboÍeloÍiais'

Esla barragem dewrá fomecsr água para reÍorço do SIAA, que lem como manancial a

BarÍaggm ãe Zabumbáo e abastece desde a sede municipal Paramirim alé a sede de

Oliveira dos Brê.iinhos e suas comunidades ao longo das adutoras do Sistema'

A concepÉo esludada para o empíeendimento é de uma barÍsgem êm CCR, posicionada

no vale tántral da bacia e de um fociamento em terra dê uma s€le exiatontê na mergem
dirêilâ. O vêÍtêdor sêrá centrãl no maciço êm CCR, através de umâ soleira em concÍelo

Corr?mhit d,. Eng.rüríâ Hl(llict. dc S.n.ân nto dâ B!hi.'CERB / CNPJ 13 529 13d0ml 
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coNEncional c um canal dr qu€da, com uma bacia d€ di36ipeÉo êm s6u linel, eo nlvêl do
rio e ju8snte do beÍrarnento.

Estâ obra irá pêÍmtir o aumerto da disponitÍlidado hldÍice na rêgiáo, vislumbrando,
pÍindpalínênt€, diminuir o ostÍêsse hÍdÍico em ápocas de êsüâgem em que ã ofêíâ dê água
á muito baixâ.

PRIIICIPAIS CARACTERÍSNCAS:

o Árca de bacia hidrogÉÍica = 664,80 km'?

. Área da bacia hidÉulica: Na cotâ dâ soloirâ do veÍt€dor 595,00 = í43,53 ha

. Ne cota do llÂ ÍTÉxinp msxiÍnorum 600,00 = 164,31 hâ

. Volums máxiíro do ÍêssÍlatóÍio = 27,2 hmr

. Cota do fundo do Val6 = 555,00 m

. Cota do CoroeÍnento -- 60í,5O m

. Attura máxiÍnâ ds barragem = 46,50 m

o Eíensáo totál da baÍregem pêb coroeÍrEnto = 1.160,00 m

. Vaáo íêgulaÍÉaÍlâ com 90% de gâranlia = 1.246 l/s

. Vazáo psra eb3têcinrrÍÍo HuÍnano = 19oUg

. Vazáo de sanêamenlo do Íio = 62 Us

. Vazáo dêstinada a dcssêdêntaÉo animel a iÍfigaÉo á jusaÍrtc = 532 ys

. Vazáo de dimênsionamanto da dêscarga dê íundo Parâ o NA máximo = '1.100 Us

. Vâzão dê diman3ionaÍrento da daccarga dê Íundo pâra o llA mlnimo = 60 Us

. DiâmotÍo da tubulaçáo: 500 mm

. Cota do porão = 569,@ m

o Volurne morto = 2.7 hm3

. Extensâo da tubul4áo na gal6Íia: 55,00 m

. MateÍial da tubulação: Feío fundido ductil

. Controle da vazáo: 2 válvulas dispersoras do 4O0 mm

o Cheia considêrada paía pÍoldo do desüo do Íio = 49 ÍÍl'/8 CfR 10 anos-pcrlodo
s€co)

. GalêÍia c.lular simplês para o dosvio: 3,5 m x 3,0 m

. Chsi3 dê dirÍEnsionaÍnênto do oxtravasoÍ = 2.353 m3/s (dêcamileíler)

. PosiÉo do êxtrâvâso[ cênlral no valê, no ínaciço êm CCR

. Comprimento da cÍista da soleira liPo Creager = 80 m

. Cota da soleira do êxtravasor = 595,00 m

. Cota do fundo da bacia do dissip4ão = 554,00 m

. EÍensão da bacie de disipaçáo = 22,00 m

GêometÍia do baÍraÍrEnto:

. Laígurâ do coro€mento da barragem = 6,00 m
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Av. LUz Vi;n! Fllho, 3'Á.nHr, n' 3oo - Csit o adtrÚnitúâtito d. B.hlt lcAa, S!lv..loí _ BA. cEP: 41.7'5_lE5
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Consolho Reglonal do Eng.nhârlâ o Agronomia da Bahia
Ruâ Prct. Aloí6io d. câtueho Filho, 402, Enlonho vâho d! BollB - SaÚâdú€A
Íêl: r 55 (71) 345!€990 Fd: + 55 (71) 3453{939 Etuil: @aba@ç..4bá.d9.Ú
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. Taludes do nrEeo ds solo argilo§o cantral: 'lH: 3V

r Extansáo da barraqem de CCR = 300.00 m

. LaÍgura do coroaÍnenlo da baÍragsm de teÍra = 6,00 m

. Taludê de ÍÍlontante com inclinâÉo de 2,5H:1,0V

. Taluda dê,iusantê com inclinaçáo de 2,OH:1,0V

o Extensào da barÍagsm dê t6Íra = 700 m

Í) Edlção Flnal do Píoleto

Foi êlaborada ume apresênteçáo do Poeto Execlih,o, distÍibuldos nos seguintês volumes e

ôstruturados a psÍtirdo conteúdo, constaríê dos relâtórios parciais:

. VOLUME I - RelatóÍio do Proieto:

. VOLUME ll - Oocumenios parâ Licitaçâo:

o VOLUME lll- MemoÍial de Cálculo e dê Quantiláivoa:

. VOLUME lV - OÍçamênto da Obrâ (confidêncial).

O Relatóíio do PÍojêto, Voluma I - contêm lodo o matêÍiel dBêritivo, quâdrG, tabêlas e
p€çasgÉficas:

o TOMO A - ProgramaÉo e Esludos PreliminaEs:

o TOMO B'l- ReletóÍio de ldentiícaçào dos Sltios d€ Benagam

o TOMO 82 - Rel#Íio d€ Viebilidade

e TOMO C1 - ConcepÉo e Eíudos Básicos Complsmênlarcs;

o TOMO C2 - Proleto de Engenhaie - Execúivo.

os oocumentos para Licitação - volumo ll - conlém o r€sumo dôs caraciêÍisticâs Msica§
oo pojao, popüfaçao e á;ea benelciade pelo EmpÍBerúimento-, plano e3tratégico de

ir"pffi;"tàsi", ao'programa de supcrvisáo àasobra§, especificaÉês e quantificaçóês d6

seÍviços.

o MeÍnoÍlsl de cálculo - volumo lll - contám toda a sêquància de memóÍiâ do§ cálculos ê
úmenáànãmentos Bfáuados na elâboraçáo do projãto e mêmóÍias da quantitdivos dê

mâterieis ê seíviços.

O OÍcaÍneÍ o da Obra - Volumo lV ' apÍesenla quadro resumo de cuBtos, composição dê

roaã"'ãi iré"" de sarviços, qualilicadoa e quanÚÍicados, alám da li§táoem dos custos dos

mateÍiâis básicos envolvidos, @m a íonte de fornecimenlo gtl€ seÍviu dê base aoa cuslos'

incluindo quadro origem x dêsüno dos máeÍiais a serom ulilizado§ na obra'

valêselientârqueoPÍojetodgBaragemdoRiodacaixa,objctodopresênteal6§tado,foi
.ãmàao cm'iulho di 20». wÍ sotir*çao dâ CERB, sândo subliitulda todâ a peítê

ànirai aJ*ru, ini.,i.,lmênte proiêtado sm ãnrocamento, poÍ Concreto Compec'tádo â Rolo

- ôôi. Ás"im serao, o venâddr inicialÍnênte escavado €m ochâ, na ombÍeira esquerda,

oaasou a ser Dosicionado no caÍúro do vale, no pópÍio maciço de CCR Os 6íudos
inidalmente desênvolüdos de geotêcnia das Íundâçôês Íoram sÚcientes Para a
elaboraÉo da modiíicação do proieto.

@cert:

cons€lho Reglonâldo EngonhaÍla. Agronomla da Bahla
Rua Pror. Alolso do C.delho Filho, 402. Enoônho V6lho dê Brcla6 - S.lvõdor'BA

Íolr + 55 (71) 3453-s990 Fd: . 55 (71) 3453-8989 E4ail: cr!abá@@.b..o.9}r
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6 EQUIPE ÉCNICA

NOME
CONSELHO

PROFISSIONÂL
FoRMAÇÀo FUNÇÀo

Rodolpho de Albúquerque Soarer CRE,AIBA M 39,044 Engenhêrro Civil
Responsável Técnico

Coordenâdor Gerel

Marco Anlónlo Valença Teixeiía CREÁJPE N'7,74GO Engeohêho Cavil CooÍdenadoÍ Técnico

Paulo Vilãs-Boas Machado CREÁ,/BA NO 9.55GO Engenheiío Civil ceotécnico

Eng€nh6iro Civil Bidrôlogo

Eng€nh6iro Civil HÉráulico

Cláudlo Luis de Souzâ Arraes Engenheiío Civil Hidrá!lico

MàÍcio Lins de Figueireclo CREÁ./AA N' 33,192.D Engcnheiro Cival

Guilherme de Souza PÍlêgeí EngenheÍo Civil Oíçamenlista

Peulo RobeÍto Mslos Simô€s Engenhero Civil Projerisra

Addenâ Santo3 Macàêdo CREA,/BA N" 84,174
Engênheire Sânilaíista Segurança dê

Baíragêm

Aôtônio Marcos Santos Pereirâ CREÂ,/AA M 4.149D G€ólogo G€ólogo

Jeckson Omêlas Mêndonçâ coRECON/aA 475-8 Ecoaomislâ Economislâ

Elen Caíoline de Góes Costa CRBio 85.361/08-D BióloOa Biôloga

Guilheímê Hendque Leal
Sâldânhe

CRBio 122.452lO8-D Biólogo Biólogo

Josê Aúgustô Coeve Floíino CREA,/BA tf 260 529.189-8
Engenheiro Elêlricisla Engenhêko Elet.iciste

e Mecânrco

Almií Ume Campos Píojêlislã POeti3te

JeÍ!er Bulhóes cAU/8A No 4246498-5

Salvador, Eahia. 20 de dezembro de 2022

LARISSA ES MORAES
DIRETORA DE MEIO AM grerute e necunsos HlDRrcos

cPF 0í4.49í.695-97 I TERMO OE POSSE OA$5/2022
coMpANHra oE ENGENHARTA HlDRtca E DE SANEAMENÍo oA BAHIa ' cERB

sÉcRETARtA DE rNFRAÊSTRUTURA HlDRlcA E saNEÁMENTo oo ESTAoo oa BAHIA - slHs

JEAN AL BOSON
DO TO N. 046/2020GESTOR

CREA BA 3917 REGTSTRO RNP 0506743497
coMPANHta DE ENGENEaRtA HÍoRtcA E oE SANEAMENÍo oA BAHIA ' cÉRB

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA E SANEAMENTO DO ESTAOO DA BAHIA . SIHS

co.rpã.üi. de Eng..h.ri. Hldncâ . d. sancam.nlo dâ aatna . cERa, CNPJ 13.529.t36/0O01_3s
Av.loir U;nâ Firho, 3'Àv.nida. n'3OO - C.nko Ad.Íiniiüaülo dá Bahi.lCA8, Salvâdoí _ BA. CEP:41.74'005

T.l.ÍonG: (71) 31 l5-E2.8 /É-m.ir: l.íii...mo6..@c.ó.b.-rlov.bÍ
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Consolho Reglonal do Engonharia e Ag.onomia da Bahia
Rua Prot. Alolsio dô C5ryslho Fiho,402, Eng6nho V6ho d6 Arc!.s - SalvàdorAA

Í.lr+ 5s (71) 345!8990 Far: r 55 (71) 34534989 Ensll: c..âb.@máb6.or0.br
I CREA-BA

lmprâ.§o mr 25D9/2023. à.08:34.

CREA./RS No 77.556

Michel Sahadê Oâr.á cREA/8A N018.645'D

CREA/BA NO 2O.637'D

cREA/BA No 3000024367

CREA RNP N'05O1315764
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Atestamos que a UFC Engenhana Ltda olaboÍou o Projeto da Barrágeín de
Casa Branca e suas Obras Complgmtsntares na bacra do Paraguaçu. no
município de lbrcora no Estado da Bahia, de acôrdo c,om o contraro Nu Ot 3lgô
no periodo de maio dê 1996 a marçoí 997, apresentando os segurntes produlos

ÀTESTADO

1 ProgramaçÕes e Estudos PreliminaÍes

. Suporte Normativo

. lníormações dos Elementos Disponiveis

. Avahações Pre|mrnares, das condiçóes g€ológtcas{eotecnicas, condrções
do maciço executado, dos aspêctos climatológicos e ambtentats, e das
concepçó€s preliminarês dâs possíveis estfuturas.

. Plano Estratégrco paÍa ElaboraÉo do projero

2 Concepçáo e Esludos Básicos

o Estudos Geológrcos-Geotócnicos para Barramento
Estudos Clrmatológrcos

I Estudcs Ambrentars
. Estudos Sócio-Ecnômicos
r Análise das AlteÍnativas

3 Detalhamento do Proleto Executivo
.7--',

Corpo da Barragem ' 'r' '

Mateíial constiluinte - aterro homogêneo compactado com Ínatêrial lo.al trpc)

CL, SC

Altura máxima -27,00m, da cÍista à cota mars barxa da fundação
Largura da cristâ - 5.0íyt, sêín considêrâr a proteçáo do taludê de n\ontàr)te a
crista seÍvirá de via de tráf6go locâ|.
PÍoteção do lalude de montante rip-rap com transições

r Proteção do talude de .Jusante-gramínea local
. Volume aproximado do lago dâ barrâgem - 22 371hm3
. Drenagem rnteínâ - Constituida de Íiltro verttcal, colcháo hoÍtzontal e dreno
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r Vazão - 312,24mr1s
. perfil vertedouro tipo 'Creâger"
. canal rápido em duas dsclividâdes com concÂrdàncra orcutar
r bacrâ dê di§sipâção - compnmento tolal de 24 00m
. canal de rêstituição- largura de 20,00m

Canstituida de labulaçáo em ferro dúctil. DN 1000, âssntada dentro dâ
galeria de concreto. com váivulâ dispersora DN 400 nâ exrêmrdade de
jusanl6.

Tomada D'Agua

Rêseívatório

. Volume acunluiado 8,2t /hm3
e Area molhada ó.93 km2
. Vazão regularizadâ - 13ü0 l/s

Serviços TopogÍálico§

Lovantamênto plânialttmétrico câdastrâl 21 ,00 ha

§erviços Gêstécnicos

r §ondagem a pêÍcussã0 441 ,ggrn
o Ensaios de laboratorio em Material terroso, Arênoso, pêtreo

Coordenador o Responsáveis Tócnicô§

Ér'lson Santos Gooes
Ped.ô Antsnio Pâssôs dê OlivÊira

Engu Crvrl I Sanilaírsta
Êngo Civil

Sâlvâdor l

l\
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ca.tórlô do 50 (rficiô dê Norâ.
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AUTENTtcAÇÃo
Confere com o original a mirn apresonlâdo
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d€ Maio de 2025
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Conselho Rê9lonal dê €ngênhârla, Àrqul!êtura
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DEA t? TECNICO
No. CAT: í607/2006 Página 1 de 3

Certifico, a pedido de parte interessada adiante nominada e qualiÍicada, para fins de acervo técnico, que fazendo
rever os arquivos deste Conselho foi veriÍicado encontrar-se anotado sob forma de responsabilidade técnica o que
se segue:

Profissional
Número da Carteira
Visto CREA
CREA de Origem

TÍtulo

: PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
BA 4869/D

:BAHIA

: Engenheiro Civil

Número ART : 8A0000004869000063 Série: A
Data de Anotação :2611112002
No. ART Vinculada :8A0000003320000069A EDSON SANTOS GOMES

Empresa Contratada :UFC ENGENHARIA LTDA

Nome Conlratante SRH. SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS

Nome PÍoprietáÍio SRH - SECRETARIA DE RECURSOS HIDRICOS

ENdETEçO dA ObTA BARRAGENS DE FRANÇA E SÃO JOSÉ DO JACU|PE
Valor da Obra/Serviço R$ 581.242,20
Cidade : SÂO JOSÉ DO JACUIPE-BA
Participação : Co-ResPonsável
Tipo da ART : Normal
Tipo do Contrato :Empregador
Data da Baixa : 2511012006

PeÍiodo : à
rvaçÕes *'r{r'***

DÀS BÀRRÀGENS DE PRÀN,À E JOS DO ,rÀet PE. CONTRÀTO O2|/2OO2.

DESCRTÇÃO DAOBRA OU SEnVtç6-***'
Atividade : PROJETO
Descrição: BARRAGEM DE TERRA
Nível: SUPERVISAO OU COORDENACAO

*'DESCRIÇÃO DA OBRA OU SEnVtçq****.
Atividadê : PROJETO
Descrição: MEIO AMBIENTE
Nível: SUPERVISAO OU COORDENACAO

DE

rrisu.oÚg-É^ n!-oo-4a-tÉÉ.FrnBo0oô
xh Àuar.Úú
E: m) ilLa9o . k * Eà.rd-íútn ltü.íÚnÚo!!

C€rtifiro e dou fe qu€ cogia e a regroducao Íiel
do donmrto agesen
L ro d€ FreitiE 09/ 5 $ 3.f0 Ed: ?.26

ufl-Im süg{IE t'mA
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RLra pÍoíessor Atoisto d€ cârvatho flrho, 402 - Enqênho v€lho dê Eíotas - S.lvador _ EA _ cEP 40243620 _ Íeteíonêr (71) 3453-E989 ' Fàx: (71

Home_Pâ9ê: http://www cr'aba org br E'Mall: cícabô@cÍêabá'o'g br



rô)\w/ GREA.BA
Conselho Regionàl de Engenha.la, Ârqultetúrà

c agronomlô dô Eâhiâ

CERTIDÃo DE ACERVo TECNICo
No. CAT: 1607/2006 Página 2 dê 3

Número ART : BAOOOOOO4869dOO113 Série: A
Data de Anotação :'15/06/2005
No. ART Vinculada :

Empresa Contratada :UFC ENGENHARIA LTDA
Nome Contratantê :SEC.DAAGRIC.,IRRIG.E REFORMAAGRÁRIA.SEAGRI
Nome Proprielário :SEC.DAAGRIC.,IRRIG.E REFORMAAGRÂRIA-SEAGRI
Endereço da obra MUNIcíPlo DE PARAMIRIM/BA
Valor da Obra/Serviço R$ '149.936,98

Cidade : PARAMIRIM-BA
Participação : lndividual
Tipo da ART : Normal
Tipo do Contrato :Empregado
oata da Baixa i 25/10n006
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO

:.::::1.:................:.1.'19.:13.0.:u' 
I 3/0e/2005

pàaÀ rRRroÀçÃo À pÀRTrR DÀ BÀRRÀGEM DE

rstElrÀ DB DrgrRrBurçÃo, No uuNrcÍpro DE

;;ffi .ffir.;;******DEscRrÇÃo 
DA oBRA ou sERVrÇa'"****"

Descrição: SANEAMENTO

):'.f.Y:..::Yl:i?.."..Y":.::i?.:.)13Ê3"*,ouoDA.BRAousERV,Çs****-*
Atividade : PROJETO
Descrição: IRRIGAÇÁO

I:::.:.',.:.:1Y1.:i?..?.:,:.::1?.:.)liÊ3"*,oooDA.BRAousEnvrçe****.
Atividade : PROJETO
Descrição: AQUADUTO OU ADUTORA

I'.'.:1.:.'.::1Yl:.:?..?.Y.:,::::"113Ê3"*,ooo DA .BRA ou sERvrçe-**-.
Atividade : PROJETO
Dêscrição: REDE DE AGUA

I'.::1":.Y:.:1Yl:"i?..?.Y.:.::i?.:I13Ê3"*,ouo DA .BRA ou sERvrçe****.
Atividade : PROJETO
oescriçâo: ESTAÇÃO ELEVATORIA
Nível: SUPERVISAO OU COOROENACAO

rúrÀt a tÚlslEl r Lx'E * ESia' q
P nr.@.E r-t4-Frr "'o"b

dd4-G-Eo&lÉrdr'6'd

kÍtiíico e do! {" topiaerrePrducmtiel
do dooi#íto
L ro & Freità§ 0i 5 Rt 3.í0 tml: 2.?6

vtr1!0 §üfilÍE ECÍ 05R00E

AIIENI I[IMDI

L1/567578

Rua proíessorÂtoBio de Ca.vâtho Firho, 402 - Engenho v€lho dê Erolas - Salvâdor - BA _ CEP 40243620 _ TêlêÍone: (71) 145l-8989'f.xr (71)

Homê'Paqe: http://www.creaba org.br E'Màll: crêâba@crcàbâ org br
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GREA.BA
Cons€lho RêgioÍlâl dê Engênhârlâ, Áíqult€turà

ê ag.onomlà dâ Eahlà

No. CAT:1607r2006 Página 3 de 3

Cuja(s) cópia(s) xerografada(s) do(s) atestado(s), cu.io teor é de inteira Íesponsabilidade do(s) emitente(s), vai(ao)

em ânexo conferida(s) e autenticada(s). Esta certidão é para flm exclusivo de acervo técnico e não acrescênta
qualquer atribuição as originalmenle consignadas no registro do profissional no CREA, sendo vedada qualquer

dxkapolação, nós termos da alínea 'B' do artigo 60. da tei 5.194 de24 dedezembrode 1966. E nada mais

havendo,-nem me tendo sido pedido, eu, MARIA DA GRACA C. SILVA FREITAS, dato e assino a presente

certidão.

SALVADOR/BA 2 '1

M DA GRACA C. SILVA FREITAS
UPERV. DE REGISTRO E CADASTRO

tico e dar {e

do doflf!
Lúro de t

rerre1roúrcmtiel

R't 3.$ trl: 2'?6

$t ! sloÉ
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111567579

Ruà proÍê§sor Atôi§to d. Câdâtho Fatho, 402 - Enqênho V.rho de Brotàs - Sôlvàdor - BÀ _ CEP,.O243620 ' Tel€íone: (71) 3451'8949 _ Fàx: trrl llS:_{e$

v

Hom€-Pô9ê: http://www <rêabô.orq.br E-ilail: cíeabà@.rcàbã-org br
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características:

C€rtifico e d fe qnr

do doscíto
Lüro de Frei

V§.IN SUE{IE
flMÍTICIMDT

c{t .rracaao _ t d. d' rÉrB ' 'Àl..lo.eú,j.d&H,.ÚIrao

DADOS DAS BARRAGENS

Vertedouro

Á,rea do Reservatório

Capacidade
acumulat'o
Vazão regularizada

Altura maxlma
Extensáo
^^- - - á^Êi^

Vertedouro

DECLARAçÃO

1 40,00m, extensáo 2680,00m

2.635.00hectares'
de 355 000 000m3.

- - ^a-.: -l a

C:,, r:,1 .:s:avado êm rocha cofl c

Declaramos para os devidos fins, que o consórcio. formado pelas empresas

Gô"'ilg;;ü;tã Ltoa " 
á-on ôonsuuores Associados, elaborou, sobre a

lideranÇa da primeira, p"," 
" 

§'p"tlntendêncra de Recursos Hídricos - SRH'

àiã*.-oã'contrato' "'' 
-oitíiooz - SRH/PGRH/BIRD' o Proieto de

Recuperaçáo das Barragens ã" fi"nçt e São José do Jacuípe' localizadas no

rio Jacuípe, na reglao t"Áiátia" do estado da Bahia' com as seguintes

Enrocamento com núcleo central de material argiloso

B) SÃO JOSÉ DO JACUíPE
Tioo da Barragem 'á"'-"n'o""'"nto' 

maciço de transição' maciço de

' terra.

25,50m

do 420,00m

Galeria em concreto armado' seção 2'0

extensáo 'l '10'0m

Canal escavado em rocha' largura 55'0m'

720,0m

497,36 ha

de 24.200.000m3

0,390 m3/s

41 ,00m
do 1560,00m

x 2,5m,

extensão
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1. DESCRIçÃO DOS SERVIçoS

, A)FRANçA

Tipo da Banagem.

Altura máxima

Extensão
, coroamento

Tomada d'água

lrii

Área do Reservatório
Capacidade
acumulaçáo
Vazáo regularizada

I
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e) Estudos ComPlementares

rs abrangeram a urbanizaçãc ''Os estucos complêrnentai'es âDrangerarlr.". -"'::ll::.,:- " ^

de controle e apoio como portaria e escritório e sistern.'' ' '

oBJETO | - PRoJETO DE REcuPERAçÃo ol INFRA-ESTRUTURA

HIDRICA OOS BARRAMENTOS

Diagnóstico das estruturas componentes das barragens de França e São

José do JacuíPe

Elaboração do diagnóstico das estruturas físicas das banagens de França e

São José do Jacuipe, apresentando propostas para recuperação ou adequaçáo

da§)nesmas. O aiagnosticoioiã"sá'i'oiuioo atiavés.da tealizaçâo de visitas de

camDo e análise detalhad;à; J;;;""tos' obtidos junto às empresas CERB -
#ü;#;;L"ó*nã,iá ri'*iã" Éànlá e EMBÁsA - Empresa Baiana de

ilr5r'';"ê;;;*É;t; s;.,'lJsúsáveis' respectivamente pelo projeto e

ãffi;ú"; õ;iãêã o" üà"ãtãm, envotvendo os sesuintes estudos:

a) Situaçáo Geral do Maciço

O diagnóstico do maciço da banagem abrange as seguintes estruturas e

eouioamentos: runaaçoes i 
-õto"'"it""' 

Crista da Banagem' Taludes'

EnÍocamentos, Núcleo do e"'ia*ãnio'iiitros' Drenagem e lnstrumentaÉo'

b) Situaçáo da Tomada D'água' Descarga de Fundo e Galeria

Diaonóstico da estrutura física e dos instrumentos -das 
seguintes estruturas

;;'ü;J;i".:?;;; ô#;;oã' io,'" de captação' Descarsa de Fundo e

Galeria.

c) Situaçáo dos Vertedouros

ô dieonóstico da estrutura física do vertedouro' abrangendo os aspectos

ãirn"^li""lt, 
"itruturais, 

geotécnicos e hidráulicos

d) Apreciação dos Estudos Hidrolólogicos

Desenvolvii-ôonlc ce rrovos estudos hicrrorógicos, anati-crní1o : corsiq!êacia dos

-1^'r-. vi:r1n!ôci.", ,"qu"nã"uãJ ,;;;;" ãvaliação clas cheias de proieto das

c:s!os, instalaçôes

es Técnicas
( AI N'
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e dos impactos ambientais sobre os recursos naturais da área, envolvendo os

seguintes estudos: histórico da ocupação da região, dinâmica demográfica,
atividades econômicas, situaçâo do setor de saneamento, saúde pública e
infra-estrutura regional.

Diagnóstico da Área de lnfluência Direta do Reservatório

ElaboraÉo de diagnóstico físico, socioeconômico e ambiental da Área de

lnfluência Dirqta dos Reservatórios de França e São José do Jacuípe (AlD),

que Íoi definida como sendo a faixa de terra que contorna o Reservatório, com

largrura de 300,00m, medida a partir da linha d'água na cota do vertedouro'

Assim a AID inclui a faixa legal de preservação permanente, de 100,00m de

largura, e uma porçáo de terras particulares situadas contÍguas à Íaixa de

prJteçao legal, até úma distância máxima de 200,00m. Considerando-se ainda

ã efeÍo indútor da banagem sobre á estrutura sócio-econômica regíonal, foram

consideiados também os.aglomerados urbanos existentes nas vizinhanças do

lago e os principais acidenles geográÍicos que influenciam o reservatório. A

áréa de infiuência direta da barragem de França se estende por uma distância

de 9,3km, ocupando uma área totai de 13,0km2 e a área de influência direta da

banagem de São José do Jacuípe se estende por uma distância de 21,6km,

ocupandó uma área total de 88,20knÉ.
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sistema de lnformações GeográÍicas - Extração de dados espaciais e

elaborafro de cartas temáticas para o diagnóstico físico e ambiental da Area

de lnfluéncia Direta, a partir de processamento ê interpretação de imagens do

satélite lkonos, com apresentaçáo de resultados na escala 1 :10.000, e

;ô;;i-É" de todos os elementós cartográficos e bancos de dados em níveis

OJinforúçao inseridos em um Sistema de lnformações GeográÍicas elaborado

em ArcView.

Estudo Pedológico - Estudo detalhado de solos em uma área de 13'0 km2'

oara a baÍraqem de FranÇa e de 88,20km2 para a barragem de São Jose do

iã"rip", na" escala t:ío.ooo, envolvendo: caracterização do contexto

oeomorfolóqico; mapeamênto das classes de solos ocorrentes na área e

ããij.lijiürõaã15;is'-quimica, com bàse em análises de laboratório, estudo da

àptúao agiícota das iei'ras, envolvendo a análise. cc3 Ítrt'-ire limit':t:: '!
iãi"*iuiãôri"ota, deÍinição das ctasses de potenciat agrícota a avali.ação .]c.r

polencia,l afrícr-::'.. zcílêÍ-ír:a:liÔ :grc-ecoloqico e. 
' 
'''"':":' l ; ilrru rit"t^r'i .Jriii'irr''r 't'r''s*rrr'1"

r: !.,:.:., 
í' LL) :s Ú r2!'!/ v\r ve - - - 

:ll::;:1.1:i:1,',:ll"'i:-fx551"t
scrrtl,r r,: rirrtIrs Iclc ç(nr\tirrrl(\ d.

Cobertuía vegetat e uso clo solo - Elaboração de rnapa de cobe'iilffii':r.?S§lttillilii

cadastramento da ocupação e dos usos atuais das terras; diag^nárstrÇo;do',.* n,.

estado de conse:-vaçãc, ãt iuàiia'at ambiental e c' "''tt"'" t'ry/,ÍhoríU
cobertura vesetal no er'tor,1c co rcservatorio q::#jÍjí:Íiill,j: fi
Diagnóstico sócio-econômico - CaractlrS:^ç1:^:::ioo"onômica da área de

infruência direta do reservatório, envorvendo os seguintes estudos: identificaçáo

e caracterizaçáo uÍbana 
" 

to"iàr-aá" núcleos popúlacionais existentes na área

de influência direta do rãiãrvatório; formas de organização social e suq
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atuaçáo na regiáo, especialmente nas áreas relacionadas ao meio ambiente e
aos recursos hídricos; estudo da ocupaçáo e das formas de exploração das
terras do entorno do reservatório caactetização da infra-estrutura regional,
como elemento indutor do crescimento das demandas hÍdricas.

Diagnóstico ambiental - Caracterizaçâo das atividades econômicas
desenvolvidas na área de influência direta e seus efeitos sobre os recursos
naturais, em especial sobre a água; identificação e caracterizaçáo dos
impactos ambientais das atividades antropicas sobre o reservatorio.

Estudos de Qualidade das Águas

Os estudos da qualidade da água foram desenvolvidos abrangendo toda a
bacia de contribuição dos reservatórios de França e Sáo José do JacuÍpe,
envolvendo a pesquisa, coleta e análise de levantamentos anteriores
realizados pelo CRA e realização de campanha de monitoramento em (28)
vinte e oito pontos de amostragem, sendo (2) dois no lago do reservatório de
França e (2) dois no lago do reservatório de São José do Jacuípe.

Cadastro de Usuários da Água, Estruturas
Poluição

Hídricas e de Fontes de
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Cadastramento dos usuários da água, das estruturas hídricas e das fontes de

poluição, nas áreas de influência indireta e direta dos reservatórios de França e

São José do Jacuípe, envolvendo. pesquisa, coleta e avaliação dos cadastros

1á disponíveis na região; cadastramento atualizado dos usuários,

cadastramento atualizado das estruturas hÍdricas, avaliação das demandas

hidricas na bacia de contribuição do reservatório de França e São José do

Jacuipe, e, identiíicaçáo e cadastramento das fontes de poluição.

Diagnóstico tnstitucional ];,1'i â]iilrii^ i
in\cI Íir\.1 (tr (

Elaboração de diagnôstico e caracterizaÇão institucional da
scnd\r (,:. dldo\ Drl
i,haoiap,do',r

re('olr il-\r rcSislt ild()

contribui çao dos reservatórios de França e São José do JacuÍpe, ehvôt

h
rdrdc rl( r u )ilcnlc

ó , Cl{1,:^/l}^ Iirrr'ttl-s,
t'itas nas Âlt I r

( alii.ro dc lrrüitas
!JÀlkgisrro § ( r.lirsr()
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os seguintes estudos: avaliação da estrutura e das formas de atuação do t-
1a+{rt+Público (órgãos federais, estãdrrais e municipais) no trato das que

vinculadas ao gerenciamento dos recursos hidricos Ca Ierr a nt âvta

<1e agéntes sãcio-econômicos aptos a apoiarent a gestão participativa da água,

iOenificação de costumes regionais na utilizaçáo dos recursos hídricos. que

inteíirarn na sua gestão; e, ldentificação dos principais conflltos pelo uso da

água.

Estudo de Operação Conjunta das Barragens de França e São José do

Jacuípe

Elabpração de estudo de operação conjunta das Barragens de França e Sáo

José do JacuÍpe, envolvendo os seguintes tópicos. configuração do sistema
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hídrrco regional, na área de influência das barragens; levantamento de dados

oai"À. e-demandas hídricas, construção do diagrama unifilar do sistema de

;;;;ó;"; ã áemanoas a serem atendiJas; configuração e aplicação do Modelo

pROPAGAR, utilizado para os estudos hidrológicos de simulaçáo da operaçáo

.ààirÁr' a"iiniçáo de cenários de simulação dã operação coniunta' simulação

ã" áp"iãçao conlunta; estudo técnico e ecônômico das alternativas; conclusões

e recomendaçóes.

Plano de Gestão Ambiental dos Reservatórios

Os'pianos de Gestáo dos Reservatórios de França e São José do Jacuípe

foram elaborados a partir ãas informaçôes e análises obtidas no diagnóstico e

no levantamento amoienta]]L tà'á 
"dmo 

objetivo .apresentar 
as intervençóes

;*;;;; p"Ía que os Reservatórios produzam todos os beneÍÍcios para os

quais foram construidos, 
"iã"ãânoá '"t 

princípios da sustentabilidade e tendo

êm vista a gestáo int"g'áàã e o desenvolvimento sócio-econômico da bacia

, c.r

:8
i r.l'*

88ê rí)gE
E':

hidrográÍica

A elaboração do Plano de Gestâo envolveu o seguinte escoPo de estudos

definiÉo das Premissas referenciais para o plano de gestão; revisão do quadro

nor,mativo legal e institucional; zoneamento e normas de ocuPaçáo e uso do

solo na área de influência direta; estruturação dos programas de gestão,

detalhamento de 1B (dezoito) Programas de monilora mento ambiental

etalhamento de 18 (dezoito) progíamas de recupe ração ambiental,

etalhamento de 14 (quatorze) Programas de Promoção e desenvolvimento

regional; hierarquização dos Pro-gramas, estimativas de custos das

intervençóes; e, finalmente, elaboraçao de cronograma de investimentos

Manual de OPeração da Barragem

O Plano dê Gestão será implementad^o ao l",lgo 1"-9:t 
anos' considerando-se

três horizontes: curto prazJ (ãté 2006). medio prazo_(até 20í 0) e rongo prazo

(até 2014), envolvendo 'nJãiiiÃántót 
totais de-Rs 7 o34214'o0 parc a

b1jí"ãã,.,iâ" ;;;;à; d" nô il àzo oae'00 para são José do JacuÍpe
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Elaboraçá
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.José do Jacuípe. atendendo aos se'l rii"r1Ês

sociais e ambientais estabelecidcs nc P lano de Gestão

Garantrr a alocação justa e eficrente dos recursos hídr icos a i sloÍit$t ih3[l$§ c trrru..")

Àentro dos critérics e

ohietivos

os atuais e fLltriros usuartos'

inidos no PÍôliio
p

n

N l.rt ( .rllrnii,l! l r( rl.l:

ela Barragem, entre

ívers de garantia def

Operar adequadamente e manteÍ ênl Perfertas condiçÕes cie funcionamerrto

todas as estrutuías. instalaçÕes e equtPamentos da Barragem

AcomPa nhar e avaliar sistematlcamen tê o desempenho e as condições

operaclona is de todos os componen tes da Barragem'

manutençáo Preventiva e coÍretiva ao longo da sua vida útil

Garantir a seguranÇa e a estabilidade da Barragem

e proceder à
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rvioÍro co chap

envolvendo uma area
. habitantes no ano 2000

Elaboração de soluçÕes técnicas para a recuperação e/ou revitalização das

estruturás componentes das Barragens, apresentando estimativa dos custos

para as obras de recuperação previstas.

Projeto Executivo

O projeto Executivo aprêsenta o detalhamento das soluçôes propostas e

apàráOa. pela SRH, como também o memorial justificativo do projeto, as

memórias de cálculo, as planilhas de custo, o plano de execução, as

ásúÉcincaçOes técnicas, prazo e época para realização das obras, pessoal

técnico, équipamentos e desenhob, Foram desenvolvidos os seguintês

Projetos:
_lmplantaÉodemeiofioaolongodaslateraisdacristadobarramento;.

- Limpeza 
-de 

vegetafo em processo de crescimento, nos taludes de

Ele,boracão de diagnóstico físico, socioecll'lorTrici e a m u i e n, :i[ tHài:lâ*iãl,t Hl

montante e iusante,. - Melhorias no acesso para a torre de captaÉo;
' Recuperação do sistema de drenagem da barragem (remoção da

ensecadeira a jusante do barramento),
_ tnitrt"ç"o de úm sistema de instrumentação simplificado na Barragem;

- Recupéração e melhoria6 das instalações civis' elétricas e
hidromecânicas da Casa de Comando, da Torre de Captação e da

Galeria,

- Recuperaçáo e melhorias das instalaçôes civis' elétricas'

hidromecânicas e dimensionamento hidráulico da Descarga de Fundo;

- Éxecuçao de obras de contençáo nas paredes laterais do Creager'

ãcuperanOo o maciço rochoso neste trecho do vertedouro'

- erolàto de urbanizãçáo dos acessos e da área administrativa da

banagem e sistema de iluminação,

- Projeú arquitetônico da portaria e unidade de apoio'

oBJETO ll - PLANO DE RECUPERAçÃo E GESTÃo AMBIENTAL DOS

ããõenúaionros l:\rc 
^l§'lird() 

cn!(rnll ir

Diàgnóstico da Área de lnfluência lndireta clos Resenretót'"':illlilf:i,:i:ijiii"
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éu, Miguel Calrnol't e i'rrrirJa,

às irrforntaç &;s

,v, ; uJ Jl,,i

Piritiba, Quir':beira, São
a,

t.l,l
hdo,lc l:rcila\

km2, e uma PoPulaçá o total de 81 798 hab itantes no ano 20 Ê

inf luência indireta do Reservatório de São José do ecirÍoe é constituÍda Pelos

municipios Ce Mairi, Miguel Calrnon,

José do JacuíPe, Serrolândia, Várzea da Roça, Y árzea do Poço e TaPiramut
lilurrCo l.lovc

de 6.286km2, população total de 158 156e uma

r-
Esse.Diagnóstico foi desenvolvido na escala 1 :100 000 e teve como objetivo

identificar e caracterizar os fatores de âmbito regional que influenciam os
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a) Caracterização do Meio Físico

Geologia - caracter,ização do substrato geológico, com o obietivo de identificar

ós tipoi litológicos preientes na área de estudo e a distribuição espacial das

principais unidades geológicas-

Geôinorfologia e relevo - Caracterização das unidades geomorfológicas e

das formas de relevo presentes na área'

Pedologia - Mapeamento das classes de solos oconentes na área'

características físico-químicas e aptidão agrícola'

Climatologia_caracterizaÉoclimatológicadaáreadeestudo,abrangendoa

"ná|i." 
Oãs seguintes parâmetros: temperatura, ventos' evaporaçá,o'

;;àp;ir*çir"çao" potenciàt, urnidade do ar, pluviometria' caracteÍizaçáo

climática e riscos de secas.
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Recursos hídricos - Estr.rdos hidrológicos básicos e caracterizaçáo dos

,"à"ri.o" hÍdricos, envolvendo as seguintes âtividades: Verificaçáo da

a"p"aãád" O" acumulação do reservatório, determinação ou reavaliação^ das

"ãlàÀ. 
i"grf"tizadás dó reservatório para diferentes garantias (100%o' 90%

àã"2"ãaoüj permitindo definir e avaliar o atendimento real da demanda para

cada uso Previsto Para a banagem'

Potencial Geoambiêntal - Estudo de caracterizaÉo do Potencial

Geoambiental da área, com base nbs princípios do Zoneamento Ecológico-

Econômico (ZEE)' que representâ 'm dos mais modernos e eficazes

Ãrirur"ntor'Oe política ambiental, servindo de suporte para o planejamento

à!ii#ô]ià--o" ã"s"nrot,im"nto'sustentável e para o ordenamento da

ocuoacão do espaço territorial, de maneira racional e compatível com a

capacidade de sustentaçáo dos ecossistemas 
ll,i,liiiii;l^ i,l:rlll,, 

sc,§!i',.ndi,

b) cobertura vesetar e uso do soro *li:ii*:li[']f,#.,}b
rn lL.' rd rc:|(,rsnhitrd.rdc d(, crnircnlc.

i',ç rac,i:,;i-;:':' ., --:i ., l-; "'l':. ''i' 
+''::'. -i bi":!? hidrÔolilir' ^'''
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c) Caracterização Sócioeconômica

Caracterização do contexto sócio-econômico vigentê na bacia hidrográfica
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compartimêntos ambientais na área de influêncla direta dos reservatórios, e

envolveram os seguintes estudos:
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Garantrr a proteçáo e conservaçáo do reservatório e da sua área de

preservação permanente.'Prororui 
ações de prevençáo e alerta em casos de eventos êxtremos de

secas e inundaçóes

Paragarantiroalcancedessesobjetivos,oManualfoiestfuturadoemtrês
partes distintas

Módulo lnstitucional
Cooçdenadores, Gerentes e

Documento de referência para Diretoria,

entidades externas, de caráter permanente,

bases e das diretrizes lêgais, institucionais,apresenta uma
técnicas e admin

sÍntese das
istrativas que orientam a operação das Barragens de França e

Sáo José do JacuíPe.

Módulo Gerencial - Documento de caráter normativo e gerencial, dirigido para

coordenadores, Gerentes, unidades administrativas e setores descentralizados

àá snú, define os objetivos, as normas e parâmetros técnicos e os

condicionantes gerenciais para a operaçáo da Barragem'

Módulooperacional-Documentodetrabalho,deCaráteroperacional,dirigido
nuri*Ã",it" para a Gerência Regional, a Unidade Local de Operaçáo' e para o

pás"rf de operação. Estabeleõe os procedimentos, instruçôes de serviço'

iotinas e Íormulários de operação e manutençáo'

Sistema de lnformações Gêográficas

Os resultados da cartografia básica, diagnosticos e mapas temáticos'

cadastramentos de campõ, bancos de dados, zoneamento e programas de

;t;;#;; demais níveis de informação foram inseridos em um sistema de

lnformaçÕes Geográficas elaborado em ArcView'
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4. EQUIPE TECNICA

Coordenação do Contrato
Eng Pedro Oliveira
Eng. Elio Ermanno Ruzzi
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["Coordenação Técnica

Eng Gilberto Valente Canali
Eng. Edson Santos Gomes

Responsáveí Técnico
Eng. Edson Santos Gomes - ART - 3320-000069
Paulo Roberto Schwab

Equipe Técn tca
Luis Alberto Novaes Camargo Eng" Civil

Amb iental

tng"
Sanitarista

Engo Civil
Sanitária
Ambiental

Adma Tanajura Elbachá

José Maurício de Souza Fiúza

Arnaldo Carlos Muller Eng. Ambiental

Eng
Agrônomo
Eng.
Sanitarista
Socióloga

Soc tvlSc

Engo. Civil

José Martin Ucha

Ramon Castro de Oliveira

Noilton Jorge Dias

Eduardo Guimaráes
das Neves
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Coordenação do Plano de
Gestão ambiental e Manual de
Operação da Barragem
Estudos de Qualidade da água e
Programa de Monitoramento da
Qualidade da Agua
Estudos de Qualidade da água e
Programa de Monitoramento da
Qualidade da Agua

e À reFúlrào fiel

,50 tml: 2.2ó

Estudos de Diagnostico
Ambientai e Plano de Gestão
Ambienta I

Estudos pedológicos

Apoio a Coordenação Geral,
Descrição do Diagnóstico F ís ico
Diagnóstico Sócio Econômico e

Cultura I

Diagnóstico Sócio Econôm rco e
Cultural
Coordenação dos trabalhos de

e

Pereira

lVlartini Dultra
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^ 

rc\h(1, ' .,,!( ',,r.,'sü 
,.!, rsrrrü" diagnÓstico, Cadastro daS
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"' propostas e dos prcjetos
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executivos ênl iocias as sties
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lij|" cadastro das instalações
mecânicas existentes e
orçamento das soluÇÕes
propostas

Engo Eletricista Execução dos proj-'tcs
executivos das instalações
elétricas com resPectivos
orçamentos

Eng. Eletricista Execução dos trabalhos de
cadastro das instalações

, !aa*
Rcgr§lro c ( Lln

Augusto
Pa lmelra

Gileno Mattos
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elétricas existentes e orçàmento

Eng Civil

José Mário Guimarães Hidrólogo
Miranda

ploposlas de instrumenta o
Manual de Operação dás
Barra ens
Estudos Hidrológicos e plano de
Operação Conjunta das
Barragens
Estudos Hidrológicos e Plano de
Operação Conjunta das
Barra ens
Execução dos trabalhos de
cadastro das instalaçôes civis e
ornamentaçáo das soluçôes

stas

___ --_ =t__
Bruno Victor Veiga

Marcos Cruz

Hidrólogo

Eng. Civil

Salvador,25 de setembro de 2006
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CeÍtidáo dê Acorvo Téchlco - CAT

Rosolução No 1025 de 30 do Outubro do 2009

Página 1/6

CREA-BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

cERTlFlcAMos, para os devidos Íins, que consta em nossos ârquivos o registro de Acervo referente a(s)
AnotaÉo(ões) de Responsabiridade(s) Técnica(s) - ARTS, constânte(s) oa prásente CERTTDÃo, tendo sido
compÍovada a execução e conclusão da(s) obra(s)e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descriÉo(ões) abaixo.

Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia da Bahie 164023t2022
Atividade concluída

Profrssionalr RODOLPHO OE ALaUqUEReUE SOARES DE VERÂS
R6gistro: 390448Â RNP:0S07375Í49
Tnulo pÍofissionâl: ENGENHEIRO CIV|L

NÚm€ro da ÂRT: Bri:1019o0a5788 Tipo deART:oBRA/ SERVIÇO RogisrÍsdâ em:07/06/201g Belxaila en ú112-12022
Fomâ d€ roglstro: lNlCl,AL perüctpação tácnlcâ: EOUIPE
Empr€§a conlratedá: UFC ÊNGEIiHAR|A LTDA

contralantôr CoMPANH!À DEsEwoLvlME {Ío oo VALE Do sÂo FRÂ[ctsco E paRt{atBA cpF/cNpJ: 00,3!9.E5200í440
Endsreço do conlÍaiants: DISTRIÍO MANOEL NOVAES N.: S
Complêm€nto: Bainot CENÍRO
Cidade: 8OM JESUS DA LAPA UF: BA cEP: 47600000
Conuãlo: 2.364.0020t7 Celobrado êíh: 19/O220jo
Velordo conlrâlo: R§ 470.004,21 Tipo de contrâtânte: possoa Juídic€ do Dtr6ito púbtico
Açáo institucional: NENHUMA - NAO OPÍANTE
End6roçp da obra/s6rviço: RUA SÂA NO DTSTRITO OE IRR|GAÇÃO FORÀ.iOSO N.: S/N
Compl6msnto: Bâino: CENTRO
Cidade: BOM JESUS OA LAPA UF: BA cEP: 47600000
Data d€ inlcioj 19/02018 conctusão êf€tiva: 2€10í20í9
Finalidads: Sâneamanto básico
PTOPíiotáTiO: COMPANHIA DESENVOLVIMÉNTO DO VALE DO SÁO FRANCISoo E PARNAIaA CPF/CNPJ: 00,399.857/0014.40

Aividade Técnica: 5 - cooidon.çto coNSTRUçÁo clvlL -ÀGUA, ESGoro, ATIVIDAoES DE GEsrÁo oE RESIDUoS E oEscoNÍÂMINAçÁo
i _sllEll'l-E!]9 > 

116, ' SERVIÇOS aFlN-S E CORRELAToS EM SANEAMENTo 24 - Projeto 1.Oo unided,s: 5 - cooÍdln.Éo MEto Ai4B|ENTE -
AGUA, EsGoro, ATIVIDADES DE GESTÁo DE RESIDUoS E oEScoNTAMtNAçÁo > ÂTtvtoADEs RELACtoNAoAs-A AcuÂ, EsGoro E
REslDUos > #461 - MElo AMBIENTE 22 - Estudo 1.oo unidâdei 5. coordcnsÉo ATtvtDÂDEs DE RoTtNA > oUTRAS AT|VIDÂDES > #626 -
AVÂl-lAÇÁo EcoNoMlcA DE PRoJEÍos 24 - Proj€ro 1.0o undad6, 5. coord.n.çâo coNsTRUÇÀo crvlr--Áoul. esôorô. ÀrvloloÊs oe
GESTÃO DE RESiDUIS E-OESCONÍAMINAçÁO > SANEAMENTO > #74 - eSrÁCeO rAlrAlltEuro oE AGUA 24 - proj€ro 1.OO unadâd€: 5 -
coord.n.Éo_ coNsrRuÇÃo clvlL - ÁcuA, ESGoÍo, ATtvrDÀoEs DE GEsÍÀo oE REsÍouos E DEscoNTAMtNAÇÃô > SANÊAMENTo >
#78 ' ESTAçÃo ELEvAToRLA 24 ' Pqêto l.o0 unidâdei 5 . coord.neçao coNSTRUÇÁo crvrL - Ácue, escoto. lttvroloes óÊ oisrlo
DE RESIDUOS E DESCONTAMINAÇÁO > SANEÂMENÍo > #82 - AoUADUTo oU ADUToRA24. P.ojsto 1,oo unidâdei 5. coorden.ç.o
coNSÍRUÇÃo crvtL - AcuA, Es6oro, AÍtvtDADES DE GEsrÃo DE REslDUos e oescoNnuitnçÀo , saNeeueNió , rsr -
SANEAMENÍO 24 - Proj€to 1.00 unidáde:

- 
Obs€rvaçõeB

ELABoRAÇÁo 0E PRoJ BÁsrco DE ENG'Do sAA No otsrRlro DE tRRtGAçÁo FoRMoso No MUNtcÍpto DE BoM JEsus DA LAPA .BA

- 

lnformaçõa3 ComF,lsnêntaraa 

-

. A RESPoNSABILIoÁDE TÉcNlcA Do PRoFlssloNAL REQUERENTE coM A EMPRESA ExEcuroBÁ: uFc ENGENHARTA LTDA, cNpJ:
32.690.778/000166. sÉu vlNculo coM A MESMA FolA pARTtR DE .t6/01/2020, coNFoRME ART DE cÂRGo-FUNÇÁo BA20180i3s902.

' coM ExcEçÁo DE sERVIÇos DE AUToMAçÃo, poR EXTR poLAR Âs ATRTBUTÇoEs oo REspotslver- rec|.rréo neoueÀÉHre. CONSIOERAR OS OUANTITAÍIVOS E UNIDAOES DE MEDIDAS DAS ATIVIOADES EXECUÍAOÂS CONSTANTES NO AÍESÍAOO. CONSIOERAR OS SERVIÇOS OE INSÍÂI-AÇÁO ELÉTRICA, APENAS EM BAIXA TENSÀO, NO ÂMBITO DA EDIFICAÇÀO,. coNSIDERAR os SERVIçoS EXECUTADoS, APENAS No ÂMBTTo DA ENGENHARIA CIVIL
' EsrA cERTloÃo É PARA FIM ExcLUslvo oÊ AcERvo ÍÊcNtco E NÃo AcREscENÍa olJALeuER AÍR|BUtçÁo Às oRtGtNÂRIAMENÍÊ

CONSIGNADAS NO REGISÍRO DO PROFISSIONAL NO CREA, SENDO VEDADAQUALQUER EXTRÂPOLAÇÁO, NOS TERMOS OÂALINEA.b. 
OO ARTIGO 6' DA LEI 5,194 OE 24 OE DEZEMBRO DE 1996.. O AÍESTAOO ANEXO NÁO CONFERE RECONHECIMENÍO DE HAEILITAÇÁO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REFEREMTES À

ENGENHARIA SANITÁR|A E AMBIENTAL.

1

Congolho Rogional do Engênharia ê AgÍonomia d. Bâhia
Ruá PrôÍ. AloÍsio dâ CâMtho Fitho,:t02. Engênho V.tho d. Brctss . Sát .dôr-BÂ
Iôl: + 55 (71) 3453-ô990 Fd: + 55 (71) 3453-8989 E+sirr à!ab6@q.ab. ols.br

I
lÍrp6.$ em: 16/09/2024. &09:14

CREA.BA

Ã{-



Coáldáo d. Ac.ívo Tócntco n 161023120?2.
lí09202a.0E:00

D379r

A Cenjdáo de Acêryo Téc.rico (CAT) à quato âtestado êstá vinqrtedo
conslituirá prova dB câpacidâd6 tócnico-píofi ssional da pessoe jurÍdica
somentê sê o responsável técnico indicádo osliver ou vênhâ a ser
integrado ao seu quadro técnico poí meio de dectaíação entreguê no
momento da hebililaÉo ou da enuega d6 pÍopostas.

A fabrncâÉo dêst6 documênto consÍtui-se êm crim6 pr€visio no
Código Penâl Brdsiteiro. sujeitando o(â) âuto(a) à r6sp6ctiva eÉo

Cortficaínos que §€ €ncontra vinc-tlledo à pr€sgnt€ CAT o atsstado
apresentâdo em cumprimento à L6i no 8.666/93, êxp€dido pêls pêssoe
juídicá contretenls, a qu€m csbe a responsabilidad6 p€la verscjdádo
e ex.lidão das iníoÍnações net€ constântes. É d€ rêsponssb idad6
d6st€ Cons6,ho E vsrificação da sUvidade profissjonal êm
conÍoímidede com e Lei no 5.194/66 e Resotuçô€s do Consetho
Federaldê Eng€nharia e AgronoíÍie - CONFEA.

""".,:;*1,':,x".â::1;]:"Jff#t:,.., CREA-BA
Conselho Regional de Engenharla e Agronomia da Bahia

Página 2/6

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

164023t2022
Atividade concluída

Eslâ ceÍtidão p€rdeÉ â validâde, csso ocona quâlquer altereÉo
poíeÍior dos slem€ntos cadastr€ls nels conüdos_

A autenticidade d€sts Cenidáo podô s€r verificâds €m: http://cÍeâ-
ba.sitâc.com.br/publicr/, clm a chev€: D379r

CREA-BACon8.lho R.gional d. Engôhhária o AgÍonomla da Bahia
Rw Proí. Arrl6io d6 Cátoatho Filho,4O2, Engônho V6lho d6 B.otss - Sâtv.dor-aÁ
Iel: . s5 (71) 3453-8990 Fát: . s5 (71) 3453-8989 E+a rr.rBsb.@dsaba ory br

lr.pEsso sm: 1409/2024, às 09:14

!4

cERTlFlcAMos, linslmento que s€ oncontre vlnculâdo à pros€nte c6íidão de AceÍvo Íó6ico - cAT, o atsstádo cont6ndo 4 íothe(s), exp€dtdop€lo confâlanto dâ obre/s€rviço. ê quem cabe a rêsponsabllldâdo p€b vêracioaae e exatdao oas inrormeçõ€s n6ls constântes.



CODEVASFTg
lílnlíérlo do oaslnvolvlftrnto Rltlon.l
Comprnhb de oesenvolvlmênto do, Valat do Slo FÉncisco ado Parnsíba - coDEvASF

2r /súprrlnto.dancle R.glonel

ATESTADO DE CAPACIOADE TÉCNICA

Atesto para os dêvidos Íins, quô a UFC Engonharia Ltda., empresa privada ingcrita no
CNPJ sob o n' 32.690.77810001-6ô com 6ndEreço na Rua Oamiáo Gomgs dê Melo, euadra
F, Lote 14, í5 e 16, Centro, Lauro de Freitas - Bahia, exeÇutou â Çontento oa serviços de
elaboraçáo do Projeto Básico de Engenharia do Sistema de Abastecimento do Agua no
Distrito de lnigaçáo do Formoso no municÍpio de Bom Jesus da Lapa _ Bahia, êm
conformidadê com o êstabslocido no êontrato no 2.364.00120,17, para a CODEVASF _
Companhia dê Desenvolvimento do8 Vâles do Sào Francisco e do parnaÍba, CNpJ
00.399.857/0014{0.

Contrâto no 2.364.0012017

DâtaAssinatura O4lOll2O1A

Data de lnício 19lO2l2O1A

Data Tármino 17l1Ol2Oí8

Prazo 240 dias

Valor (R$) 470.004,21 (quatrocentos mil, quatro reais e vinte ê um centavos)

DADOS DO PROJETO:

Populrcão atendlde

Finaldê Plâno (2038): 5.308 habttanteg
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Manencial:

Tipo:

Vazào:

Altura Manomátrica

Potência:

Rio Correntê

fluluante

15,25 Us

18,20 m.c.â

5cv

Avenida Manoel Novaes, S/N , Ceôtro - Bom Jesus da Lapa CEp 47.600-000

Conaelho Rêgionald. Engênh.rla r Agronomia da Bahla
Rúa PrÔt Alobio d. CátoatÉ Fiho, 402, En9ônho V.ho d! Bora§ - SáN€dor€Â
Tslr + 55 (71 ) 353+990 Fax + 55 (71 ) 3453{989 Eísl: @aba@doâb..a.s.br

CREA-BA

lmp.*s 6m 1ô109/2024. & 09:14

T4

Págiíã 3/6

DADOS CONTRATUAIS:



CODEVASFTg

Página 4/G

AdutoÍa dc Áou. Brutâ (AAB)

Diâmstro: ON 150

Materiel: pVC DE FoFo

Extênsáo: 2OZ,5O1

Estacão Elêvatórla dô Áoua Tratada ÍEEATI

Prii.
o(Dt.g 

-O EN

'ó q) à.i

S "9

o ct .:
.9u.q
Eü'o-3- "À€ EE§
s 3E8
,Í# 

=F

É
E

§
8

§

"BN àHX!o E

Bà*§
PÉ gE
:§!!
EET*3 8"$i

P

5
E
E,W

t/
I

749k

Vazeol

Altura Manométrica:

Potencia:

Numêro de conjuntos

14,52 vs

60,51 m.c.a

15 cv

02 unidades (1+1)

DN 150

PVC DE FoFo

6.540,00m

Adutora de Áoue Trâtedâ ÍÂATl

Reservacão

Elêvado

Fibra de Vidro

í 2.00m

20m3

02 unidadôs

Elêvado

Concreto armado

12,00m

200mt

Avênida Mânoel Novaes, S/N - Centro - Bom Jêsus dô Lapa CEp 47.600-000

I

Con3êlho Roglonal dê Engênharia o Agronomia da Bahia
Rúá Proí. Alolsio d6 Caryetlo Fitho, 402, Eng.nho Vâtho d6 Brct s - Sâtv.dor€Á
Têl + 55 (71) 3:r$-a990 Fd: + 55 (71) 34$3949 Eàa[r @abá@6âb..org.br

t CREA-BA

lmpGs êm: 10/09/2024, &09:14

Mlniitéílo do De5anvofulmento Rla,onal
Companhla de Daslnvolvlmênto dorV.l.t do Sao trsnctlco e do pern.íba - CODEVASF
2r /iuparlnt!ndêncla Raglonal

Estacào do Tratâmento do Áoua íETA)

Tipo: convencional composta dê misturador rápido tipo paÍsha , flocurador tipo hidráulico
com bandejes superpostas, decantador d6 âltâ texe com perís dê dôcantaçáo ac6lôrada,
Íiltros de leitos mistos auto laváveis, casa de química, tanque de conlalo, tratamento do
afluente com reaproveitamenio da água ê BAG's para sacagem do lodo.

Oiãmetro:

Matariel:

Extensáo:

Tipo:

l\,laterial:

Altura:

Capacidade:

Quantidade:

Tipo:

Material:

Altura:

Capacidade:

6>'
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Reds ds Olstrlbuicão

Dlâmotro

DN 50

DN 75

DN 100

DN 150

TOTAL....

Matorlel

PVC PBA CI.12

PVC FBA CI,í2
PVC PBA CI.12

PVC DE FoFo

.í 1.139,ô5

Extonráo (m)

5.297.95

2.503,50

182,O7

3.'156,13
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LIqacÕor Domlclliarâs

Ano 2019 - 800 ligaÇóes

Ano 2038 -'1207 ligaçôes

cEP 47.600-OO0

{!

I CREA-BAConsêlho Rogionalde Engonhária e Agronomis da Bahla
Ruà Prcl. 

^loÍÊio 
d. C.oslho Fitb, 402, Ên96hho V6tE d. Brots5 - S5tv.<td€,A

T.L + 55 (71) 345!8990 Fd + 55 (71) 3a8{9€9 En6n: @3bã@í.ab..dg.ú

Mlnlrtérb do oês€nvolvlmento R.gtonal
Compânhl. dê oer.nvolvlÍnento dos V.t.§ do Slo Franctrco a do pârnsíb. - COoEVASr
2r /rup.rlntandêncl. Rqlon.l

QuentidEdE:

Tipo:

MâtEÍiel:

Câpacidadê:

01 unldade

Apoiado

Concroto armado

50mr

Ê3tudo! e Prolotos Oosenvolvldoi

- Estudos ds concepçáo e diâgnóBtico

- Serviços TopográÍicoa (Levantamontos planialtimótrioos ê somioada6tral)

- ServiÇos ceotócnjcos e Gêológicos (Sondagens à percussáo com relatôrlos)

- Projeto Básico (Memoriat de8critivo e oálculo§, peges gráticâs)

- Pro.ieto Estruturat (odiÍica9óes e resêrvatórios)

- EstudosdeViabilidado Econômico-ÍinancoiÍa

- Projeto Elótrico e Automaçáo

- Sistema de Proteçáo contra Dêscargas Atmosféricas

- Manual de Operaçáo s ManutenÇào

- Élaboração do Orçamento, levantâmênto dê quantitativo, compollção dc custo uniÉrio o
cronograme flsico-fi nanceiro.

- Estudos DêmográícoB

- Estudos Ambientâis

- Estudos de Transiêntss Hidráulicos

Avenida Manoel Novae§, S/N - Centro - Bom Jesus da Lapa

E. @.-

lmprs33o âm 1ô/092024, âs 0914.



CODEVA§F[E)

Página 6/6

Mlnlstérlo do oêrenvolvlmênto ff .8lon!l
Compônhla da Da5ênvolvlmênto dos val.s doSlo Francl.coe doPârnaíb. - CODÊVÂ5F

2r /supêrlntêndâncl. R.tlonrl

EQUIPE TÉCNICA

Rs3pon3ávols Tácnlcos / CooÍdonrdoros

Engo Civil Rodolpho de Albuquêrque Soarê8 do Vgrâs - Coordênedor Garal - RNp
0507375149 - CREA 47370-BA - ART Obra / Serviço no BA201gOOgS7eg

Engo Civil Claudsmiro Santos Junlor - Coordênedor Técnico - RNp 0506751490 - CREA
8.'129lD - ART Obra / SoÍviço no BA201E0í81638

Membro do Equlpê / Proletlstâ
Engo Sanitarista e AmbientalFernando Maia Fontês Fllho - Mgmbro de Equipe - RNP
050559987-2 - CREA 17.492/D - ART Obra / Serviço no 8420180155237

Atestâmos, âindâ, que estes serviços foram dssênvolvidos dêntro dos pâdrões ê normas

técnices êxigidas no instrumento contÍatual.

Bom Jesus da Lapa - Ba., 0111212022
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Fiscel do Côntrãto no 2.364.0012017

Dêterminaçáo no O18l2O'18
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Codevasf - 2" Superintendência Regional

Avenlda ManoelNovaes, S/N - Centro - Bom.,esus da Lapa CEP 47.600-000

W

,,L
Conselho Rêglonal de Eng€nha.la ê Agronomia da Bahla
Rue Pro,, Alolrio dá Ceaâlho FiÍE 402, Eng6nho Vôlho do B.olas - S6lvádor8À
T.l:.55 (71) 353-4990 Fu: + 55 (71) 3a53.4989 Énállr cÉab.@@àbr.org.br

CREA-BA

lmgreseom 16/092@4, & 0914



Razão Social: UFC ENGENHARIA S/A
CNPJ: 32.690.77 a/ ooot-66
Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 CONIUNTO 33 - EDIFÍCIO DETROIT

SANTA CECÍLIA
01228000 - São Paulo - SP

Número de registro no CREA - SPt 242L657
Data do registro: O4/0U2O23
Processo (Sipro) l -*-*-*-*-*
Processo (SEI): -*-*-*-*-*

.- Observação:
Expedir p certidão requerida, para exercer somente as atividades da área da ENGENHARIA
CIVIL.NÀo HABILITADA PARA engenharia agronômica, assistência agrícola, operação de
rede hidro meteorológica, agrimensura, engenharia ambiental.

Objetivo Social:
Estudos, pesquisas, projetos, consultorias, gerenciamentos, fiscalização, supervisão de
obras e operações de sistema de saneamento, engenharia agronômica, assistência
agrícola, operação de rede hidro meteorológica, engenharia civil, arquitetura, agrimensura,
engenharia ambiental, assim como participar em outras sociedades empresariais ou civis,
como sócia, acionista ou cotista, majoritária ou minoritário.

Esta certidão não concede à pessoa jurídica o direito de êxecutar quaisquer serviços ou
obras de seu objetivo social sem â participação efetiva de profissional habilitado,

o registro é restrito ao desempenho de atividades cobêrtas pelas atribuições dos
profissionais integrantes do seu quadro técnico.

sERVIÇo PÚBLIco FÉDER,AL

CONSELHO REGIONÂL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
Do EsraDo oe sÃo plur-o - cnel-sp

CERTIDÁO DE REGISTRO DE PESSOA IURÍDICA

Número da Certidão: CI - 3599372/2025 Válida até: O5/t2/2O25

CERTIFICAMOS, que a pessoa jurídica abaixo citadas se encontra registrada neste
Conselho, para atividades técnicas limitadas a competência legal de seus responsáveis
técnicos, nos termos da Lei no 5.194 de 24 de dezembro de 1966.

CERTIFICAMOS, ainda, face ao estabelecido no artigo 68 da referida Lei,que a
pessoa jurídica mencionada,bem como seus responsáveis técnicos anotados não se
encontram em débito com o CREA-SP.

CERTIFICAMOS, mais, que a certidão não concede a empresa o direito de executar
quaisquer serviços técnicos sem a participação real,efetiva e insofismável dos responsáveis
técnicos abaixo citados,e que perderá a sua validade se ocorrer qualquer modificação nos
dados cadastrais nela contidos,após a data de sua expedição.

tL
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SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA.SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDTCA
Continuação da Certidão: cl - 359937212o2s Págioa oz

A seguir, listamos os profissionais que atuam na empresa na presente data, conforme as
ARTS de cargo em função registradas no Crea-SP.

Responsa b i I id ad es Técnicas Ativas:

Nome: RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS

- Títu|o: ENGENHEIRO CIVIL
Do artigo 70, da Resolução 218, de 29 de junho de L973, do CONFEA.

origem do Registro: CREA-BA
Número do Registro (CREASP): 5061911023
Registro Nacional: O5O737 5749
Data de início da responsabilidade técnica: 04/0112023

Nome: LUCIANO LISBOA FERRAZ

Título: ENGENHEIRO CIVIL
Artigo 07, da Resolução 218, de 29 de junho de L973, do CONFEA, ressalvando o

disposto no artigo 25 da mesma resolução.
Origem do Registro: CREA-AL
Número do Registro (CREASP): 5071173918
Registro Nacional: O2O7 6367 29
Data de início da responsabilidade técnica: 27/0412023

- Nome: MARCO ANTONIO VALENCA TEIXEIRA
Título: ENGENHEIROCIVIL

Do artigo 70, da Resoluçáo 278, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

origem do Registro: CREA-PE
Número do Reglstro (CREASP): 5071198502
Registro Nacional: 1803980443
Data dê início da responsabilidade técnicar 19109/2024

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome da emPresa
e/ou profissional(is), e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alteraçôês em seus
dados acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo'

- A autenticldade desta certidão deverá ser verificada no sitel www.creasp.org.br
Pâgina02
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SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIÂ
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDTCA

continuação da Certidão: cl - 3599372/2025 Pálana 03

códago de controle da certidão: 418ee98a-082f-4284-b9d5-o8cfc1Ge372d

situação cadastral extraída em| Ogl04l2025 l6t22t06
Emitida via Serviços online.
Em caso de dúvidas, consulte OSOO-0171811. ou o site www.creasp.org.br, link Atend imento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, , BELA VISTA,
SÃO PAULO-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o3 de Abril de 2025

r
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA.SP

CERTIDÁO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUTTAçÁO

Número da Certidão: CI - 3595771/2025 Válida até: 3t/12/2025

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

Nome: RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS

Número de registro no CREA-SP: 5061911023
Registro Naciona! do Profissional: 0507375149

CPF: 808.608.345-49

Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 EDIFÍcIo DETRoIT
SANTA CECILIA
01228000 - sAo PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 70, da Resolução 218, de 29 de junho de L973, do CONFEA.

Expedido em: 04109/2003
(Data de registro no CREA-SP)

ANUIDADE:

.., ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADEI
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE!
ANUIDADE:
ANUIDADE:

T., 
ANUIDADE:

2OO7 - PARCELA UNICA
27/72/2006

2OO8 - PARCELA ÚNICA
2OO9 - PARCELA ÚNICA
2010 - PARCELA ÚNICA
2OI1 . PARCELA ÚNICA
2OL2 - PARCELA ÚNICA
2013 - PARCELA ÚNICA
2OL4 . PARCELA ÚNICA
2015 - PARCELA ÚNICA
2016 . PARCELA ÚNICA
2OÍ-7 - PARCELA ÚNICA
2018 . PARCELA ÚNICA
2019 - PARCELA ÚNICA
2O2O - PARCELA ÚNICA
2O2L - PARCELA ÚNICA
2022 - PARCELA ÚNICA
2023 - PARCELA ÚNICA

em 27/03/2023

baixada em 13/10/2008
baixada em 25/O3/2009
baixada em 26/ O2/2OLO
baixada em L1/O2/20L7
baixada em 15/ 72/2022
baixada em 75/ 72/2022
baixada em 28/03/2018
baixada em 28/O3/20L8
baixada em 28/O3/2OLA
baixada em 28/O3/2Ot8
baixada em 28/03/2018
baixada em O2/O4/2O19
baixada em 07/O2/2O2O
baixada em 37/03/2027
baixada em 14/Ol/2022
NR. REC. 6742610-28027180230882525 - quitada

NR. REC. 49220663455X quitada em

{
.L
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERÂL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIÂ E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA.SP

ANUTDADE: 2024 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 8751617-28O27L8024O56A740 - quitada
em 79/02/2024

ANUIDAOE:2025 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 11399679.28027180250887532 .
quitada em OL/O4/2O25

Esta certidão não quita nem ínvalida qualquer débito ou infração em nome do(a)

- 
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo etico respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www,creasp.org.br
Cód i go de controle da certidão : 22cS L9 2L-3b la-4o46-ad 5 1-9Í7 4bccÍ,37 7 4

Situação cadastral extraída eÍí. o,.l0,4/2025 17:05:30

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www,creasp.or9. br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, , BELA VISTA,
SÃO PAULO-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o1 de Abril de 2025

Página 02
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CERTIDÁO DE REGISTRO PROFISSTONAL E QUITAçÁO
Continuação da Certidão: CÍ - 3595771/2025 Página 02



sÉRvtço PÚBLtco FEoERAL

CONSELIIO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA-SP

CERTIDÁO DE REGISTRO PROFTSSIONAL E QUITAçÁO

Número da Certidão: CI - 3599383/2025 Válida até: 37112/2025

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5,794, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

LOTE 12 13 E 14 QUADRA F000

Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Artigo 07, da Resolução 218, de 29 de junho de \973, do CONFEA,

ressalvando o disposto no artigo 25 da mesma resolução.

Nome: LUCIANO LISBOA FERRAZ

Número de registro no CREA-SP: 5071173918
Registro Nacional do Profassionalz 0207 636729

CPFI O34.270.624-L4

Endereço: Rua DAMIÃo GOMES DE MELO, 39
LOTEAMENTO PEDRINHAS

CENTRO
42702790 - LAURO DE FREITAS - BA

Título e atribuiçãor

ANUIDADE: 2023 - PARCELA ÚNICA
ANUIDADE: 2024 . PARCELA ÚNICA

em t9/O2/2O24
ANUIDADE: 2025 . PARCELA ÚNICA

Expedido emt 2O/OL/2O23
(Data de registro no CREA-SP)

baixada em 0610312023
NR. REC. 8751967-28027180240569081 - quitada

baixada em 02/o4/2o25

Esta certidão não quita nem Ínvalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima descritos,

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro. sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectlvo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www'creasp.org.br
Código de controle da ceÉidão: 156O9a66-dac1-468O-97a5-a18a8bcaO241

Situação cadastral extraída emt 03l04/ 2025 16:32:05

Emitida via Serviços online.

Página 01
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SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIÂ E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA.SP

CERTIDÁO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUTTAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3599383/2025 Página 02

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp. org. br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP OESTE, situada à Avenida: BRIGADEIRO FARIA LIMA,
1059, TÉRREo, JD PAULISTANo, sÃo pAULo-sp, cEp: 01452-920, ou procure a unidade de
atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o3 de Abril de 2025
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SERVIÇO PÚBLICO FÊDERÂL

CONSELHO REGTONAL DE ENGENHARIA E ÂGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA.SP

CERTIDÁO DE REGISTRO PROFTSSTONAL E QUITAçÃO

Número da Certidão: CI - 3599401/2025 Válida até: 3U1212025

Nome: MARCO ANTONIO VALENCA TEIXEIRA

Número de registro no CREA-SP: 5071198502
Registro Nacional do Profissional: 1803980443

CPF: 084.731.614-91

Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 - ATÉ.980 - LADO PAR EDF DETROIT CONIUNTO 33
SANTA CECILIA
O1228OOO - SAO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 7o, da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

Expedido em1 O9/O3/2O23
(Data de registro no CREA-SP)

baixada em 06/O3/2O23
NR. REC. 8752047-28027180240569152 - quitada

baixada em 02/04/2025

ANUIDADE: 2023
ANUIDADE: 2024

ANUIDADE: 2025

. PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
em t9/0212024
- PARCELA ÚNICA

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta ceÉidão deverá ser verificada no síte: www.creasP.org.br

código de contÍole da certidão: 628fea9 1-7669 -44cd'947 7 -4oe8d675b9d I
situação cadastral extraída eííj 03/04/2025 L6:392O7

Emitida via serviços online.
Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org. br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, , BELA VISTA,
SÃo PAULo-SP, cEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima,

Página 01
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CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP'

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alteraçôes em seus dados
acima descritos.
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SERVIÇO PÚBLICO FEOERÂL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIÂ
DO ESTÂDO DE SÃO PÂULO - CREA.SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUTTAçÃO
Continuação da Certidâo: CI - 3599401/2025 Página 02

SAO PAULO, 03 de Abril de 2025
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E NC EN HAR IA

ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HíDRICA E

SANEAMENTO DA BAHIA. SIHS

Processo Administrativo no 053.í 685.2024.00009í 1 -53

CONGORRÊruCIE PRESENCIAL NO 01 12024

PRESTAçÃO DE SERVIçO DE ENGENHARIA
CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO ESTUDO,
DIAGNOSTICO E PROGNOSTICO DAS CHEIAS NAS
REGIÕES HIDROGRAFICAS DAS RPGAS DO RlO DE
CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA BAHIA.

PROPOSTA TÉCNICA
VOLUME 2DE 3 - ASPECTOS TÉCNICOS E

METODOLOGICOS

UFC

Ay Aryélki, t{' ó72, CIPJ 32.ó90,77El0001'ó6 ' Edificb Dêtroit

Sàntà c..ili. - S*, Parlo'SP ' CEP 01.228'000

Tel.: (71) 15t l-5900 E-mail comercialouíteryênh.riô.com.br
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UFC
ENCENHARIA

1 CONHECIMENTO DO PROBLEMA q

1.1 PANORAMA GERAL

1.í.í Legislaçâo vigente 10

1.1.2 Conhecimento da UFC Engenharia 13

1.2 TDENTTFICAÇÃO DOS PROBLEMAS 15

1.2.1 Conhecimento da área de abrangência do objeto da licitação ......16

1.2.2 Segurança Hídrica 25

1.2.3 Cheias: causas, consequências e possíveis abordagens de
solução 37

1.3 DESAFIOS TECNICOS E TECNOLÓGICOS 46

1.3.1 Medidas não estruturais "......'......'.'48

1.3.3 DesaÍios locais à adoçâo de medidas 53

2 PTANO DE TRABALHO E METODO1OG|A................. ........M

2,1 MACROATIVIDADES E AÇÔES PLANEJADAS 64

2,2 RELATÓRIOS E DOCUMENTOS 76

2.4 PROCEDIMENTOSTECNICOS 83

2.5

Total de páginas deste Volume 90 (noventa) páginas.

vuiln
FAZEN
coIsouDAR

Av, Ângélkr. N' 672, CiIPJ 12.ó90.778/0001-ó6 'tdlíiclo DetÍoit

S.nt C.<ill. ' Slo Parlo ' s9 ' C€P 0'l.228'()m

Íel.: (71) 35í2-590{ E-mail (omêÍchEoÍccíUcnh.Íl..cm.br )

SUMARTO



uFc
ENC EN HARIA

APRESENTA Ão oe PRoPosra rÉcxlca

Àr AngÉlkô, N' ó72, CNPJ !!.ó90.77El0001{ó 'Edftlo DrtÍoit

S.ntà C.<ilià . !à) P.ulo ' !P ' CtP 01.22t'000

Í.1.: (71) !t1 2-5900 E-nâll: comeÍchlld(ro!.í{fflrtoo.br

N"
uiln
FAZEN
coilsouDAn *



ENCENHARIA

ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HiDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA.
SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCN PRESENCIAL NO 01I2O24

Processo Administrativo n' 053.'Í 685.2024.000091 1-53

uFc

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA
ELABORAÇÃO ESTUDO, DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO DAS
CHEIAS NAS REGIÔES HIDROGRAFICAS DAS RPGAS DO RIO DE
CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA BAHIA.

OBJETO

APRESENTACÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

A UFC Engenharia S.4., CNPJ n" 32.690.778/000166 sediada na Av. Angélica no

672, Ed. Detroit - Santa Cecília - São Paulo - CEP 01.22Ü000, por seu Diretor

Presidente abaixo assinado, após o exame dos termos e condiçôes do edital em

epígrafe, se propôe: PRESTAçÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA

PARA ELABORAÇÃO ESTUDO, DIAGNOSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS

NAS REGIOES HIDROGRÁFrcAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE

DO ESTADO DA BAHIA.

Para tal fim, apresenta os Documentos da Proposta Técnica, conforme requerido

no Edital, dividido em 3 volumes:

Volume 1 - Experiência da EmPresa

Volume 2 - Aspectos Técnicos e Metodológicos

Volume 3 - Equipe Técnica

São Paulo, 20 de Maio de 2025.
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ALBUQUERQUE SOARES DE ,oo*r, o, ,r*or,ro860834s4e
VERAS:80860834549 ôados: 2o2s.os. t e 14:lo:ss -03'oo'

UFC ENGENHARIA S.A.
CNPJ n" 32.690778/0001{6

RODOLPHO DE A. SOARES OE VERAS
Diretor Presidente

CPF: 808.608.34549
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1 CONHECIMENTO DO PROBLEMA

1.1 PANORAMA GERAL

A importância da água para a existência da vida é indiscutível, pois é um recurso

natural fundamental para o desenvolvimento de diversas atividades antrópicas, tais

como a produção de alimentos, energia, bens de consumo, e o equilíbrio ambiental

dos ecossistemas.

Apesar da legislação sobre o direito das águas vigorar desde t934, o Código das

Aguas, não foi capaz de incorporar meios para combater o desconforto hídrico, a

contaminação das águas e os conflitos de uso, tampouco de promover uma gestão

descentralizada e participativa, exigências atuais.

A relação entre os recursos hídricos ê a drenagem urbana é Íntima e fundamental para

a sustentabilidade das cidades e a saúde dos ecossistemas. A forma como as cidades

gerenciam suas águas pluviais (drenagem urbana) tem um impacto direto na

qualidade e na quantidade dos recursos hídricos disponíveis. A drenagem eficaz não

apenas previne inundações e minimiza danos à infraestrutura urbana, mas também

protege os corpos d'água contra a poluição, mantendo a biota aquática e os

ecossistemas circundantes saudáveis.

De acordo com o relatório sobre desastres naturais relacionados ao clima ocorridos

entre 1995 e 2015, as cheias foram os eventos mais frequentes, representando 43o/o

do total de desastres naturais e afetando cerca de 2,3 bilhões de pessoas ao redor do

mundo. No Brasil, a Agência Nacional de Aguas (ANA) informa que, em 2017 ' cerca

de três milhões de pessoas foram impactadas por alagamentos, enxurradas e

inundaçôes. Além disso, entre 2015 e 2017, foram registradas 1.424 ocorrências

desses fenômenos, sendo o sul do país a região mais aÍetada, com 57o/o dos eventos.

As regiões Norte, Sudeste, Nordeste e centro-oeste tiveram, respectivamenle, 15o/o,

13Yo,9o/o e 67o dessas ocorrências.

De acordo com do Atlas de Vulnerabilidade a lnundações da Agência Nacional de

Águas e Saneamento Básico (ANA), destaca-se para a Região Nordeste, o Rio de

Contas, na Bahia, que possui 34 trechos de alta vulnerabilidade a inundações'
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O estado da Bahia apresenta uma estrutura de governança que demonstra o

compromisso do Governo em promover uma gestão descentralizada e eficaz dos

recursos hídricos e serviços essenciais para a população, buscando identificar

prioridades temáticas definidas a partir da realidade local, onde se possibilite o

desenvolvimento entre as regiões. Exemplificando essa descentralização tem-se a

instituição dos 27 Territórios de ldentidade, e das 19 Micronegiôes de Saneamento

Básico.

o lnstituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA) tem a atribuição do

planejamento e gestão das águas no território baiano, de modo que utiliza como

unidade de planejamento a bacia hidrográÍica, como disposto na Lei Federal 9433197

e na Lei Estadual 11.612/09. Assim, conÍorme processos de melhorias, atualmente a

gestão dos recursos hídricos estaduais se dá através de unidades de gestâo,

denominadas de Regiões de Planejamento e Gestão das Aguas (RPGAs).

Desta Íorma, no âmbito estadual o gerenciamento se dá através de regiões onde se

busca agregar as áreas conforme características comuns que auxiliem nos momentos

decisórios. Ainda que no Estado da Bahia existam 13 Bacias HidrográÍicas principais,

como indica a Resolução coNERH No 01 de 2005, estas não são a base territorial

utilizada para a implementação dos instrumentos de gestão das águas. Em

conformidade com a Lei Federal no 9433/1997 que trata sobre a Política Nacional de

Recursos Hídricos juntamente à Lei Estadual no 11.61212009 da Bahia, foram

estabelecidas pelo lnstituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - INEMA vinte e

uFc
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A Lei no 13.214, de 29 de dezembro de 2014, que dispõe sobre a Política de

Desenvolvimento Territorial do Estado da Bahia, reconhece e valoiza o potencial de

desenvolvimento dos Territórios de ldentidade (Art. 3o, inciso lll). Esta lei estabelece

diretrizes para o desenvolvimento territorial sustentável e solidário, fomentando a

coesão social e a redução das desigualdades territoriais, tendo os Territórios de

ldentidade como unidades de referência. Enquanto a Lei Complementar no 48' de 10

de junho de 20'19, alterada pela LC Lei no 51, de 29 de março de 2022, deÍiniu e

estabeleceu as 19 Microrregiões de saneamento Básico (MSBs) no estado da Bahia,

com o objetivo de planejar, regular, Íiscalizar e prestar os serviços públims de

saneamento básico de forma regionalizada.
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cinco Regiões de Planejamento e Gestão das Águas - RPGA, como demonstra a

Tabela 'l a seguir.

Tabela í - RPGA's da Bahia

Fonte: Acervo Próprio

A formação dessas regiões auxilia na tomada de decisões uma vez que são

delimitadas para fins de gestão de recursos hídricos. Assim, a divisão hidrográfica

acompanha a evolução da gestão de águas nos territórios e se adéqua à

implementação dos instrumentos de gestão e à formaçáo dos comitês de bacias.

Esta forma de organização e administraçáo dos recursos hídricos foi escolhida,

segundo o INEMA, devido à grande extensão do Estado da Bahia e em funçáo da

complexidade de sua rede hidrográfica, sendo necessário que os instrumentos da

política de recursos hÍdricos fossem implementados atravós de normas e

procedimentos objetivos e com fundamentação técnico-científica que garantissem

efetividade às ações de descentralizaçáo e participação popular no processo de

gestâo das águas de domínio estadual, como demonstra a Figura 7'

UFC
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XV Riacho do TaráI Riacho Doce
XVI Rios Macururé e Curaçáll Rio Mucuri
XVll Rio Salitrelll Rios Peruípe, ltanhém e Jucuruçu

XVlll Rios Verde e JacarélV Rios dos Frades, Buranhém e
Santo Antônio

XIX o de SobradinhoV Rio Jequitinhonha
XX Rios Paramirim e Santo Onofre
XXI Rio GrandeVll Leste
XXll Rio Carnaíba de DentroVlll Rio das Contas
XXlll Rio
Ramalho,
Velho

Corrente e Rtachos do
Serra Dourada e BrejolX Recôncavo Sul

XXIV Rio CarinhanhaX Rio Paraguaçu
XXV Rio Verde GrandeXl Recôncavo Norte e lnhambu

Xll Rio lta curu
Xlll Rio Real
XIV Rio Vaza-Barris

REGÁO HIDROGRÁFICA
NACIONAL DO ATLÂNNCO LESTE

REGÁO HIDROGRAFICA
NACIONAL DO RIO SÃO

FRANCISCO

Vl Rio Pardo
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Figura 1 - Rêgiões de Planejamento e Gestão das Águas - RPGA da Bahia

Fonte: Adaptado de INEMA (2014)

Nas RPGA's ocoÍre a instituição dos Comitês de Bacias Hidrográficas - CBH que

possuem, segundo o INEMA, a atribuição legal de discutir a situação dos mananciais

e seus pÍoblemas socioambientais, dialogar com os interessados na questão da água,

definir prioridade da aplicação dos recursos públicos, aprovar os Planos de Bacia,

buscar solucionar os problemas e conflitos de interesse dos usos da água na bacia.

Também compete aos Comitês criar os critérios de outorga de uso da água,

considerando-se o uso da água, além de estabelecer mecanismos de cobrança

sugerindo os preços a serem cobrados.

As atividades e procedimentos dos comitês devem estar em conformidade com as

resoluções Federais e Estaduais editadas pelos Conselhos Nacional e Estadual de

Recursos Hídricos, além de seguir os regimentos internos. Assim, conforme a Lei

9.433, de 1997, que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o sistema

Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, os comitês de Bacia tem as

seguintes competências:
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Como o objetivo dos Comitês é garantir a gestão participativa, integrada e

descentralizada da água, é importante que as RPGA's tenham implantados os

próprios organismos colegiados. Nas RPGA's Leste e Rio de Contas já estão

estabelecidos CBH.

A Política Estadual de Recursos HÍdricos, lei n' '1 1.612/09, institui instrumentos

imprescind íveis, tais como:

o Plano de Recursos Hídricos de cada bacia, que deve ser aprovado pelo cBH, trata-

se de um documento que compreende plano diretor com função estratégica e

operacional. Assim, tem por função fundamentar e orientar a implementação da

Política Estadual de Recursos HÍdricos de modo que sejam compatibilizados os

aspectos quantitativos e qualitativos relativos aos seus usos preponderantes'

Este plano deve assegurar que sejam estabelecidos e cumpridos metas e usos na

ârea da bacia ou região hidrográÍica considerada através de definição de elementos e

urn
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Promover o debate das questóes relacionadas a recursos hídricos e articulaÍ a atuaÉo das
entidades interveniêntes;

Arbitrar, em primeira instância administraliva, os conflitos relacionados aos recursos hidricos;

Aprovar o Plano de Recursos Hídricos dâ bacia:

Acompânhar a execução do Plano de Recursos Hidncos da bacia e sugerir as providências

necessárias ao cumprimento de suas metas:

Propor ao Conselho Nacional e aos Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos as

acumulaçôes, derivaÉes, captaçõês e lançârnentos de pouca exPressão, paÍa efeito de

isenção da obrigatoriedade de outorga de direilos de uso de recursos hídricos, de a@rdo com

os domínios destes;

Estabelecer os mecanismos de cobrança pelo uso de recursos hídricos e sugerir os valores a

serem cobrados:

Estabelecer critérios e proÍnover o rateio de custo das obras de uso múltiplo, de interesse

comum ou coletivo.

Plano Estadual de Recursos Hídrims

Planos de Bacia Hidrográfica

Enquadrarnento dos Corpos de Água

Cobrança

Monitorarnento

Fiscalização

Fundo Estadual de Recursos Hídricos
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meios que permitam aos comitês e demais componentes do Sistema Estadual de

Gerenciamento de Recursos Hídricos gerirem os recursos hídricos superficiais e

subterrâneos, garantindo usos múltiplos de forma racional e sustentável.

Atualmente, entretanto, não existem Planos de Bacias implantados em todas as

RPGA's, de modo que na RPGA do Leste não foi elaborado.

Já no que tange o enquadramento de corpos d'água, este pode ser realizado tomando-

se como base a qualidade das águas. Para tanto, deve ser fundamentado pelo

Relatório Anual de Qualidade das Águas do Estado da Bahia, onde há o

monitoramento dos indicadores para cada RPGA. Assim, possui como objetivo avaliar

a evolução espacial e temporal da qualidade das águas para os diferentes fins,

correlacionar suas condições qualitativas aos usos e ocupações do solo nas diferentes

bacias, gerar informações relativas às áreas prioritárias para o controle da poluição

da água, subsidiar a elaboração de propostas de enquadramento de rios, fornecer

informações para os sistemas nacional e estadual de informações de recursos

hídricos. Ressalta-se que o controle sobre a qualidade das águas da RPGA's é

deÍiciente em relação ao monitoramento de águas subterrâneas e no seu

enquadramento.

o Plano Estadual de segurança Hídrica da Bahia representa um esforço estratégico

do governo estadual para enfrentar os desafios da gestão hídrica e garantir um Íuturo

com segurança hídrica para toda a população e para o desenvolvimento sustentável

do estado. Sua efetividade dependerá da sua adequada implementação, do

engajamento dos diversos atores e do monitoramento constantê dos seus resultados,

incluindo açôes estratégicas de controle de cheias.

1 .1 .1 Legislação vigente
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No que tange o conhecimento da região, devem ser desenvolvidos trabalhos com

suporte nas legislações vigentes tanto no âmbito federal, como estadual. A seguir foi

realizada listagem na Tabela 2 com as principais legislações que podem ser aplicáveis

para nortear os serviços.
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Cria a Secretaria Especial do Meio Ambiente -
SEMA

Decreto no

73.030
1973

Cria a Política Nacional de Meio Ambiente, o
Sistema Nacional de Meio Ambiente - SISNAMA e
o Conselho Nacional de Meio Ambiente -
CONAMA

Lei no 6.938 1981

1987
CFE sobre inserção da Educação Ambiental no
Ensino FormalParecer no 226

Ação Civil PúblicaLei no 7.347 1985
'1989 Lei de AgrotóxicosLei no 7.802

Altera o Código FlorestalLei no 7.803 1989

1997

lnstitui a Política Nacional de Recursos Hídricos, o
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
HÍdricos e o Conselho Nacional de Recursos
H ídricos

Lei no 9.433

1998 Lei de Crimes AmbientaisLei no 9.605

1989
Cria o lnstituto Brasileiro do Meio Ambiente e
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.Lei no 7.735

Cria a Secretaria de Recursos Hídricos - SRH no
âmbito do Ministério do Meio Ambiente1995

1999 o AmbientalPolítica Nacional de EducaçãLei no 9.795
1999 ulamenta a Lei de Crimes AmbientaisRegDecreto no 3.179

1999 Aperfeiçoa dispositivos da Lei Federal no 9.433/97Projeto de Lei no

1 .616
2000 uas - ANALei no 9.984

lnstitui o Sistema Nacional de Unidades de
Conservação - SNUC.Lei no 9.985 2000

Define a estrutura e o regimento do MMA e
redefine as atribuições da SRHDecreto No 4.755 2003

Política Nacional de Mudança Climát ica2009Lei n'12.187
Relativa à proteçâo das paisagens naturais
notáveis, à proteção do meio ambiente, ao
combate à poluição

2011Lei n'140

2007
Política Nacional de Saneamento Básico
(atualizada pela lei n" 14.02612020)Lei n' 11.455

Criação do Conselho Estadual de Proteção
Ambiental - CEPRAM1973Lei no 3."163

CriaÇão do Centro de Recursos Ambientais1983ada 31Lei Del

'1995 Criou a Superintendência de Recursos H

estor de recursos hídricos do Estado
ídricos -

SRH, órgão gLei no 6.812

lnstituiu a Política, o Gerenciamento e o Plano
Estadual de Recursos Hídricos, e descentralizada
a gestão dos recursos h

Regiôes Administrativas
ídricos, criando as 10
da Asua- RAA's

1995Lei no 6.855

POLITICAS I STITUIDAS

LEIS
ESTADUAIS

uFc
Tabela 2 - Legislações relevantes aos serviços
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Fonte: Acervo Próprio

E importante que todas as normativas listadas sejam verificadas no que tange a sua

vigência, uma vez que a revisão de normas é uma manobra constante dado que a

atualização de parâmetros em busca de maior segurança é constante.

uma outra conduta que deve ser adotada durante o levantamento de suporte

normativo é a veriÍicação de manuais, normas internacionais. Desta forma, a seguir

tem-se relação das principais entidades responsáveis por veicular normas de

engenharia muito usuais em vários países e que, inclusive são noúeadoras das

normas brasileiras:

Decreto no 6.785 1997 ulamenta a Política Florestal do EstadoR

1997
Regulamenta a outorga do direito de uso dos
recursos hídricos, estabelecendo infrações e

nalidades
Decreto n.o 6.296

Cria o Conselho Estadual de Recursos HídricosLei n.o 7.354 1998
Política Estadual de Administração dos Recursos
Ambientais - Lei Estadual de Meio Ambiente. Cria
o Sistema Estadual de lnformações Ambientais -
SEIA

2001Lei n'7.799

Reorganiza a Superintendência de Recursos
HÍdricos - SRH e cria o Fundo Estadual de
Recursos Hídricos.

Lei no 8.194 2002

Cria da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos
Hídricos - SEMARHLei n'8.538 2002

2002 rova o imento lnterno da SRHDecreto no 8.247
Estrutura a SEMARHDecreto no 8.41 9
Política Estadual de Meio Ambiente2006Lei n'10.43'l

2008Lei n" 11.172

2008 Criação do Comitê da Bacia HidrográÍica do Rio
das Contas

Decreto no

11.245
Política Estadual de Recursos Hídricos2009Lei n' í 1.612
PolÍtica Estadual de Mudan a Climática2011Lei n'12.050

POLITICAS INSTITUIDASANO

Normas ISO - lnlemational Organization for Standardizaüon

Nonnas IEC - lntemaüonal Electrotechnical Commission

Normas BSI - British Standards lnstitution

Normas AFNOR - Association Française de Normalisation

Norrnas ASTM - American Society Íor Testing and Materials

Nornns IEEE - lnstitute of Electrical and Electronlcs Engineers standards Association
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Política Estadual de Saneamento Básico
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As normas internacionais devem possibilitar que obras similares, de mesma

magnitude, que foram projetadas conforme os parâmetros e que sâo referência

mundial, sejam tidas como norteadoras de qualidade.

'1.1.2 Conhecimento da UFC Engenharia

A UFC ENGENHARIA possui experiência ampla na área de recursos hídricos,

principalmentê no Estado da Bahia. Dentre os trabalhos de maior relevância

desenvolvidos, é de extrema importância incluir os serviços desenvolvidos para a

Secretaria de lnfraestrutura Hídrica- SIHS em 2017 pela UFC Engenharia. O trabalho

teve como escopo a "prestação de serviços de assessoria tócnica à SIHS nas áreas

de infraestrutura hídrica e revitalização de bacias hidrográficas'. Estes serviços

incluíram atividades que demonstram pleno conhecimento da UFC ENGENHARIA

sobre a atual situação hídrica do Estado da Bahia:

o trabalho ateve-se a identificar estruturas hídricas no estado de forma que se

possibilitou a compilação de informaçôes, diagnóstico das estruturas para poder

assessorar a SIHS em suas tomadas de decisão. Assim, no que tange a inÍraestrutura

hídrica no estado, mais especificamente o estudo de barragens, sabe-se que o
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lnventariar e detalhar problemas de oferta de água e controle de cheias em

Bacias Hidrográficas ou em Territórios de ldentidade do Estado;

lnventariar e detalhar as propostas de intervenções constantes em estudos de

concepção, estudos de alternativas, estudos de viabilidade, planos e projetos

relacionados à implantação de infraestrutura hídrica para o abastecimento

humano e para o uso em atividades produtivas, bem como para controle de

cheias;

lnventariar as obras que estiveram em andamento e sistemas em operação que

possuam caráter estruturante e estratégico em termos de oferta de água e

controle de cheias;

ldentificar as questões ambientais mais significativas e, principalmente,

aquelas que poderiam vir a conÍigurar restrições, de modo a influenciar a

definição de locais barráveis;

Relacionar impactos ambientais, positivos e negativos, nos meios antrópicos,

físicos e bióticos, que porventura estiveram envolvidos com a implantaçáo de

cada intervenção proposta.
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armazenamento de água e a regularização de vazôes através dos barramentos

constituem um dos mais importantes elementos de infraestrutura.

O serviço elaborado contemplou inventário das principais barragens, consideradas

estratégicas para a Bahia, tendo como reÍerência os parâmetros legais de segurança

de barragens. A organização deste Catálogo agrupou as barragens de reservatórios

de água em três Blocos de RPGA's - Regiões de Planejamento e Gestão das Águas,

nos quais está indicada a RPGA da localização das mesmas. Para cada barragem foi

elaborado um resumo dos principais dados para sua caracterização e entendimento.

Com este catálogo de informações consolidadas e validadas sobre as principais

barragens (cerca de 330 barragens), a empresa integrante da UFC ENGENHARIA

contribuiu para aprimoraro trabalho de planejamento das intervenções e a gestão dos

recursos hídricos no Estado.

Além da assessoria prestada nos relevantes projetos de Revitalização de Bacias e

Sub-Bacias HidrogáÍicas no Estado da Bahia a UFC Engenharia assessorou a SIHS

no conhecimento e em diversos projetos no Estado, tanto no que diz respeito à

lnfraestrutura Hídrica com base em águas superficiais locais através de reservatórios

de acumulação, como no aproveitamento dos recursos hídricos oriundos do Rio São

Francisco e do Aqu ífero Tucano, no norte do Estado. Estes estudos realizados pela

sâo perfeitamente compatíveis com os atuais objetivos do presente Edital onde o

planejamento deverá indicar inicialmente três eixos de intervenção:

A experiência da FC ENGENHARIA também se consolida através da elaboração do

Plano Estadual de Segurança Hídrica- PESH com diagnósticos, atualização do
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Utilização e controle dos recursos hÍdricos locais, com a implantação de obras

de infraestrutura hídrica, objetivando o controle de cheias e a regularização da

oferta de água para abastecimento de usos múltiplos, com o aproveitamento

dos mananciais de superfície e subterrâneo;

Reforço hídrico a partir do rio São Francisco e da Bacia Sedimentar Tucano,

com a implantação de adutoras de abastecimento de água e canais de usos

múltiplos nas áreas onde a demanda se apresenta maior que a disponibilidade

de água, e

Preservaçáo, recuperação qualitativa e aproveitamento dos mananciais que

atravessam a região metropolitana de Salvador e os grandes centros urbanos

do Estado.
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balanço hídrico e detalhamento de intervenções estratégicas com a definição das

principais intervençóes estruturantes do estado (barragens, sistemas adutores,

canais, eixos de integraçáo, sistemas de esgotamento sanitário).

O PESH possui natureza estratégica e relevância regional, necessárias para:

Portanto, o PESH teve foco não apenas na demanda e disponibilidade hídrica, como

na regularização de vazões por ampliação de barragens como o Rio Cachoeira e Rio

de Contas. Segundo elaboração do PESH pela UFC ENGENHARIA constatou-se

inclusive paras as RPGA'S Rio de Contas e Leste, foco dos serviços a que se propôe

a prestar, necessidade de intervenções voltadas às cheias-

Para a RPGA Leste o PESH indica que os saldos do balanço hÍdrico para

disponibilidade D=90% em todas as Unidades de Balanço - UB foram positivos para

o ano de 2022 e para o ano de 2042. Assim, indica-se que esta RPGA não apresenta

problemas de segurança hÍdrica no aspecto de escassez, existindo, no entanto,

problemas de ínundações.

Já para a RPGA Rio de Contas também se constatou que os saldos do balanço

hídrico, para disponibilidade D=90%, em todas as UB's Íoram positivos, tanto para o

ano de 2022, como para o ano de 2042. Entretanto, diante de diversos aspectos

analisados concluiu-se que a RPGA apresenta problemas de inundações em algumas

bacias, como a bacia do Gongoji.

A pesquisa detalhada sobre drenagem urbana e recursos hídricos proporciona uma

compreensão profunda das diÍerentes Íormas como as inundações se manifestam,

enfatizando particularmente o papel da urbanização e a necessidade de abordagens

de gestão integrada para mitigar seus impactos. os principais fatores que causam as

inundações sâo contextualizados conforme as caracterÍsticas especíÍicas de cada

área afetada, e sáo altamente dependentes dos aspectos geográfico, climático,
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Garantir a oferta de água em qualidade e quantidade para o abastecimento

humano e para o uso em atividades produtivas;

Reduzir os riscos associados a eventos críticos (secas e cheias).

I
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geomorfológico e socioeconômico das bacias hidrográÍicas. Não existe uma lista única

e universal de causas para inundaçôes, pois a combinação e a intensidade desses

fatores variam signiÍicativamentê de um local para outro.

Considera-se alguns tipos de inundações, como forma ilustrativa dessa

contextualização, de acordo com Carlos Eduardo Morelli Íucci, a saber:

1.2.1 Conhecimento da área de abrangência do objeto da licitação

A região de intervenção está localizada na região leste do Estado da Bahia sendo que

as RPGA's das Contas ê Leste possuem áreas de aproximadamente 55.334 km2 e

9.507 km', respectivamente. A RPGA Rio das Contas engloba os seguintes

municípios (integral ou parcialmente):
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lnundações Fluviais: são as inundações tÍpicas que ocorrem ao longo dos rios

quando a vazâo excede a capacidade do canal Íluvial- Considerado como

fenômenos como naturais, porém, a urbanização e as mudanças no uso do

solo na bacia hidrográfica podem exacerbar sua intensidade e frequência.

lnundações Urbanas/Alagamentos: essas inundaçôes ocorrem em áreas

urbanas devido à incapacidade do sistema de drenagem (esgotos, canais, etc.)

de lidar com chuvas intensas. A ocorrencia desse evento deve-se
principalmente: o aumento de áreas impermeáveis - a urbanização leva a mais

superfícies pavimentadas, reduzindo a infiltração e aumentando o volume e a

velocidade do escoamento superficial; a infraestrutura de drenagem

inadequada - projeto deficiente, capacidade insuficiente e falta de manutenção

dos sistemas de drenagem; obstrução dos sistemas de drenagem - acúmulo

de resíduos sólidos e detritos nos bueiros; e, ocupaçáo de planícies de

inundação - construções em áreas proPensas a inundaçôes.

Enchentes Súbitas:caracterizada por uma rápida elevação do nível das águas

em um curto periodo, frequentemente causada por chuvas intensas e

localizadas.

lnundaçôes Devido ao Uso e Ocupação do Solo: relacionada fortemente com

as atividades humanas, particularmente a urbanização desordenada e a

ocupação de áreas vulneráveis. A ocupação das planícies de inundação são

ocupadas sem planejamento e regulamentação urbana adequados, mesmo

inundações moderadas podem causar danos significativos

tntegnam totatmente a RPGA: Condeúba, Cordeiros, Piripá, ltacar

Quadros, Guajeru, Malhada de Pedras, Itapitanga, Aurelino Leal, Abaíra, Manoel

Vitorino, lbirapitanga, Ubaitaba, Lagoa Real, Rio do Antônio, lbiassucê, Caculé, LicÍnio

a, Dom Basílio, Mirante, Caetanos, Bom Jesus da Serra, Boa

é, Presidente Jânio

de Almeida, Maeting
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Em relação aos dados populacionais do Censo lBGElzO22, não considerando as

proporções de abrangência tenitorial a RPGA de Rio de Contas, tem um total de

1.977.406 habitantes, sendo 71 ,31% na zona urbana e 28,690/o na área rural. Se for

considerado apenas os municípios totalmente inseridos no território da bacia

hidrográÍica, são um pouco mais de 900 mil habitantes, com aproximadamente 70olo

residentes na área urbana.
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Nova, Dário Meira, Jitaúna, Aiquara, Gongogi, Ubatã, lbirataia, lpiaú, Jussiape,

Brumado, Aracatu, Tanhaçu, Caraíbas, Anagé, Jequié, ltagi, ltagibá, PoçÕes, lguaí,

Livramento de Nossa Senhora, ltuaçu, Contendas do Sincorá, lbicuí.

60% ou mais do território na RPGA: Nova Canaã, Belo Campo, Tremedal, Mortugaba,

Jacaracr, Barra da Estiva, lramaia, Maracás, Rio de Contas, Lafayete Coutinho

Menos de 60% do território na RPGA: Coaraci, Planalto, Caetité, Paramirim, Piatã,

Lajedo do Tabocal, ltiruçu, Maraú, Almadina, Uruçuca, llhéus, ltororó, Vitória da

Conquista, Pindaí, Erico Cardoso, Mucugê, lbicoara, Marcionílio Souza, Jaguaquara,
Camamu.

3.55s 5.t407.301AbaÍra
1.8504.447 2.597Aiquara

'18.9136.52525.438Anagé
o 2Ã.,13.936 4.584Aracatu
1.5489.63111.179

7.341 6.34913.690Boa Nova
6.2953.4359.730Bom Jesus da Serra

52.256 1A.25470.510Brumado
7.31922.462 15.143Caculé
7.5823.68411.266Caetanos
7.0049.940 2.936Caraíbas
8.9598.09417.053Condeúba

2.623 1.7104.333Contendas do Sincorá
4.931,l.b t37.546Cordeiros

6.601 4.21910.820Dário Meira
9.2672.617í 1.884Dom Basílio
1.5893.9665.555Gongogi
5.6218.050 2.429Guaieru
5.2695.1 6010.429lbiassucrâ
2.50211.43213.934lbicuí

13.987 11 .35725.344lbirapitanga
3.1'1 115.68118.792lbirataia
7.62013.87121.491lguaí

37.548 3.15840.706lpiaú
10.o7417.63027.704Itacaré
3.232í 0.57113.803Itagi
4.21511.09515.310Itagibá
3.9006.37910.279Itapitanga

RURALURBANA
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10.34617.914 7.568Ituaçu
147.036 11.777158.813Jequié

4.12414.355 10.231Jitaúna
3.177 4.2027.379Jussiape

10.35914.105 3.746Lagoa Real
6.378 5.456Licínio de Almeida

20.1 0043.903 23.803Livramento de Nossa Senhora
3.6223.3516.973Maetinga

3.539 5.1318.670Malhada de Pedras
6.2217.63913.860Manoel Vitorino
8.0132.1741 0.1 87lr,l ira nte
4.0535.0999.152Piripá
10.93937.35448.293PoQóes
7.50112.621 5.120Presidente Jânio Quadros
6.5596.62513.184Rio de Contas
11 .7189.28821.006Tanhaçu
1.82215.774Ubaitaba
1.74414.35016.094Ubatã

3't 2.633596.238908.87'l

URBANA RURALMUNtciPtO í00% TNSERTDO

Total:

Total:

Fontê: Censo IBGE 2022

Fonte: Censo IBGÊ 2022

'1 1.93014.09626.026Bana da Estiva
8.10610.3061a.412Belo Cam
5.7115.04í10.752lramaia
8.9735.46314.436Jacaraci
1.6652.4104.O75Lafaiete Coutinho
5.84021.78027.620Maracás
5.1955.948abaMo
6.9506.76513.715Nova Canaã
6.5596.625'13.184Rio de Contas
12.0004.29616.296Tremedal
72.92982.730155.659

RURALURBANAMUNICIPIO 60% INSERIDO

7884.4305.218Almadina
19.03932.97352.012Caetité
14.26916.20030.469Camamu
1.34415.98917.333Coarâci
8.3202.28410.604Cardoso
712813.65720.785lbicoara
16.798161.85117A.649llhéus
2.2818.71810.999Itiru
1.2321 5.38516.617Itororó
8.'16037.80445.964Ja ua uara
2.6744.8207 .494La edo do Tabocal
12.42412.10324.527lvlaraú

MUNTCiPIO <60% DE INSERÇÃO ToTAL RURAL
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Total:
Fonte: Censo IBGE 2022

A RPGA Leste engloba os seguintes municípios (integral ou parcialmente):

A RPGA Leste, de acordo com o Censo lBGEl2O2z, tem um total de 324.307

habitantes nos 14 municípios totalmente inseridos na bacia hidrográÍica. Se for

considerado mais 10 municípios que tem seu território parcialmente inseridos, o total

do contingente populacional alcança 706 mil habitantes.

Total:
Fonte: Censo IEGE 2022

5.182 4.085Marcionílio Souza 9.267
6.97012.137 5.167Mucugê

12.642 7.709Param irim
9.27820.086 10.808Piatã

14.731 4.450 10.281Pindaí
15.675 7.65923.334Planalto

4.92321.420 16.497UruÇuca
334.412 36.467370.879Vitória da Conquista

í 8í .829912.876 731.047

RURALURBANAMUNTCiPTO <60% DE INSERÇÃO TOTAL

lntegram totalmente a RPGA: Una, Santa Cruz da Vitória, Bano Preto, Buerarema,

Jussari, São José da Vitória, Arataca, ltapé, lbicaraí, ltajuípe, ltabuna, Floresta Azul,

Itaju do Colônia e Firmino Alves.

60% ou mais do território na RPGA: Almadina, Uruçucâ, llhéus, ltororó e Santa Luzia

Menos de 60% do tenitório na RPGA: Coaraci, Caatiba, ltamtÉ, ltapetinga e

Canavieiras.

4.76510.191 5.426Arataca
1.0405.833 4.793Barro Preto
1.6981 3.10614.804Buerarema
6824.1914.873Firmino Alves

8.345 2.71411 .059Floresta Azul
20.098 1.56721.665lbicaraí

3.060183.648í 86.708Itabuna
1.0534.9846.037Ita u do Colônia

15.575 3.20618.781Ita ul
8.289 2.052í 0.34'1Ita

1.5524.3365.888J ussari
5504.1314.681Santa Cruz da Vitória
7754.5405.315São José da Vitória

5.90412.22718.'l 31Una
293.689 30.618324.307

MUNTCiPtO í 00% TNSERIDO TOTAL URBANA RURAL

4.430 7885.218Almadina
MUNICIPIO 60% INSERIDO TOTAL URBANA RURAL
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Tolal:
Fonle: Censo IBGÊ.2022

Total:
Fonte: Censo IBGE 2022

Os municípios de Almadina, Coaraci, llhéus, ltororó, Uruçuca tem território tanto na

RPGA de Rio de Contas, como na RPGA Leste.

No que tange o clima, a RPGA Rio das Contas possui o clima Semi-Árido

predominando no seu trecho superior e médio, onde as precipitações anuais são

inÍeriores a 700 mm. À medida que se caminha para o litoral o clima passa a Subúmido

a Seco para o Úmido a Subúmido e posteriormente para o Úmido, com os totais anuais

de precipitação aumentando gradativamente até atingir valores próximos a 2.000 mm

no litoral. Já a RPGA do Leste possui clima subúmido a seco na porção oeste, úmido

a subúmido na parte central e clima úmido na porção leste, perto do litoral.

O Plano Estadual de saneamento Básico do Estado da Bahia (PESB/BA) teve como

instrumento fundamental para a incorporação da variável ambiental apresentação da

Avaliação Ambiental Estratégica (AAE). Esse instrumento objetivou assegurar que as

considerações ambientais fossem plenamente integradas aos processos decisórios e

estratégicos.

Analisando as áreas das RPGA de Rio de Contas e da RPGA Leste na perspectiva

da AAE, promove a identiÍicação proativa de riscos e oportunidades ambientais, a

análise de alternativas estratégicas, e a avaliação de impactos cumulativos e

sinérgicos que o estudo de controle de cheias exige.

Em relaçáo a gestão pública o panorama apresentado na AAE, a RPGA Leste ainda

nâo dispõe de Plano de Bacia, o que dificulta a gestão de recursos hídricos, em
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16í .851 16.798llhéus 178.649
1.23216.617 15.385Itororó
5.53713.896 8.359

21 .420 4.923UruÇuca
206.522235.800

MUNICiPIO 60% INSERIDO TOTAL URBA}.IA RURAL

í.8346.205 4.371Caatiba
25.105 7.57A32.683Canavieiras

1.34417.333 rÃ oaoCoaraci
24.394 20.539 3.855Itambé

1.97365.897 63.924Itapetinqa
't46.512 129.928 í 6.584

MUNtCiPtO <60% DE TNSERçÃO TOTAL URBANA RURAL
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Santa Luzia
16.497

29.278
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contrapartida, a RPGA Rio das Contas possui o reÍerido documento possibilitando

obter informaçôes sobre oS cursos d'água e características rêgionais. Em ambas

RPGA's aindâ náo foi estabelecida cobrança de outorga instituída, mas se nota

presença atuante de programa de educação ambiental em escolas, legislação voltada

à proteçâo ambiental e à biodiversidade, política de saneamento básico, presença de

Comitê de Bacia-CBH.

Fonte: AAÉ, PESB/BA (2024)

Em relaçáo a aspectos climáticos, hidrológico e hidrogeológico o panorama

apresentado na AAE, demonstra que a RPGA Leste possui total de precipitação alta

(930mm), superior ao estado da Bahia (714 mm), no entanto as vazões naturais dos

mananciais superficiais (45m3/s) e disponibilidade média hídrica (103m3/s) são baixas

quando comparadas à RPGA Rio das Contas cuja precipitação é mediana (571mm)'

Fonte: AAE. PESB/BA (2024)

Em relação a uso e qualidade das águas, e a relaçáo com serviços de saneamento

básico o panora
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ma apresentado na AAE, tem-se que as águas das duas RPGA's
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possuem qualidade compatível ao restante do estado da Bahia. O índice municipal de

registro de inundações cuja causa relevante é drenagem urbana é de 160/o na RPGA

Rio das Contas e 25o/o na RPGA Leste, sendo que na Bahia este índice é igual a 13%.

Fonte: AAE, PESB/BA (2024)

Em relação a aspectos biótico o panorama apresentado na AAE, demonstra que a

cobertura vegetal média nas RPGA's é de 50% e ambas possuem 100% de

Zoneamento Ecológico Econômico.
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2427Áreas Protegidas e preservação ambiental - Unidade
de Conservação (%)

00 0ConcêntraÇão dos focos de calor (%)
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Zoneamento Eco ico Econômico ZEE % 100 100 100

Fonte: AAE, PESB/BA (2024)

Em relação a aspectos antrópico o panorama apresentado na AAE, indica que a

proporÇão de pobres e extremamente pobre é mais acentuada na RPGA Leste quando

comparada à Bahia, no geral, a RPGA Leste também apresentou mais casos dê

dengue, Chikungunya e mortalidade infantil quando comparada à RPGA Rio das

Contas e em valores superiores à média do estado da Bahia'

Fonte: AAE, PESB/BA (2024)

Em relação a passivos ambientais o panorama apresentado na AAE aponta que a

RPGA Rio das Contas possui maior degradação quando comparada à RPGA Leste

principalmente no que tange contaminação do solo por agrotóxicos' degradação de

áreaslegalmenteprotegidas,queimadas.Entretanto,noqueserefereasaneamento'

a RPGA Leste mostra-se menos eflciente'
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Fonte: AAE, PESB/BA (2024)

No que tange o clima, a RPGA Rio das Contas possui o clima semiárido predominando

no seu trecho superior e médio, onde as precipitações anuais sâo inferiores a 700

mm. À medida que se caminha para o litoral o clima passa a Subúmido a Seco para o

Umido a Subúmido e posteriormentê para o Umido, com os totais anuais de

precipitação aumentando gradativamente até atingir valores próximos a 2.000 mm no

litoral. Já a RPGA do Leste possui clima subúmido a seco na porção oeste, úmido a

subúmido na parte central e clima úmido na porção leste, perto do litoral.

Em relação à vegetaÉo, a RPGA Rio das Contas tem as cabeceiras de seus rios

principais (das contas e Brumado) na parte sul da chapada de Diamantina, migrando

para áreas de depressões interplanálticas e planaltos sul-Baiano, Pré Litorâneo e

costeiro. Assim, no trecho superior e médio encontram-se áreas de caatinga e áreas

antropizadas com exploração agropecuária. Já no trecho inferior ocorrem

remanescentes das matas de cacau (Cabruca) e de Mata Atlântica. A RPGA do Leste'

por sua vez, possui vegetação formada por Mata Atlântica, Floresta Estacional

Decidual e semidecidual. A seguir destacam-se as unidade de Planejamento e

Gestão de Recursos Hídricos - UPGRH componentes da RPGA Rio das Contas:

19lc 8Diminuiçáo de vazâo de algum corpo d'água
1033Desmatamentos
13 28tóQueimadas

36 0Contaminação do solo (por agrotóx icos, fertilizantes)

44 0Perda de solos por erosão e/ou desertificação
(voçorocas, arenização)

30DegradaÇão de áreas legalmente protegid AS

5 0 3Diminuição da biodiversidade (fauna e flor4)

6 4Existência de moradia em situação de risco
ambiental

2330 29Falta de saneamento (destinação inadequada do
esgoto doméstico)

32 0Reúso do lodo da ETA na construção civil ou insumo
na agricultura (%)

721Tratamento do Lodo da ETE (%)

RPGAVII
LESTE

RPGAVIII RIO
DAS CONTAS

WCnn etto Contas. os principais cursos d'água sáo o Rio das

UPGRH Rio Brumado e Rio do Paulo: os principais cursos d'água sáo o Rio Brumado

Rio do Paulo, Rio São João, Rio São Pedro, Riacho das Antas;

UPGRH Rio do Antônio: os principais cursos d'água sáo o Rio do Salto' Rio do Paiol

Rio do Antônio, Rio Brumado, Rio Caveiras, Riacho Santa Maria;

Contas e Rio Gritador
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A seguir destacam-se as Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos -
UPGRH componentes da RPGA Leste:

1.2.2 Segurança Hídrica

A Segurança Hídrica, conforme deÍinição da Organização das Nações Unidas (ONU)

está associada à 'disponibilidade de água em quantidade e qualidade suficientes para

o atendimento às necessidades humanas, à prática das atividades econômicas e à

conservação dos ecossistemas aquáticos, acompanhada de um nível aceitável de

risco relacionado a secas e cheias, devendo ser consideradas as suas quatro

dimensóes como balizadoras do planejamento da oÍerta e uso da água em um país".

Assim, tomando-se os quatros pilares, tem-se que alguns fatores são ameaçadores

ao conceito de segurança hídrica como: aumento populacional, o crescimento

urn
FAZEN
collsouDAn
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UPGRH Rio Gaviáo: os principais cursos d'água sáo o Rio Gaviáo, Rio Seco, Riacho

Seco, Riacho da Matinha, Rio do Pires, Ribeirão da Ressaca, Robeirão do Gentil, Rio

Gado Bravo;

UPGRH lncremental Contas-Gaviáo: os principais cursos d'água sáo o Rio das
Contas, Rio Mato Grosso, Rio Ourives;

UPGRH lncremental Contias-Pedra: os principais cursos d'água sáo o Rio das Contas,

Córrego Goiabeira, Cónego da Garapa, Ribeirão da Caveira, Rio Sincorá, Rio do
Peixe, Riacho Jacaré, Riacho Caldeirão, Rio Jacaré;

UPGRH lncremental Contas-Gongogi: os principa,s cursos d'água sáo o Rio das

Contas, Riacho Conceição, Rio Jequiezinho, Rio Preto da Costa, Rio Preto da

Crisciúma, Rio da Preguiça, Rio do Peixe, Rio da Formiga, Rio das Pedras, Rio Água

Branca;

UPGRH Rio Gongogi: os principais cursos d'água sáo o Rio Gongogi, Rio das Furnas,

Rio das Mulheres, Rio Tarugo, Rio Uruba, Rio Valentim, Rio do Vigário, Rio Novo, Rio

Pontal do Sul, Rio Três Braço, Rio das Pombas, Rio Preto;

UPGRH Baixo Contas: os principais cursos d'água sáo o Rio das Contas, Rio Oricó

Grande;

UPGRH Rio Almada: os principais cursos d'água incluem o Rio Almada;

UPGRH Rio Salgado: os principais cursos d'água incluem o Rio Salgado;

UPGRH Rio Colônia: os principais cursos d'água incluem o Rio Colônia;

UPGRH Rio Cachoeira: os principais cursos d'água incluem o Rio Cachoeira;

UPGRH Rio Una: os píncipais cursos d'água incluem o Rio Una;

UPGRH AcuÍpe-Maruim: os principais cursos d'água incluem o Rio Maruim;

a
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econômico que gera ampliação da demanda de água, mudanças climáticas e os seus

efeitos nos eventos hidrológicos extremos. A Figura a seguir demonstra os quatro

pilares conforme definido pelo Plano Nacional de Segurança HÍdrica desenvolvido

pela ANA.

Figura 2 - Oimensões da Segurança Hídrica

Fonte: ANA (20'19)

Esses fatores ocasionam desequilíbrio do balanço hídrico associando-se à ausência

de planejamento e açôes institucionais coordenadas, além da ausência de

investimentos em infraestrutura hídrica e saneamento.

No que tange a segurança hídrica, deve-se ter, inicialmente, noção sobre o seu índice

de segurança Hídrica - lsH. Este parâmetro foi estabelecido pelo Plano Nacional de

segurança Hídrica de forma que são consideradas as diferentes dimensôes e seus

indicadores, conforme Tabela 3.

Tabela 3 - lndicadores do índice de uran Hídrica

Fonte: ANA (2019)

No que tange a dimensão Resiliência, sabe-se que o Estado da Bahia é o único que

possui cinco biomas diferentes ao longo de sua extensão, sáo eles: mata atlântica,
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caatinga, cerrado, costeiro e marinho. No que se refere o cenado e a caatinga tem-se

que a vulnerabilidade climática desses dois biomas os afeta de forma que sofrem

constantemente com eventos extremos como secas, na maior parte do ano, e com

chuvas abundantes que ocasionam enchentes.

Entre 2011 e 2018 o fenômeno da seca atingiu 219 dos 417 municípios da Bahia, de

forma que com esse evento climático foi decretado Estado de Emergência na maioria

desses municípios. Concentrando-se na região semiárida, que representa dois terços

da Bahia, a falta de chuva atinge cerca de 4,2 milhôes de pessoas diretamente,

impactando também o setor agropecuário, que inclui a agricultura familiar e é

responsável por mais de 4Oo/o do PIB de alguns destes municípios.

Da mesma forma que a seca afeta diretamente a região semiárida da Bahia, as chuvas

em excesso quando não previstas acabam destruindo lavouras e plantaÉes por onde

passam, obrigando produtores a antecipar sua colheita, principalmente a de grâos,

deixando-se de lucrar cerca de 70o/o do previsto para a safra do período.

Dentre os diversos tipos de desastres naturais, as inundações e cheias ocupam papel

significativo no Brasil. De acordo com o Banco de Dados lnternacional de Desastres

(EM-DAT), o Brasil está entre os dez países mais atingidos por inundações no mundo.

Sendo assim, para estabelecer um índice de Segurança Hídrica, deve-se ter especial

atenção sobre a resiliência, principalmente a variabilidade pluviométrica que intervém

diretamente nos cursos d'água e balanços hídricos. segundo o mapa de tipologia

climática da Bahia emitido pela sEl, a regiáo das RPGA's do Rio de contas e Leste

possuem cheias no período entre dezembro e março.
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Figura 3 - Períodos de cheias no Brasil

Fonte: ANA - Atlas de Vul neraOitidaOe a lnundações (2014)

segundo o Aflas de Vulnerabilidade a lnundações, na Bahia existem 123 cursos

d,água e 506 trechos inundáveis onde 127 (25%) possui alta vulnerabilidade, 361

(71 %) têm média vulnerabilidade e 18 (4%) têm baixa vulnerabilidade. conforme Atlas

apontou-se que no rio de contas, na Bahia, foram identiÍicados 34 trechos de alta

vulnerabilidade a inundações. Estas categorizações implicam em:

conforme o Plano Estadual de segurança Hídrica- PESH da Bahia são classificados

os municípios quanto a vulnerabilidade a inundações. A seguir foi realizada indicação

dos municípios e cursos d'água que integram as bacias das contas e Leste e

indicação da sua vulnerabilidade.

Tabela 4 - Vulnerabilidade de municípios e cuÍsos d'água
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Alta wlnerabilidade: alto impacto e qualquer frequência

impacto e alta frequência de inundações'

Média vulnerabilidade: médio impacto e Írequências média e baixa de

inundações; baixo impacto e alta frequência de inundações.

baixo impacto e Írequências média e baixa de

de inundações; médio

Baixa vulnerabilidade
inundações.

AltaRio de ContasAiquara
AltaRio AlmadaAlmadina
AltaRio de ContasAurelino Leal
AItaRio de ContâsBarra do Rocha
AltaBarro Preto
AltaRio ColôniaCaatiba

VULNERABILIDADEMUNICIPIO

a

CURSO D'AGUA
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AltaRio AlmadaCoaraci
AltaRio GongoiiDário Meira
AltãRio SalgadoFloresta Azul

MediaRio do PeixeGandu
AltaRio de ContasGongoji

MediaRio Salgadolbicaraí
AltaRio Gongojilbicu í

AltaRio de Contaslbirapitanga
AltaRio Almada
AltaRio Cachoeirallhéus
AltaRio de Contâslpiaú
AltaRio CachoeiraItabuna
AltaRio de ContasItãgi
AltaRio de ContasItagibá
AltaRio CachoeiraItaju do Colônia
AltaRio ColôniaItapetinga

MediaRiacho ConceiçãoItiruçu
AltaRio ColôniaItororó

MédiaRio SantanaJaguaquâra
AltaRio de ConlasJequié
AltaRio de ContasJitaúna

MédiaRiacho ConcêiçãoLajedo do Tabocal
AItaRio de ContasUbaitabâ
AltaRio de ContasUbatã

MUNICIPlO CURSO D'AGUA VULNERABILIDADE

ENC EN HARIA

Fonte: Adaptado PESH-BA (2024)

Nasfigurasaseguirépossívelobservaravulnerabilidadedosmunicípioseriosnas

RPGA's das Contas e Leste
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Figura 4 - Vulnerabilidade às inundaçÕes - RPGA Vll - Leste

Fonte: Adaptado PESH-BA (2024)

Figura 5 - Vulnerabilidade às inundações - RPGA Vlll - das Contas
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Ém2O2l,naBahia,dentreosmunicÍpiosqueintegramaRPGAdasConstaeLeste'

alguns municípios declararam situação de emergência em funçáo de inundaçóes:

Anagé, Aurelino Leal, Belo Campo, Caetano, Canavieiras' Camacan' Coaraci' Dário

Meira, Firmino Alves, lguaí, lpiaú, ltapetinga, ltapitanga' ltororó' Jequié' Vitória da

Conquista,Jussiape,LafaieteCoutinho,ManoelVitorino,MarcionílioSouza,Poções,

Ubatã, Uruçuca.

Em2024,porexemplo,foiestabelecidoDECRETONo22'6lTDE02DEFEVEREIRO

oÉ'2oz|constandosituaçãodeemergênciademunicípioscomoDárioMeira'lguaí,

lbicui, dentre outros. Esta situação, em fevereiro de 2025, também perpetua em

municÍpioscomoFirminoAlves,Uruçuca,AurelinoLeal'Jequié'ltapetinga'ltororó'

Coaraci, entre outros onde foram feitas ocorrências na Defesa Civil'

ApartirdarelaçãodosmunicípiosdasRPGA,sVlleVlll,realizou-seumapesquisa

na Web, sobre notícias de enchentes e alagamentos nos últimos anos' nesses

territórios
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ios baianos afetados pelas fortes chuvas que atingiram diversas

do naquele período. Há relatos de que o governador eleito e o

exercício visitaram Aiquara para avaliar os danos e determinar

à populaçáo. Além disso, em Íevereiro de 2024, houve uma

rodovias baianas devido às chuvas, e a ponte na

Aiquara, foi mencionada como tendo tráfego em

elevantes sobre Aracatu, Bahia. Embora não haja

nchentes ou alagamentos, há informaçóes sobre

chuva e uma situação de emergência decretada

aneiro de 2025 houvem deslizamento de terra e

e a 8A-262 na região de Aracatu, causando

ue se deslocavam entre Vitória da Conquista e

vil foi acionada para avaliar a situação' Em 13

istério da lntegração e do Desenvolvimênto

situação de emergência em sete municípios da

rtaria Íoi publicada no Diário Oficial da União

Aiquara

Essa situação de emergência, no enta

afêtava a região. Em 05 de maio de

Situação de Emergência em toda

continuidade da estiagem. A faha de

nto, foi decreta

2O25 a Prefei
a zona rural

chuvas signific

da devido à estiagem quê

tura de Aracatu decretou

do municíPio devido à

ativas entre novembro de

e 2022 mencionam Aiquara comomas notícias de dezembro dalgu

um dos municiP

regiões do esta
governador em

açôes de aPoio

relatos recentes de grandes e

outros eventos relacionados a

devido à estiagem. Em 15 de j

rochas interditou Parcialment
transtornos Para os motoristas q

o litoral sul baiano. A Defesa Ci

de novembro de 2024 o Min

Regional (MIDR) reconheceu a

Bahia, incluindo Aracatu. A Po

notícia sobre interdições em

8A-647, entre Palmeirinha e

meia pista Para manutenção.

Aracatu - algumas notícias r

Tel.: (71) 3512-5900 E.mài[ come(hlouÍc€í{Êoh.ri''cam-br
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2024 e abÍtl de 2025 motivou o decreto, visando a adoção de medidas Para

mitigarosimpactosnaagriculturafamiliar,principalatividadeeconômicada
região.

Aurelino Leal - algumas notícias sobre enchentes e alagamentos no munlclplo

baiano de Aurelino Leal. Em dezembro de 2021 o Rio de Contas transbordou e

invadiuruasdeAurelinoLeal,assimcomodacidadevizinhadeUbaitaba'
causando alagamentos significativos.As fortes chuvas na Bahia' incluindo a

região de Aurelino Leal, causaram mortes. Uma das vítimas fatais mencionadas

foi um idoso de 60 anos que era dono de uma balsa que virou em Aurelino Leal'

Em janeiro de 2025,Aurelino Leal Íoi um dos 14 municípios da Bahia a decretar

estado de emergência devido às Íortes chuvas que causaram alagamentos'

deslizamentos e desabamentos. cerca de 1.800 pessoas ficaram desalojadas

e aproximadamente 4.600 foram afetadas diretamente pelos temporais no

município. Os bairros ACM, Humberto Barbosa, João Longo e o distrito de Poço

Central registraram desabamentos de casas' O governo do estado da Bahia'

através da Defesa Civil e outras secretarias, está monitorando a situação e

prestando apoio às vítimas, enviando ajuda humanitária e planejando ações de

reestruturação, incluindo a construção de novas unidades habitacionais em

áreas seguras. A Caixa Econômica Federal liberou o Saque Calamidade do

FGTS para os moradores de Aurelino Leal afetados pelas chuvas'

Boa Nova - Em janeiro de 2023, Boa Nova também figurou na lista de

situação de emergência decretada pelo Governo Federal

chuvas que atingiram diversas regiões da Bahia no final de

023. Em outubro de 2024 e abril de 2025' Boa Nova foi listada

municípios com

devido às fortes

2022 e início de2
entre os municípios baianos em situação de emergência devido à estiagem'

Essa situaçáo de emergência permite que o município acesse recursos federais

para ações de defesa civil e abastecimento emergencial' como compra de

cestas básicas, distribuição de água mineral e outros itens essenciais'

Brumado-Em janeiro de 2022, Brumado estava entre os municípios baianos

com decreto de situaçáo de emergência devido às fortes chuvas que atingiram

diversas regiões do estado. Em agosto de 2O23 uma forte chuva causou

alagamentos em ruas da cidade e deixou parte dela sem energia' Houve

tambem interrupção no abastecimento de água em alguns bairros' Em fevereiro

de 2024 a Defesa Civil do Estado informou dados sobre a população afetada

pelas chuvas na Bahia' incluindo Brumado, mas sem detalhes de ocorrências

específicas no município naquele momento'

Caculé Asnotíciasmaisrecentessobrechuvasnaregiãomencionamum
alerta para chuvas fortes e temporais em novembro de 2024 ' Em fevereiro de

2020, houve reg istro de alagamentos na cidade devido a fortes chuvas E

tmportante notar que em agosto de 2024, a Prefeitura de Caculé decretou

Tel.: {71) 35 t 2-5900 [-màil: (ome(iàloufceÍ8enh.rh.(om bÍ
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A partir das informações noticiadas é possível estabelecer um quadro dos principais

municípios impactados. No Estado atualmente existem ações voltadas à segurança

hídrica, principalmente no que tange o monitoramento de recursos hídricos de Íorma

que se permita coletar dados, antever situações críticas e facilitar a tomada de

decisões sobre medidas necessárias.

Dentre as principais ações estaduais direcionadas a garantir a segurança hídrica na

Bahia quanto a vulnerabilidade e controle de cheias, destaca-se o monitoramento de

barragens. Na Bahia há 426 barragens registradas junto à Agência Nacional de

Aguas- ANA e, destas, 335 são fiscalizadas pelo grupo de Segurança de Barragens

do lnstituto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos- INEMA. O monitoramento das
UilIR
FAZER
coilsouDAn
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situaçáo de emergência, mas devido à estiagem, e não por enchentes ou
alagamentos.

Caetanos - Em dezembro de 2O21 , durante as Íortes chuvas que atingiram
diversas regiões da Bahia, o municÍpio de Caetanos decretou situação de
emergência devido aos impactos das precipitações. Mais recentemente, em
outubro de 2024, o Ministério da lntegração e do Desenvolvimento Regional
(MIDR) reconheceu a situaçáo de emergência em Caetanos, mas desta vez
devido à estiagem. Essa situação de emergência foi renovada em abril de2025,
também em decorrência da seca. E importante notar que a situação de
emergência decretada em 2021 Íoi devido às fortes chuvas, enquanto as mais

recentes estão relacionadas à seca.

Caetité - algumas notícias indicam que Caetité, juntamente com o município
de Guajeru, teve a situação de emergência reconhecida pelo Governo Federal
devido à estiagem prolongada. Essa informação foi divulgada no final de abril
de 2025- Em relação a eventos anteriores em novembro de 2017 há relatos de
fortes chuvas que provocaram alagamentos e transtornos em Caetité, com ruas

alagadas e carros arrastados. Em abril de 2024, Caetité estava entre os 47
municípios da Bahia que decretaram situação de emergência devido às fortes
chuvas que atingiram diversas partes do estado naquele perÍodo.

Camamu - Em 071O512025 houve um temporal com ventos Íortes e muita

chuva atingiu o município, alagando diversas ruas e, em alguns vídeos, carros

Íicaram submersos. Camamu está entre os 16 municípios da Bahia que

decretaram situação de emergência devido às fortes chuvas que têm afetado o
estado. O governo do estado está prestando assistência a essas localidades
com ajuda humanitária e suporte técnico. Em 1310512025 foi dado alerta

amarelo para acumulado de chuva na região litorânea pelo lnstituto Nacional

de Meteorologia (lnmet) para acumulado de chuva, com possibilidade de

alagamentos e deslizamentos em áreas de risco.
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barragens existentes é imprescindível para verificar os riscos associados, de forma a

auxiliar na tomada de decisões sobre estratégias a realizar para garantir não apenas

a sêgurança da estrutura, mas garantir a qualidade e quantidade de água a ser

oferecida à população.

Atualmente o INEMA utiliza-se do site Novo Geo Bahia para monitorar as principais

barragens do estado onde é possível perceber que não há informações sobre

barragens da RPGA Leste. Quanto às barragens da RPGA Rio das Contas, destacam-

se que quatro possuem função também de regularização de vazôes, ou seja, auxiliam

no amortecimento de cheias, são elas: Barragem de Anagé, Barragem Morrinhos'

Barragem Tremedal e Barragem Truvisco.
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Tabela 5 - lnformativo Semanal n "17

(

í2 de maio de 202 do INEMA sobre ba ens da Bahia
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97 ,29

Abastecimento,
inigação,
recreação

e regularizaçáo

41 1,68 248,94255,ô3 27 t05t24385,00412,O0DNOCS
Anagé /
Caraibas

Anagé

Abastecimento
e irrigação

(subsistência)
87 ,72699,54 5,335,98 27 tO,t24694,00700,00DNOCSCondeúbaChamprão

68,25
Abastecimênto

e irrigâção1021,58 73,4227105t24105,00999,001.02ô,00DNOCS
Rio de

Contas
Luiz Vieira

Abastecimento,
inigaçáo e

regulariza$o
880,05 45,6827 t04t25 218,773,1 1781,00PoçóesMorrinhos

Abastecimênto,
irrigação e
geração

de energia

933,35 45,78't6t03t25 219,59'1.640,00205,00228,O0Jequie CHESFPedra

95,75
Abastecimento,

irrigação e
regularizaÇão

391,66 22,7727 to5t2423,75376,42392,00DNOCSTremedalTremedal

lrrigação
(subsistência),
regulariza$o e
abastêcimênto

32,12618,32 '13,1627t05t2438,95608,45626,00DNOCSCaculéTruvisco

corA MÁxtMA corA MíNIM' voLUME

opERActoNAL opERActoNiL opgRÂAtllooNAL 
DArA

(M) (M) (HM")

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DE CONTAS

COTA
ATUAL

(M)

VOLUME
ATUAL
(HM1

USOS
VOLUME
úrt 1v"1

NOME DA
BARRAGEM

Fonte: INEMA (2025)
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Os demais tipos de uso de barragens também devem ser Íoco de atenção para

controle principalmente no que tange a elaboração de estudos' diagnóstico e

prognóstico das cheias nas regiões hidrográÍicas das RPGA's das contas e Leste em

quedevemserdefinidasasprincipaisintervençõesestruturantesparaquesegaranta

a redução de riscos associados a eventos críticos, como as cheias'

Nessesentido,aPolíticaNacionaldesegurançadeBarragens(Lei'12'334de2010)

funciona em associação a demais órgãos atuantes e sua forma de interação com a

sociedadequedeveteràsuadisposiçãodadosdasestruturasatravésdeSistema

Nacional de lnformações.

Fig ura 6 - Arranjo Esquemático da Politica Nacional de Segurança de Barragem

Fonte: INEMA (2020)

1.2.3 Cheias:causas,consequênciasepossíveisabordagensdesolução

As enchentes e inundações representam um dos riscos naturais mais perigosos para

as pessoas, sendo o desastre de maior alcance em todo o mundo' Elas estão

Àv 
^ntó[G. 

tt' 672. Ci{PJ t?.690 778/0001'óó ' tdifkio Detroit' 
Sànta Cecillâ - São Pàuh'SP CEP 0l'228-000
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relacionadas à proximidade de rios e aos processos do ciclo da água. Além de terem

origem em rios, também podem ocorrer em áreas costeiras, causadas pelo avanço do

mar devido a tempestades ou ao aumento localizado do nível das águas marítimas,

resultado de condições meteorológicas extremas.

As inundações acontecem principalmente nas áreas finais dos rios costeiros e,

quando há um grande volume de água escoando associado a presença de ocupaçóes

irregulares, a combinação com marés altas ou fenômenos de ondas de tempestade

que elevam o nível do mar, podem bloquear o fluxo dos rios, levando ao

transbordamento.

O estudo das enchentes depende de vários fatores, pois o desenvolvimento das

bacias hidrográficas é influenciado por elementos que afetam o fluxo de água. O clima,

a permeabilidade do solo, as características do terreno, o grau e o tipo de ocupação

das áreas de várzea e o uso do solo na bacia hidrográfica são fatores essenciais para

entender a ocorrência de enchentes. As cheias podem, então ser subdivididas em dois

tipos:

As cheias podem ser ainda simples ou complexas. As cheias simples ocorrem quando

se atinge um pico único, ou seja, a altura máxima das águas no canal de escoamento

ocorre após uma chuva que aumenta o volume de água na bacia hidrográfica. Essa

cheia é rápida de subir e descer, concentrada em um curto período de tempo e

espaço, e acontece quando os terrenos já estão saturados de água.

Já as cheias complexas relacionam-se com as passagens sucessivas das ondulaçóes

da frente polar sobre a bacia. Nesse caso, a localização dessas ondulações influencia

a intensidade das chuvas, pois depende da velocidade com que as massas de ar

sobem e se deslocam. Assim, podem ocorrer duas ou mais cheias, embora com

uIlR
FAZEN
coxsouDAn

hÁu Ângélicà, X'ó72, CNPJ 12.6t0.778/0001'66 ' Êdiíkio Detroit

Santâ Cerillà'São Pàulo ' SP ' CEP 01.228'000

Tel,: 171 ) 351 2.5900 E-nâil: (omerdàletícqenhrrià.com.br

Costeiras: diretamente relacionadas às condições do clima e às características

do relevo na região onde acontecem.

Fluviais: ligadas ao clima e ao relevo local, mas geralmente acontecem por

causa de chuvas intensas ou pelo aumento do nível da água devido a

obstáculos no leito do rio, como pilares de pontes, materiais flutuantes, entre

outros. Além disso, podem ocorrer por quebras de barragens, deslizamentos

de encostas ou por movimentos de lama.
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volumes diferentes, separadas por períodos de águas mais baixas. Nesse cenário, o

fluxo de água permanece elevado por perÍodos longos.

A análise do comportamento dos cursos d'água dá-se através de parámetros como o

caudal médio diário, que é uma medida básica e serve como ponto de partida para

determinar os caudais típicos do rio. No entanto, esse valor não representa o pico

máximo de água que o rio pode atingir durante uma cheia extrema. Cada ano, o rio

pode atingir um caudal diário máximo êm um momento específico, mesmo que isso

não cause inundação. Ou seja, nem toda cheia leva à inundação das áreas próximas

ao rio. lsso depende de fatores como as características da chuva, sua intensidade e

duraçáo, que influenciam se a água transborda ou não para as áreas ao redor.

As cheias são muito influenciadas pelas características geomorfológicas da bacia

hidrográfica- lsso porque a quantidade de chuva que cai na área da bacia pode seguir

dois caminhos: uma parte se infiltra no solo, enquanto outra escone pela superfície.

Além disso, essas características influenciam na propagação de uma cheia e no

tempo que ela leva para se desenvolver na bacia.

Nas bacias que sáo mais permeáveis ou que possuem uma cobertura vegetal mais

densa, as cheias tendem a ser menores, pois a quantidade de água que é interceptada

durante as chuvas Íortes é pouca, fazendo com que o processo de interceptação tenha

um efeito limitado na formação de grandes cheias. Já em áreas com maior inclinação,

as cheias podem acontecer de forma rápida.

A dimensão da bacia também é importante para entender as cheias e inundações. Em

bacias pequenas, especialmente em áreas urbanas (com menos de 40 hectares), as

cheias podem acontecer de forma rápida. como os rios nessas áreas são pequenos,

eles respondem rapidamente, em apenas algumas horas diante de chuvas locais

fortes ou por chuva de curta duração, mas com alta intensidade.

Já em bacias maiores, o escoamento costuma ser mais lento de modo que geralmente

têm um padrão sazonal. O hidrograma de cheia costuma ser mais prolongado, com

picos de cheia que permanecem por vários dias ou até semanas.

A ocupação e o desenvolvimento das atividades humanas na região também

constituem fator relevante para a ocorrência de cheias e inundações nas bacias
uLtR
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hidrográficas, pois essas açôes modificam as características morfológicas, a cobertura

vegetal e a permeabilidade do solo.

Destaca-se que na RPGA Rio das Contas, há geomorfologia intitulada Região de

Acumulação que corresponde às planícies fluviomarinhas e Várzeas e Terraços

aluvionares. Est geomorfologia caracteriza-se por formar, terraços compostos por

sedimentos arenosos de modo que são áreas naturalmente sujeitas a inundações.

Conforme PESH/BA sabe-se que o escoamento pluvial pode produzir inundações e

impactos nas áreas urbanas resultantes de dois processos, que ocorrem isoladamente

ou combinados:

Tabela 6 - Avaliação das inundações ribeirinhas nos municípios
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lnundações de áreas ribeirinhas: são inundações naturais que ocorrem no leito

maior dos rios, derivadas das variabilidades temporal e espacial da precipitação

e do escoamento na bacia hidrográfica;

lnundações resultantes da urbanização: são inundações que

drenagem urbana por conta do efeito da impermeabilização

canalização do escoamento ou das obstruções ao escoamento

ocorrem
do solo,

na
da
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Assim, com base no Atlas de Vulnerabilidade a lnundações, ANA, 2014; e no Plano

Estadual de Manejo de Aguas Pluviais e Esgotamento Sanitário - PEMAPES, SEDUR

(BAH|A,2O11), Íoram identiÍicadas áreas vulneráveis a inundações ribeirinhas em

municípios que integram as RPGA's das Contas e Leste.
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Fonte: ADAPTADO PESH/BA (2024)

As consequências das inundações são impactos duradouros nas comunidades

afetadas, indo muito além dos danos imediatos. Estudos indicam que os efeitos

podem persistir por meses ou até anos, afetando diversos aspectos da vida das
urnFAzEp Àv'Ânsóhca' t{'6at*PJl,iiiJTili.'lrll;iÍit*lffiâ P
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pessoas. A nota técnica de 2O23, publicada pela SUDEC, relata os impactos sofridos

pelas enchentes em '120 municípios, no período de novembro e dezembro de 2022,

afetando 164.463 pessoas. Desse total, 17.989 pessoas ficaram desalojadas e 2.ô61

desabrigadas. Os efeitos na população do estado, causado por eventos de cheias são

prolongados e impacta nas áreas sociais, econômicas e ambientais, conforme tabela

a seguir.

Tabela 7 - lmpactos das cheias

Fonte: Acervo próprio

Considerando uma análise nacional do panorama da gestão de riscos para mitigar os

efeitos das cheias, destaca-se os seguintes fatores norteadores para o processo de

elaboração do estudo:
UilN
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Doenças físicas: Após uma enchente, há um

aumento significativo de doenças infecciosas, como
leptospirose e hepatite A, devido à contaminação da

água. Além disso, problemas respiratórios se tornam

comuns devido ao mofo e à umidade nas residências.
lmpactos na saúde Saúde mental: Transtornos como depressão,

ansiedade e estresse pós-traumático (TEPT) são

frequentes entre os sobreviventes, especialmente
aqueles que perderam suas casas ou entes queridos.

Os sintomas podem persistir por anos, afetando a
qualidade de vida.
Deslocamento e perda de moradia: Muitas famÍlias
perdem suas casas e enfrentam dificuldades para

reconstruí-las, especialmente aquelas de baixa renda
que não possuem seguro adequado

Emprego e economia local: Pequenos negócios e

setores agrícolas sofrem prejuízos severos, levando a

desêmprego e dificuldades financeiras prolongadas

lnfraestrutura: Estradas, pontes e sistemas de

saneamento podem ser danificados, diÍicultando o
acesso a serviços essenciais e retardando a
recuperação da região.

lmpactos
socioeconômicos

Contaminação do solo e da água: Produtos químicos

e resíduos podem ser carregados pelas águas,

afetando a qualidade da água potável e a fertilidade do
solo.
Alterações no ecossistêma: A fauna e a flora locais
podem ser severamente impactadas, levando à perda

de biodiversidade e mudanças na dinâmica dos

ecossistemas.

lmpactos ambientais

TIPO DE IMPACTO CARACTERIZAçÃO
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Em uma citaçáo para apresentar as tendências e estratégias atuais para a solução de

cheias, busca-se incorporar diversos aspectos, entre os quais, destaca-se:

UXn Àv. Ansélic., t{' ó72, CNPJ 12 ó90'778/0001'ó6 ' tdiftio Detroit
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Complexidade do Cenário: O Brasil, com sua vasta extensão territorial e

diversidade climática, enfrenta desaÍios complexos relacionados a inundaçôes,
que variam desde eventos costeiros até cheias em grandes bacias

hidrográficas e alagamentos urbanos. A ocupação desordenada do solo e os

efeitos das mudanças climáticas intensiÍicam esses riscos.

Marcos Legais e lnstitucionais: A Política Nacional de Proteção e DeÍesa Civil

(PNPDEC) e o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil (SINPDEC)

estabelecem o arcabouço legal e institucional para a gestão de riscos de

desastres, incluindo inundaçôes. A Agência Nacional de Águas e Saneamento

Básico (ANA) também desempenha um papel crucial na gestão dos recursos

hídricos e na prevenção de eventos críticos.

lnstrumentos de Gestão: Diversos instrumentos são utilizados, como o Plano

Nacional de Segurança HÍdrica (PNSH), que visa assegurar a disponibilidade

de água e prevenir eventos hidrológicos críticos, e o Plano Nacional de

Proteção e Defesa Civil, que busca identificar riscos e definir cenários

prospectivos.

Atuação do CEMADEN: O Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de

Desastres Naturais (Cemaden) é fundamental no monitoramento e emissão de

alertas precoces de eventos como inundaçôes, auxiliando na prevenção e na

resposta a desastres.

Estratégias de Adaptação: O Plano Nacional de Adaptação à Mudança do

Clima orienta a integração do uso e ocupação do solo à preservação ambiental

e à prevenção de riscos de desastres naturais, buscando aumentar a resiliência

das cidades e da população.

Transição para a Resiliência: Há uma mudança de foco do controle

tradicional (baseado em infraestrutura "cinza" como barragens e muros) para

uma abordagem mais integrada de "gestão do risco de inundações" e

"resiliência a inundações". lsso envolve medidas de adaptação, como

planejamento do uso do solo, sistemas de alerta precoce e aumento da

capacidade das comunidades de lidar com eventos de cheias.

Soluções Baseadas na Natureza (NbS): Crescente reconhecimento da eficácia

de soluções que utilizam processos naturais para reduzir o risco de inundações,

como a restauração de planícies de inundação, a criação de pântanos e áreas

úmidas, e a implementaçáo de "barragens permeáveis" (leaky dams). Essas

soluções oferecem múltiplos benefícios, incluindo a melhoria da biodiversidade

de cheias

e a retenção de água

r-:l
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A elaboração de estudos, diagnóstico e prognóstico das cheias deve-se basear em

fontes de informaçôes para a gestão de cheias, incluindo o estado da Bahia. Assim,

destacam-se

UFC
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Combinação de lnfraestruturas: A abordagem mais eÍicaz geralmente envolve

uma combinação de infraestruturas "cinzas" tradicionais com soluções "verdes"

ou baseadas na natureza.

Relatórios da Sudec: A Sudec (http://www.defesacivil.ba.gov. bri ) publica

relatórios sobre ocorrências de inundaçôes e açôes de resposta' Em alguns

casos, como o relatório de 3 de dezembro de 2022, eles apresentam um quadro

sumarizado do cenário de inundações e chuvas fortes no estado

Planos de contingência: A Secretaria de saúde do Estado da Bahia (sesab)

possuium"PlanodeContingênciaparaDesastre:Cenáriolnundação"
(https://www.saude. ba. gov. br/wp-

contenUupload sl 20221 01 IPLANODECONTINGENCIAPARA-

DESASTRECENARIoINUNDACAo.doc).Emborafocadonasaúdepública,
ele aborda a gestão de riscos e ações em caso de inundações'

Notas Técnicas do CEMADEN: o centro Nacional de Monitoramento e Alertas

de Desastres Naturais (CEMADEN) emite notas técnicas sobre riscos de

desastres, como a de 22 de dezembro de 2O21, que alertava para o risco de

novas inundações e deslizamentos na Bahia (https://www.gov.br/cemaden/pt-

br/assuntos/monitoramento/notas-tecnicas/risco-de-novas-inundacoes-e-
deslizamentos-de-terra-na-bahia-nos-proximos-dias)'

Relatórios de Ações Emergenciais: A Companhia de Pesquisa de Recursos

Minerais (CPRM) pode produzir relatórios sobre ações emergenciais em áreas

derisco,comoorelatóriode2Ol4sobreGuaratinga'Bahia
(https://rigeo.sgb.gov.br/handle I docl 1 847 3\'

NotíciaseBalançosdaDefesaCivil:AsecretariadeComunicaçãodoEstado
da Bahia (Secom) divulga notícias e balanços da Defesa Civil sobre os

atingidos por enchentes, como o de 14 de dezembro de 2021

(httpJ/www.ba.gov.br/comunic acaot2o2l ll2tnoticias/defesa-civil-da-bahia-

apresenta-balanco-de-atingidos-pelas-enchentes)'

Sistema lntegrado de lnformaçôes sobre

governo federal (httpsJ/s2id.mi.gov.br

relatórios e informações sobre desastres,

Desastres (S2lD): Este sistema do

/paginas/relatorios/) pode conter

incluindo inundações, na Bahia.
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1.3 DESAFIOS TÉCNICOS E TECNOLÓGICOS

Devidoànecessidadedecontrolarosrecursoshídricos,conformeprincípiose

obrigaçóes definidos na Constituição de 1988' estabeleceu-se a Política Nacional dos

RecursosHídricosefoicriadooSistemaNacionaldeGerenciamentodosRecursos

Hídricos (SINGREH). A Lei no g'433tg7' que deu origem ao SINGREH' está em

consonânciacomosconceitosderivadosdasconferênciasinternacionaissobremeio

ambiente e recursos hídricos, como a Conferência de Mar Del Plata e o Terceiro

Fórum Mundial da Agua.

oSINGREHdevebuscaradescentralizaçãoeaparticipaçãosocial,dessemodo

possui um colegiado deliberativo superior formado pelo Conselho Nacional dos

Recursos Hídricos e seus correspondentes nos estados' os Conselhos Estaduais de

ENC EN HARIA

Recursos

unidades

Federais

executivas das decisões dos colegiados regionais'

Ressalta-se que êxistem deficiências específicas na gestáo de recursos hídricos

promovida pelos Estados que podem dificultar a implantação de elementos

necessários ao gerenciamento dos recursos hídricos' tais como:

uFc

HÍdricosl colegiados regionais deliberativos a setem instalados nas

de planejamento e gestão, os Comitês de Bacias Hidrográficas de Rios

e os Comitês de Bacias Hidrográficas de Rios Estaduais; e instâncias

uiln
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remuneração, estabilidade e renovação;

Operação das redes pluviométrica' fluviométrica e de qualidade da água;

Bases técnicas e instrumentos requeridos para a gestão' como lacunas na

cartograÍia básica, cadastros de usuários' sistemas de apoio à decisão e

outros;

Precariedade no Íuncionamento de conselhos e comitês' com frequente Íalta

de fuorum e, principalmente, de uma agenda orientada para o efetivo interesse

e participação de atores-chave para o ir.o""t=o de gestáo das disponibilidades

Precariedadedosinstrumentosdeplanejamento-planosestaduais,debacias
hidrográficas e planos estratégicos -' pautados por extensos diagnósticos' mas

capacitaçáo,

hídricas;

sem proposta s concretas Para intervençoes;

pessoal insuficiente em termos de qualiÍicação,
Quadro de
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Ainda merece destaque, como diÍiculdade de implantação de elementos de

gerenciamento a dubiedade de titularidade. A Constituição estabelece que as águas

são bens públicos, de domínio da união ou dos estados federados, passíveis de

utilização mediante outorga de direitos de uso. Os municípios não exercem domínio

sobre os corpos hídricos, entretanto, serviços públicos voltados ao uso da água

possuem distintas titularidades.

o uso de água para geração de energia hidrelétrica é de poder concedente da União,

mas é conferida aos municípios a titularidade dos serviços de saneamento básico, o

que implica muitas vezes em conflitos por prioridades de uso. Para tanto, é necessário

que as esferas do poder público juntamente com a população afetada estejam em

consonância, visando principalmente a preservação dos recursos como prioridade em

todas as tomadas de decisáo.

As limitaçôes referentes à disponibilidade de dados utilizáveis, tanto de natureza

hidrológica, como reÍerentes às demandas são notórias, no entanto, é de grande

importância a busca por estes elementos assim como estudos e projetos a nível

estadual e federal, envolvendo tanto o setor hídrico como ambiental, como forma de

se desenvolver um estudo embasado de Segurança Hídrica'

Por outro lado, é importante destacar que existe uma grande quantidade de dados e

estudos referentes à disponibilidade hídrica superficial e subterrânea, mas evidenciam

uma imprescindível necessidade de atualização desses estudos hidrológicos, tanto no

que respeita a competência estadual como federal.

É de domínio público informações relacionadas a aspectos estaduais da Bahia,

todavia, é perceptível que os dados disponibilizados por órgâos reguladores devem

passar por processo de compilação, veriÍicação e atualização para que possibilitem

tomadas de decisão adequadas às condiçôes atuais.
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Falta de sustentação financeira dos sistemas de gestão, quase sempre com

baixo percentual de receitas próprias e bastante dependentes de prioridades

na alocação de recursos fiscais, por parte dos governos estaduais;

Ausência de mecanismos de avaliação dos sistemas de gestão, de modo a

orcionar os ajustes e correções de rumo necessárias a novos avançosprop
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No que tangem as precipitações pluviométricas na Bahia sabe-se que o estado é

subdividido em regióes principais que abrangem a Íaixa litorânea, central e extremo

oeste. As informações relativas a estas regiões indicam que no litoral e extremo oeste

do estado há boas condições de precipitação, mas na partê central as características

pluviométricasapontamestadodealerta.EstaregiâocoincidecomoSemiárido

Baiano, Polígono das Secas' de forma que abrange a maior parte da Bahia'

correspondendo a aproximadamente 7 milhões de pessoas'

portanto, vale salientar a necessidade de adquirir séries de dados que possibilitêm

análise rebuscada para que se avaliem as melhores medidas a serem tomadas

visandoaminimizaçãodosriscosnastomadasdedecisãoenvolvendoas
intervenções estruturais a serem previstas no controle de cheias'

A situação de cheia numa linha de água corresponde a um fenômeno de precipitação

capaz de produzir escoâmento superficial direto, dando origem a um hidrograma de

cheia.Todavia,diantedaocupaçáourbananasproximidadesdecursosd'água'as

cheiastêmreprêsentadoinundaçãodeterrenos,danosfísicoseprejuízosmateriais.

As cheias podem ser ainda de origem marítima' visto que o efeito da maré em

períodos de preia-mar agrava-se pela subida do nível médio das águas do mar'

Para controle de cheias existem métodos e sistemas que têm sido aplicados

englobando ordenamento do território, medidas não estruturais e medidas estruturais'

1.3.1 Medidas não êstruturais

As ações não estruturais envolvem diversas intervenções que contam com a

participação de diferentes entidades, como órgãos de gestão municipal e moradores

deáreasderisco.Essasaçõesutilizaminstrumentosdecaráterinstitucionale

associaçãodoplanejamentodousodosoloeaproteçãocontracheiasparadiminuir

a vulnerabilidade aos riscos de enchentes e promover a organização do uso do solo

nessas regiões afetadas.

regulatório, como regulamentos de

planejamento integrado das bacias
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zoneamento e de construção, além do

hidrográficas. Assim, deve compreender
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As medidas não-estruturais, são predominantemente de carácter preventivo,

proporcionam melhor relação entre os habitantes das zonas inundadas e os eventos

hidrológicos. As principais medidas são:

As ferramentas de planejamento territorial envolvem instrumentos legislativos de

ordenamento. Os Plano de Recursos Hídricos e Proposta de Enquadramento das

Bacias Hidrográficas, Plano Estadual de Segurança Hídrica, são alguns dos

documentos importantes para este planejamento.

Todavia, percebe-se que para a RPGA do Leste ainda não consta o Plano de

Recursos Hídricos e Proposta de Enquadramento das Bacias Hidrográficas de forma

que se dificulta o ordenamento e, consequentemente o uso de medidas não-

estruturais.

No que tangem as atividades agroflorestais, algumas práticas agrícolas possuem

influência sobre o controle de escoamento superficial e de erosão do solo facilitando

a infiltração no solo. O uso de plataformas ou degraus construídos em encostas para

melhorar a agricultura ou a construção, também chamados de socalcos, possuem boa

contribuição para redução de vazões. Nas áreas com intensas pastagens e cobertura

vegetal deve-se obseryar o padrão de cultivo para evitar que o solo fique a descoberto

durante os períodos de maior precipitação.

No que se refere à medida não estruturante de captação e armazenamento de água

de superfície e subterrânea, tem-se que o uso de bacias de retenção, principalmente

na agricultura, podem ser formadas através da criação de lagoas que podem estar

dentro do fluxo de água ou fora do canal de escoamento. Estas bacias aludam no

controle de cheias, mas devem ser feitas conforme critérios de órgãos reguladores.

Os diques para espalhamento de água também constituem forma de controle de

cheias. Estes diques compreendem construção de um primeiro dique, chamado de
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Ferramentas de planejamento territorial;

Atividades agroflorestais;

Captação e armazenamento de água de superfície e subterrânea;

Gestão de pequenos cursos de água;

Soluções naturais para o controle de enchentes.

ENC EN HAR IA
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dique de desvio para redirecionar o fluxo de água de seu percurso natural. Após isso,

sâo instalados diques de amortecimento a jusante do fluxo, além de diques destinados

a espalhar a água pela área a ser tratada. São diques de pequenas dimensões e

podem ser feitos manualmente.

Além das medidas não estruturais supracitadas, destaca-se a necessidade de

edifícios à prova de cheia como medida preventiva, mas que não deve ser dissociada

da eficiência das demais medidas em primeiro plano. Assim, estes edifícios podem

ser construídos elevados acima de cota de inundaçáo, habitação flutuante, com

vedação externa, com barreiras anti-cheia, e em última instância, até a demolição para

construção de nova edificação em outra região. Ressalta-se ainda que as medidas

não estruturais devem envolver tecnologias/ ações que atendem um ou mais critérios

abaixo:

Assim, destacam-se como importantes medidas não estruturais:
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Regulamentação do uso da terra,

Construções à prova de enchentes,

Seguro de inundação

Sistemas de previsáo e alerta de inundações

Planejamento do Uso do Solo e Zoneamento de Planícies de lnundação:

Restringir ou regular o desenvolvimento em áreas de alto risco de inundação.

Sistemas de Alerta Precoce: Monitoramento e previsão de eventos de cheias

para permitir a evacuação e a tomada de medidas preventivas.

Educação e Conscientização Pública: lnformar a população sobre os riscos de

inundação e as medidas de autoproteção.

uro contra lnundações: Transferir o risco financeiro para seguradorasseg

A presença de sistemas naturais como dunas, ilhas e sapais também auxiliam no

controle de inundações de origem marítima. Os sapais, por exemplo, são importantes

na dissipação de energia das ondas e das marés, de forma que é importante uma boa

gestão das faixas costeiras para que sejam mantidas suas capacidades de dissipação

e possibilitar controle de cheias.

!

I



UFC

As ações estruturais, por sua vez' estáo relacionadas às intervenções que visam

reduzir um ou mais parâmetros das cheias, seia do ponto de vista hidrológico ou

hidráurico, considerando áreas de inundação, vazão, vorume, canais, altura de cheia'

ÉNceuuaPte

À!. Angélicà, r{" 67?, CNPJ 3?.690 778/0001'6ó ' Editido Detroit

Santa Ceci lla - 9âo Pâlllo. SP ' CtP 01.2?8'000

entre outros.

Essas ações podem ser classificadas como extensivas quando abrangem áreas

relativamente grandes, atuando na bacia hidrográÍica' por exemplo' com

reflorestamento ou correçôes de cursos de água Já as medidas intensivas envolvem

estruturas com objetivos específicos' como barragens e bacias de retenção' as

medidas lineares, que geralmente demandam altos investimentos' incluindo diques'

trechos de canais alternativos'

Dentreasmedidasestruturaisdestaca.searegularizaçãofluvialquepodeenvolver:

construção de esporões para limitar a erosâo das margens dos rios; soleiras

transversais para garantir a fixaçáo do leito' evitando a erosão' e manter declividade

do fundo constante; painéis de fundo que consistem em paredes verticais submersas

parapromoveraescavaçãonaturaldocanaldeescoamento;dragagensdoleitopara

remover sedimentos do Íundo das margens do canal de escoamento; proteção do

fundo e margens do leito utilizando-se revestimentos convencionais'

orealinhamentodocanaltambéméumamedidaestruturantecujaaplicaçãoévoltada

para rios muito sinuosos e com meandros São rios geralmente com baixa eficiência

hidráulicadeformaqueoseurealinhamentoatravésdecorteselevaavelocidadedo

escoamento, diminuindo o níver da água durante períodos de cheias. Pode-se utilizar

ainda os canais de alívio para reduzir o nível de inundação'

O uso de estruturas lineares tem sido aplicado também para controle de cheias'

Compreende construção de diques através de um aterro para proteger a populaçáo e

ur{lR
FAZEN
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risco adotem medidas para minimtzar os

Relocaçáo de Estruturas: Em áreas de risco muito alto' pode ser necessarlo

remover construç ões existentes
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lnundações: Exigir queResilientes aConstrução
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Códigos de
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1 .3.2 Medidas estruturais
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os bens; construçáo de muros em "T' invertido para evitar uma inundação nos terrenos

adjacentes.

Dentre as medidas estruturais destaca-se ainda a construção de canais de derivação

de caudais de cheia que compreendem canais secundários para desvio de água do

leito do rio principal. Assim, para assegurar um desvio eficiente dos volumes de cheia,

são instaladas estruturas de controle de vazão na entrada desses canais, podendo

ser comportas que são acionadas durante os períodos de cheia para redirecionar os

fluxos de água.

As medidas estruturais mais utilizadas compreendem as barragens e bacias de

retenção. As barragens configuram estruturas que mantêm pouco volume de água por

longos períodos, mas que em períodos chuvosos armazenam água por algumas horas

ou dia. Geralmente, elas possuem um descarregador fixo, sem partes móveis, que

limita tanto o volume de água armazenado, quanto o fluxo de saída.

As barragens aprimoradas para eventos de cheia possuem um descarregador

projetado com diferentes níveis de crista de modo que podem gerar várias curvas de

vazão, uma para cada cota de crista disponível. As barragens podem ser de controle

de cheias, como supracitado, ou de armazenamento, de forma que esta última é

construída pata armazenar água garantindo uma reserya de água nos perÍodos de

seca.

Já as bacias de retenção ou detenção, compreendem uma opção para complementar

ou substituir o reforço dos sistemas de coleta de águas pluviais em áreas urbanas iá

consolidadas. Essas estruturas também podem servir como espaços de lazer para a

comunidade já que, após a cheia, a água armazenada na bacia de retenção é liberada

de maneira controlada, por meio do descarregador ou por infiltração no solo, deixando

a área livre para uso.

As medidas estruturais podem ser subdivididas entre infraestrutura cinza com

estruturas em concreto ou outro material artificial e infraestrutura verde com soluções

baseadas na natureza.
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Apesar de idealizar-se uso de infraestrutura verde' o uso associado de medidas é bem

quisto e usual pela populaçáo mundial de forma a lÍazet bons resultados

1.3.3 DesaÍios locais à adoção de medidas

A Gestáo Estratégica de cheias Íaz parte de uma abordagem mais abrangente

planejamento integrado de bacias hidrográficas ou costeiras' devendo Íocar

diminuição dos riscos de enchentes e na criaçáo de oportunidades que beneficie

meio ambiente' a sociedade e a economia' tanto no curto quanto no longo prazo'

de

na

mo

umn
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Criação e Restauração de Areas Umidas e Pântanos: Essas áreas

utr"a "oro 
esponjas naturais' absorvendo e retendo água'

Gestão de Aguas Pluviais Urbanas: lmplementação de telhados verdes'

;;;;",;.;rmeáveis e bacias de retenção para reduzir o escoamento

supeíicial.

Reflorestamento e Revegetação: A vegetação ajuda a interceptar a

chuva, aumentar a inÍiltração e reduzir a erosao'

Barragens Permeáveis (Leaky Dams): Pequenas estruturas construídas

com materiais naturais ltroncos, pedras) para retardar o fluxo da água

"i' O"Ou.n* "ursos 
d'água' aumentando a inÍiltração ê reduzindo o pico

excesso de água

o

das cheias

o

o

trção: Permitir que as areas

amortecedores, armazenando o
ícies de lnund

is atuem como 
'

Restauração '

naturalmente i

de Plan

nundáve

infraestrutura Verde e Soluções Baseadas na Natureza Náo Estrutural)

(Estrutural)lnfraestrutura Cinza

controlar a vazâo dos rios' I

Muros de contenção (Floodwalls) e Diques (Levees): Barreiras Íísicas

prr" irp"Oit qu" ã ág'u avance sobre áreas povoadas'

Melhorias de Canais: Alargamento' aprofundamento ou retificação de

canais para aumentar a capacidade de escoamento'

Estruturas de Drenagem e Bombeamento: Para remover a agua

acumulada em áreas protegidas por diques ou muros'

Comportas de Cheias (Floodgates): Para controlar o fluxo de água em

agua eexcesso de

canais e bacias

o

o

o

o

Para armazenar oReservatórios:Barragens e

Tê1.: l71l l 512.59{0 E'm.ll: (ome«hleuÍ«flgeoh"iô' com.br 5

socioambientais.

o

I

o



UFC
ENC EN HARIA

recuperaçao

Figura 7 - Portfólio de medidas para gestão de cheias

Fonte: GESPLA (2024)
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Essas ações precisam ser variadas, levando em consideração o potencial de

infraestrutura de maior escala, como diques, muros de proteção e reservatórios de

grande capacidade de armazenamento de cheias' sempre que possível'

oGESPLA-Núc|edePesquisaemGestãoePlanejamentodeRecursosHídricosda

UFRGS aponta algumas ações aplicáveis a níveis preparatórios' de resposta e de
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Umaabordagemfundamentadaemportfóliosenvolveráaimplementaçãodeações

emdiferentesmomentoseestabeleceráaestruturadecoordenaçãonecessáriapara

que os instrumentos de planejamento nos níveis municipal' estadual e federal possam

Percebe-se, todavia, que este é um grande desafio no que tange implantação de

medidas integradas visto que a articulação entre órgãos e esÍeras políticas nem

sempre atinge as expectativas necessárias à eficiência das soluções indicadas' Desta

Íorma é importante um apoio em legislações públicas que sustentem a necessidade

de comprometimento, associado à explicação sobre necessidade de articulações

funcionais para sucesso das medidas'

O Marco de Sendai para a Redução do Risco de Desastres' que é um acordo

internacionar adotado pelas Nações unidas em 2015, que estabelece um plano de

ação para reduzir os riscos de desastres naturais e outros eventos catastróficos'

destaca como prioridade o Íortalecimento da governança relacionada ao risco de

desastres. No entanto, é fundamental adotar uma abordagem ainda mais ampla'

aprimorando a governânça da gestáo da água de maneira geral'

Essa associação pública multisetorial é essencial para garantir que as ações de

proteçãocontraenchentesnãoentrememconflitocomoutrosob'ietivosimportantes

na bacia, evitando criar riscos para diferentes municípios' AIém disso' permite

aproveitar sinergias entre as açôes' como o fato de várzeas e áreas úmidas ajudarem

nãosóareduzirosimpactosdecheias'mastambémamelhoraraqualidadedaágua'

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE destaca

alguns princÍpios para a Governança da Agua ser realizada de forma resolutória'

conforme aPresentado a seguir'

trabalhar de forma integrada'
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Figura I - Princípios para governança das águas

§
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7
7"

(iovctnançe
da águt

Fonte: OCDE (20'15)

ParaaregiâodaRPGARiodasContaseLestealgumasestratégiasparaagestão

dos recursos hÍdricos envolvem ações de prevenção contra enchentes, como a

construção de barragens para controlar o fluxo dos rios e a ediÍicação de diques

raterais para conter as cheias. Também se incrui o mapeamento e a organização dos

vales sujeitos a inundações, definindo áreas específicas para determinados usos'

alémdaregulamentaçãodoaproveitamentodessesvalescombaseemcritériosque

podem variar conforme a época do ano hidrológico'

Paraestudosdecontroledecheiassãoutilizadasmodelaçõeshidrológicasde

fenômenos.Amodelagemhidrológicatemcomoobjetivoestabelecerarelaçãoentre

precipitação e escoamento, sendo um processo bastante complexo e difÍcil de

quantificar de forma detalhada e distribuída'
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A modelagem hidrológica envolve a caracteização da bacia hidrográfica, os

processos hidrológicos que transformam a precipitação êm escoamento, a análise de

possíveis estruturas de armazenamento e a descrição do fluxo nos canais. Por isso,

utilizam-se programas de computador que consolidam todas as informações

relevantes.

Os modelos hidrológicos objetivam a simulação do ciclo da água nas bacias

hidrográficas, convertendo a precipitação em escoamento superficial e subterrâneo

que alimenta os rios e canais. A relevância desses modelos sáo a geração dos

hidrogramas de cheia (vazão em funçâo do tempo) que servem como entrada para os

modelos hidráulicos. O quadro a seguir apresenta alguns tipos de modelos

hidrológicos.

O software HEC-HMS (Hydrologic Engineering Center - Hydrologic Modelling

System), desenvolvido pelo United States Army Corps of Engineers (USACE), oferece

a possibilidade de aplicar diversos métodos de cálculo para modelar cada um desses

processos. Entre os métodos mais utilizados estão: o Curve Number, para estimar as

perdas; o método do Hidrograma Unitário Sintético (HUS), para determinar o

hidrograma de cheia; as curvas de armazenamento e descarga, para caracterizar o 
{^

UXm Âr Ângdlica, il" ó7I, CNPJ 32.690.778/0001.óó ' Edificio thúoit \ 
'FAzEn Âv' 
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Modelos Concentrados (ou de caixa preta): Consideram a bacia como uma
unidade homogênea e utilizam relaçôes empíricas ou conceituais para

transformar a chuva em vazáo, sem levar em conta a variabilidade espacial
dentro da bacia. Exemplos incluem o método Racional e o modelo tanque.

Modelos Semi-Distribuídos: Dividem a bacia em sub-bacias ou unidades de
resposta hidrológica (URHs) com características semelhantes, permitindo uma

representação mais detalhada da variabilidade espacial da precipitação e das

características do solo.

Modelos Distribuídos (ou de base física): Discretizam a bacia em uma grade

espacial e resolvem equações que representam os processos hidrológicos em

cada célula da grade, considerando a variabilidade espacial das propriedades

do solo, da vegetação e da topografia. Exemplos incluem o SWAT e o MIKE

SHE.

MODELOS HIDROLOGICOS
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armazenamento em reservatórios; e o método de Muskingum-Cunge, para modelar o

vazamento em superfícies llvres.

Em relação aos modelos hidráulicos, estes simulam o movimento da água em rios,

canais e planícies de inundação, propagando os hidrogramas de cheia ao longo do

sistema hídrico e determinando as áreas inundadas, as proÍundidades e as

velocidades do fluxo. Esses modelos sâo baseados nas equações da hidrodinâmica,

como as equações de Saint-Venant (para fluxo unidimensional) ou as equações de

águas rasas (para fluxo bidimensional). O quadro a segulr apresenta os principais

tipos de modelos hidráulicos.

Para a modelagem hidrodinâmica utiliza-se predominantemente o software HEC-RAS

(Hydrologic Engineering Center - River Analysis System), desenvolvido pelo USACE.

Já os Métodos de Simulação Específicos que objetivam resolver as equaçôes que

governam o fluxo da água, destacam-se:
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Modelos Unidimensionais (1D): Consideram que o fluxo da água ocorre
predominantemente em uma direção (ao longo do eixo do rio ou canal) e
calculam a altura da água e a vazão em diferentes seções transversais. São

adequados para simular o fluxo em rios bem definidos e canais. Exemplos de

softwares que utilizam modelos 1D incluem o HEC-RAS e o MIKE 1'1.

Modelos Bidimensionais (2D): Representam o fluxo da água em duas

dimensões horizontais (plano XY), permitindo simular o espalhamento da água

em planícies de inundação e áreas urbanas com maior detalhe. São capazes

de modelar fluxos complexos com variações laterais signiÍicativas. Exemplos

de softwares 2D incluem o HEC-RAS (capacidade 2D), o FLO-2D e o IBER.

Modelos Acoplados 1D/2D: Combinam a rêpresentação unidimensional do

fluxo nos canais principais com a representação bidimensional nas planícies

de inundação, permitindo uma simulaçáo mais realista da interação entre o rio

e sua área de inundação.

MODELOS HIDRAULICOS

Método das Diferenças Finitas: Discretiza o domínio espacial e temporal em

uma grade e aproxima as derivadas das equações diferenciais por diferenças
entre os valores da variável em pontos vizinhos da grade.

I
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A escolha do método de simulação apropriado requer um bom entendimento das

características do sistema hídrico área em questão, o que promoverá a utilização

adequada da modelagem hidrológica e hidráulica para a análise de risco de

inundações e para o desenvolvimento de soluções eficazes de controle e gestão.

Percebe-se, todavia, que as simulações hidrológicas, hidrodinâmicas e específicas

envolvem adoção de parâmetros representativos, o que confere grande desaÍio à

modelagem visto que há relativização de parâmetros conforme operador do software,

gerando a resultados distintos.

A escolha dos métodos de simulação do comportamento do fluxo da água em rios,

canais e planícies de inundação para diferentes cenários de cheia, depende da

complexidade do sistema hídrico, a ser observado na caralerizaSo das bacias

hidrográficas, correspondendo ao primeiro relatório a ser elaborado no estudo. Os

principais métodos podem ser classificados em modelos hidrológicos e modelos

hidráulicos, que muitas vezes são utilizados de forma acoplada.

Ademais, o uso de softwares necessita de intimidade com o programa,

reconhecimento de suas imitações e possibilidades. Assim, é preciso uso de operador

já habituado.

No que tange o uso de medidas estruturais, um grande desafio refere-se aos custos

de implantaçáo. A construção de barragens, por exemplo, envolve grande áreas, uso

de recursos para construção, operação, manutenção e monitoramento. São custos

elevados que impactam diretamente economia.

Para adoção de medidas estruturais como barragens de acumulação, deverão ser

desenvolvidas concepções do arranjo das obras considerando as características de
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Método dos Elementos Finitos: Divide o domínio em elementos menores
(triângulos, quadriláteros) e aproxima a solução dentro de cada elemento por

funções polinomiais.

Método dos Volumes Finitos: Conserva as quantidades ÍÍsicas (massa,

momento, energia) dentro de cada volume de controle da grade.

Métodos Lagrangianos: As células da grade se movem com o fluido, sendo

úteis para simular fluxos com grandes deformações.

I
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cada sítio, será realizada uma maximização do seu aproveitamento hídrico, de forma

a atender a maior demanda possível, em cada um dos sítios estudados.

As limitações de cotas topográficas do sítio, bem como as interferências com

infraestruturas existentes poderão ser os limitadores das capacidades de acumulação

destas barragens.

Devem ser desenvolvidos layouts considerando diferentes tipos de barragens. Estas

estruturas deverão ser adequadas ao sÍtio, considerando principalmente as

características da fundação e as distâncias dos materiais de construção (materiais

arenosos, pétreos e areno-argilosos). Estas características irão influenciar

significativamente no tipo da barragem se: em terra; enrocamento; concreto; concreto

compactado a rolo (CCR); ou mesmo mista.

A escolha do local para a implantação deve observar os seguintes itens:

A seguir, conÍorme conhecimentos prévios apresentados, são apresentadas as

principais medidas estruturais e não estruturais, suas tecnologias, conforme apontado

por Tucci, University of Arkansas Community Design Center, Agência de Proteção

Ambiental dos Estados Unidos (EPA) e Canholi. Foram apontadas também as

principais dificuldades para implantação das principais medidas apontadas pelos

hidrólogos atuantes na área de controle de cheias.
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Areas de empréstimo e pedreiras com disponibilidade de

com quantidade suficientes e localizadas em cota superior à da barragem. O

local das áreas devem facilitar o transporte de materiais;

Possibilitar a utilização do material das escavações para as barragens de

concreto e enrocamento;

O local do vale deve permitir melhor locação da barragem de forma que seja

estreito permitindo que as ombreiras, ponto de contato da barragem com o
terreno natural nas margens esquerda e direita, sejam próximas entre si para

que se permita redução do volume da barragem;

As fundaçôes devem ser resistentes o suficiente para suportar o peso da

banagem;

Deve-se observar a Íacilidade de construção da estrutura e de seus acessos.

material
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Tabela 8 - Principais tecnologias para controle de cheias e seus desaíios

Área disponível para formação
do dique, impactos
soc ioa m bienta is, custos de
implantaÇão

Muros verticais ou inclinados construídos em terra ou concreto dispostos a certa
distância do rio para proteger as áreas ribeirinhas das inundaçóes urbanas.Diques

Área disponível, principalmente
em meios urbanos, impactos
socioambientais, custos de
implantação

Modificaçóes da morfologia de rios ou córregos a partir do aumento da área
transversal da calha ou pelo aumento da velocidade. O aumento da velocidade
ocone pela redução da rugosidade da calha ou pelo aumento da declividade
pelo corte de meandros. Tais modiÍicações resultam em um aumento da vazão

ara um nÍvel constante baseado nas condiçôes hidrológicas locais.p

Canalizaçóes

Área disponÍvel para
implantação de reservatório,
impactos socioambientais,

Área disponÍvel para
implantaçáo principalmente êm
meios urbanos, impactos
socioambientais, custos de
implantação

custos de implantação

Reservatórios que retém parte do volume de escoamento superficial' reduzindo
a vazào no rio de tal forma que não se produzam inundações. Após a retenção'
avazáo é escoada para o rio de forma controlada.

Depressões em locais com condiçóes de deter o escoamento pluvial.

Armazenam temporariamente as águas pluviais antes de transferi-las
controladamente ao sistema de drenagem. Podem ter infiltração associada.
Existem três tipos principais: i) superficiais naturais, depressões no solo natural;
ii) superficiais artificiais, escavaçóes com seu leito coberto ou não por concreto,
e; iii) subtenâneas, tanques ou coletores, sob estacionamentos, praças, parques

ou ruas, abastecidos por um sumidouro de águas pluviais.

Reservatórios

Bacias de Detenção

Área disponível para
implantação principalmente em
meios urbanos, impactos
socioambientâis, custos de
implantação

oluentes se depositam no fundo da bacia por gravidade.

Depressões que retém as águas pluviais por maior tempo que as bacias de
detenção. Possuem os tipos superficial natural e superficial artificial. Geralmente
têm piocessos de infiltração e filtração/tratamento associados. A filtração é
realizada utilizando camadas de areia-brita. Quando realizam um tratamênto,
biológico ou por sedimentação, sáo denominadas de bio-retenção ou
sedimentação, respectivamente. No primeiro caso, utiliza-se a Fitorremediação

- uso de plantas para conter, degradar ou eliminar poluentes presêntes na água

-, e no sêgundo, os p

Bacias de Retenção

9.
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Área disponível para
implantação, impactos
socioambientais, custos de
implantação

São estruturas superficiais, geralmente rasas, de armazenamento temporário
das águas pluviais. Seu fundo é composto de solos altamente permeáveis que

facilitam a infiltração rápida das águas para um aquífero ou um coletor
subterrâneo. Durante a infiltração, essas bacias podem realizar filtração.

Bacias de
lnflltração

Adesão pelos municípios,
alteração de PDDU

Adesão pela população

tipos principais: i) asfaltos/concrêtos porosos, misturas asÍálticas ou de concreto
padráo em que os agrêgados - material particulado - mais finos foram

removidos, tornando-o mais poroso; ii) blocos de concreto intertravados,
permitem a Íiltragem através dos vazios intrabloco; iii) sistemas de grades
plásticas, praticamente sem área de superfície impermeável, fornecem
estabilidade estrutural e maior infiltração. Os vazios, nesses pavimentos, podem

Correspondem a uma camada de vegetação-solo instalada no topo ou paredes

de ediÍicaçóes e retém e/ou armazenam as águas pluviais, que depois são
descarregadas até uma área permeável ou para um tanque de captação. Podem
incluir f itorremediação.

São pavimentos que infiltram as águas pluvi
tratam essas águas a partir de um filtro de a
ruas e estradas de tráfego leve ou pesado e

ais até coletores subterrâneos e
reia-brita. Podem ser utilizados em
em estacionamentos. Existem três

conter ramã ou cascalho.

Pavimentos
Permeáveis

Telos e Paredes
verdes

Adesão pela população
Consistem em jardins que incluem filtros de areia-brita-cascalho. Geralmente,
usam plantas nativas, a fim de evitar o uso de fêrtilizantes químicos. Podem
realizar fitorremediação ou incluir vegetação decomposta para facilitar o

tratamento biológico

Adesão pelos municípios,
necessidade de manutenções

Restauração das condições naturais dos rios e córregos urbanos, inclui:

recup€rar o leito maior, preservar a sinuosidade, implêmentar rugosidade nas

canalizações, para reduzir as velocidades de escoamento e restaurar a mata

ciliar, e medidas para o saneamento dos fundos de vale.

Restauração de rios
urbanos

Adesão pelos munrcípios,
necessidade de manutençóes

Sistemas que coletam e armazenam as águas pluviais para reduzir a velocidade
da descarga no sistema de drenagem urbana

Sistemas de
captaçáo

MEOIDAS TECNOLOGIAS DESAFIO DE IMPLANTAçÃO
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Fonte: Adaptado de Tucci, Univêrsity of Arkansas Community Design Center, Agência de Protêção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) e Canholi.
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Expertise no uso de modelagem,
uso de parâmetros compatíveis

Softwares para modelagem chuva-vazão e/ou hidráulica em ambientes
urbanizados que permitem determinar quantidade e qualidade das águas
pluviais.

Softwares para
modelagem do
escoamento em
redes de drenagem.

Necessidade de implantação de
sêtor de monitoramento e
operação constante

Sistemas que utilizam sensores de nível para controlar o fechamento/abêrtura
de válvulas pres€ntes em bacias de detenção e monitorar em tempo real os
nÍveis de bacias de retenção.

Sistemas de
controle à distância
de redes de
drenagem urbana.

Expertise no uso de modelagem,
uso de parâmetros compatíveis

Sistemas baseados em modelos digitais de elevação criados a partir da
rafia do terreno e imagens aéreas.topog

Sistemas de
Realidade Virtual

Custo de implantação, aceitaçáo
social

Alto custo de opêração

Baneiras móveis com diíerentes formatos (podem ser em forma de sacos,
caixas, êtc) e feitas de diferentes materiais (polímeros, areia, etc), quando
organizadas em conjunto podem formar barrêiras temporárias para a proteção

de determinado ambientê, muito usadas em situaçóes emergenciais.

Bombas hidráulicas em reservatórios com sensor de nível da água, que quando

acionado bombeia a água para a rede de drenagem ou outro local escolhido.

Flood Barriers

Bombas hidráulicas
ativadas por
sensores

a
É.)
F
f
ú.Fa
I,IJ

z

MEDIDAS TECNOLOGIAS DESCRTÇÃO

>ík
C

63

(

DESAFIO DE IMPLANTAçÃO



UFC
ENC E N HARIA

2 PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA

A UFC Engenharia é uma empresa de consultoria de engenharia e com experiência

na execução de atividades e no desenvolvimento de estudos de natureza análoga aos

propostos neste edital, estando apta e habilitada para dimensionar e propor soluções

com a agilidade que a necessita, para assessorar a SIHS na proposição de soluções

que atendam às suas necessidades, de modo que as respostas estejam adequadas

dentro do que esta secretaria almeja.

2.1 MACROATTVTDADES E AÇÕES PLANEJADAS

A UFC Engenharia apresenta neste item as suas "Macroatividades" que serão

utilizadas para o desenvolvimento dos trabalhos e que passam a ser descritas a

seguir.
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Neste subitem a UFC Engenharia detalha os procedimentos que adotará na execução

das suas atividades conforme solicitado no edital.

MACROATIVIDA DEA ooRDEN Ão GERAL

Esta macroatividade envolve as seguintes ações a serêm desenvolvidas, não

limitadamente pela Coordenação Geral:

A seguir são comentadas as atividades acima mencionadas

ATIVIDADE A,I . MOBILIZAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

Esta atividade consiste em um conjunto de ações iniciais destinadas a consolidar a

atuação da Assessora nos termos do Edital e sêus anexos. Deverá abranger a

instalação dos Escritórios incluindo recursos de informática, mobilização de pessoal,

veículos e equipamentos.

ATIVIDADE A.2. REUNIÃO DE PARTIDA COM O CLIENTE

Atividade inicial em que a UFC Engenharia tealizará o seu primeiro contato com o

cliente para apresentação do seu coordenador Geral e para alinhamento dos

procedimentos iniciais para o desenvolvimento dos trabalhos.
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ESTUDOS TECNICOSE1

E2 nr{FLrseonrureRNÀTrvÀSELECToNADA

xÔsrlÔO PARTICIPATIVO E REUNIÃO DE

APRESENTAçÃO DAS PROPOSTAS TÉCNICAS

LEVANTAMENTO DIAG
F

LEVANTAMENTO PARTICIPATIVOF,I

F2 REUN IAO DE APRESENTAÇÃO ONS PROPOSIÇÔES TECNICAS

PRODUTOS A SEREM ENTREGUESG

LISTAGEM DAS ATIVIDADES

Mobilizaçáo da Equipe Técnica;

Reunião de Partida;

Recebi mento de Documentos Técnicos;

Diretrizes para a Gestâo das Atividades
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. ATIVIDADE A.3. RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS

Nesta atividade a UFC Engenharia receberá os documentos que possam ser

disponibilizados pela SIHS e relacionados com a região dos estudos a sêrem

realizados.

. AT]VIDADE A.4. DIRETRIZES PARA A GESTÃO DAS ATIVIDADES

Estas atividades serão desenvolvidas de uma forma geral seguindo as bases do Guia

PMBOK@ define a estrutura para o Gerenciamento de Projetos, com os seguintes

elementos principais, entendendo-se "projetos" como o conjunto de ações de

implantação do empreendimento.

Este Plano de Trabalho deverá ainda oferecer diretrizes para a implementaçâo dos

instrumentos técnicos necessários à gestão nas áreas de infraestrutura hídrica e

revitalização das bacias hidrográÍicas, buscando garantir o pleno atendimento às

exigências do Edital na minimização dos conflitos pelos usos da água e na melhoria

da sua oferta e da sua qualidade, especiÍicamente nestes estudos.

Seráo observadas as diretrizês do Termo de Referêncla para o Desenvolvimento e

Gestão dos Estudos, estando sinteticamente ilustrada na figura e representada pelos

elementos abaixo:
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FiguÍa 9 - Diretrizes da Gestão dos Estudos
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Areas de Conhecimento do Gerenciamento de Projetos

Processos de Gerenciamento de Projetos; e

Grupos de Processos de Gerenciamento de Projetos.
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MACROATIVIDADE B. CARACTERIZACÀO DAS AREAS COM INSPECAO EM

CAMPO

A consolidação do Plano de Trabalho deverá contemplar para cada Fase uma

programação geral de atividades conforme previsto nesta proposta, onde deverão ser

evidenciados os principais eventos, tarefas e atividades.

. ATIVIDADE B.1 - REUNÉO INTERNA COM OS MEMBROS DA EQUIPE

TÉCNICA

Nesta atividade será dado a conhecer aos membros da equipe técnica dos trabalhos

a serem desenvolvidos, ilustrando todas as fases do desenvolvimento dos trabalhos

inclusive do seu planejamento geral, parâ uma interação e participaçáo de todos os

membros.

. ATIVIDADE 8.2 . REUNIÃO COM O CLIENTE PARA À'USTE DAS

PREMISSAS ESTABELECIDAS

Após a realização dos procedimentos comentados nas atividades anteriores será

realizada reunião com o Cliente para o ajuste das premissas estabelecidas e

comentários sobre o Plano trabalho a ser desenvolvido. Esta reunião visa ajustar o

plano de trabalho aos interesses do cliente.

ATIVIDADE 8.3 - ESTUDO HIDROLOGICOI

Deve ser realizado estudo hidrológico para as áreas de estudo contendo:

A análise hidrológica deve incluir
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Dados pluviométricos: análise histórica das precipitações, baseada em

informações de estaçôes pluviométricas;

Dados fluviométricos. avaliaçâo das vazões dos rios e cursos d'água das

bacias inseridas nas RPGA's.

Distribuição espacial e temporal da chuva: análise da variabilidade da

precipitação ao longo do tempo;

Estatísticas de precipitação e vazão: pode-se utilizar de modelos matemáticos
para p§eções e avaliações.
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Além do estudo hidrológico a proposta metodológica prever análise hidráulica através

de modelagem hidráulica que simule o comportamento do fluxo da água nos rios,

canais e planícies de inundação para diferentes cenários de cheia, a partir do

mapeamento de áreas de inundação que identifique e delimite as áreas que seriam

alagadas para diferentes magnitudes de cheia. Dentro dessa ponderação, busca-se

avaliar a capacidade de escoamento dos canais e sistemas de drenagem êxistentes.

ATIVTDADE B.4.INSPEçÃO DE CAMPO

Após análise preliminar da documentação e estudos existentes sobre objetos dos

estudos será realizada visita técnica pelos principais membros da equipe técnica a

região do projeto.

Essa atividade deve fornecer registros fotográÍicos e descritivos das áreas de estudo,

que servirâo de base para a elaboração dos relatórios subsequentes. Será

apresentado mapa com delimitação das áreas mais afetadas pelas enchentes e

inundaçóes nos eixos estudados.

Deve-se realizar a identificação de Áreas de Risco com a delimitação de zonas de

perigo, exercendo uma classificação das áreas de acordo com a probabilidade e a

magnitude das inundaçôes, e, análise da vulnerabilidade com avaliação dos

elementos expostos ao risco (população, infraestrutura, atividades econômicas).

ATIVIDADE 8.5- CARACTERTZAçÃO DAS BACIAS

Conforme dados de inspeção de campo, será feita caracterização das bacias. Os

dados serão analisados, classificados e resumidos os principais aspectos de interesse

ao estudo. Os temas principais de interesse referem-se a:
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Estudo das chuvas: apresentando a intensidade, duração. frequência e

distribuição espacial das precipitações na bacia hidrográfica;

Análise de vazões: determinando as vazôes máximas (de cheia) com diferentes
períodos de retorno, utilizando dados históricos e modelos hidrológicos; e,

Hidrogramas de cheia: através da representação gráfica da variação da vazâo
ao longo do tempo durante um evento de cheia.

Localização e acessos;

a

I

a

n



UFC

MACROATIVIDADE C - LEVANTAMENTO DE ESTUDOS, PROJ ETOS E OBRAS

Clima e vegetação;

Hidrologia e hidrogeologia;

Pedolog ia;

Saneamento e saúde pública;

Histórico de enchentes e mapeamento das áreas de inundação;

Rede pluvial e sistema de macrodrenagem;

Sistema de abastecimento de água;

Sistema de esgotamento sanitário;

Limpeza urbana;

Perfil socioeconômico;

Relevo e topografia;

Ocupação e uso do solo;

Dados demográficos;

Suporte legal e normativo;

Poligonal das bacias hidrográficas;

Georreferenciamento de rios, municípios, povoados e localidades, incluindo

identificação de povos tradicionais, áreas tombadas e quilombos;

Levantamento e georreferenciamento de eventos climáticos extremos

oconidos nos últimos 10 anos;

ldentiÍicação e mapeamento de áreas críticas de cheias e inundações;

Nome, porte e características dos rios das bacias hidrográficas;

Caracterização de estruturas de barramento, incluindo capacidade, finalidade

e utilização.

I ATIV]DADE C.1 - COLETA DE INFORMAçÕES

Para o desenvolvimento desta atividade será realizada uma intensa campanha para a

obtenção dos documentos existentes junto às diversas entidades que estejam ligadas

uiln
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COX§OIJDAR

A{ Ângéli.a, N" ó72, CNp.} 32.690.778/0001'6ó ' Edifi.io 0etÍoit
§antà Cerilia . São Paulo - SP - CEP 01.228.000

Íel.: t71) 151 1.5900 E.môil: comerci.leuícêngênharia.coín.br

Y

ENC EN HAR IA

I

T

!

a

a

,

I

a

a

I

a

I

I

a

I

T

I

a

Deverá detalhar em forma de tabela as normas relacionadas com os estudos a serem

desenvolvidos, com as suas respectivas denominações, códigos e origens, de forma

que nos trabalhos que forem realizados possam referenciá-las.

.4
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à realizaçáo de estudos e projetos relacionados com os Recursos Hídricos e com os

temas envolvidos neste edital e com a sua região de abrangência

Serão coletados dados regionais e locais, estudos anteriores sobre as RPGA's. Os

dados serão analisados, classificados e resumidos os principais aspectos de interesse

ao estudo.

O levantamento de informações deve englobar indicação dos seguintes dados:

ATIVIDADE C.2- REUNÉO PAR.AAPRESENTAçÃO DE DOCUMENTOSa

Deverá ser realizada reunião com a SIHS com a finalidade de apresentar todos os

estudos/projetos/obras levantados. Também devem ser apresentadas indicações

sobre as intervenções consideradas aptas para compor as etapas posteriores de

estudos.

UIIIR
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Av Ân8élicô, N" 67?, CNPJ 12.ó90.778/0001-66 . Edifido Det.oit
Sàrtà Cecilia .Sào Pallo-SP " CtP 01.228-000

Tel.: {71} 151 2.5900 E-mail: comerdilouícânglnhàri..com.bÍ
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ldentificação do objeto;

Tipo (estudo, projeto ou obra);

Orgão responsável;

Responsável técnico;

Data de elaboraçáo;

Situação atual (andamento);

Localização e área de abrangência;

População beneficiada;

Resumo técnico;

Aplicabilidade;

Condições da contratação;

Atendimento a aspectos legais, fundiários, socioambientais etc.;

Necessidade de estudos complementares;

Custos com data referencial;

Condições e prazos para contratação da intervenção ou finalização da obra;

Outros que forem necessários ao perfeito entendimento da intervenção e sua
viabilidade pela Contratante.
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Após aprovação pela SIHS, deve-se elaborar planilha com as intervenções

selecionadas dentre as propostas existentes com justificativa sobre o motivo de sua

aprovação para compor os estudos posteriores-

MACROATIVIDADE D - APRESENTACÃO OAS NITE ATIVAS PARA O

a ATIVIDADE D.1 . ESTUDOS PRELIMINARES

Compreendem estudos preliminares para indicação de alternativas voltadas ao

controle de cheias. Assim, deve ser previamente realizada análise de mapas

topográficos, fotografias aéreas e imagens de satélites, com indicações rede

hidrográÍica, da infra-estrutura rodo-ferroviária, das edificações e benfeitorias, tais

como: escolas, hospitais, prédios públicos, estações de tratamento de água e de

esgoto, reservatórios de abastecimento de água, galpões industriais, fabricas,

mineradoras, olarias, curtumes, aviários, povoados, assentamentos de organizações

nâo governamentais e por movimentos sociais, sítios arqueológicos, aldeias

indígenas, comunidades Quilombolas, comunidades de pescadores, etc. Assim como

análise dos mapas geológicos, pedológicos, de uso do solo (atividades de pastagens,

agricultura de sequeiro, agricultura de subsistência ou extensiva, etc.) e de concessão

de atividades de exploraçâo mineral, tipo pedreiras, areia, arenoso e, minerais nobres

e de grande valor econômico, industrial ou para fins estratégico.

Deve-se realizar a caracterizaçáo das áreas mais afetadas por enchentes,

alagamentos e inundaçóes, bem como identificar os estudos, planos, projetos e obras

existentes e em andamento.

Os estudos preliminares devem conter ao menos:

uiln
FAZEN
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Av. Angélica, N" 672, CIPJ 12.ó90.778/0001-66 - Edificio Detroit
Sanra ce(iliô . Slo Paulo - SP - CEP 0í.228-000

Íel.: (7, ) 151 2.5900 E-màil: comêrdrlouícêngenhaÍia.coÍn.br

CONTROLE DE CHEIAS

Definição dos elementos norteadores para elaboração das alternativas.

Diretrizes para integrar estruturas no Sistema lntegrado de Controle de Cheias.

Apresentação de no mínimo duas alternativas estruturantes por município
atingido e diretrizes de medidas não estruturais.

Avaliação dos impactos em áreas de reservatórios existentes e novos.

Y
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. ATIVTDADE D.2. ALTERNATTVAS DE SOLUçÃO PARA CONTROLE DE

CHEIAS

Em posse da caracterização das áreas conforme estudos preliminares devem-se

seguir para indicação de soluções técnicas mais apropriadas para as áreas objeto de

estudo.

A indicação das alternativas deve incluir embasamento e descriçâo dos:

Devem ser definidas ao menos duas alternativas de solução para controle de

enchentes e inundações para cada município atingido. Estas alternativas podem ser

divididas em:

Yuxn
FAZEN
cor§ouDAn

Av. Angêlica, ti" ó72, CNPJ 12.ó90,778/0001-ôó - Édificio Detroit

slntô Ce(illô.§áo Pàulo-SP - CEP 01.228'000

Tel.: (71) 351 1.t900 E-m.il: comeÍalâteuícêngenhâÍl.,coín.br 7

ldentiÍicação de impactos ambientais, sociais e relacionados a
desapropriações.

Considerações sobre interÍaces com Povos Tradicionais, APPs, Quilombos e
outras questões correlatas.

Efeitos econômicos;

Efeitos sociais;

Morfologia;

Efeitos ambientais;

Geologia / Geotecnia;

Estabilidade das encostas ao longo do reservatório;

Geometria;

Aspectos construtivos;

Aspectos operacionais;

Controle de conservação e manutenção;

Medidas estruturais - apresentando análise da viabilidade técnica, econômica

e ambiental de intervenções como barragens, diques, canalizações, bacias de

retenção e sistemas de drenagem;

Medidas nâo estruturais: visando avaliação da eficácia de ações como
ptanejamento do uso do solo, sistemas de alerta precoce, educaçáo e

conscientização pública, seguros contra inundações e códigos de construção

resilientes;
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As alternativas devem ser descritas conforme cenários de intervenções, com

estimativas de custos, considerando o cenário de ocupação atual, ocupação futura e

os cenários com as intervenções propostas.

A indicaçáo de alternativas deve conter ao menos:

É importante que nesta etapa ocorra ampla discussão com a equipe da SIHS para

escolher as soluções mais adequadas e tecnicamente seguras que permitam o

controle das enchentes e inundações das áreas de risco.

ATIVIDADE D.3. PROPOSTA FINAL E RECOMENDAçÃO TÉCNICAa

Em posse de matriz cruzada, contendo vantagens e desvantagens comparativas,

deve-se apresentar um indicativo da melhor proposta de solução. A solução deve se

adequar aos cenários propostos de modo que se apresentem tecnicamente seguras

e que permitam o controle das enchentes e inundações das áreas de risco. A

indicação de proposta Íinal e recomendação técnica deve conter ao menos:

urn
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Âv Ângélicà, x" ó72, CXPJ 32.ó90.r7tl0001-óó - Edifrcio oÊtroit

S.nt! Clcilh - São Pôulo - Sp ' CtP 01.22E'000

Íê1.: (71) 151 2.5900 €.tnâil: comeÍdàl0tíc.n$oh!Ílà-€m.br

Soluções baseadas na natureza - apresentando um processo analítico do
potencial de restauração de planícies de inundação, criação de áreas úmidas

e outras medidas que utilizam processos naturais para reduzir o risco.

Descrição detalhada das alternativas considerando cenários de ocupação atual

e futura;

Análise das Alternativas;

Avaliação técnica, econômica e ambiental de cada alternatlva;

Pré-dimensionamento e croquis esquemáticos das soluções propostas;

Comparação através de Matriz Cruzada, utilizando critérios mínimos, como:

efeitos econômicos e sociais, impactos ambientais e geológicos/geotécnicos,

estabilidade das encostas e aspectos construtivos/operacionais, controle de

conservação e manutenção.

Definição da(s) alternativa(s) mais viável(is) contendo justificativa da melhor

altemativa baseada na matriz cruzada e análise comparativa, proposição da

solução mais adequada ao controle de cheias;

Discussão e Validação: argumentação técnica para embasar a escolha da

solução final;

Relatório Íinal com recomendação técnica Íundamentada

I
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ALTERNATIVA

Deve-se apresentar um Plano de Ação contendo:

MACROATIVIDAD E - ESTUOOS E DETALHAMENTO DA

Seleção das soluçôes mais adequadas com a definição de um conjunto de

medidas estruturais e não estruturais a serem implementadas;

Priorização de ações: Estabelecimento de um cronograma para a

implementação das medidas;

Estimativa de custos: Avaliação dos investimentos necessários; e, (d) Definição

de responsabilidades: ldentificação dos órgãos e instituiçoes responsáveis pela

implementação e manutenção das soluções.

SELECIONADA

. ATIVIDADE E1 - ESTUDOS TÉCNICOS

Devem ser realizados os estudos técnicos hidrológico, hidráulico, hidrogeológico,

meteorológico, demográfico, ambiental, entre outros, que fomentem o detalhamento

das alternativas selecionadas.

Deve ser realizada visão integrada da bacia de modo que a alternativa selecionada

evite a transferência de impacto para jusante ou montante. Portanto, devem ser

critérios técnicos para garantir exequibilidade, segurança e funcionalidade das

intervenções propostas.

Será feita então análise e aprovação pela SIHS da alternativa selecionada com base

nos estudos elaborados.

. ATIVIDADE E2 - ANÁLISE DA ALTERNATIVA SELECIONADA

uiltn
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Av. Angelicà, tl'672, C}IPJ 11.ó90,77El0001'óó ' Edificio Detroit
qàntà Ce.ilh - São P.ulo. SP. CEP 01.228.000

Íel.: {71 ) 151 2.5900 E.m.il: comeÍciàlouíclng€nhâÍlô.com.br

Memorial Descritivo: com informações sobre as soluções técnicas, descrição

de características das estruturas

Memorial de cálculo: com planilha de dimensionamento contendo

detalhamento dos estudos, dimensionamento de obras e serviços,

7

r

Devem ser realizadas análises dos elementos de modo que as intervenções sejam

executadas com segurança, funcionalidade, manutenção, operação, durabilidade

Para a alternativa selecionada devem ser apresentados:
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MACROATIVIDAD F- LEVANTAMENTO DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO E

detalhamento dos cálculos e quantidades de materiais e serviços. Para
barragens deve-se apresentar cálculo de estabilidade do maciço.

Desenhos: deve conter planta de situação, planta baixa, planta de cortes e

detalhes, detalhes dos projetos estruturais. Para construção de barragens
deve-se apresentar desenhos de todos os componentes das seções típicas do
maciço, seções transversais ao eixo por estaca.

Planilha orçamentária: deve conter detalhamento dos serviços, material, mão

de obra, custos das obras conforme tabela SINAPl. Devem ser definidos custos
de cada alternativa selecionada.

Cronograma f ísico-financeiro: deve conter cronograma conforme

compatibilização do prazo de obra ou serviços.

Situação fundiária: deve conter inÍormações sobre as áreas propostas para

intervenções informando áreas públicas e áreas particulares e suas respectivas

documentações.

REUNÁO DE APRESENTACÃ DAS PROPOSTAS TÉCNICAS

ATIVIDADE F1 . LEVANTAMENTO PARTICIPATIVO

Em primeira instância será realizada identiÍicação de necessidades sociais e os

problemas relevantes presentes nas áreas afetadas. Assim, deve ser realizado evento

gratuito para ao menos 50 pessoas, com ampla divulgação pública.

Consiste em um evento de participação da sociedade civil organizada (Organizações

não Governamentais (ONG), Organizaçóes da Sociedade Civil de lnteresse Público

(OSCIP), associaçôes, cooperativas, sindicatos, grupos organizados e redes

socioambientais); lideranças comunitárias; gestores públicos de áreas afins a

infraestrutura hÍdrica e técnicos da área.

Este levantamento deve dar informaçôes também à elaboração da etapa de

levantamento de estudos, projetos e obras em andamento visto que a participação

popular pode agregar na elaboração das alternativas de solução para os problemas

identificados.

. ATIVIDADE F2. REUNÉO DE APRESENTAçÃO DAS PROPOSTAS

TÉCNICAS

Kuil!n
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Uma vez que as alternativas sejam selecionadas deve ser realizado novo evento para

apresentafro das soluções técnicas propostas. Deve ser um evento gratuito para ao

menos 50 pessoas, com ampla divulgaçáo pública.

Neste momento a participação social deve ser voltada a ampliar discussôes das

proposições técnicas, orientar a população sobre questões socioambientais,

sensibilizar a população residente nas áreas de intervenção sobre a origem dos

problemas.

MACROATIVIDADE G - PRODU TO§ A SEREM ENTREGUES

Deverão ser entregues os seguintes produtos:

2.2 RELATÓRIOS E DOCUMENTOS

Todos os relatórios devem ser entregues de forma individualizada para cada RPGA,

ou seja, devem ser entrêgues:

M
Av. Angéli(à, x" 672, C|PJ 32.ó9{.77El0001'6ó - Edificio Det oit

§.ntô Cecillô - Sáo Paulo . SP - CtP 01.2?8-000

Tel.: (71 ) 1512.5900 E-môil: comerclrleuÍcengenh.rlà.com.br

. Relatório 'l - Caracterização das áreas com inspeção em campo;

. Relatório 2 - Levantamento dos estudos, projetos e obras em andamento
relacionados ao tema nas RPGA's objeto de estudo com visita técnica em

campo, e identificação daqueles elegíveis para compor o objeto do TR;
. Relatório 3 - Estudos e apresentação de alternativas para controlar os efeitos

das cheias nas regiões mais afetadas Relatório de Estudos Básicos;
Volume 1 - Estudos preliminares;

Volume 2 - Alternativas de solução para controle de cheias

Volume 3 - Proposta Íinal e recomendaçôes técnicas.
. Relatório 4 - Detalhamento da altemativa selecionada;

o

o

Relatório 1 - Caraclerização das áreas com inspeção em campoa

UilN
FAZEN
soltSouDAR

o Volume 't - Estudos Técnicos e Análise da Alternativa Selecionada;

o Volume 2 - Memorial Descritivo e Memorial de Cálculo;

o Volume 3 - Representaçôes Gráficas e Planilha Orçamentária;

o Volume 4 - Cronograma e Situação Fundiária.
. Relatório 5 - Ações Sociais;
. Relatório Síntese
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A seguir são apresentados comentários sobre a elaboração e a apresentaçáo dos

relatórios acima enunciados.

Relatório Í - Caracterização das áreas com inspeçâo em campoa

No capítulo de estudo hidrológico deve conter dados pluviométricos, fluviométricos,

distribuição espacial e temporal da chuva, estatística de precipitação e vazão. Já na

inspeção de campo devem resultar registros fotográÍicos e descritivos das áreas de

estudo.

No relatório deve constar mapa em escala adequada contendo delimitação das áreas

afetadas pelas enchentes e inundações. Ademais, o relatório deve conter informações

como localização e acessos, clima e vegetação, entrê outros conforme descrito na

Macroatividade B.

. Relatório 2 - Levantamento dos estudos, projêtos e obras em andamento

relacionados ao tema nas RPGA's obieto de estudo com visita técnica em

campo, e identiÍicação daqueles elegíveis para compor o objeto do TR

hurn
FAZEN
coltsouDAn

Àv. Angelica, t{" 672, CNPJ I2.ó90.77tl0001'óó - Edifido thtroit
§ânta Cêdlià - Sáo Pôulo - SP - CEP 01.228-000

Íel.: (7, ) 1512-5900 E-mail: (omerçlaled€e08rnh&la.com.br

R3.1 _ RPGA RIO DAS CONTAS
R3.2 _ RPGA LESTE
ório 4 - Detalhamento da altemativa selecionada
R4.1 - RPGA RIO DAS CONTAS
R4.2 - RPGA LESTE
ório5-AçõesSociais
R5.1 - RPGA RIO DAS CONTAS
R5.2 - RPGA LESTE

ório 6 - Síntese
R6.1 - RPGA RIO DAS CONTAS
R6.2 - RPGA LESTE

. Relat

. Relat

o Relat

R2.1 - RPGA RIO DAS CONTAS
R2.2 - RPGA LESTE

. Relatório 2 - Levantamento dos estudos, projetos e obras em andamento
relacionados ao tema nas RPGA'S objeto de estudo com visita técnica em

campo, e identificação daqueles elegíveis para compor o objeto do TR

. Relatório 3 - Estudos e apresentação de alternativas para controlar os efeitos

das cheias nas regióes mais afetadas Relatório de Estudos Básicos

o
o

o
o

o R1.1 - RPGA RIO DAS CONTAS
o R1.2 - RPGA LESTE
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No relatório devem constar informações sobre estudos, projetos e obras em fase de

licitação ou em andamento. Ainda devem constar informações de novas visitas de

campo que venham a ser feitas com detalhamento das informações obtidas. Todos os

estudos não apresentados devem conter sua justificativa.

. Relatório 3 - Estudos ê apresêntação de altêrnativas para controlar os

efeitos das cheias nas rêgiões mais afetadas Relatório de Estudos Básicos

O relatório deve ser composto de três volumes:

o Volume 1 - Estudos preliminares

Deve ser composto por:

o Volume 2 - Alternativas de solução para controle de cheias;

Deve ser composto por:

o Volume 3 - Proposta final e recomenda@es técnicas.

Deve ser composto por: K^
UTN
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Av. À09élicà, N" 672, CI{PJ 3 2.ó90.778/0001'6ó ' tdiÍkio Deúoit

Santa Ce(ill. - §ão Paulo. SP. CEP 01.228'000

Íel.: (71 ) l5l 2.5900 t'môll: comercl.loícêngcnharlô.coín.b.

Definição dos elementos norteadores para elaboração das alternativas.

Diretrizes para integrar estruturas no Sistema lntegrado de Controle de Cheias.

Apresentaçáo de no mínimo duas alternativas estruturantes por município

atingido e diretrizes de medidas não estruturais.

Avaliação dos impactos em áreas de reservatórios existentes e novos.

ldentificação de impactos ambientais, sociais e relacionados a
desapropriações.

Considerações sobre interÍaces com Povos Tradicionais, APPs, Quilombos e

outras questões correlatas.

Descrição detalhada das alternativas considerando cenários de ocupação atual

e futura.

Análise das Alternativas ' Avaliafro técnica. econômica e ambiental de cada

altemativa.

Pré-dimensionamento e croquis esquemáticos das soluçôes propostas.

Comparação através de Matriz Cruzada, utilizando critérios mínimos, como:

efeitos econômicos e sociais, impactos ambientais e geológicos/geotécnicos,

estabilidade das encostas e aspectos construtivos/operacionais, controle de

conservação e manutenção.
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Relatório 4 - Detalhamento da alternativa selecionada

ENCENHARIA

Av. Â09éli(à, I' 672, CNPJ 12.690.778/0001.óó ' Ediftio Detroit
§.nlà c.{illà - sáo pàulo - SP. CtP 01.221.000

Tel.: {71) 151 2,59m E.ílail: comêrchleufcenlenltôri..com.br

O relatório deve ser composto de quatro volumes:

o Volume 'l - Estudos Técnicos e Análise da Alternativa Selecionada;

Deve ser composto por:

o Volume 2 - Memorial Descritivo e MemoÍial de Cálculo

Deve ser composto por:

o Volume 3 - Representaçôes Gráficas e Planilha Orçamentária

Deve ser composto por:

uiln
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DeÍinição da (s) alternativa (s) mais viável (is): justificativa da melhor alternativa
baseada na matriz cruzada e análise comparativa, proposição da solução mais
adequada ao controle de cheias.

Discussão e Validação: argumentação técnica para embasar a escolha da

solução final.

Relatório final com recomendação técnica fundamentada.

Desenhos e Representações Gráficas: planta de situação da área de

abrangência e localização, plantas baixas, cortes e detalhes das proposições;

M-
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Estudos necessários: hidrológico, hidráulico, hidrogeológico, meteorológico,

demográÍico, ambiental, entre outros;

Visão integrada da bacia hidrográfica, considerando impactos a jusante e

montante e medidas mitigadoras;

Seleçáo e Aprovação da Alternativa: critérios técnicos para garantir

exequibilidade, segurança e Íuncionalidade das intervenções propostas;

análise e aprovação pela Íiscalização da alternativa selecionada com base nos

estudos apresentados.

t Memorial Descritivo: informações sobre as soluções técnicas propostas e
características das estruturas projetadas e resumo dos dados obtidos nos

estudos técnicos;

Memorial de Cálculo: planilha de dimensionamento da obra ou serviço,

detalhamento dos cálculos; quantidades de serviços e materiais; cálculo de

estabilidade do maciço (no caso de barragens) e seções típicas pretendidas;

quantitativos de materiais e serviços conforme normas e especificações
técnicas.
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o Volume 4 - Cronograma e Situação Fundiária

Deve ser composto por:

. Relatório6-Síntese

Compreende a compilação dos demais relatórios aprovados pela SIHS' Todos os

conteúdos devem ser sintetizados de Íorma a compor um único documento contendo

as informações relevantes para entendimênto das etapas de trabalho e seus

resultados.

2.3 CRONOGRAMA E FLUXOGRAMA

A seguir é apresentado o cronograma físico geral e fluxograma para execução dos

trabalhos. w
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no caso de barragens, desenhos completos das peças componentes, seções
transversais, materiais empregados e c'álculos de áreas;

Planilha Orçamentária: detalhamento item a item dos serviços de cada fase de
execução; custos discriminados por mão de obra, materiais, equipamentos e
outros; apresentação dos custos de cada alternativa em termos econômicos.

Cronograma FÍsico-Financeiro;

Situação Fundiária: identiÍicação de áreas públicas e particulares para as

intervenções; documentação comprobatória de posse em áreas privadas,

quando necessário.

. Relatório 5 - Ações Sociais

Deve conter descrição de todas as ações sociais, indicafro de local dos eventos de

levantamento participativo e de reunião de apresentação das propostas técnicas.

Devem ser inseridos: materiais pedagógicos e de comunicação (Apresentaçôes em

Power Point, produçâo de notícias para alimentação de redes sociais, panfletos), atas

de reuniões; descrição da análise da percepção dos representantes institucionais e

locais sobre as soluções, identiÍicando seu conhecimento e sua visão sobre os

recursos hídricos, com coleta de sugestões com vistas ao aprimoramento dos

estudos, registros, descrição e comprovação das evidências da realização de cada

etapa do trabalho social, incluindo registro fotográÍico e listas de presença dos

participantes, além dos conteúdos construídos nos eventos.

À
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2.4 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS

Os procedimentos técnicos compreendem a definição de como devem ser feitas, ou

seja, descreve como deve conduzir a execução de atividades. E a explicação

detalhada, rigorosa e exata de toda ação desenvolvida no caminho do trabalho. E a

descrição do instrumental utilizado, do tempo necessário previsto, da equipe

necessária e da divisão do trabalho, em função das formas de tabulação e de

tratamento dos dados a serem utilizados.

É o documento que descreve o projeto a ser realizado por uma empresa. Ele serve

para demonstrar uma proposta de trabalho que está sendo feita para resolver um

problema, melhorar um processo ou construir/ modificar algo.

Destaca-se que os procedimentos técnicos que serão adotados para o

desenvolvimento de projeto executivo serão baseados nas disposiçôes do Termo de

ReÍerência. Seu propósito será ordenar e quantificar todos os elementos necessários

à elaboraçáo dos serviços, no sentido de planejar as Macroatividades e Atividades em

uma sequência lógica para que os objetivos sejam alcançados dentro dos melhores

parâmetros de desempenho e qualidade e nos prazos previstos. Em especial, essa

abordagem constará da observação da metodologia, a qual estabelece a abrangência

e o alcance das atividades inerentes a mesma, delimitando claramente a natureza dos

serviços, e apresentando premissas e diretrizes para o desenvolvimento dos

trabalhos.

Assim, a elaboração dos procedimentos técnicos toma como base o conhecimento

geral da região dos estudos, as características das intervenções propostas e o

conhecimento dos projetos existentes, buscando-se estabelecer um elenco dê

atividades e respectivo ananjo compatível com o atendimento integral do escopo dos

serviços a serem realizados e demais termos do Edital'

o presente elenco de Procedimentos Técnicos ainda leva em conta os seguintes

aspectos:

Op razo total dos serviços estabelecido no Edital;
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Os Procedimentos Técnims estão apresentados a partir da descrição das diretrizes

técnicas e organizacionais gerais, dos métodos de gestão para controle da qualidade

dos serviços e monitoramento físico-financeiro dos trabalhos. Dessa forma, no

planejamento geral dos serviços foram levadas em consideração as seguintes

premissas básicas:

Além das premissas básicas acima adotadas, a UFC Engenharia observará alguns

procedimentos técnicos no desenvolvimento dos trabalhos, dentre os quais podem ser

citados:
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Conhecimento dos procedimentos técnicos adotados pe

estudos dessa natureza, bem como as características essenciais a estudos de

viabilidade e projetos de barragem;

Noções das características do meio biótico e abiótico de onde serão realizados

os estudos, de modo a se ater as suas particularidades e condicionantes

ambientais, etc.;

Ampla experiência da UFC Engenharia em serviços similares

desenvolveu trabalhos que se aplicam ao presente caso.
através da qual

la Contratante em

possível do conhecimento e do acervo de dados e estu

obtidos pelos técnicos da Proponente sobre a região, incorporando, ao mesmol

têmpo, a base técnico-cientÍÍica e a experiência adquirida em esludos similares

desenvolvidos para outros clientes, de forma a produzir um detalhamento

compatível com as condições locais;

Emprego de uma metodologia de trabalho adequada, oriunda de experiências

anteriores vivenciadas pelos técnicos da Proponente, adaptada às condições

locais, o que, aliado à capacitação da consultora, implicará na qualificação do

trabalho;

Utilização de sistemas computacionais apropriados, que dinamizam as

atividades e dão precisão aos resultados, através de processos de editoração

de textos, de elaboração de desenhos e transmissão de dados por processos

dosUtilizaçáo máxima

I

a

Os documentos e produtos que deverão ser submetidos à análise e aprovação

da SIHS ao longo do desenvolvimento dos trabalhos estabelecidos no Edital;

O Cronograma das Atividades será a ferramenta gerencial a ser utilizada nos

estudos, que permitirá a identiÍicação das atividades críticas e etapas de

trabalho.
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eletrôn icos atualizados.
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Os procedimentos organizacionais se materializam na equipe técnica, sua estrutura

funcional, programação cronológica das atividades, e recursos materiais a serem

empregados nos trabalhos, os quais são abordados em sequência ao longo desta

Proposta Técnica. Para o desenvolvimento adequado dos trabalhos devem ser

levados em consideração os seguintes aspectos:

2.5 RECURSOS E INSTALAÇÔES

A UFC Engenharia colocará à disposição do contrato em referência, além de todos

os recursos previstos no edital, as instalações da sua sede, localizada no município

deLaurodeFreitas,RegiãoMetropolitanadeSalvador,aqualdispõede
aproximadamente 1.000m2 de área construída e modemas instalaçóes, dotadas de

salas climatizadas. A Figura 10 apresenta a fachada do escritório' K-
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Utitizaçao de um eficiente apoio administrativo, através de procedimentos, 
I

facilidades e equipamentos que assegurem a efetiva coordenaçáo e a

operacionalização das equipes técnicas a serem mobilizadas;

Emprego de profissionais capacitados e experientes em trabalhos desta

natureza, dentro de uma estrutura dinâmica e eficiente, que atue de forma

integrada e multidisciplinar, perfeitamente vinculada à Equipe de Fiscalização

da Contratante, com a participação de outras instituições e empresas

intervenientes no Processo;

Planejamento cronológico das atividades;

Adoçao de modelo computacional de avaliação do andamento dos trabalhos e

controle de contrato, como instrumento de organizaçâo e planejamento das

atividades, além de profissionais da área de programação e controle;

Mecanismos de gerenciamento do projeto, como reuniôes entre os técnicos da

UFC Engenharia e da contratante, onde serão discutidos aspectos técnicos do

andamento dos trabalhos, prazos, prioridades e eventuais alterações da

programação original;

lntegração da equipe técnica da UFC Engenharia com a contratante, de forma

que estes últimos estejam sempre bem informados a respeito do andamento

dos trabalhos, possam participar e opinar em todas as decisôes relevantes, e

transmitir suas orientações gerais e específicas;

organizaçáo racional do modo de emissão de documentos, no que tange à sua

padronização, origem, datas, alterações' providências necessárias' tipo, etc';

Emprego de sistema de controle de qualidade eficiente e eficaz, visando à alta

qualificaçã o técnica dos produtos Íinais a serem gerados'
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Figura í0 - Fachada do escritório da UFC Engenharia

Fonte: Acêrvo PróPrio

É apresentado na Figura 11 o Desenho Esquemático que ilustra o escritório central

da UFC Engenharia onde é possÍvel observar as demais instalações.

Figura 1Í - Desenho esquemática do êscritório da UFC Engenharia

Fonte: Acervo PróPrio

O escritório é composto pelas seguintes instalações:
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Sala de reuniáo presencial, sala de reunião para teleconfer

2 salas dedicadas à Presidência

8 salas dedicadas às diretorias

4 salas voltadas para elaboração de serviços de engenhaÍia

Sala dedicada ao setor financeiro e de recursos humanos

Sala voltada ao setor iurídico

Sala de Tl, sala de impressão/ editoração

Recepção

Sala de hidrometria

enctas
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o escritório é composto por uma cadeia lógica onde a equipe trabalha em uma rede

intranet com acesso simultâneo. Esta rede permite troca de informações em tempo

real entre todos os setores da empresa facilitando controle dos produtos,

minimização/extinção de ocorrência de versões desatualizadas e de produtos

incompatíveis.

serão utilizados equipamentos com configurações avançadas e compatíveis para um

bom desempenho na realização dos trabalhos, incluindo a utilizaÉo de softwares

adequados e atualizados para os serviços. No escritório serão descarregados e

processados os dados brutos além de realizado o processamento das imagens.

Assim, disponibilizam-se os

trabalhos:

UFC

seguintes recursos materiais para execução dos
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Micró Station, Estável, Percola, San CAD,

Equipamentos eletrônicos/ de comunicação: 01 central teleÍônica com 99

ramais, 01 servidor de dados, 01 servidor de internet e Íirewall, 1 servidor web'

02 servidores de backup, 25 câmeras fotográficas, 04 Filmadoras' 05

Projetores Multimídia, 50 Telefones móveis, 02 Aparelhos de TV com vÍdeo e

DVD;

veículos: 25 Veículos tipo passeio, 06 veículos utilitários, 05 Barcos de

alumínio, 03 Motores de PoPa.

os veículos utilitários são do tipo 4x4, com motorização 1.6 ou superior,4

portas, com ar condicionado, direção hidráulica, com suporte para reboque'

usados com quilometragem máxima de 12.000 km

Softwares Licenciados: Auto CAD

Sala de licitações, sala dedicada ao armazenamento de documentos

15 banheiros

Estacionamento para 30 automóveis

Restaurante com 2 Copas

Salão de eventos

Slide V.4, Topograph, C Tran, TGO, Track Macker, Corel Draw X8' Microsoft

OÍÍice, MS Project, RM Solum (Planes, Orcam, ERP-TOTVS), HEC-RAS' HEC-

HMS;

lmpressoras e computadores: 02 Plotter's, 02 lmpressoras a laser A3' 03

lmpressoras Xerox PB, 02 lmpressoras a laser 44, 40 Computadores, 't7

Notebooks;

n
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A Figura í2 a seguir apresenta um esquema da rede lógica utilizada na empresa que

suporta as necessidades do contrato.

Figura 12 - Rêde Lógica da U FC Engenharia

o escritório é composto por uma cadeia lógica onde a equipe trabalha em uma rede

intranêt com acesso simultâneo. Esta rede permite troca de informações em tempo

real entre todos os setores da empresa facilitando controle dos produtos,

minimização/extinção de ocorrência de versões desatualizadas e de produtos

incompatíveis. Esta rede lógica potencializa as condições necessárias para:

A UFC Engenharia disponibiliza de alguns recursos materiais para execução dos

trabalhos. os recursos de posse da empresa que podem vir a serem mobilizados são

descritos a seguir:
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Armazenar e sistematizar documentos;

Gerar memoriais;

Formatar arquivos;

Reunióes virtuais quando necessárias;

Viagens para a região de intervençáo;

Elaboração de Peças grPaficas;

Entre outras necessidades dos serviços
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Figura 14 - Modêlo de plotter utilizado pela

UFC ENGENHARIA
Fonte: Acervo PróPrio

Figura 16 - Modelo de teleÍonês utilizados
pela UFC ENGENHARIA

Fonte: Acervo PróPrio

ENCENHARIA

FiguÍa 15 - Modelo de notebook utilizado

PEIA UFC ENGENHARIA
Fonte: Acervo PróPrio

Figura 17 - Modelo de projetoÍ utilizado
pela UFC ENGENHARIA

Fonte: Acervo PróPrio
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Figura 13 - Modelo de carro 4x4 utilizado pêla UFC ENGENHARIA

-33"
TFT

o modelo de produção da uFC ENGENHARIA está baseado na utilizaçáo intensa de

recursos de informática, o que direcionou investimentos na qualiÍicação dos seus

profissionais e aquisição de equipamentos e aplicativos. Através da rede windows
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Veículos: 25 Veículos tipo passeio, 06 Veículos utilitários, 05 Barcos de

alumÍnio, 03 Motores de popa;

lmpressoras e computadores: 02 Plotter's, 02 03
17lmpressoras Xerox PB, 02 lmpressoras a laser A4, 40 Computadores,

Notebooks:

lmpressoras a laser A3

Equipamentos eletrônicos/ de comunicaç

ramais, 01 servidor de dados, 01 servidor de internet e firewall, 1 servidor web,

02 servidores de backup, 25 câmeras fotográficas, 04 Filmadoras, 05

Projetores MultimÍdia, 50 Telefones móveis, 02 Aparelhos de TV com vÍdeo e

ão:01 Central teleÍônica com 99

8
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Server, todas as estações de trabalho encontram-se interligadas e seus usuários têm

acesso, através da intranet, aos arquivos de projetos, normas técnicas e

procedimentos de trabalho, entre outros.

A UFC ENGENHARIA possui equipe fixa composta por profissionais capacitados e de

larga experiência que realizam serviços contratuais além de prestar consultorias

internas. Ademais, a equipe permanente detém profissionais voltados às atividades

de cunho administrativo e financeiro de forma que se promova funcionamento da

estrutura empresarial- A UFC ENGENHARIA possui em sua estrutura permanente a

seguinte setorização:
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Presidência - compreende CEO da UFC ENGENHARIA responsável pela

tomada de decisões, ordenamento hierárquico, possui atividades de liderança
que incluam administração de equipe, conferência de resultados, apontamento
de metodologias a adotar, entre outros;

Diretoria executiva - compreende setor responsável pela tomada de decisões
importantes que englobam gerenciar recursos e operações gerais, atua como
ponto central de comunicação entre o operacional e o conselho de

administração. Está à frente do subsetor de recursos humanos, financeiro,
licitaçôes, jurídico;

Diretoria de engenharia - realiza planejamento estratégico de projetos e obras,

controla e coordena equipe alocando conforme contratos em operação. Está à

frente do subsetor de hidrometria, fiscalização/ execução de obras, projetos;

Diretoria empresarial - coordena a operação diária da UFC ENGENHARIA de

forma a observar recursos necessários, licenças, materiais e equipamentos.

fornecendo subsídios para funcionamento dos demais setores empresariais.
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